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A SYS DATA GANHA 
DINHEIRO FAZENDO 

MICROCOMPUTADORES 
COMO O SYS DATA III. 

ALGUMAS PESSOAS GANHAM 
DINHEIRO COMPRANDO. 

SYS DATA III 
Aqui, tudo o que Você espera 
de um grande micro. 

Compatível com o TRS-80 
Modelo III da Radio Shack. 
Gabinete, teclado e CPU em 
módulos independentes. 
Versões de 64 a 128 KBytes de 
RAM, 16 KBytes de ROM. 
Teclado profissional com 
numérico reduzido e 4 teclas 
de funções. 
Sistema operacional de disco 
DOS III ou CP/M 2.2. 
Caracteres gráficos. 
Vídeo composto com 18 MHZ 
de faixa de passagem. 
Saída para impressora 
paralela. 

SYSDATA III 
Software disponível 
variada Escolha o seu. 
Videotexto (TELESP). 
Projeto Cirandão 
(EMBRATEL). 
Rede de telex. 
Sistema Gerenciador de 
Banco de Dados (SGBD), 
DBASE II. 
Compiladores Cobol, 
Fortran, Pascal, Basic, Forth, 
Lisp e Pilot. 
Editor de textos. Editor de Assembler. 
Desassemblador. 
Debugador. 
Visicalc. 
Wordstar, 
e muitos outros. 

finnfflfifaiiii 

mim ■■■■■■■!■■ 
mmm * * ~ nar > 

SYSDATA III 
Características técnicas. 
Para aqueles que querem 

saber tudo. 
Total compatibilidade com o 
TRS-80 Modelo III da Radio 

Shack. 
Processador Z-80-A. 

Vídeo de 16 x 64 ou 16 x 32 
(linhas x colunas). 

Alimentação de 110 V ou 220 V. 
Teclado alfanumérico de 

69 teclas. 
Teclado numérico reduzido 

com 4 teclas de funções. 
Gráficos com 128 x 48 pontos 

no vídeo. 
Aceita até duas RS-232-C 

(Sincronas ou Assincronas). 
Modem (opcional). 
Saída paralela para 

impressora. 
Placa controladora para até 

4 drives de 5 e 1/4”, dupla 
densidade (180 KBytes por 

face), face simples (dupla face 
opcional). 

Opções futuras: 
Vídeo compatível 16 x 64, 
16 x 32, 24 x 80 ou 24 x 40 

(linhas x colunas). 
Expansão até 256 KBvtes 

de RÁM. 
Alta resolução gráfica e cor. 

Interface para acionamento de disco rígido 
(Winchester) de 5,10 ou 20 MBytes. 

Clock dobrado (4,0 MHZ). 
Total compatibilidade com o TRS-80 

Mod. IV. 
CP/M versão 3.0. 

SYSDATA 
Sysdata eletrônica ltda. 01155 - Av. Pacaembú, 788 - Pacaembú - SP - Fone: (011)826.4077 



/Micro \ 

J\ discussão sobre o uso da ca- 
pacidade gráfica dos compu¬ 

tadores que ensaiamos nesta edição 
de MICRO SISTEMAS terá sido im¬ 
produtiva se for encerrada aqui. Na 
verdade, ela apenas arranha uma 
questão bastante ampla, traduzida 
nas muitas vezes em que nos depa¬ 
ramos com programas interessantes 
porém mal diagramados e apresen¬ 
tados. Nosso objetivo, contudo, vai 
além da mera constatação: o que 
procuramos, uma vez levantado o 
problema, é incentivar os programa¬ 
dores — sobretudo os que colabo¬ 
ram com MS — a utilizar com 
maior frequência este potencial de 
seus equipamentos. 

E, para auxiliar, publicamos nes¬ 
te número um editor de animação 
inédito, para os micros Sinclair, que 
será, temos certeza, bastante útil pa¬ 
ra os usuários desta linha. Também 
os interessados em aplicações em¬ 
presariais poderão ler, nesta edição, 
sobre o uso e os pré-requisitos, dos 
micros compatíveis com o IBM-PC 
na geração de gráficos de negócios. 
No banco de software, publicamos 
ainda três programas relacionados 
com uso de recursos gráficos: Pro¬ 
paganda, Letreiro e Armazenamen¬ 
to de Telas. 

Para os que nos escreveram per¬ 
guntando sobre a continuação do 
artigo "Apple: o mapa da ROM", 
publicamos agora a segunda parte 
(calma...), e desejamos ressaltar que 
neste número iniciamos uma série 
de artigos, acompanhado de um 
programa completo, sobre Estatís¬ 
tica nos equipamentos Sinclair. 

Edito, 

-y* 
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O sorteado deste mês, que receberá uma 
assinatura anual da revista MICRO SISTE- 
MAS, ó Fernando Souza de Oliveira, da 
Bahia. 

AUTCAT/BAS 

Parabéns à MICRO SISTEMAS pelo seu 
número 38 e ao colaborador Ari Morato pe¬ 
lo seu utilíssimo programa AUTCAT/BAS. 

Particularmante, no meu micro, os pro¬ 
gramas carregados pelo AUTCAT/BAS apre¬ 
sentaram a incômoda presença de um cur¬ 
sor intermitente e alienígena, que foi des¬ 
truído facilmente pelo acréscimo da instru¬ 
ção PRINT CHRS (151 na linha 30. Fica 
aqui uma dica: se alguém quiser o catálogo 
classificado em ordem alfabética, basta 
acrescentar a instrução CMD"0",Z,G(1) 
na posição intermediária da linha 6170. 

Como é bom trabalhar com coisas real¬ 
mente criativas! 
Marcelo Renato Rodrigues 
São Paulo-SP 

/ NÚMEROS COMPLEXOS / 
Na Micro Sistemas n? 37 li na parte de 

sugestões que a leitora Anelise Portz Pigoz- 
zi, estudante de Engenharia em Porto Ale¬ 
gre, está sugerindo programas sobre nú¬ 
meros complexos tão utilizados em Enge¬ 
nharia Elétrica e Eletrónica. 

Sou estudante de Engenharia Eletrô¬ 
nica na UFBA e possuo três programas sobre 
complexos para a HP41C/CV. Coloco-me à 
disposição da colega Anelise para ceder as 
listagens dos programas. 
Rua Amélia Rodrigues, 96 — Apt? 607 — 
Graça 
CEP 40.000 — Salvador — BA 
Fernando José Souza de Oliveira 
Salvador — BA 

/ LIBERTE x RESOLUÇÃO / 
A respeito da matéria "Alta resolução", 

o artigo não diz o que deve ser feito. Eu 
compreendo que talvez seja pelos direitos 
autorais, mas gostaria de saber claramente 
o que deve ser feito para implementar esta 
aplicação em meu micro, uma vez que pos¬ 
suo uns dez programas em alta resolução 
que ficam inutilizados. 
Paulo Wagner 
João Monlevade — MG 

No artigo "Alta resolução gráfica na li¬ 
nha Sinclair", publicado em MS n? 37, é 
comentado que esta implementação não 
funciona com uma expansão de 64 Kb, 
pois a dita expansão sobrepõe os endereços 
8193 a 65535. De posse deste equipamento, 
constatei tal fato, porém acredito que o pro¬ 
grama em LM anexo ao artigo deveria funcio¬ 
nar, já que a tabela foi realmente copiada 
a partir do endereço 12288. 

No entanto, o resultado foi uma tela ne¬ 
gra com um cursor fantasma Fiquei 
sem entender. 
Cláudio Fernandes 
Ilha do Governador — RJ 

"Tenho recebido muita correspondência 
associando os artigos "Alta Resolução" e 

"Liberte o Kb", ambos publicados em MS 
n? 37, e tentarei aqui responder às questões 
mais frequentes. 

Infe/izmente, não há como somar os 
dois artigos. A matéria "Liberte o Kb", 
é um projeto que possibilita aproveitar a 
memória RAM de 1 Kb ou 2 Kb que está 
disponível em micros de lógica Sinclair e 
que dá condições de guardar a/i, se correta- 
mente implementado, pequenas rotinas em 
linguagem de máquina. Acontece que pelo 
simples fato de que poderá ser colocado no 
endereço 12288, não significa que ela aces- 
sará alta resolução. Para existir condição de 
obter alta resolução, são necessários, depen¬ 
dendo do tipo do micro, ter também habili¬ 
tado res porque a máquina somente trabalha 
com portas lógicas e contadores. 

A bem da verdade, se o micro não pos¬ 
suir a placa adaptada, não haverá como ro¬ 
dar o programa em alta resolução. O pre¬ 
ço atua! é de Cr$ 95.000 para a adaptação 
feita por nossa equipe. Segue junto uma 
fita K-7 com três programas, sendo dois em 
alta e um programa que chamamos ferra¬ 
menta, além de folhetos explicativos. Mas, 
se o cliente preferir, também comercializa¬ 
mos o kit, que custa Cr$ 85.000 com 4 pro¬ 
gramas de brinde, porém não damos garan¬ 
tias a quem adquire o kit se for feita a adap¬ 
tação por pessoas sem habilidade em soldas 
de Cl". 
Paulo Roberto Pereira 
(responsável pela equipe de adaptação— 

VELHOS AMIGOS 

Gostaria primeiro de parabenizar a 
MICRO SISTEMAS pelas excelentes infor¬ 
mações que vem dando à comunidade brasi¬ 
leira, e, em particular, à comunidade enxa- 
drfstica. 

Lendo a Seção de Xadrez de MS n? 34* 
O computador no campeonato brasileiro, 
qual não foi a minha surpresa ao ver o 
nome de um amigo dos tempos da adoles¬ 
cência. Surpresa maior foi saber que ele iria 
disputar uma prova seletiva para o Zonal 
Sul-Americano. A que nível chegou este ga¬ 
roto. Lembro-me bem de quando saíamos 
do Clube de Xadrez de Santos, em São Pau¬ 
lo, já bem tarde da noite, e combinávamos 
ir juntos para os EUA para aperfeiçoarmos 
nossa técnica no jogo dos monarcas. Hoje, 
limito-me a apenas jogar alguns torneios 
por correspondência do Clube de Xadrez 
Epistolar Brasileiro (CXEB), enquanto meu 
amigo Marcos Paolozzi Sérvulo da Cunha foi 
para os EEUU e agora revejo o seu nome ao 
lado de outros que, sem dúvida, são os me¬ 
lhores do país. Fico muito contente. Vá em 
frente, meu amigo. 
Antonio Carlos Prol Medeiros 
São Luis—MA 

SOS 2068 

Eu adquiri um Timex Sinclair 2068, e 
através de um amigo que foi â Europa 
adquiri alguns programas. O problema é que 
os programas eram, aliás são, para o ZX 
SPECTRUM, mas eu pensei que o 2068 
e o Spectrum fossem compatíveis, e para mi¬ 
nha surpresa descubro que, aparentemen¬ 
te, não são. Eu comprei mais de 30 progra¬ 
mas, mas só dois (em BASIC) é que consigo 
executar. O restante (em Assembler) apenas 
carregam, e quando acabam de carregar, o 
computador dá reset total. 

Eu sei que é dificjl conseguir informa¬ 
ções sobre computadores estrangeiros, mas 

MICRO SISTEMAS, maio/85 
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eu necessito saberr através de vocês ou de 
algum leitor a par do assunto, se há alguma 
possibilidade de compatibilizar os programas 
do SPECTRUM para o 2068, para isso auto¬ 
rizo a divulgação do meu endereço. 
Rua Oswaldo Cruz, 53 — AptP 1101 
CEP 66.000-Belém-PA 
Álvaro Mario Farias Gamelas 
Belém — PA 

Tendo adquirido um microcomputador 
TIMEX/SINCLAIR modelo 2068 (america¬ 
no), o mesmo apresentou um defeito: dois 
chips, de memória RAM, do tipo TMS 
4416 — 15NL, danificaram-se. 

Retirei as memórias defeituosas (que 
aqueciam intensamente) e, existindo mais 
quatro delas, reloquei-as de tal forma que o 
micro voltou a funcionar, mas, apresentando 
agora 16 Kbytes de memória RAM a menos 
que o original. 

Com a Intenção de substituir os chips de¬ 
feituosos, para que seja restaurada a quanti¬ 
dade de bytes de memória, venho solicitar 
uma indicação de onde e como adquirir, se 
possfvel, a referida memória, ou, se for viá¬ 
vel, a sua substituição pelas que são comu- 
mente encontradas no mercado eletrônico 
nacional. 
Rua Antonio Meyer, 31 
08.700 — Mogi das Cruzes — SP 
Walter Lazara Filho 
Mogi das Cruzes — SP 

NOTICIAS DO CP-200 

Gostaria de sanar algumas dúvidas: 
1) Quando a Prológica lançará os prometi 
dos periféricos para o CP-200? 

274-8845 
Agora em PABX 

Fita Impressora Nacional ou Importada 
Ugue 274-6845 

Formulário Continuo 1, 2 ou 3 vias 
Ligue 2744845 

Aquele Arquivo para diskettes 5.1/4" ou 8” 
Ugue 2744845 

Pastas para Listagens 80 e 132 colunas 
Ligue 2744845 

Etiquetas em Formulário Continuo] 
Ligue 2744845 

Diskettes 5.1/4" ou 8" (5 anos de aarantia 
Ligue 

vi-.. 

Reebobinagem em Nylon e Poiietileno m 
Ligue 2744845* Tf 

Nós temos tudo isso, e muito mais.. 

* Pronta Entrega 

* Qualquer Quantidade 

* Garantia de Qualidade 

,/uprimc.nto 
MATERIAIS PARA COMPUTADORES 
R. VISCONDE DE PIRAJA, 550/202 — 

274-8845 — IPANEMA — RIO 

2) É possível conectar a expansão de 48K 
do TK-85 no CP-200? Os terminais do co¬ 
nector "EXPANSÃO" coincidem? E o gera¬ 
dor de sons? 
3) É possível conseguir o esquema elétrico 
do CP-200? 
Ateon Alves de Siqueira 
Goiânia-GO 

Caro Ateon, a resposta do fabricante foi 
a seguinte: 

"Prosseguindo no desenvolvimento do 
CP-200, a Prológica acaba de lançar o 
CP-200S que possui saída para joystick e 
para monitor de vídeo. No seu caso, você 
pode contactar a assistência técnica local 
para fazer essas modificações. 

Quanto à porta de expansão, ela possui 
uma diferença apenas na posição dqs pinos 
em relação ao outro microcomputador e 
portanto isso deve ser levado em còçs ide ra¬ 
ção para a conexão de qualquer periférico. 

Infe/izmente, devido a uma norrqa inter¬ 
na, nós não fornecemos os diagramas e es¬ 
quemas eletrônicos dos nossos equipamen¬ 
tos." 
Sidnei Stife/mann 
Coord. de Produto/Marketing de CP'S 

ABC NO ESTOQUE 

Envio algumas observações referentes ao 
artigo "O ABC do Controle de Estoques" 
(MS n? 37), que julgo, possam ser de inte¬ 
resse geral. 

Gostaria de ressaltar que me prontifique! 
a escrever para a Seção Cartas de MS por 
dois motivos: o primeiro em sinal de respei¬ 
to ao bom trabalho que o Marcelo realizou, 
tendo inclusive a franqueza de reconhecer 
que não solucionou integralmente o proble¬ 
ma. O segundo porque entendo que essa se¬ 
ção deva se caracterizar também como um 
Foro de Intercâmbio de Informações entre 
os leitores. 

Em seu artigo, o autor Marcelo Freire 
Maia deixou em aberto o problema da orde¬ 
nação aguardando "dicas" de leitores. Co¬ 
mo o artigo apresenta, de modo claro e pre¬ 
ciso, a técnica do "ABC" para controle de 
estoques seguida da implementação de um 
programa em BASIC, acho que a sugestão 
descrita adiante seria útil para todos aqueles 
que venham a utilizar o programa. 

Inicialmente deve ser ressaltado que, 
dentre todas as existentes, a técnica de or¬ 
denação (SORT) adotada, conforme as li¬ 
nhas 375 a 425, denominada "BUBBLE 
SORT" (SORT POR BOLHA) é a mais fácil 
e simples de ser programada e entendida. 
Em contrapartida, é a menos eficiente, 
pois para um número elevado de itens pode 
consumir horas ou dias para realizar uma or¬ 
denação, inviabilizando o processo como 
o próprio autor esclarece. Só para se ter 
uma idéia, trabalhando-se com APPLESOFT 
e dependendo do arranjo inicial dos itens, 
uma ordenação envolvendo 1000 (mil) itens 
poderá levar mais de 5 (cinco) horas. 

Considerando que a aplicação do progra¬ 
ma se restrinja a mais ou menos 400 itens, 
vale a pena então introduzir a alteração 
apresentada a seguir, visando acelerar um 
pouco o processo. 

Verifica-se no programa, constante do ar¬ 
tigo, que os comandos compreendidos entre 
as linhas 390 e 415 tém por finalidade reali¬ 
zar trocas de posição dos itens, de modo que 
para um dado valor de "X", "V(X)" conte¬ 
nha o maior valor de "V ( )", dentre todos 
os demais valores de"V ( )", para qualquer 
"X" superior ao considerado. Do modo 
como o algoritmo é estruturado, conclui-se 
que são feitas inúmeras trocas desnecessá¬ 

rias, pois somente uma única prevalecerá. 
Com isso, cada item poderá realizar uma 
verdadeira dança de posições até atingir sua 
localização final, dependendo da ordem 
inicial dos dados a classificar. 

A modificação do algoritmo consistirá 
então em evitar trocas desnecessárias, me¬ 
diante a Introdução das duas variáveis "LF" 
e "AP" com a seguinte função: 
LF — conterá o maior valor de "V ( )" 
quando é realizada a varredura de "Y", para 
um dado "X". 
AP — conterá o correspondente índice "Y" 
associado ao valor de "V ( )"que foi guar¬ 
dado em "LF". 
Com isso, o algoritmo passará a ter o 
seguinte aspecto: 

375 FOR X - 1 TO (NTI-1) 

377 LET LF • VIX) 

379 LET AP * X 

380 POR Y * X*1 TO NTI 

385 IP LF * V<Y) THKN GO TO 390 

387 LET LF « V(Y) 

389 LBT AP « Y 

190 NEXT Y 

395 LET < - V(X) 

400 I.ET 2$ * C$ (XJ 

405 LET V(X) - V(AP) 

410 LET C$(X) - CS(AP) 

415 LET VI AP) » 2 

420 LET CSIAP) « ZS 

425 NEXT X 

Finalmente, resta acrescentar que a 
modificação proposta reduz as trocas a uma 
única, durante a varredura de "X", que será 
realizada seja ou não necessário. Este tipo 
de "SORT" é normalmente denominado 
"BUBBLE SORT com trocas retardadas". 
Luiz Fernando Couto Amaro da Silva 
Rio de Janeiro — RJ 

LIBERTE O KBYTE . 

Gostaria de responder as dúvidas que sur¬ 
giram, a respeito do meu artigo "Liberte o 
Kbyte", publicado em MS n? 37. 

Segundo informações que recebi recente¬ 
mente, a implementação não pode ser efe¬ 
tuada em micros que utilizem a expansão do 
tipo TK83 pois esta não sobrepõe os 2K do 
micro, e nem em alguns modelos de TK83 
que possuem um chip 2116 (RAM estática 
de 2 kbytes) em lugar dos dois chips 2114. 

Realmente apenas 982 bytes são libera¬ 
dos. 

Também em alguns modelos de TK82 há 
uma alteração no conteúdo de alguns ende¬ 
reços, mas isso ocorre apenas em SLOW. 

Para se usar estas posições de memória 
como tabela de redefinição de caracteres, 
é necessário um decodificador com a simples 
implementação de um chip 74LSOO (esta 
adaptação foi descrita na revista MICRO- 
BITS n? 6, ano I). 

Aproveito para pedir aos amigos, caso 
possível, informações sobre os chips TMS 
4532, MB 8264, MM 5290 e 2116; as infor¬ 
mações seriam no caso pinagem e alimenta¬ 
ção. 
Jorge Augusto Gallo 
Canoas — RS 

Envie sua correspondência para: 
ATI — Análise, Teleprocessamento e Infor¬ 
mática Editora Ltda., Av. Presidente Wilson 
165/grupo 1210. Centro, Rio de Janeiro, 
RJ. CEP 20030. Seção Cartas/Redação 
MICRO SISTEMAS. 
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* Decida sem dúvidas, erros de informação, falhas de estoque 

ou vacilações nas entregas. 

— Completa linha de instrumentos de teste e medição. 

— Garantia de até 2 anos. 

— Assistência técnica própria permanente. 

Sistema inédito de reposição quando em - 
garantia. 

— Atendimento personalizado para M _|F 

todo o Brasil. 

INFORMÁTICA 

* Ponha-se em dia com o 

futuro. 

— Microcomputadores 

Prológica. 

— Assistência técnica 

própria. 

— Revendedores em todo 

o território nacional com a 

melhor assessoria para ampa¬ 

rá-lo no momento de decisão, 

mesmo que você só precise 

de uma informação mais 

precisa sobre os 

equipamentos. 

♦ Unimos o útil ao agradá¬ 

vel: qualidade/preço. 

— Pronta entrega para todo 

o território nacional. 

— Estoque com os mais 

produtos. 
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PBX: 223-7388 
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Uma linguagem capaz de usar lógica para fazer deduções, 
raciocinar e tirar conclusões é o ponto de partida de outra 
revolução na Informática 

Inteligência artificiai 
quinta geração a caminho 
_Antônio Costa e André Gurgel_ 

Cario® eh-pai — di? Luis 
Carlos f§h-pai-de Ana 
Lincu eh-pai-d<? Carlos 
Lin«u »n-pai-de Antonio 
Alfredo eh-pai-d* Lin®u 
Antonio «h-pai-títf Tiago 
X eh-avo-de Y se 

X eh-pai-de Z < 
Z eh-pai-de Y 

X eh-irmao-de Y se 
7 eh-pai-de X i 

7 *h-pai-de Y < 
E-FALSO-CIUE X 

X eh-tio-tíe Y se 

»- Y 

Z eh-pai-de Y t? 
X eh-ir rnaa-de 7 

QUAIS(X * Y TAL-QUE 
1. X «h-tio-dp YJ? 
Resposta: (Antonio e Lui*> 
Resposta: (Antonio e Ana) 
Resposta: (Carlos e Tiago) 
Nenhuma outra resposta 
*<. 

QUALÍX e Y TAL-QUE 
1. X eh-avo-de Y)? 
Resposta: (Lineu e Luis) 

mais (s / n> °S 
Resposta: (Lineu^e "Ana) 
mais (s / n) ?N 
i. 

SERA-QUE<Antonio eh-pai—de 
1. Ana)? 
NAO 
lc. 

SERA-QUE<Luis eh-irmao-de 
1. Ana)? 
SIM 

&. 

Em 1981 os japoneses anunciaram 
que realizavam pesquisa destina¬ 
da a produzir um computador de 
quinta geração. Estas máquinas 

fabulosas parecem saídas de livros de 
ficção científica e serão capazes de en¬ 
tender inglês, japonês, diagnosticar do¬ 
enças, fazer análises econômicas, plane¬ 
jar prospecção geológica, interpretar grá¬ 
ficos, controlar robôs inteligentes, jogar 
Go e realizar traduções. E, de acordo 
com o projeto, ele estará pronto em 
1995. 

Após o Japão, outros países começa¬ 
ram a investir maciçamente em tecnolo¬ 
gia de quinta geração. Os ingleses lança¬ 
ram o Projeto Alvey, destinado a cons¬ 
truir o computador do futuro ao mesmo 
tempo em que os japoneses. Nos Esta¬ 
dos Unidos o projeto nipônico foi consi¬ 
derado um desafio. E como os america¬ 
nos não recusam desafios, a Agência 
para Projetos de Pesquisas Avançadas 
destinou USS 1 bilhão ao desenvolvi¬ 
mento de supercomputadores e prome¬ 
teu não ficar atrás do que os japoneses 
estão dispostos a realizar. Além disso, 
12 corporações, entre as quais estão a 
Honeywell, Motorola, RCA e Control 
Data criaram um consórcio de pesquisa 
visando a criar tecnologia de quinta ge¬ 
ração. 

TUDO COMEÇOU COM VÁLVULAS 

Uma geração de computadores surge 
quando uma inovação tecnológica per¬ 
mite a construção de máquinas muito 
superiores às existentes. A primeira gera¬ 
ção era constituída por aparelhos a vál¬ 
vula. Um dos computadores dessa gera¬ 
ção, o Eniac, tinha 30 metros de com¬ 
primento , 3 metros de altura e quase 

um metro de largura. Ele possuía 18 mil 
válvulas, 70 mil resistores, 10 mil con¬ 
densadores e 60 mil relés. Apesar daque¬ 
las dimensões, para hoje impressionan¬ 
tes, o Eniac era menos poderoso do que 
um Apple ou um TRS-80. E o pior de 
tudo é que a cada dez minutos uma vál¬ 
vula se queimava e tinha de ser trocada. 

A invenção do transistor tornou pos¬ 
sível o computador de segunda geração. 
E com o aparecimento dos circuitos in¬ 
tegrados, por volta de 1970, cerca de 
1.000 transistores puderam ser empa¬ 
cotados em minúsculas pastilhas de ma¬ 
terial semicondutor, dando origem à 
terceira geração. Finalmente foram de¬ 
senvolvidos os circuitos integrados em 
larguíssima escala e, com eles, surgiram 
os computadores de quarta geração. 

É interessante notar que todas as 
quatro primeiras nasceram de revoluções 
na área do hardware. A quinta deverá 
surgir, porém, de uma profunda trans¬ 
formação na área de software. E essa re¬ 
volução se chama Prolog. 

PROGRAMANDO EM LÓGICA 

Em 1973, o resultado de pesquisas 
no campo da Inteligência Artificial per¬ 

mitiram a Alain Colmerauer idealizar 
uma linguagem capaz de usar lógica para 
fazer deduções, raciocinar e tirar conclu¬ 
sões. A nova linguagem recebeu o nome 
de Prolog, que significa Programando 
em Lógica. 

Linguagens tradicionais como o BA¬ 
SIC ou Pascal vêem o programa como 
uma receita a ser seguida cegamente. Já 
o Prolog considera o programa como 
sendo a descrição das condições sob as 
quais a solução do problema deve ser 
procurada. E ela encontra a referida so¬ 
lução sem auxílio do programador, con¬ 
fiando apenas na lógica. Em suma, BA¬ 
SIC só faz aquilo que o programador 
manda. Prolog, como os habitantes do 
planeta Vulcano na série Jornada nas 
Estrelas, só faz o que as leis da Lógica 
determinam. 

Mas o que é a Lógica, afinal? Dizem 
os livros de Filosofia que é a disciplina 
que estuda a forma de usar relações en¬ 
tre objetos para julgar e raciocinar. Jul¬ 
gar é confirmar ou negar uma afirmação. 
Raciocinar é tirar de dois ou mais julga¬ 
mentos dados, um outro que deles de¬ 
corre, necessariamente. Prolog deixa o 
julgamento para o programador. Quan¬ 
to ao raciocínio, ele se encarrega dele. 
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Já estão sendo comercializadas várias 
implementações de Prolog para micro¬ 
computadores. Entre elas o Microprolog 
se destaca por ocupar apenas 18Kb. Ele 
é distribuído em quatro versões: CP/M, 
IBM/PC, Sinclair Spectrum e 6502. O 
disquete mestre contém o interprete de 
linguagem intermediária e o compilador. 
O compilador se chama Simple, sendo 
escrito em Prolog. Isto toma possível 
editá-lo e substituir as palavras reserva¬ 
das em Inglês por outras em Português, 
criando uma versão para nosso idioma. 
Foi nesta versão que foram escritos os 
programas deste artigo. 

PROGRAMANDO EM PROLOG 

Listagem 2 
<) TEM <0 ELEMENTOS) 
(X!Y> TEM (Z ELEMENTOS) se 

Y TEM <x ELEMENTOS) a 
Z • (x + 1 > 

O TEM-SOMA 0 
(X!Y) TEM-SOMA Z se 

Y TEM-SOMA x e 
Z = (X + x) 

X TEM-MEDIA Y se 
X TEM (Z ELEMENTOS) e 
X TEM-SOMA x e 
Y » <x 7. Z) 

QUAIS(X TAL-QUE 
1. <234563) TEM-MEDIA X)? 
Resposta: 3.8333333 
Nenhuma outra resposta 
&. 

riqueza e ao interesse, transformaremos 
a afirmação numa regra, que ficará assim: 
“Alexandre ama Vanessa se Vanessa é 
rica e Alexandre é interesseiro"’. Nesta 
regra, as relações são ama, é rica, é inte¬ 
resseiro. Quando o número de objetos é 
dois, a relação deve ser colocada entre 
eles. Quando há mais de dois, eles são 
colocados entre parênteses e a relação 
deve precedê-los. E se há um objeto ape¬ 
nas, a relação deve vir depois dele. 

Agora vamos introduzir um conceito 
novo, o de variáveis. Variáveis são obje¬ 
tos genéricos que não podemos ou não 
queremos identificar. Para ver como elas 
funcionam, vamos escrever um pequeno 

banco de dados familiar. Este banco é 
mostrado na Listagem 1. Observe como 

Os programas Prolog são escritos em 
sentenças de Hom, um jargão criado 
pelo matemático Alfred Hom para ex¬ 
primir com precisão axiomas de Lógica. 
As sentenças de Hom são constituídas 
por relações entre os objetos e divididas 
em afirmações e regras. Se desejarmos 
dizer em Prolog que Alexandre ama Va¬ 
nessa, usamos a afirmação: “Alexandre 
ama Vanessa”. Neste caso, ama é a rela- 

QUAISÍX e Y TAL-QUE 
1. Z= <2 3 <3*5/8)) e 
1. Z TEM-SOMA X e 
1. Z TEM-MEDIA Y)? 
Resposta: <6.875 e 2.2916666) 
Nenhuma outra resposta 
&. 

QUAIS<X TAL-QUE 
1. Z=<<1/2*2)(1/3*3)<1/4*4)) e 
1. Z TEM-SOMA X)? 
Resposta: 2.9999999 
Nenhuma outra resposta 

a relação é-avô-de foi definida. Nela, as 
letras X, Y e Z são variáveis e, portanto, 
objetos genéricos. Isto significa que a re¬ 
gra que descreve a relação em questão 
deve ser interpretada como significan¬ 
do: qualquer X é avô de qualquer Y se 
X for pai de algum Z e este Z for pai de 
Y. Da mesma forma, podemos interpre¬ 
tar a regra que define é-irmão-de como 
significando: qualquer X é irmão de qual- 

ção, e os objetos são Alexandre e Vanes¬ 
sa. Se quisermos condicionar o amor à 

quer Y se um certo Z é pai de X. Este 
mesmo Z é pai de Y e além disso, X e Y M 

UM BOM PROGR A i 

O ábaco, para quem domina sua técnica, permite a execução de contas 
aritméticas com incrível velocidade. 
Da mesma forma, quem possui um microcomputador e um bom programa 
economiza tempo, papel e aborrecimento. 
A Nasajon Sistemas, tem à sua disposição mais de 50 programas como 
folha de pagamento, crediário, mala direta etc.... para aproveitar ao má¬ 
ximo o que o seu microcomputador pode oferecer. 
Além disso, a Nasajon Sistemas pode desenvolver programas específicos 
para a sua necessidade, seja ela qual for. 
Todos os nossos programas são garantidos e atualizados. 
Entre em contato com a Nasajon Sistemas. Estamos sempre dispostos a 
conversar e esclarecer qualquer dúvida que você possa ter sobre infor¬ 
mática. 
E quando seu microcomputador estiver funcionando com um programa da 
Nasajon, você verá as coisas incríveis que ele pode fazer. 

/i/tema/ 
Av. Rio Branco, 45 - s/1311 - RJ 
CEP: 20090 
Tels.: (021) 263-1241 e 233-0615 

Você encontra os programas NASAJON também nos seguintes endereços: 

Rio de Janeiro: Casa Carson: 252-9191; 325-6458; 541-2345 e 252-2050 - R. 179 - Eldorado Computadores: 227-0791 - Bits e Bytes: 322-1960 
Salvador Officina: 248-6666 - r. 268 São Paulo: Microprocess: 64-0468 - Jundiaí SP - Apoio Com. Informática Ltda: 51-3778 - Tatuí - SP 



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL... 

não são a mesma pessoa. 
A partir de então podemos fazer per¬ 

guntas ao intérprete Prolog. A parte fi¬ 
nal da Listagem 1 mostra algumas des¬ 
sas perguntas e as respostas obtidas. 

LISTAS, COMPARAÇÕES 
E VELOCIDADES 

Uma seqüência de objetos entre pa¬ 
rênteses é uma lista. São portanto listas: 
(2 3 4), (BASIC LI SP PASCAL) e (VE¬ 
RA ANA DORIS). É comum usar pa¬ 
drões do tipo (X I Y) para representar 
uma lista genérica. Neste caso, X repre¬ 
senta o primeiro elemento da lista e Y 
o que resta dela se o primeiro elemento 
for removido. Isto significa que se a lis¬ 
ta for (2 3 5 4), X representa o 2 e Y re¬ 
presenta o (3 5 4). 

O programa da Listagem 2 mostra 
uma aplicação simples de listas. E serve 
para encontrar a média de uma seqüên¬ 
cia de números. As duas primeiras sen¬ 
tenças permitem que Prolog calcule o 
número de elementos da lista. A terceira 
e quarta sentenças fornecem a soma dos 
elementos. A quinta define a média. O 
resto da listagem mostra o programa 
sendo usado. 

Na Listagem 3 é fornecida a defini¬ 
ção de fatorial seguida de alguns exem¬ 
plos de como usá-la. As duas primeiras 
sentenças servem para informar ao Pro¬ 
log o que é um inteiro positivo. A ter¬ 
ceira e quarta fornecem a definição de 
fatorial propriamente dita. 

O usuário pode ter observado que o 
programa de fatorial em Prolog é seme¬ 
lhante ao comumente usado para mos¬ 
trar os recursos do Pascal. A semelhan¬ 
ça, porém, é superficial. O programa Pas¬ 
cal mostrado na Listagem 4 nada mais é 
que uma receita para calcular fatorial. O 
programa Prolog é uma definição rigoro¬ 
samente lógica destinada a dizer o que é 
fatorial. E sabendo o que é fatorial, Pro¬ 
log foi capaz não só de achar o fatorial 
de 5 como também de dizer de qual nú¬ 
mero é o fatorial 720. Resumindo: Pro¬ 
log vé o programa como uma definição, 
sendo capaz de achar todas as soluções 
de todos os problemas relacionados com 
ela. Pascal vé o programa como uma re¬ 
ceita que permite chegar a uma das solu¬ 
ções de um único problema. 

Quando o Prolog conclui que a afir¬ 
mação “Alexandre ama Vanessa” decor¬ 
re da regra “Alexandre ama Vanessa se 
Vanessa é rica”, pode-se dizer que foi 
realizada uma inferência lógica. A velo¬ 
cidade com que uma determinada má¬ 
quina executa o intérprete Prolog é me- 

Listagem 3 
--- --- -■■■■■ -- -i 

1 POSITIVO 
X POSITIVO se 

Y POSITIVO e 

X * <Y «■ 1) 

íl 1= 1 se 
/ 

N !* F se 
N POSITIVO e 
N-l * < N - 1) e 
N-l != F1 e 
F = <N * Fl) e 

/ e 
(N F N-l Fl) vars 

&. 

QUAIS(X TAL-QUE 5'=X>? 
Resposta: 120 
Nenhuma outra resposta 

&. 

DUAIS(X TAL-OUE X!=720)7 
Resposta: 6 
Nenhuma outra resposta 

&. 

QUAIS(X e Y TAL-QUE 
1. X PERTENCE-A (2356) e 
1. X'-Y)? 
Resposta: <2 e 2) 

Resposta: (3 e 6) 
Resposta: <5 e 120) 
Resposta: (6 e 720) 
Nenhuma outra resposta 
I*. 

dida em LIPS e vem da expressão ingle¬ 
sa “Logical Inference Per Second”, e 
indica o número de inferências lógicas 
que um computador consegue realizar 
em um segundo. O Apple tem uma velo¬ 
cidade de 10 LIPS quando executa pro¬ 
gramas em Microprolog. 

PROLOG E A QUINTA GERAÇAO 

Agora que já se teve o primeiro con¬ 
tato com o Prolog há mais condições de 
examinar de perto o plano japonês para 
criar o computador de quinta geração. 
Trata-se de um projeto dividido em três 
fases. 

A primeira delas terminou no ano 
passado com a construção de um com¬ 
putador pessoal MSI. Sua linguagem de 
máquina é Prolog e a velocidade fica en¬ 
tre 30000 e 150000 LIPS. A sigla MSI 

Listagem 4 

PROGRAM FATORIAL; 
var x,y:integer; 
PROCEDURE FAC(N:INTEGER; 

VAR F:INTEGER); 
VAR F1:INTEGER; 
BEGIN 

IF N=0 THEN F:=1 
ELSE BEGIN FAC(N-l,Fl); 

f:=n*fi 
END 

end; 
BEGIN<*PRDGRAMA PRINCIPAL*) 

<*POSSO CALCULAR 5! *> 
FAC < 5,X);WRITELN(X)5 
(* MAS NAO POSSO CALCULAR 

O NUMERO CUJO FATORIAL 
VALE 5. TAMBÉM NAO POSSO 
CALCULAR FATORIAL DE CONJUN¬ 
TOS. PASCAL CONSIDERARIA AS 
LINHAS ABAIXO ERRADAS. 

FAC(X,720); 
IF X IN [2 3 5 63 THEN 

BEGIN FAC(X,Y); 
WRITELN < X,Y) END; 

*) 

END. 

a: 

significa Máquina Seqüencial de Inferên¬ 
cia. 

Na segunda fase será construída a pri¬ 
meira MPI, ou, seja, Máquina Paralela 
de Inferência, com arquitetura paralela, 
significando que terá várias unidades de 
processamento trabalhando simultanea¬ 
mente no mesmo problema. Em conse- 
qüência será muito mais rápida que os 
computadores atuais. Ela terá 100 pro¬ 
cessadores e, da mesma forma, que a 
MSI, usará Prolog como linguagem de 
máquina. É bom nem tentar imaginar 
como serão suas linguagens de alto ní¬ 
vel. 

Na terceira fase deverá ser concluída 
a máquina especificamente de quinta ge¬ 
ração. Ela será basicamente uma MPI 
com mais de 10000 processadores e 
atingirá uma velocidade estimada entre 
60 milhões e 1 bilhão de LIPS. Caso esta 
meta seja atingida, o computador de 
quinta geração será 100 milhões de ve¬ 
zes mais veloz do que um Apple. 

Na área de software a principal preo¬ 
cupação dos japoneses será dar ao com¬ 
putador de quinta geração a capacidade 
de conversar. Para atingir esse objetivo, 
eles começarão por desenvolver bancos 
de dados capazes de entender perguntas 
formuladas em inglês ou japonês. Inicial¬ 
mente, estes bancos de dados terão um 
vocabulário de 2000 palavras e gramáti¬ 
cas descritas por 1000 sentenças de 
Hom. Em uma fase mais adiantada o vo¬ 
cabulário será estendido para 5000 pala¬ 
vras e a gramática conterá 10000 senten¬ 
ças de Horn. — 

£ 

Antônio Eduardo Costa Pereira é formado em 
Engenharia Eletrônica pela Escola Politécnica 
da USP. Fez mestrado em Ciência Espacial no 
Instituto de Pesquisas Espaciais em São José 
dos Campos e doutorado em Engenharia Ele¬ 
trônica no Cornell University, de Nova Ior¬ 
que. Atualmente éprofessor na USP. 

André Gurgel é analista de sistemas da Sucur¬ 
sal de São Paulo da Cia. de Seguros Aliança da 
Bahia e graduado do curso de Biologia da Uni¬ 
versidade de São Paulo. 
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Embracon 
lança Modems 

A Embracom Eletrônica, em¬ 
presa que há doze anos atua na 
área de telecomunicações, faz ago¬ 
ra sua segunda incursão no setor 
de informática com o lançamento 
do modem 1200/1200, assíncro- 
no e analógico, que transmite no 
modo semiduplex. A primeira in¬ 
cursão da empresa na área aconte¬ 
ceu no final do ano passado com 
o modem assíncrono 1200/75, 
para acesso ao sistema Videotexto 
da Telesp. E para o segundo se- 

Sacco expande 

mercado 
A Sacco Computer Store agora 

atua também na área de assistên¬ 
cia técnica para micros das li¬ 
nhas Apple e IBM PC. A idéia, se¬ 
gundo Carlos Sacco, um dos dire¬ 
tores da loja, é criar uma rede na¬ 
cional integrada de assistência, 
com um padrão único de atendi¬ 
mento para as grandes capitais. 
Para isso a Sacco está fechando 
acordos com empresas locais, e 
dando treinamento ao pessoal téc¬ 
nico. 

Na área de comunicação, a 
Sacco oferece a placa e o software 
que possibilitam a ligação de mi¬ 
cros da linha Apple aos sistemas 
Videotexto e Cirandão. A placa 
possui interface RS 232-C, e 
já vem com um modem embutido. 

O endereço da Sacco é Rua 
Euzébio Matoso, 167 (telefone 
852-0799), São Paulo, capital. 

mestre deste ano a Embracom já 
anunciou o lançamento de mais 
três modems, estes com mais re¬ 
cursos voltados para o uso profis¬ 
sional, são eles: um banda-base, 
um 2400/2400 bps e um outro 
modelo com velocidade de 1200/ 
1200. Os novos modelos deverão 
contar com dispositivos de res¬ 
posta automática. A Embracom 
fica na Av. de Pinedo, 645 - Tel.: 
(011) 521-6044, São Paulo. 

Processando 
Textos 

A MDA Indústria e Comércio 
iniciou recentemente a comercia¬ 
lização de seu mais novo produto, 
o Edit Vídeo, um sistema comple¬ 
to para processamento de textos. 

O sistema possui uma tela de 
alta densidade, composta por 52 
linhas de 80 caracteres cada, que 
permite que seja reproduzida no 
vídeo uma página completa de 
texto que esteja sendo preparada. 
A memória interna tem capacida¬ 
de para armazenar cerca de 20 
páginas de texto. O software Edit 
para processamento de textos ofe¬ 
rece desde as funções básicas de 
edição até recursos que possibi¬ 
litam a datilografia de um texto 
no vídeo enquanto a impressora 
reproduz outro no papel. 

O Edit Vídeo é comercializado 
com uma impressora tipo marga¬ 
rida que completa o conjunto e o 
preço global é de 1000 ORTN. 
O telefone da MDA é (011) 
247-4145. 

Depois de ter lançado um ta¬ 
blete gráfico e um software para 
desenho, ambos para micros da li¬ 
nha Apple, o Micro Boards está 
colocando no mercado o mesmo 
pacote agora na versão 16 bits. 
Outras novidades também em lan¬ 
çamento são o controlador de dis¬ 
co de 8", que permite a ligação de 
até quatro unidades de discos a 
micros da linha Apple; a placa se¬ 
rial síncrona para ligação de mi¬ 
cros Apple a equipamentos IBM 
de grande porte, com transferên¬ 
cia de arquivo e o micro emulan- 

Xenix para 
o Brasil 

Segundo informações da Com- 
pucenter, distribuidora exclusiva 
no Brasil dos produtos da Micro¬ 
soft, a empresa americana está dis¬ 
posta a licenciar o Sistema Opera¬ 
cional Xenix para ser comerciali¬ 

zado aqui. O Xenix é um sistema 
operacional derivado do Unix e 
sua versão 3.0 foi projetada espe¬ 
cificamente para microcomputa¬ 
dores multiusuários, sendo usado 
inclusive pela IBM na versão mul- 
tiusuária do PC-AT. A estratégia 

da Microsoft Corporation é prover 
total compatibilidade entre os 
sistemas operacionais Xenix e MS- 
DOS. Os dois sistemas suportam 
um conjunto comum de lingua¬ 
gens que inclui C, Basic, Pascal, 
Fortran e Cobol. 

do um terminal 3270; e o Unimo- 
dem, uma placa com modem 
assíncrono e interface serial para 
conexão direta de micros da linha 
Apple á linha telefônica. O con¬ 
trolador custa 50 ORTN; a placa se¬ 
rial 25; o software de comunicação 
12; o unimodem 28 ORTN e o 
software de comunicação para li¬ 
gação a outros micros, a computa¬ 
dores de grande porte ou a redes 
custa 6 ORTN. A Micro Boards fi¬ 
ca na avenida Santa Inês, 28 - sala 
4. Telefone. (011).950-3124. São 
Paulo. 

Sistema 
Indicare 

Indicare é um sistema de aná¬ 
lise econômica-financeira-patri¬ 
monial desenvolvido pelo econo¬ 
mista e professor César Abicalafe. 
O programa foi homologado pela 
Prológica para o Sistema 700, Sis¬ 
tema 600 e CP-500 com placa 
CP/M. O Indicare é composto por 
110 índices-resultados, obtidos 
através de 170 fórmulas aplicadas 
sobre as informações contábeis de 
balanços e balancetes, dirigido em 
especial às pequenas e médias em¬ 
presas, e pode ser usado na maio¬ 
ria dos micros com um mínimo de 
64 Kbytes de memória. Maiores 
informações podem ser obtidas na 
César Abicalafe Consultoria Ltda., 
na av. Marechal Deodoro, 500, 
cj. 72, em Curitiba, ou pelo tele¬ 
fone (041) 223-8510. 

Basic em Videocassete 
Baseado em pesquisas que garantem um maior aprendizado 

com a utilização de técnicas audio-visuais, a Address Video 
Connection passou a adotar o uso de videocassete em seus cursos 
de Basic. O equipamento permite a utilização de imagens que 
não se teria condições de reproduzir em uma sala de aula, e a se¬ 
guir o aluno coloca em prática o que viu usando os microcompu¬ 
tadores disponíveis na Adress. Os cursos são ministrados â tarde 
ou â noite, e maiores informações podem ser obtidas pelos 
tels.: (011) 211-5348 ou 212-0370, São Paulo. 

Maior Produção 
A partir do próximo mês a Diginet Eletrônica e Informática 

pretende aumentar a produção de seu micro Diginet Xt, passan¬ 
do de 20 para 50 máquinas por mês. O equipamento da Diginet, 
compatível com o PC/XT da IBM, possui memória de 256 Kby¬ 
tes de RAM na placa principal, podendo chegar a 640 Kbytes 
através de expansões. Baseado no processador 8088 da Intel, 
O Diginet XT possui teclado independente com microprocessa¬ 
dor próprio que pode ser utilizado até uma distância de dois me¬ 
tros do módulo central do sistema. O monitor de vídeo tem re¬ 
solução de 720 x 348 pontos e o equipamento aceita também 
monitores policromáticos com resolução de 320 x 200. O módu¬ 
lo central do micro da Diginet possui oito slots para expansão e 
podem ser ligados ao equipamento discos rígidos de até 40 Mbytes. 
Além da garantia de seis meses, a Diginet oferece aos usuários 
um contrato de assistência técnica para qualquer configuração 
do Diginet Xt. 

Cetus em Nova Sede 
i^— i —i^— ■ — ■ . — - i — 

A CETUS INFORMÁTICA, fabricante de redes locais, estará a partir 
de maio em novo endereço à Rua Pinheiro Guimarães, 43 — Botafogo — 
Rio de Janeiro — RJ. 
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Software 
horizontal 
em CP/M 

A empresa Compumax tem 
uma história singular. Fundada 
em 1977 na Califórnia por um bra¬ 
sileiro, Tomás Pedro Bun, somen¬ 
te em 1984, abriu sua "filial" no 
Brasil, localizada na capital de São 
Paulo. A empresa desenvolve apli¬ 
cativos para operar sob CP/M, e 
revende seus produtos através de 
fabricantes como a Itautec, Sisco 
e Edisa. 

Os sistemas da Compumax são 
desenvolvidos dentro de uma filo¬ 
sofia de software horizontal, vol¬ 
tado para aplicações comerciais 
não especfficas, e englobam, entre 
outros: Contabilidade, Estoque e 
Contas a Pagar e Receber, cada 
um a 60 ORTN; Explosão de Ma¬ 
teriais a 100 ORTN,^ MicroDB, 
voltado para automação de escri¬ 
tórios a 120 ORTN e o sofisticado 
pacote PCP — Sistema de Plane¬ 
jamento e Controle da Produção. 
O PCP custa 250 ORTN e é voltado 
para a indústria, permitindo o con¬ 
trole de materiais, mão-de-obra e 
máquinas. O telefone da empresa 
é(011) 251-0471. 

Novidades Appletronic 
Em meados deste ano, mais uma empresa estará entrando na área 

dos micros de 16 bits compatíveis com o PC da IBM. Trata-se da 
Appletronic, que já possui no mercado o microcomputador 6502, da 
linha Apple. E a empresa volta-se agora também para a fabricação de 
periféricos. Ainda no primeiro semestre, a Appletronic estará incorpo¬ 
rando um teclado inteligente a seu microcomputador 6502, e já anun¬ 
ciou para breve o lançamento de drives slim de 5 1/4" para equipamen¬ 
tos compatíveis com Apple e outro para a linha PC. E não vai parar por 
aí. Na próxima Feira de Informática a ser realizada em setembro, em 
São Paulo, a Appletronic estará apresentando ao público duas impresso¬ 
ras, uma de 132 colunas e 200 cps, e outra de 80 colunas e 100 cps. Na 
mesma ocasião, está previsto ainda o lançamento de um disco Winches¬ 
ter. 

Criação de Cursos no Apple 
A criação de "courseware" (módulos educacionais): este é um dos 

objetivos do SAB (Sistema de Autoria Brasileiro).um conjunto de pro¬ 
gramas desenvolvidos em Forth e compatíveis com micros da linha 
Apple. 

O sistema permite ao educador planeiar e construir um curso ou 
qualquer tipo de programa de treinamento sem conhecimento de pro¬ 
gramação. Isto porque o SAB possui estrutura interativa, utilizando 
linguagem corrente enquanto orienta, por etapas, a construção dos 
módulos educacionais São trés etapas: estruturação, roteiro e detalha¬ 
mento das cenas. 

Na estruturação, o operador define o número de tópicos,subtópicos 
e cenas. Ao criar o roteiro, ele organiza logicamente a seqüência das 
cenas, e, finalmente, no detalhamento o operador cria o conteúdo 
das cenas. 

O SAB dispõe de recursos gráficos e o DS I, empresa responsável, 
tem interesse de distribuí-lo também em ROM. A DSI fica na Rua 
Mariz e Barros, 711, na Tijuca (RJ) e o telefone é (021) 284-3490. 

Bolsa 
de Empregos 

A ANDEI comunica que sua 
Bolsa de Empregos está agora aber¬ 
ta a todos os profissionais da área 
de informática, mesmo que não 
tenham vínculo com a entidade. 
A Bolsa de Empregos mantém 
contato constante com empresas 
de recrutamento e seleção e com 
departamentos de recursos huma¬ 
nos. Os interessados em se cadas¬ 
trar na mesma devem comparecer 
à sede da Andei, na rua Capitão 
Antônio Rosa,376-cj. 102.Outras 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (011) 280-0401, 
São Paulo. 

Cursos de 
Eletrônica 

O Centro de Desenvolvimento 
de Tecnologia programa, para iní¬ 
cio em 27 deste més, dois.cursos 
na área de eletrónica: "Micropro¬ 
cessadores", que aborda a evolu¬ 
ção dos micros de 8 bits baseados 
no 8085, e o especial "Eletrônica 
Digital". Outras informações po¬ 
dem ser obtidas no próprio Cen¬ 
tro, em São José dos Campos, à 
Av. Barão do Rio Branco, 882. 
Tel.: (0123) 21-9144. 

Empresa em Expansão Administração de Materiais 

A Prológica Microcomputadores está com grandes planos para o de¬ 
correr deste ano. A empresa está prevendo um crescimento real da or¬ 
dem de 30 por cento sobre os 107 bilhões de cruzeiros faturados em 
1984. Até dezembro mais de 110 mil equipamentos deverão sair de suas 
linhas de montagem, o que representa mais que o dobro da produção 
do ano passado que foi de cerca de 50 mil unidades. E para atingir o 
crescimento planejado, a área da empresa será ampliada de 25 mil para 
35 mil m2. 

A Diacom Informática, colocou no mercado o Diaplan - Sistema de 
Administração de Materiais. O sistema, desenvolvido para linha Apple, 
realiza controle de estoque, de entrada e saída de produtos e de com¬ 
promissos financeiros por dia e por fornecedor, podendo ser aplicado 
nas áreas de engenharia de produtos e de suprimento, entre outras. 
Maiores informações na Diacon, pelo tel. (011) 572-6168, São Paulo. 

* A Advancing Consultoria e Treinamento em Informática, de Porto 
Alegre, estará promovendo este més cursos de dBase II, Informática pa¬ 
ra Advogados e Automação Comercial. Informações pelos tels.: (0512) 
26-8246/26-1988. *A Itautec já vendeu mais de cento e vinte máqui¬ 
nas IFAX-3021, transceptores facsímileque permitem a transmissão de 
documentos por telefone a qualquer distância. As operações atingem a 
cifra de 134 mil ORTN e entre os principais clientes está a Empresa de 
Correios e Telégrafos, que adquiriu quatorze máquinas para utilização 
em seu serviço de Post Grama. * A Dimep - Dimas de Melo Pimenta lan¬ 
çou um sistema com uso de computador para controlar o ingresso do 
público em locais de muito movimento, tais como estádios de futebol, 
cinemas, etc. O novo sistema foi utilizado durante a realização do Gran¬ 
de Prémio de Fórmula 1, no Autódromo de Jacarepaguá, no Rio. *A 
Philips está colocando nas lojas mais um cartucho Odissey, o Barão Ver¬ 
melho. Neste jogo o participante experimenta as emoções de pilotar um 
avião da Primeira Guerra Mundial no meio de uma batalha aérea. *A 
Intertec Serviços está oferecendo de 8 a 10 deste més um curso gratuito 
sobre aplicações gráficas com uso do sistema gráfico Intergraph. Para 
maiores informações, ligar (011) 259-2055 - SP. * A RL-Consultoria 
e Sistemas, empresa especializada em treinamento na região do ABC 
paulista, está oferecendo cursos de dBase II, automação de escritório e 
linguagem Logo. A RL fica na rua das Figueiras, 150, em Santo André, 

telefone (011) 412-0999. *A Cibertron Eletrônica colocou no mercado 
três novos jogos para o microcomputador TK 2000, da Microdigital. 
Os programas Eliminator, Space Eggs e Ceiling Zero incluem alta reso¬ 
lução gráfica, som e cores e podem ser jogados através do próprio tecla- 

. do do micro ou com uso de joystick. * A 31 Informática estará promo¬ 
vendo nos dias 30 e 31 deste mês, no Rio, um seminário sobre "O ca¬ 
minho para implantação de automação em escritórios". As inscrições 
podem ser feitas pelo telefone (011) 521-9509 - SP. *A Atos Automa¬ 
ção Industrial está lançando um novo controlador programável, o MPC 
504, que se destina a pequenos sistemas em que o equipamento modu¬ 
lar é antieconômico. A primeira máquina a receber o controlador é uma 
injetora dupla para a fabricação de tênis, que dispensa o uso de cola pa¬ 
ra a junção do solado. * A Assembléia Legislativa do Paraná adquiriu 
uma rede Pronet com oito micros Super 700, da Prológica, e cinco im¬ 
pressoras P-720. O novo sistema deverá agilizar os trabalhos de contro¬ 
le e emissão de correspondência, administração legislativa, apoio técnico 
e controle de processos. A rede servirá também como terminal para o 
acesso a bancos de dados estaduais e nacionais. * Para os usuários de 
gravadores a 3M do Brasil oferece um kit de limpeza — Head Cleaner Kit 
— indicado para a conservação de cabeças magnéticas. O kit é constituí¬ 
do de um frasco com 6 cm3 de fluido de limpeza, pincel, haste com es¬ 
pelho, haste limpadora e mais de 16 feltros. 
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Novos Programas 
Inter-Gantt e Pac-CMS são 

dois novos programas desenvolvi¬ 
dos pela equipe da Intertec Ser¬ 

viços e que já estão disponíveis no 
bureau de serviços da empresa. 
O Inter-Gantt é um programa para 

traçados em plotters Calcomp 
de diagramas de Gantt e crono- 
gramas de redes Pert/CPM, a par¬ 

tir de dados e informações do pro¬ 
grama Projacs. O Projacs é o siste¬ 
ma utilizado como ferramenta no 
gerenciamento e controle de pro¬ 
jetos, baseado também no méto¬ 
do Pert/CPM, que possibilita ao 
usuário fazer análise do tempo 
gasto em cada atividade do proje¬ 
to, assim como a alocação de re¬ 
cursos e avaliação dos gráficos so 

Treinamento Servimec 
A Servimec está oferecendo, no Rio de Janeiro e em São Paulo, uma 

ampla gama de cursos e seminários ao longo dos meses de maio a no¬ 
vembro de 1985. As atividades incluem acompanhamento especializado 
por parte de psicólogos e orientadores, sendo que os melhores coloca¬ 
dos nos cursos são aproveitados pela Servimec ou levados a outras orga¬ 
nizações. 

Dia 28 de maio começa em São Paulo o curso Micro Mulher que visa 
desmistificar o microcomputador e mostrar o quanto ele pode ser útil à 
mulher executiva. Paralelo a isso, temos os seminários sobre LCP — o 
método Warnier de construção de programas (29/5); criptografia (27/5); 
bancos de dados (22/5) e redes de teleprocessamento (15/5). 

No Rio a atenção é para o DBase II, com inicio no dia 8 de maio, 
duração de dois dias. A Servimec do Rio fica na Rua da Alfândega 91, 
39 andar telefone 221-6067. E em São Paulo à Rua Corrêa dos Santos 
34, 39 andar telefone 222-1511. 

Clube dos Pequenos 
A Sucesu — São Paulo, criou 

o "Sucesu Micro Clube", para 
aqueles que desejam conhecer 
o mundo da microinformática 
ou trocar informações sobre 
micros. Qualquer pessoa física 
pode participar da iniciativa, 
não sendo necessário possuir 
computador. 

A entidade conta também 
com um "show room", instala¬ 
do em sua sede, com micro¬ 
computadores à disposição pa¬ 
ra serem testados e avaliados. 
A Sucesu — São Paulo fica 
na rua Tabapuã, 627/1b an¬ 
dar, fone(011) 852-2144. 

O Sistema Memória da MCS 
Os profissionais de recursos humanos contam agora com mais uma 

ferramenta: trata-se do "Memória", um software da Micromática Com¬ 
putadores e Sistemas que possibilita a consulta, em tela ou em relató¬ 
rios, de informações sobre candidatos a empregos; cargqs a serem preen¬ 
chidos; normas administrativas para recrutamento, seleção e contrata¬ 
ção de pessoal, e ainda dados gerais sobre funcionários da empresa, além 
de emitir cartas personalizadas. A Micromática fica na rua Joinville, n9 
314, São Paulo e o telefone é (011) 571-7469. 

No v idades 
Sharp 

A Sharp colocou no mercado 
trés novas calculadoras: EL-531; 
CS-4164 e a EL 161 1. A primeira 
é científica, possui 34 funções pré- 
programadas, entre as quais uma 
que avalia o nível de prioridade 
dos cálculos individuais, conforme 
a fórmula é escrita, sem a necessi¬ 
dade de conversão para a lingua¬ 
gem de máquina. A CS-4164 é 
de mesa e vem se incorporar á 
linha de 14 dígitos e que possui 
memória de data, acumulador do 
primeiro fator, visor contador de 
itens e correção de dígito a dígi¬ 
to. Já o terceiro modelo possui 
mini-impressora e visor, vem com 
um adaptador para cálculos contí¬ 
nuos e possui a função desliga 
automática. 

Reuniões 
In Color 

O 6809 Color Clube promove 
reuniões técnicas toda última ter¬ 
ça-feira do més. Aos sábados pe¬ 
la manhã, o clube se reúne para 
entrosar os principiantes. As reu¬ 
niões técnicas realizam-se, em ca¬ 
ráter provisório, no auditório da 
LZ Consultoria e Sistemas (tel.: 
(021) 224-4776), e as de sábado 
na loja Micromaq (tel.: (021) 
222-6088). Para contactar o clu¬ 
be, escreva para a Caixa Postal 
15115-CEP 20031, no Rio. 

Cursos na 
Compushop 

Wordstar, Supervisicalc, dBase 
III e Lotus 1-2-3 são alguns dos 
cursos que a CompuSoft, Divisão 
de Treinamento da loja Compu¬ 
shop estará promovendo durante 
este més. E para os iniciantes, 
nos próximos dias 13 e 27, estará 
se realizando o Micro Express, 
um curso com noções básicas de 
aplicação, instruções e guia prá¬ 
tico para a aquisição de micro¬ 
computadores. 

A Compushop fica na rua Dr. 
Mário Ferraz, 37, telefones: (011) 
815-0099 ou 852-3366 - São 
Paulo. 

SEI tem 
novo titular 

O novo titular da Secretaria 
Especial de Informática, Professor 
José Rubens Dória Porto, faz par¬ 
te da equipe da SEI desde 1980, 
quando entrou como coordenador 
da área de microeletrònica. Dória 
Porto pretende dar continuidade à 
política de informática regula¬ 
mentando a lei que institucionali¬ 
za a reserva de mercado. Segundo 
ele, o Governo deve aumentar os 
investimentos na área por ser esta 
considerada fundamental para a 
soberania nacional. 

Intertec 
bre análises feitas. O outro progra¬ 
ma lançado pela ITS, o Pac-CMS, 
é um conjunto de utilitários e ro¬ 

tinas de acesso a arquivos compac¬ 
tados. Com o auxílio desses utili¬ 
tários e rotinas o usuário pode 

economizar espaço nos discos ló¬ 
gicos CMS, aumentando o poten¬ 
cial de sua máquina. 

Nova 
Interface 

para 
Olivetti 

A PSI — Projetos e Serviços 
em Informática, que desenvolveu a 
interface para a máquina de es¬ 
crever Olivetti ET-121 funcionar 
como impressora, coloca agora no 
mercado uma versão mais aprimo¬ 
rada do produto. Trata-se da PSI- 
OLIV 3.1, baseada no processa¬ 
dor Z80 A, com clock de 4 MHz. 
A nova interface, que pode ser 
instalada pelo próprio usuário, 
possui um poderoso firmware em 
EPROM de 4 Kbytes, que incor¬ 
pora inclusive um programa com¬ 
pleto para auto-teste. A PSI-OLIV 
é compatível com todos os pro¬ 
cessadores de textos existentes e 
possui opção para buffer de 2 a 
64 Kbytes. A nova interface PSI- 
OLIV pode ser encontrada na pró¬ 
pria PSI que fica na rua Barão do 
Triunfo, 464-cj. 31, em São Pau¬ 
lo, tel: (011) 531-9902. 

Pós-Graduação 

em Eletrônica 

Estão abertas as inscrições 
para bolsas de estudo para o cur¬ 
so de pós-graduação em eletrônica 
do Philips International Institute, 
em Eindhoven, na Holanda. Os 
candidatos devem estar formados 
ou cursando o último ano de en¬ 
genharia eletrônica ou física, com 
idade máxima de 30 anos e falar 
fluentemente inglês. Os que forem 
selecionados receberão passagem 
de ida e volta, assistência médica 
gratuita e ainda uma quantia men¬ 
sal para alimentação. As inscrições 
podem ser feitas até o próximo 
dia 30 e maiores informações po¬ 
dem ser obtidas através do telefo¬ 
ne (011) 524-2211 ramal 258, 
com Miguel Vizioli. 

Compumicro dá tabela de preços 

Unitron AP II.103ORTN 
Unitron AP II TI.114 0RTN 
Micro Engenho II. 240 ORTN 
Exato.110 ORTN 
Impressora Alice 9051 . 456 ORTN 
Impressora Mônica.117 ORTN 
Impressora Mônica Plus. 228 ORTN 
Drive (p/ Apple) (ELEBRA). 56 ORTN 
Monitor PC 2001 . 75 ORTN 
Monitor monocromático Nexus.110 ORTN 
Monitor de Fósforo Verde Instrum. 39 ORTN 
Graft II Plus.104 ORTN 
PC-2001 . 950 ORTN 

Estes são os preços da Compumicro — Rua Sete de Setembro, 
99/119 andar, Centro, Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 224-7007. 
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O MOMENTO É DE FLAT. CONHEÇA NOSSOS PLANOS. 
Você está vendo o cabo plano extrusado da 
KMP (Fiat Cable). Dentro dele estão todos os 
fios que você normalmente usaria em forma 
de chicote. Com muitas vantagens. Por sua 
alta flexibilidade, o cabo plano KMP (Fiat 
Cable) é mais fácil de ser colocado em pontos 
difíceis de alcancar. Por usar conectores de 

ê 

clipagem mecânica, evita soldas. 0 resultado 
é uma instalação bem mais 

J 

simples. Sua precisão mecânica 
(1,27 mm de passo), torna 
praticamente impossível qualquer 
curto circuito. O resultado é mais 
segurança. 0 cabo plano 
da KMP (Fiat Cable) pode ser 

usado em equipamentos de áudio e de 
informática, servindo também, para interligar 
periféricos, enviando maior quantidade de 
informações. Vem nas bitolas 26 e 28 AWG, 
com 10, 14, 16, 20, 26, 34, 40, 50 ou 60 vias. 
E o mais importante: é um produto KMP - uma 
empresa que utiliza a melhor matéria prima, 
pessoal brasileiro altamente especializado e tem 

como ponto principal a qualidade 
dos produtos que fabrica e um 
índice de nacionalização de 

9 

quase 100%. Aplique na 
Engenharia KMP, e desfrute das 
vantagens deste Fiat; o plano do 
momento com a "griffe" KMP. 

FLAT CABLE 
km P 

Cabos Especiais e Sistemas Ltda. 

BR 116/km 25 - Cx. Postal 146 - 06800 
Embú SP r Tel. 011/494 2433 Pabx - Telex 

011/33234 KMPL - BR - Telegramas Pirelcable 
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0 00 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

8 08 
9 09 

10 0A 
11 08 
12 OC 
13 OD 
14 OE 
15 OF 
16 10 
17 
18 

11 
12 

19 13 
20 14 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

15 
16 
17 
18 
19 
IA 
1B 
1C 

29 1D 
30 1E 
31 1F 
32 20 
33 21 
34 22 
35 23 
36 24 

NOP 
LD BC,dd 
LD {BC),A 
INC BC 
INC B 
DEC B 
LD B,d 
RLCA 
EX AF,AF' 
ADD HL,BC 
LD A,(BC) 
DEC BC 
INC C 
DEC C 
LD C.d 
RR CA 
DJNZdd 
LD DE,dd 
LD (DE),A 
INC DE 
INC D 
DEC D 
LD D.d 
R LA 
JR dd 
ADD HL,DE 
LD A,(DE) 
DEC DE 
INC E 
DECE 
LD E.d 
RRA 
JR NZ,dd 
LD HL,dd 
LD (dd),HL 
INC HL 
INC H 

37 25 
38 26 
39 27 
40 28 
41 29 
42 2A 
43 2B 
44 2C 
45 2D 
46 2E 
47 2F 
48 30 
49 31 
50 32 
51 33 
52 34 
53 35 
54 36 
55 37 
56 38 
57 39 
58 3A 
59 3B 
60 3C 
61 30 
62 3E 
63 3F 
64 40 
65 41 
66 42 
67 43 
68 44 
69 45 
70 46 
71 47 
72 48 
73 49 

DEC H 
LD H,d 
DAA 
JR Z,dd 
ADD HL,HL 
LD HL,(dd) 
DEC HL 
INC L 
DEC L 
LD L,d 
CPL 
JR NC,dd 
LD SP,dd 
LD <dd),A 
INC SP 
INC (HL) 
DEC (HL) 
LD (HL),d 
SCF 
JR C,dd 
ADD HL,SP 
LD A,(dd) 
DEC SP 
INC A 
DEC A 
LD A.d 
CCF 
LD B,B 
LD B,C 
LD B,D 
LD B,E 
LD B,H 
LD B,L 
LD B,(HL) 
LD B,A 
LD C,B 
LD C,C 

74 4A 
75 4B 
76 4C 
77 4D 
78 4E 
79 4F 
80 50 
81 51 
82 52 
83 53 
84 54 
85 55 
86 56 
87 57 
88 58 
89 59 
90 5A 
91 5B 
92 5C 
93 5D 
94 5E 
95 5F 
96 60 
97 61 
98 62 
99 63 

100 64 
101 65 
102 66 
103 67 
104 68 
105 69 
106 6A 
107 6B 
108 6C 
109 6D 
110 6E 

LD C,D 
LD C,E 
LD C,H 
LD C.L 
LD C,(HL) 
LD C,A 
LD D,B 
LD D,C 
LD D,D 
LD D,E 
LD D.H 
LD D,L 
LD D,(HL) 
LD D,A 
LD E,B 
LD E,C 
LD E,D 
LD E,E 
LD E,H 
LD E,L 
LD E,(HL) 
LD E,A 
LD H,B 
LD H,C 
LD H,D 
LD H,E 
LD H,H 
LD H,L 
LD H,(HL) 
LD H,A 
LD L.B 
LD L,C 
LD L,D 
LD L.E 
LD L.H 
LD L,L 
LD L,(HL) 

111 6F 
112 70 
113 71 
114 72 
115 73 
116 74 
117 75 
118 76 
119 77 
120 78 
121 79 
122 7A 
123 7B 
124 7C 
125 7D 
126 7E 
127 7F 
128 80 
129 81 
130 82 
131 83 
132 84 
133 85 
134 86 
135 87 
136 88 
137 89 
138 8A 
139 8B 
140 8C 
141 8D 
142 8E 
143 8F 
144 90 
145 91 
146 92 
147 93 

LD L,A 148 
LD <HL),B 149 
LD (HL),C 150 
LD (HL),D 151 
LD (HL),E 152 
LD (HL),H 153 
LD (HL),L 154 
HALT 155 
LD (HL),A 156 
LD A,B 157 
LD A,C 158 
LD A,D 159 
LD A,E 160 
LD A,H 161 
LD A,L 162 
LD A (HL) 163 
LDA,A 164 
ADD B 165 
ADD C 166 
ADD D 167 
ADD E 168 
ADD H 169 
ADD L 170 
ADD (HL) 171 
ADD A 172 
ADC B 173 
ADCC 174 
ADC D 175 
ADC E 176 
ADC H 177 
ADC L 178 
ADC (HL) 179 
ADC A 180 
SUB B 181 
SUB C 182 
SUB D 183 
SUBE 184 

94 SUB H 
95 SUB L 
96 SUB (HL) 
97 SUB A 
98 SBC B 
99 SBC C 
9ASBC D 
9B SBC E 
9C SBC H 
9D SBC L 
9E SBC (HL) 
9F SBC A 
AO AND B 
Al AND C 
A2AND D 
A3AND E 
A4AND H 
A5AND L 
A6 AND (HL) 
A7AND A 
A8XOR B 
A9 XOR C 
AA XOR D 
AB XOR E 
AC XOR H 
AB XOR L 
AE XOR (HL> 
AF XOR A 
BO OR B 
BI OR C 
B2 OR D 
B3 OR E 
B4 OR H 
B5 OR L 
B6 OR (HL) 
B7 OR A 
B8 CP B 

185 B9 
186 BA 
187 BB 
188 BC 
189 BD 
190 BE 
191 BF 
192 CO 
193 Cl 
194 C2 
195 C3 
196 C4 
197 C5 
198 C6 
199 C7 
200 C8 
201 C9 
202 CA 
203 CB 
204 CC 
205 CD 
206 CE 
207 CF 
208 DO 
209 Dl 
210 D2 
211 D3 
212 D4 
213 D5 
214 D6 
215D7 
216 D8 
217 D9 
218 DA 
219 DB 
220 DC 
221 DD 

CP C 222 DE 
CP D 223 DF 
CP E 224 EO 
CP H 225 El 
CP L 226 E2 
CP (HL) 227 E3 
CP A 228 E4 
RET NZ 229 E5 
POP BC 230 E6 
JPNZ.dd 231 E7 
JP dd 232 E8 
CALLNZ.dd 233 E9 
PUSH BC 234 EA 
ADD A,d 235 EB 
RST 0 236 EC 
RET Z 237 ED 
RET 238 EE 
JPZ.dd 239 EF 
Grupo CB 240 FO 
CALL Z,dd 241 F1 
CALLdd 242 F2 
ADC A,d 243 F3 
RST 8 244 F4 
RET NC 245 F5 
POP DE 246 F6 
JPNC,dd 247 F7 
OUT(d),A 248 F8 
CALL NC,dd 249 F9 
PUSH DE 250 FA 
SUB d 251 FB 
RST 10 252 FC 
RETC 253 FD 
EXX 254 FE 
JP C,dd 255 FF 
IN A,(d) 
CALL C,dd 
Grupo DD 

SBC A,d 
RST 18 
RET PO 
POP HL 
JP PO.dd 
EX (SP),HL 
CALL PO,dd 
PUSH HL 
AND d 
RST 20 
RET PE 
JP (HL) 
JP PE.dd 
EX DE,HL 
CALL PE.dd 
Grupo ED 
XOR d 
RST 28 
RET P 
POP AF 
JP P,dd 
Dl 
CALL P,dd 
PUSH AF 
OR d 
RST 30 
RET M 
LD SP,HL 
JP M,dd 
El 
CALL M,dd 
Grupo FD 
CP d 
RST 38 

çSPECIAIS para leitura de d4 

Emento de formulários co 
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Programe a Unha H&M 
para organizar o seu CPD. 

O funcionamento do CPD depende de uma boa organização. Com 
a linha H&M vocè tem o que precisa para organizar e agilizar o seu 
CPD: pastas para o arquivamento de formulários contínuos; arqui¬ 
vos; arquivos carrinhos;"Arkette"- arquivos para disquetes; me¬ 
sas para microcomputadores, terminais de video e impressoras; 
armários e acessórios. Produtos que se integram, protegem e ra¬ 
cionalizam as informações no CPD. 
Programe a Linha H&M e deixe seu CPD bem organizado. 

HANKA MALDONADO 
IND. E COM. LTDA. 

ITT TJTTT 

■i 

Representantes em todo o Brasil 
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Micros de 16 bits dominam 
o Microfestival/85 

Se a última Feira Internacional de Infor¬ 
mática, realizada no Rio de Janeiro, já 
dava todos os indícios dos caminhos 

pelos quais seguiria a indústria nacional de in¬ 
formática este ano, o Microfestival/85, que 
aconteceu no final de março em São Paulo, 
veio confirmar a proliferação dos equipamen¬ 
tos de 16 bits, compatíveis com o IBM-PC. 
Somente nesta mostra, que reuniu 54 exposi¬ 
tores, foram lançados seis novos micros de 16 
bits, e com eles vários pacotes de software. 
Hoje a concorrência acirrada já atinge também 
a area de software, e para esta linha têm se 
multiplicado as planilhas eletrônicas, pacotes 
financeiros e editores de textos, a grande 
maioria importados e traduzidos. 

Mas para aqueles que acreditam que a on¬ 
da de lá bits veio para acabar com os micros 
de 8, três empresas se encarregaram do des¬ 
mentido, apresentando novos equipamentos e 
mostrando que os 8 bits ainda têm espaço ga¬ 
rantido, mesmo porque a distância entre um e- 3uipamento de 8 e um de 16 bits pode ser me- 

ida em termos, não só de uma capacidade de 
processamento bem maior para o segundo, 
mas também de, pelo menos, 20 milhões de 
cruzeiros de diferença. 

OS 16 BITS 

Os fabricantes que adentraram nessa área 
foram a Maquis, com o MTS/PC-XT;a Micro- 
craft, com o Craft XT (Veja BITS MS, n? 43); 
e a Sysdata com o seu PC Xt. A Monydata, 
empresa subsidiária da Monytel, de Teleco¬ 
municações, faz sua estréia na área dc infor¬ 
mática com o Nyda 200, também compatível 
com o PC XT, com características especiais 
que lhe permitem o uso em ambiente profis¬ 
sional. O GEM 88, da Digicon, foi implemen¬ 
tado com drives e Winchester slim, além de uma 
fita de back up no próprio gabinete, passando 
a chamar-se Harvard PC, que será comerciali¬ 
zado com exclusividade pela Compushop. E a 
Telsist apresentou seu 16 bits TEL 2605 nas 
versões PC e XT e o TEL 2608, também com¬ 
patível com PC sendo que multiusuário; acei¬ 
ta até oito terminais, podendo trabalhar com 
até 16 terminais através do módulo 2616, for¬ 
mando uma rede estrela multitarefa, multi- 
programável. A Scopus mostrou a nova ver¬ 
são do Nexus, o 1684, com um drive de 5 
1/4’* e um Winchester slim de 10 Mbytes. A 
Edisa anunciou que a partir de agosto seu mi¬ 
cro ED-251 poderá trabalhar também em 16 
bits. 

8 BITS 

Uma nova empresa, a Compudata, lançou 
dois micros baseados no microprocessador 
Z-80B com sistema operacional Turbo DOS, 
compatíveis com CP/M: são eles o CD-800, 
mono, e o CD-1000, multiusuário, compor¬ 
tando até oito terminais e expansão para tra¬ 
balhar com 32 terminais. A Eletrotela lançou 
seu micro Ecos TI, baseado no processador 
Z-80A com sistema operacional ECOS, com¬ 
patível com CP/M 2.2, E a Kemitron, de Belo 
Horizonte, mostrou ao público seu novo Naja 
800, compatível com TRS modelo IV, com 
memória inicial de 128 Kbytes. Estes dois 
últimos fabricantes já anunciaram para a Fei- 

Naja 800, o novo micro da Kemitron com¬ 
patível com TRS modelo IV. 

Forma Composer, a máquina de escrever 
eletrônica para composição de textos. 

ra de setembro o lançamento de micros de 16 
bits compatíveis com PC da IBM. 

SOFTWARE 

Crescendo o mercado de máquinas de 16 
bits, cresce paralelamente o software para esta 
área. A Compucenter apresentou no Microfes- 
tival o novo “Supercalc 3*’, cujo apelo comer¬ 
cial garante ser mais poderoso e mais barato 
que seu concorrente direto, o Lotus 1-2-3. 
Este último estava sendo apresentado no es- 
tande da Sacco Computer Store, que passa a 
revender com exclusividade em São Paulo tan¬ 
to o Lotus quanto o Simphony, representados 
no Brasil pela Intercorp. E a PC Software 
anunciou que passa a revender também os 
produtos da Lotus Development com exclusi¬ 
vidade, só que no Rio de Janeiro. A novida¬ 
de apresentada pela Datalógica foi o DGen, 
um software gerador de programas em Dbase 
II nas versões 8 bits, para micros com CP/M, e 
16 para os compatíveis com PC. A Cincom 
Systems demonstrava seu PC Contact, soft¬ 
ware para conexão micro-ma infra me, e a 
Series One Plus, um sistema para equipamen¬ 
tos de 16 bits, com arquitetura integrada, que 

executa planilhas eletrônicas, gráficos, arqui¬ 
vos e processamento distribuído. A Brasoft 
trouxe para o Microfestival as seguintes novi¬ 
dades: Wordstar 3.4, processador de textos 
com acentuação direta na tela; Inforstar Plus, 
um banco de dados que permite a integração 
com outros programas e o Sataburst, um inte¬ 
grador de programas, todos os sistemas para 
equipamentos 16 bits. 

Também para PC, a Imarés apresentava o 
IFPS, um software para planejamento finan¬ 
ceiro desenvolvido pela Exccucom. A loja 
paulista demonstrava também um serviço es¬ 
pecial de animação através de micros, que pas-. 
sa a oferecer a seus clientes. Na área gráfica, a 
Ad’data lançou um editor gráfico para Apple 
e apresentou também um sistema de pórtico 
plano em Fortran nas versões 8 e 16 bits. A 
Medida ta mostrava um novo software que ro¬ 
da em todos os seus equipamentos, o TIC- 
Treinamento Interativo por Computador, 
composto de dois módulos, um para o autor 
e outro para o aluno. A Pansophic lançou o 
Panlink, mais um soft para ligação micro-main- 
frame. No estande da NCT estava exposta a 
linha de placas para emulação de terminais 
IBM. No estande da Unitron o destaque eram 
os programas para o AP II acessar bancos de 
dados, entre os quais os serviços Videotexto, 
Ciranda e Cirandão. 

Já a Rifran demonstrava um sistema para 
controle de processos e automação industrial 
gerenciado pelo Euromicro. No estande da 
BMK, a novidade era o Softlex, um sistema 
para organizar ações em andamento num es¬ 
critório de advocacia ou em departamentos ju¬ 
rídicos de empresas. A SPI mostrou no Micro- 
festival o software Open Access, composto 
por módulos de bancos de dados, folha de cál¬ 
culo, processador de textos, gráficos e agenda. 

OUTRAS NOVIDADES 

A Medidata lançou um disco Winchester 
de 50 MB para seu supermicro M 1001. O 
novó disco eleva a capacidade de armazena¬ 
mento do M 1001 de 45 para 150 Mbytes. A 
Victor, fabricante do micro Elppa, lançou um 
teclado avulso com 97 funções, para micros 
da linha Apple. No estande da Videocompo, 
além dos monitores apresentados na última 
Feira, a empresa mostrava o MC 10, um mo¬ 
nitor de 12** colorido, agora já com a interfa¬ 
ce para ligação à UCP embutida. A interface 
foi desenvolvida pela própria Videocompo. A 
Prológica mostrava o CP-500 com disco Win¬ 
chester de 10 Mb. A Sid apresentou ao públi¬ 
co o Sid 8085 multiusuário, com cinco UCPs 
de 64 Kbytes cada uma e um controlador para 
até quatro unidades de Winchester. E a Formt 
Computadores trouxe uma grande novidade, 
tanto para o mercado de informática quanto 
para a área gráfica: a Forma Composer. Trata- 
se da primeira “composer”, máquina para 
composição de textos, fabricada no Brasil e 
que realiza, entre outras coisas, a separação si¬ 
lábica de acordo com as regras gramaticais da 
língua portuguesa. 

O microfestival deste ano superou as ex¬ 
pectativas de seus organizadores, tendo sido 
visitado por mais de 14 mil pessoas. ■ 
_SÊL 
Texto: Stela Lachtermacher 
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Na primeira parte deste artigo, fizemos uma introdução a 

respeito dos critérios de ocupação de memória do Apple. Agora, 

vamos ao mapa da ROM 

A Ido FeHcio Naletto Junior 

Este é o mapa da ROM, que nos 
dá os endereços de todas as ro¬ 
tinas, bem como explicações de 
como usá-las, para que servem 

etc. Elas foram divididas em três classes, 
identificadas pelo sinal que fica entre o 
endereço e a descrição de cada uma. Os 
comandos e funções do BASIC são iden¬ 
tificados por um as rotinas do sis¬ 
tema que podem ser usadas apenas com 
uma breve explicação desta tabela por 
um já aquelas muito entranhadas 
no sistema, que exigem um curso de 
pós-doutoramento em Harvard para que 

se saiba como usá-las, por um 44 # 
As letras A, X, Y, S e P sempre repre¬ 

sentarão os registradores do 6502 (acu¬ 
mulador, indexadores X e Y, ponteiro 
de pilha e registrador de flags). As vezes 
os registradores são usados em pares 
para a passagem de parâmetros de 16 
bits entre as rotinas. Estes pares serão 
chamados AX, XY, AY etc., onde o 
MSB fica no registrador mais à esquerda. 
As variáveis de 16 bits do sistema serão 
referidas como S3A-3B, SB8-B9, etc., 
sendo que o LSB fica na primeira e o 
MSB na segunda (este é o formato de 

armazenamento de 16 bits do 6502). 
Todos os dados de 16 bits são armazena¬ 
dos assim, inclusive nas tabelas de ende¬ 
reços de rotinas. Os números precedidos 
por “S ” estão em hexadecimal. 

A! do FeHcio Naletto Junior é engenheiro ele¬ 
trônico formado pela Escola de Engenharia de 
São Carlos, da USP, trabalha como pesquisa¬ 
dor do Projeto CAC ATE, da Telebrás, no La¬ 
boratório de Eletretos do Instituto de Física 
e Química de São Carlos e no Banco do Bra¬ 
sil e tem uma firma de processamento de da¬ 
dos e implantação de sistemas. 

O mapa da ROM 
" 

SDOOO-D7FF - INTERPRETADOR 

3DOOO-DD7F - Tabela doa enderecoa doa comandos (na mesma aequencia da 
tabela de palavraa-chave) 

SDO80-D0B1 - Tabela doa enderecoa das funcoes (SIN,LOG.etc. também na 
aeama sequencia que acima) 

SDOB2-DOCF - Tabela doa enderecoa e prioridades daa funcoea internas 
(♦,AND.OR. inveraao de ainal, verdadeiro/falao e compara- 
coea. nesta aequencia) ocupando treB bytes cada. aendo o primeiro 
byte a prioridade e oa doía seguintes o endereço da rotina 

3DODO-D25F - Tabela daa palavraa-chave na neBiia sequencia em que 
aparecem na tabela PALAVRAS RESERVADAS DO BASIC noa manuais 

SD260-D364 - Mensagens de erro 
SD365 • Manutencao da pilha do BASIC (usada em FOR,NEXT,RETURN e POP) 
SD393 I Abre programa para inserir nova linha ou vanavel 
SD39A í Move bloco de memória cujos enderecoa de inicio, fim+1 e "novo 

fim”+l eatao contidos naa poaicoes 39B-9C, 396-97 e 394-95. rea- 
pectivamente. 0 "novo fim* e' a poeicao onde vai acabar o bloco de 
memória apos ter aido transferido, e deve ser >■ ao fim 

SD3D6 ! XQPILHA - Da erro FALTA MEMÓRIA se nao houver eBpaco na pilha 
para A+19 níveis de aubrotinas 

SD3E3 I XQMEM - Idem se nao houver memória livre para crescimento do 
programa em BASIC ate o endereço YA 

3D410 ! Erro FALTA MEMÓRIA 
3D412 ! Manipulacao de erros do BASIC - Ve ae tem ONERR - Segue es 

3F2E9 ae houver - PRINTa menaagem de erro cujo codigo esta em X - 
PRINTa numero da linha do erro, Be nao for nivel direto - Continua 
na rotina READY 

SD43C ! READY - Entrada do BASIC - Espçra entrar linha pelo teclado - 

Desativa ONERR - Converte a linha para formato comprimido - Se a 
linha nao tiver numero, salta para o interpretador, senão procura 
linha de mesmo numero na memória de programas, apaga-a se a encon¬ 
trar, abre espaço para a nova linha e a tranBfere - Volta ao READY 

3D4F5 * Reponteiramento das linhas do programa 
SD52C ! Entra linha no buffer (pelo teclado ou slot selecionado pelo 

ultimo IN*) - Marca o fim dela com byte 00 (se a linha tiver mais 
de 239 caracteres, marca fim na posicao 240) - Volta YX • 31FF 

3D52E ! Mesma coisa, ao que mostrando o caracter contido em X como 
"prompt" 

SD553 I Espera tecla ser acionada - Volta codigo em A 
3D559 I Converte linha do buffer para formato comprimido - PTRLIN deve 

estar apontando a primeira posicao da linha (apos o numero, se hou 
ver) - Volta linha convertida no buffer (inicio em S200) , PTRLIN- 
S1FF, Y*extensao da linha convertida+5 

3D61A ! BUSQLIN - Busca linha cujo numero esta em S50-51 desde o ini¬ 
cio da mem de programas - Volta inicio da linha de numero >- ao 
procurado em S9B-9C - Carry setado se a linha foi encontrada 

SD6XE I Ides, porem a partir do endereço XA 
SD649 * NEW 
SD66A * CLEAR 
SD697 ! Fa* PTRLIN-INIPROG-1 
SD6A5 * LIST 
SD766 * FOR - Executa comando LET para carregar a vanavel com o valor 

inicial - Fecha FOR ainda aberto que use vanavel de mesmo nome, 
caso haja algum - Poe na pilha endereço da instrução seguinte ao 
FOR. numero da linha, valor final do FOR. sinal e valor do STEP 
(assume STEP 1 ae nao informado) , endereço da vanavel contadora e 
"token" do FOR (381), nesta ordem - Continua no interpretador 
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5D7D2 ! Entrada do interpretador: Salva S em 3F8 - Testa CTRL-C - 
Armazena endereço inicial da instrução era S79-7A (ao se nao for 
nível direto) - Da erro GRAFIA ae PTRLIN nao estiver apontando 
byte 00 ou 3A (*:") - Guarda o nuraero da linha era NUMLIN - (MSB de 
NUMLIN“$FF se for nível direto) - Imprime NUMLIN ae estiver no 
modo TRACE - Executa instrução e volta a 3D7D2 

SD828 $ Subrotina de execucao de comandoa 
$D849 * RESTORE 
$0858 t Para programa se CTRL-C estiver pressionada 
$D86E * STOP 
$D870 * END 
3D896 * CONT 
3D8B0 * SAVE - Faca POKE 82,128:SAVE:POKE 82,85 para gravar programas 

protegidoB em fita - Eles comecam a rodar tao logo sao carregados 
e nao podem ser listados ou xeretados de modo algum, pais todos os 
comandos diretos sao interpretados como RUN 

SD8C9 * LOAD 
SD912 * RUN 
3D921 * GOSUB - Poe na pilha endereço da instrução seguinte, numero da 

linha atual e "token" de GOSUB (SBO). nesta ordem - Da um GOTO pa¬ 
ra a subrotma 

3D93E * GOTO - Busca endereço da linha de destino a partir da atual ou 
desde o inicio do programa, dependendo de ela estar "na frente" ou 
"atras" desta, carrega PTRLIN com ele e retorna 

5D96B * RETURN / POP - Fecha os FORs que ainda estão abertos dentro 
da subrotma - Se for RETURN volta numero da linha do GOSUB em 
NUMLIN e o endereço da ínBtrucao seguinte ao GOSUB em PTRLIN - Se 
for POP so descarta os dados do GOSUB da pilha 

SD979 ! Erro RETURN SEM GOSUB 
3D97C ! Erro DECLARACAO INDEFINIDA 
SD995 * DATA - Poe PTRLIN na próxima instrução 
SD9C9 * IF 
SD9DC * REM - Poe PTRLIN na próxima linha 
3D9EC * ON expr GOSUB / GOTO 
3DA0C ! CNVNLIN - Converte para binário o numero de linha apontado por 

PTRLIN em 350-51 - Executar J3R PEGCAR antes de chamar esta rotina 
3DA46 * LET - Deixa endereço da variavel de destino (VARPTR) em 385-86 

Resolve expressão e volta resultado na variavel 
SDAB3 ! Transfere DESCR contido em S9D-9E-9F para a variavel apontada 

por 385-86 
3DAB7 ! Ides, porem DESCR apontado por YA 
3DABB ! Idem, porem DESCR apontado por S8C-8D 
SDAD5 * PRINT 
3DAFB ! Pula uma linha (PRINT CHR$(13)) 
SDB3A ! PRINTLIN - PRINTa string apontado por YA e terminado em aspas 

ou 00 
SDB3D ! PRINTa string cujo PTRDESCR esta no ACSTR1 
3DB40 1 PRINTa string apontado por 35E-5F - extensão em A 
3DB41 ! Idem, porem extensão em X 
SDB57 ! PRINTa ’ " 
3DB5A l PRINTa "?" 
3DB5C ! PRINTa caracter contido era A (aceita modoB FLASH,INVERSE e 

NORMAL) 
3DB71 < Manipulacao de erros em INPUT/GET/READ 
SDBA0 * GET 

SDBB2 * INPUT 
3DBE2 * READ 
3DCDF ! Mensagem "7IGN0R0U EXTRA" 
SDCEF ! Mensagem "7REENTRE" 
3DCF9 * NEXT 
3DD0B 1 Erro NEXT SEM FOR 
3DD67 1 RESEXPRN - Resolve expressão numérica apontada por PTRLIN - 

Erro TIPO DIFERE ae o resultado for string - Resultado no ACS0FT1 
SDD6A ! XQACNUM - Erro TIPO DIFERE se o acumulador for string 
SDD6C ! XQACSTR - Idem se for numérico. 
3DD7B ! RESEXPR - Resolve expressão string ou numérica apontada por 

PTRLIN - Resultado no ACSOFT1 
3DE60 t RESOPO - Resolve operando - Resultado no ACSOFT1 
SDEB8 ! XQPARDIR - Compara caracter apontado por PTRLIN com ")" - 

Da erro GRAFIA ee for diferente - Se for igual, executa PROXCAR e 
retorna 

3DEBB ! XQPARESQ - Mesma coisa, porem comparando com "(" 
SDEBE ! XQVIRG - Idem, porem comparando com 
SDECO ! XQSINTAX - Idem, pores comparando com o caracter contido em A 
SDEC9 i Erro GRAFIA 
3DED5 ! PEGVAR -Poe no ACS0FT1 o valor da variavel apontada por PTRLIN 
3DF4F ! Rotina OR - Volta 1 no ACSPF1 se ACSPF1 ou ACSPF2 <> 0 
3DF55 1 Rotina AND - Idea ae ACSPF1 e ACSPF2 <> 0 
3DF65 • Rotina de comparacoea 
SDF6A i Compara ACSPF2 com ÀCSPF1 - Volta 1 ou 0 no ACSPF1 dependendo 

de a comparacao indicada na poaicao 316 pelos codigoB abaixo ser 
verdadeira ou falBa: 

>1 -2 •> 3 <4 0 5 <- 6 

3DF7D 1 Compara stnngs cujos PTRDESCRs estão no ACSTR2 e ACSTR1, nas 
mesmas condicoes que a rotina acima 

3DFCD * PDL 
5DFD9 * UiM 
3DFE3 ! BUSQVAR - Volta em YA e $83-84 o endereço da variavel apontada 

por PTRLIN e em TIPOAC o tipo dela - Cadastra a variavel se ela 
nao existir (exceto quando a chamada foi feita pela rotina PEGVAR) 

3E000 ! INIBASIC - Salta para a partida a frio do BASIC 
3E003 ! JMPBASIC - Salta para READY (partida a quente do BASIC) 
3E07D ! LETRA? - Volta com Carry setado se o caracter em A for letra 
3E196 ! Erro SUBSCRITO 
3E199 ! Erro QUANT ILEGAL 
$E1BC I Erro FALTAM DADOS 
SE2B8 I Multiplicacao 16x16 bits sem sinal: YX » $64-65 * 3AD-AE 

Erro FALTA MEMÓRIA se o resultado for maior que 65535 (trata-se de 
rotina UBada no cadastramento de matrizes) 

SE2DE * FRE 
$E2F2 1 CSNGAY - Esta rotina de nome suspeito converte sem considerar 

sinal o conteúdo do par AY para ponto flutuante (valores de 0 a 
65535) 

3E2FF * POS 
3E301 ! CSNGY - Converte o conteúdo de Y para ponto flutuante sem 

considerar sinal (valores de 0 e 255) 
3E306 1 XQNIVEL - Da erro DIRETO ILEGAL se o interpretador estiver em 

nivel direto 

5 KVA por apenas 723 ORTN’s. 
O Sistema No Break Guardian Linha 

Econômica tem o melhor preço do mercado 
por dois motivos: 

— A alta tecnologia aplicada no seu 
imgjjjymajaj desenvolvimento, 

i BHBBEm — A fabricação própria de componentes, 
■ySlgl tais como: transformadores, indutores, cartões 

impressos e gabinetes. 
_ ———^^— ■ - —^ 

I - I Capacidades disponíveis: 
0,25; 0,4; 0,6; 1; 1,5; 2,5; 5; 7,5 e 10 KVA 

SISTEMA NO-BREAK 
GUARDIAN 

LINHA ECONÔMICA 

ENERGIA À TODA PROVA 

GUARDIAN 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA. 

Rua Dr. Garnier, 579 - Rocha - CEP 20971 - Rio de Janeiro, RJ 
Tels.: Geral: PABX (021) 261-6458 / Vendas: PABX (021) 201-0195 

Telex (021)34016 
Sáo Paulo: Tel.: (011) 270-3175 



APPLE: O MAPA DA ROM 

SE30B ! Erro DIRETO ILEGAL 
5E30E ! Erro FUNCAO INDEFINIDA 
SE313 * DEF FN - Armazena ponteiros na variavel do nome da FN . tnae 

reco da expressão nou doiB primeiros bytes e endereço da variavei 
do argumento nos doía seguintes - Nao usa o ultimo byte 

SE341 • Resolve argumentos de DEF FN e FN 

$E354 * FN 
SE 3C5 * sTR$ 
SE3D5 ! Transfere PTRDESCR do ACSTR1 para 38C-8D - Reserva espaço para 

string de A bytes no espaço string - Volta extensão em A e 59D, 
endereço do espaço reservado em YX e 99E-9F 

SE3DD ! Mesma coisa, porem sem transferir o PTRDESCR para $8c-8D 
5E3E7 ! ARMSTRING - Armazena como string o texto apontado por YA e 

terminado em 00 ou aspas - Transfere-o para o espaço string se ele 
estiver nas paginas 0 ou 2 da RAM - Volta DESCR do string nas po- 
sicoes S9D (extensão) e S9E-9F (endereço) - Também volta endereço 
inicial do texto em $AB-AC e final era $AD~AE - Poe na PILHAS (veja 
explícacao abaixo) o DESCR do string (que esta em S9D-9E-9F) - Poe 
PTRDESCR do string no ACSTR1 

SE42À 1 PUSHSTRING - Poe na PILHAS o DESCR contido em S9D 9E 9F 
ta endereço do DESCR no ACSTR1 - A PILHAS e’ usada para armazenar 
os DESCRs dos reBultadoa temporários durante a resolução de 
expressões string. Ela comeca era $55 e tem capacidade para ate 3 
resultados temporários - ocorre erro FORMULA COMPLEXA se esta 
quantidade for insuficiente. Ha* dois ponteiros para a raanutencao 
desta pilha: a posicao $52 contem o endereço de entrada do proximo 
DESCR. enquanto a $53 indica a posicao do ultimo (sao usados dois 
ponteiros apenas por comodidade, ja que o conteúdo da posicao $52 
e' sempre tres unidades maior que o da $53) 

SE430 ! trro FORMULA COMPLEXA 
$E452 ! RESERVES - Reserva espaço para string de A 

no espaço string (faz rearranjo de memória, se 
extensão em A, endereço do espaço reservado em 

5E484 i Rotina de rearranjo da memória string 
SE597 I Soma de strings 
5E5D4 ! Transfere string cujo DESCR e* apontado por SAB-AC para espaço 

apontado por $71-72 
SE5E2 ! Idem, porem string apontado por YX coro extensão em 
SE5E6 ! Idem. porem string apontado por S5E-5F com extensão em 
SE5FD * POPSTRING - Da baixa na PILHAS e libera area do espaço string 

ae o string cujo DESCR e' apontado pelo ACSTR1 f 
Volta extensão em A e endereço do string em YX e S5E-5F - Esta ro 
tina deva ser usada sempre apoe resolver alguma expressão atung 
cora a rotina RESEXPR. caso contrario a PILHA9 ficara entupida e 

havera erro FORMULA COMPLEXA 
SE604 ! Mesma coisa, porem com relacao ao DESCR apontado P°r 
5E635 » Da baixa na pilha se o DESCR apontado por YA for o ultimo 

DESCR "pushado" 

bytes de extensão 
necessário) - Volta 
YX e $71-72 

9E646 
SE65A 
SE686 
$£691 
SE6B9 
SE6D6 

* 

* 

* 

CHRS 
LEFTS 
RIGHTS 
MID5 
Rotina 
LEN 

SE6DC * Chama POPSTRING e muda o TIPOAC para numérico 

3E6E5 * ASC 
SE6F8 ! RESBYTE - Resolve a expressão apontada por PTRLIN e volta 

* 
* 

usada em MID$.RIGHTS e LEFTS 

X - 
255 

Da erro QUANT ILEGAL se o resultado for negativo 

- Exprl fica em $50-51 e 

resultado no ACSINT e nas 

resultado em 
ou maior que 

SE707 * VAL 
SE746 ! Resolve argumento tipo "exprl,exprZ 

expr 2 em X 
9E752 ! Converte ACSPF1 em inteiro e deixa o 

posicoes $50-51 
$E764 * PEEK 
$E77B * POKE 
5E784 * WAIT 

SE7A0-SEC49 - ROTINAS MATEMATICAS 

$E7A0 ! Soma 0.5 ao ACSPF1 
3E7A7 ' Faz ACSPF1*(valor apontado por YA)-ACSPF1 
SE7AA ! SUBTRACAO : ACSPF1=ACSPF2-ACSPF1 (Obs: executar a instrução 

LDA $9D antea de usar qualquer uma das rotinas: SUBTRACAO,SOMA, 
MULTIPLICACAO, DIVISÃO e EXPONENCIACAO) 

$E7BE ! Faz ACSPF1*(va 1or apontado por YA)+ACSPF1 
SOMA : ACSPF1-ACSPF2+ACSPF1 
Erro OVERFLOW (no Umtron, erro S/ESPACO. Esquisito, nao ) 

Constante 1 ^ . . _ , _ 
Tabela de coeficientes da serie geradora da funcao LOG 
Constante 0.707106781 (SQR(2)/2) 
Constante 1.41421356 (SQR(2)) 
Constante -0.5 
Constante 0.6931471B1 (LOG(2)) 
LOG : ACSPF1=L0G(ACSPF1) 
Faz ACSPFl*(valor apontado por YA)*ACSPF1 

MULTIPLICACAO : ACSPF1-ACSPF2*ACSPF1 
Transfere para o ACSPF2 o valor apontado por YA 
Constante 10 
Divide ACSPF1 por 10 
Faz ACSPFl*(valor apontado por YA)/ACSPF1 
DIVISÃO : ACSPF1-ACSPF2/ACSPF1 
Erro DIVISÃO POR ZERO 
Transfere para o ACSPF1 o valor apontado por YA 
Transfere ACSPF1 para ACSPF4 ("acumulador" auxiliar comecado 

$98 e terminado em $90 
Transfere ACSPF1 para ACSPF3 (outro "acumulador" auxiliar, es- 

ocupando as poBicoes $93 a $97) 
Transfere ACSPF1 para variavel apontada por $85-86 
Idem, porem o endereço de destino esta em YX 
Transfere ACSPF2 para ACSPF1 
Transfere ACSPF1 para ACSPF2 
Faz arredondamento Bimetrico no ACSPF1 - 0 ACSPF1 usa um byte 

mais que os quatro normalmente ocupados pela mantissa, para con- 

3E7C1 
SE8D5 
SE913 
SE918 
$E92D 
5E932 
$E937 
$E93C 
SE941 
$E97F 
5E982 
SE9E3 
SEA50 
5EA55 
5EA66 
SEA69 
SEAE1 
SEAF9 
SEB1E 

em 
SEB21 

te 
$EB2 7 
5EB2B 
SEB5 3 
3EB63 
SEB72 

a 
nas quatro operacoes basicas. Para 

"acumulador" auxiliar, 
quatro bytes normais, 

transfe- 
e* neces- 
o que e' 

1, 0 e -1 
que zero 

(255), dependendo de 

para ponto flutuante levando 
e +127) 

seguir maior precisão 
nr o ACSPF1 para uma variavel ou 
9ano reduzir sua mantissa para os 
feito por esta rotina 

SEB82 ! SINAL? - Volta em A os valores 
o ACSPF1 aer maior, igual ou menor 

SEB90 * SGN : ACSPF1=SGN(ACSPFl) 
3EB93 ! CSNGA - Converte o conteúdo de A 

em conta o sinal (valores entre -128 
3EBAF * ABS : ACSPF1-ABS(ACSPFl) 
3EBB2 ! COMPAREPF - Compara o ACSPF1 com valor apontado por YA - volta 

A igual a 1, 0 ou -1 (255), dependendo do ACSPF1 Ber maior, igual 
ou menor que o valor dado 

5EBF2 ! CINT - Converte o ACSPF1 para inteiro - Resultado no ACSINT 
5EC23 * INT : ACSPF1=INT{ACSPF1) 
3EC4A ! CONVDEC - Le numero decimal (em caracteres ASC) apontado por 

PTRLIN - Resultado no ACSPF1 - Deve ser executada a instrução 
JSR PEGCAR antea de saltar para CONVDEC 

$ECD5 ! SOMEA - Faz ACSPF1-ACSPFl+A (considera o valor de A entre -128 
e +127) 

SED0A ! Constante 99999999.9 
SED0F ! Constante 999999999 
3ED14 ! Constante 1E+09 
SED19 ! PRINTa ” EM" NUMLIN atual 
3ED20 ! PRINTa NUMLIN atual 
3ED24 ! PRINTa conteúdo do par AX em decimal 
3ED2E ! PRINTa em decimal o conteúdo do ACSPF1 
SED34 l TRADDEC - Traduz para ASC o valor do ACSPF1 (como a STR$) - 0 

string formado e’ armazenado a partir do sndereco $100 e termina 
em um byte 00 - Volta em YA o endereço do inicio do string 

$EE64 ! Constante 0.5 
SEE69-EE8C - Tabela uBada em TRADDEC 
SEEBD * SQR : ACSPF1=SQR(ACSPF1) 
SEE94 ! Faz ACSPF1=ACSPF2*(va 1or apontado por YA) 
3EE97 ! EXPONENCIACAO : ACSPF1-ACSPF2'ACSPF1 
5EED0 ! Inverte o Binai do ACSPF1 
$EEDB ! Constante 1.44269504 
3EEE0 f Tabela de coeficientes da serie geradora de EXP 
5EF09 * EXP : ACSPF1*EXP(ACSPF1) 
SEF5C ! SERIEI - Gera serie para uso em SIN,COS,LOG.TAN e ATN do tipo: 

2N-1 2N-3 2N-5 
C1*Z +C2*Z +C3*Z + ... +CN*Z 

onde Z e* o valor do ACSPF1. Tanto o numero N quanto os coeficien¬ 
tes Cl.C2.C3,...,CN devem ser fornecidos em uma tabela cujo ende¬ 
reço esta em YA e na qual o primeiro byte e' igual a N-l e os se¬ 
guintes as constantes, todas em ponto flutuante - O resultado fica 
no ACSPF1 

SEF72 ! SERIE2 - Gera serie para uso em EXP: 

N-l N-2 N-3 
C1*Z +C2*Z +C3*Z + ... +CN 

Valem as mesmas explicacoes acima 
3EFA6-EFAD - Constantes usadas em RND (11879546.4 e 3.9276777BE-08) 
SEFAE * RND : ACSPF1=RND(ACSPF1) 
SEFEA * COS : ACSPF1-C0S(ACSPFl) 
SEFF1 * SIN : ACSPF1-SIN(ACSPFl) 
SF03A * TAN : ACSPF1“TAN(ACSPF1) 
SF066 ! Constante 1.57079633 (PI/2) 
3F06B 1 Constante 6.28318531 (2*PI) 
$F070 ! Constante 0.25 
$F075 * Tabela de coeficientes de SIN 
$F09E * ATN : ACSPF1-ATN(ACSPFl) 
SF0CE 4 Tabela de coeficientes de ATN 
5F10B-F122 - Original da rotina PROXCAR 
SF123-F127 - Semente aleatória inicial 
3F128 ! Inicializacao geral do BASIC - Inicia pilha em $01FB - Executa 

NORMAL - Inicia vetor USR como JMP $E199 (JMP ERRO QUANT ILEGAL) - 
Transfere PROXCAR/PEGCAR e semente aleatória inicial para a RAM - 
Inicializa SPEED e FLAGTRACE - Inicia PILHAS em $55 - Mede RAM em 
paginas de 256 bytes - Acerta HIMEM no inicio da primeira pagina 
de 4k nao disponível - Faz INIPROG=$800 - Zera esta poaicao - Da 
um NEW - Inicializa os linkB READY e PRINTLIN em 30000 e $0003 e 
salta para READY 

$F1D5 * CALL 
5F1DK * IN* 
$F1E5 * PR# 
$F1EC I Resolve operandos de PLOT 
$F2Q9 I Resolve operandos de HL1N e VLIN 
$F225 * PLOT 
SF232 * HLIN 
3F241 * VLIN 
3F24F * COLOR 
SF256 * VTAB 
$F262 * SPEED* 
3F26D * TRACE 
SF26F * NOTRACE 
3F273 * NORMAL 
$F277 * INVERSE 
$F280 * FLASH 
$F286 * HIMEM: 
$F2A6 * LOMEM: 
SF2CB * ONERR GOTO - Salva PTRLIN e NUMLIN da linha do ONERR nas posi- 

coes 3F4-F5 e $F6-F7 - Deixa setjido o bit 7 de SD8 (FLAGONERR) 
$F2E9 * Manipulacao de erros quando ONERR esta ativo: salva X (codigo 

do erro) em SDE, S em $DF, NUMLIN em 3DA-DB e PTRLIN em 3DC-DD — 
Volta NUMLIN e PTRLIN salvos pelo ONERR era $F6-F7 e $F4-F5 e 
executa o GOTO do ONERR 

SF318 * RESUME - Volta ao interpretador com os ponteiros da instrução 
em que ocorreu o erro 

SF331 * DEL 
3F390 * GR 
$F399 * TEXT 
3F39F * STORE 
5F3BC * RECALL 
3F3D8 * HGR2 
SF3E2 * HGR 
3F3F2 ! Apaga a pagina grafica de alta resolução corrente 
3F3F6 ! Enche a pagina grafica cora o byte contido em $1C - Faca POKE 

28.PEEK(C-2314):CALL-3082 para pintar a tela com a cor de numero C 
$F411 ! Volta endereço do ponto (YX.A) nas posicoes 326-27 (inicio da 

linha) e Y (posicao horizontal) e mascara com um bit setado na po¬ 
sição correta em $30 

3F457 ! HPLOT ponto de coordenadas (YX.A) 
3F465 • Rotina usada em HPLOT TO,DRAW.XDRAU 
$F49C • Rotina usada em XDRAW 
3F4B3 # Rotina usada em DRAU 
$F53A í Traca linha entre os pontos ($E0-E1,$E2) e (XA.Y) 
3F5B2 | Tabela usada em HPLOT 
SF5B9 I Tabela usada em DRAW e XDRAW 
SF605 * Rotina DRAW 
3F661 * Rotina XDRAW 
3F6B9 • Resolve argumento de HPLOT - Volta coordenada horizontal em YX 

e vertical em A 
SF6E9 * HCOLOR 
3F6F6 * Tabela usada em HCOLOR 
$F6FE * HPLOT 
3F721 * ROT* 
SF727 * 9CALE- 
3F72D I Resolve operandos de DRAW e XDRAW 
$F769 * DRAW 
$F76F « XDRAW 
3F775 * SHL0AD 
3F7BC # Rotina usada em RECALL e STORE 
3F7D9 * Resolve operando de RECALL e STORE 
9F7E7 * HTAB 
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Na compra de 
Cr$ 1.000.000 

você ganha um 
aparelho que duplica a 

utilização do diskete 

COMPUTADORES 
• Suprimentos 
• Periféricos 
• Impressoras 
• Drives 
• Placas de Expansão Interfaces 
• Cabos 

Mesas para terminais 
de vídeo • * 
Cr* 469.850 

• Fabricação própria 
• Cores discretas 
• Desenho moderno 
• 5 modelos 

Conosco você encontra também, tudo o mais que 
precisa em vídeo-game, som, telefonia, 
das melhores marcas e procedências, e mais: 

VÍDEOS 
• Transcodificação todos os sistemas 
• Fitas: VHS - BETA-U-MATIC e para limpeza de cabeça 
• Baterias p/2 e 8 hs. 
• lluminadores 
• Cabos de extensão p/câmeras 
• Bolsas p/câmeras e vídeos 
• Telão 

Acessórios nacionais e importados 
Suporte p/ TV teto ou parede 

Curso de inglês em vídeo-cassete 
Serviço expresso remetemos para todo Brasil 

BTC” 2001 ALTA TECNOLOGIA 

v^) 

BRASILTRADE CENTER 
Av. Epitácio Pessoa, 280 (Esq. de Visconde de Pirajá), Ipanema - Rio de Janeiro - CEP 22471 - 259-1299 

Rua da Assembléia, 10 - Loja 112 (Ed. Cândido Mendes) Rio de Janeiro - (021) 222-5343 
Av. das Américas. 4790 - Sala 615 (Centro Profissional Barra Shopping) Rio de Janeiro - 325-0481 

TELEX (021)30212 BTCP 
Fábrica: Rua Silva Vale, 416 - Cavalcanti - RJ - Tel.: (021) 592-3047 



MS contactou diversos amigos e colaboradores para 
tentar responder: por que os recursos gráficos dos micros 
são tão pouco utilizados? 

I odos nós temos a oportunida¬ 
de, em nosso dia-a-dia, de 
apreciar manifestações artísti¬ 
cas geradas a partir do com- 

outador. Basta ligar o aparelho de TV e 
á estio comerciais, vinhetas de progra¬ 

mas e abertura de novelas, com fantás¬ 
ticas imagens geradas por uma máquina. 
De imediato, esta utilização crescente 
do computador na criação de elementos 
visuais deixa transparecer os aspectos 
artísticos que estão por trás das máqui¬ 
nas; é preciso afastar dos computadores 
a imagem de frios “fazedores de contas'’. 
Ê flagrante, nestes casos, que os cálcu¬ 
los são uma das inúmeras funções que 
esses equipamentos podem desempe¬ 
nhar. 

Apesar disto, sabemos que muitos 
dos grafismos e animações que vemos na 
TV são, via de regra, elaborados em gran¬ 
des equipamentos, tendo por trás de si 
uma equipe não só de programadores 
como de artistas. Parece que o usuário 
pessoal encontra-se a quilômetros de dis¬ 
tância deste uso. E está. 

Ocorre, porém, que mesmo em seu 
equipamento pessoal, o usuário pode 
realizar muita coisa. Os recursos gráfi¬ 
cos existem, de forma distinta em cada 
linha de equipamento, e estão prontos 
para serem explorados por aqueles que 
deixarem aflorar sua veia artística. En¬ 
tão, por que não usá-los? 

COMUNICAÇÃO EFICIENTE 

Tido por muitos como um dos aspec¬ 
tos mais importantes dos computadores, 
os recursos gráficos são, na verdade, 
muito pouco explorados, principalmen¬ 
te pelos usuários domésticos, mas não 
só por eles. 

Entre as muitas vantagens que geral- 
mente são associadas ao uso dos compu¬ 

tadores estão a organização e execução 
de tarefas diversas; o aumento da veloci¬ 
dade e precisão com que estas são reali¬ 
zadas e a possibilidade de facilitar o en¬ 
tendimento. Neste ponto fica clara a 
importância de uma visualização consis¬ 
tente, que dê motivação e segurança de 
operação ao usuário, enriquecendo des¬ 
ta forma a interação com a máquina. 
A capacidade gráfica destes equipamen¬ 
tos, então, deveria funcionar, logo de 
saída, como uma ferramenta disponível 
ao programador para tornar seu produ¬ 
to mais claro e fácil de operar. 

Além disto, a utilização dos elemen¬ 
tos gráficos é aplicável, além do aspec¬ 
to genérico de embelezamento, em va¬ 
riadas áreas: na Educação, em programas 
voltados para crianças, tutoriais e treina¬ 
mento, pois manter o usuário motivado 
é essencial (principalmente no caso de 
crianças, a utilização de telas e recursos 
que prendam a atenção e excitem a cria¬ 
tividade é necessária). No Marketing, a 
elaboração de programas demonstrativos 
institucionais ou de propaganda exige 
ampla utilização de elementos visuais 
(principalmente na apresentação de mar¬ 
cas e logotipos). Na atividade empresa¬ 
rial, os pacotes gráficos que analisam re¬ 
sultados são hoje best-sellers de mercado 
(veja matéria “Gráficos Empresariais'’, 
nesta edição) e, finalmente, nos jogos os 
efeitos visuais são indispensáveis (os jo¬ 
gos, na verdade, foram grandes incenti- 
vadores da criatividade e utilização de 
gráficos). 

No entanto, apesar destas e de outras 
vantagens que poderiam ser facilmente 

listadas em defesa do aproveitamento 
dos recursos gráficos de cada máquina, o 
que se nota é uma ocorrência frequente 
— e intrigante — de programas muito po¬ 
bremente elaborados, visualmente falan¬ 
do. 

Quais são, afinal, os fatores que ini¬ 
bem a utilização dos recursos gráficos 
em programas desenvolvidos, por exem¬ 
plo, pelos usuários pessoais? Falta de in¬ 
teresse, de costume, de conhecimento 
de programação? Ausência de criativi¬ 
dade ou a pouca valorização de aspec¬ 
tos como apresentação e bom gosto? 

Nossa equipe contactou diversos ami¬ 
gos e colaboradores de MS e constata¬ 
mos que, na opinião destes usuários, to¬ 
dos os motivos acima listados seriam 
consideráveis na tentativa de se explicar 
a apresentação visual falha da maior par¬ 
te dos programas aos quais temos aces¬ 
so. 

Falta de capricho. “Uma mistura de 
preguiça, desconhecimento de progra¬ 
mação, falta de interesse e até bom gos¬ 
to”, sentencia Roberto Quito de Sanf 
Anna, assessor de MS. Segundo ele, o 
que deveria ser observado nesta hora é 
que, por vezes, com apenas quatro li¬ 
nhas de programação o indivíduo pode 
criar uma moldura numa tela de apre¬ 
sentação ou menu, sem qualquer esfor¬ 
ço adicional. “E isto é o mínimo que se 
pode pedir de um programa a ser mos¬ 
trado a outra pessoa”. 

Esta posição de contrapõe à de ou¬ 
tros, que justificam o pequeno esmero 
visual como sendo uma maior preocu- 
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pação do programador com o núcleo 
do que com a forma do programa pro¬ 
priamente dita. “Nem todos se preocu¬ 
pam em dar uma aparência mais boniti- 
nha ao que fazem”, diz Gian Giacomo 
Ponzo Neto, usuário de um TK-85. Ce¬ 
do ou tarde, contudo, o programador 
descobre que o aspecto formal é impor¬ 
tante: afinal, a tela de abertura funcio¬ 
na como um cartão de visitas do criador 
do programa, e, neste caso, as aparências 
raramente enganam. A experiência de 
Marco Sérgio Valeriano, usuário de um 
TK-85 e um CP-500, ilustra bem tal fa¬ 
to: “No começo não sentia muito inte¬ 
resse em criar programas utilizando re¬ 
cursos gráficos, mas com o passar do 
tempo percebi a importância de uma 
apresentação mais elaborada e moderna, 
para motivar um maior interesse em 
meus programas. Isto ativou meu pro¬ 
cesso de criação, embora sofisticar de¬ 
mais não seja possível com um equipa¬ 
mento de 16 Kb; pode estourar a me¬ 
mória. É preciso aí dosar bem para via¬ 

bilizar o interesse no núcleo e na apre¬ 
sentação”. 

Embora a questão do uso eficiente 
da memória soe improcedente para os 
usuários de sistemas maiores, por outro 

# * # 
lado ela configura um ponto decisivo 
para os que militam nos pequenos mi¬ 
cros. Na realidade, mesmo para os que 
podem usufruir abundantes 16 Kbytes, 
ou até mais, a falta ou não de capacida¬ 
de de memória vai depender muito das 
pretensões do programador. Se tudo que 
você deseja são molduras, vinhetas ou 
outros detalhes de embelezamento, tal¬ 
vez jamais sinta o problema. Para os que 
têm ambições maiores, contudo, princi¬ 
palmente na criação de telas de abertura 
ou jogos, o número de “Ks” disponíveis 

é um limite físico que não deve ser es¬ 
quecido: porém, é contomável, "desde 
que o uso da memória seja planejado'’, 
lembra Waldir Ferreira de Arruda, pos¬ 
suidor de um micro CP- 200, da linha Sin¬ 
clair. 

Se para Waldir a solução é planejar, 
segundo Ivan Camilo da Cruz, colabo¬ 
rador de MS na linha TRS-80, o ponto- 
chave é a capacidade do programador, 
que pode criar um belo programa, com 
excelente apresentação, de forma com¬ 
pacta e com pouca utilização de memó¬ 
ria. 

Na luta para driblar a memória, uti¬ 
lizando-se plenamente dos recursos grá¬ 
ficos oferecidos sem incorrer no perigo 
de um programa fraco de conteúdo, um 
elemento é imprescindível: a criativida¬ 
de. Quem ressalta este ponto é Renato 
Degiovani, Diretor Técnico de MS e que, 
muito devido à sua formação artística, 
vê nas limitações impostas pela máqui¬ 
na um desafio à criatividade do progra¬ 
mador. 

Periféricos de Input e Output 

Desde 1981, quando a microinformdtica 
começou a ganhar impulso no Brasil, 

uma área esteve sempre relegada a um segun¬ 
do plano por parte dos fabricantes. Trata-se 
da área gráfica, que agora finalmente come¬ 
ça a dar o ar de sua graça com o aparecimen¬ 
to dos primeiros periféricos nacionais para 
a exploração de recursos gráficos disponí¬ 
veis nos microcomputadores, principalmen¬ 
te os da linha Apple e os de 16 bits, compa¬ 
tíveis com o PC da IBM. 

Como noticiamos em MICRO SISTE¬ 
MAS n? 43, na seção de BITS, acaba de ser 
colocado no mercado o primeiro plotter de 
fabricação nacional, ou traçador gráfico, 
como foi batizado pelo fabricante, a Digicon, 
uma empresa gaúcha com sede em Gravataí, 
e que há algum tempo lançou um microcom¬ 
putador de 16 bits, o GEM 88. O traçador 
gráfico TDD 21 é controlado por micropro¬ 
cessador e destina-se à geração de desenhos 
complexos com alta resolução. O novo plot¬ 
ter trabalha com folhas nos formatos Ale 
A2 com uma pena do tipo ponta porosa, 
possui pausa automática para troca de pena 
e dispõe de quatro cores: preto, vermelho, 
azul e verde. A ligação do TDD 21a siste¬ 
mas de computador é feita através de inter¬ 
face RS 232-C. Ele pode trabalhar com mi¬ 
cros das linhas Apple e IBM-PC desde, é cla¬ 
ro, que estes estejam munidos de rotinas es¬ 
peciais de software para controle do plotter. 
O traçador gráfico da Digicon (1100 ORTN) 
já pode ser encontrado no mercado e, em 
São Paulo, a distribuição exclusiva está a 
cargo da Comicro Microcomputadores, que 
comercializa também o sistema VersaCad 
para micros de 16 bits, que possui as roti¬ 
nas para acionamento do traçador. 

Antes desse lançamento o único plotter 
que podia ser encontrado no Brasil era o de 
fabricação da Bausch Lomb, que a loja pau¬ 
lista Filcres importava sob licença da Cacex. 

Hoje essa importação continua restrita aos 
casos aprovados pela Cacex, mediante apre¬ 
sentação de motivos. 

Outra novidade nesse setor de periféri¬ 
cos para a área gráfica é a mesa digitalizado- 
ra modelo PD 1030, fabricada pela STI-Sis- 
temas de Telecomunicações e Informática 
Ltda., outra empresa gaúcha, esta de Porto 
Alegre. A mesa foi desenvolvida para ser uti¬ 
lizada em sistemas de médio e pequeno por¬ 
te, podendo ser ligada, assim como o plot¬ 
ter, a micros das linhas Apple e PC através 
de interface RS 232-C. Sua principal aplica¬ 
ção é na entrada de dados gráficos tais corno 
esquemas e diagramas elétricos, hidráulicos, 
eletrônicos e mecânicos; circuitos impressos 
e esboços de engenharia e arquitetura, entre 
outros. A mesa da STI também está sendo 
comercializada pela Comicro e seu preço é 
de 305 OR TN. 

Outra mesa digitalizadora, esta já no 
mercado há mais tempo, é fabricada pela 
empresa paulista Bit a Bit e tem sua atuação 
mais voltada para a área científica, sendo 
usada por exemplo para a execução de grá¬ 
ficos de função pulmonar, ou controle de 
células. A mesa da Bit a Bit pode ser ligada a 
micros da linha Apple através da entrada do 
joystick do computador e custa 57 OR TN. 

E a grande novidade nessa área gráfica é 
o recente lançamento do tablete gráfico da 
Micro Boards. Muitos já devem ter ouvido 
falar do i,tablet,\ uma espécie de minimesa 
digitalizadora usada com o programa Koala, 
para desenho. Tudo que é desenhado no ta- 
blet aparece na tela, e os desenhos podem 
ser implementados com os recursos que o 
programa oferece. O tablete gráfico da Mi¬ 
cro Boards é o próprio tablet, medindo apro¬ 
ximadamente 20x20cm, e vem acompanha¬ 
do de um estilete de plástico próprio para se 
desenhar na superfície do tablete sem arra¬ 

nhá-lo. O tablete pode ser usado com qual¬ 
quer micro da linha Apple, sendo conecta¬ 
do na entrada para joystick. A Micro Boards 
já está anunciando também para o final de 
maio a versão do tablete gráfico e seu res¬ 
pectivo software para micros de 16 bits. O 
tablete gráfico custa 20 ORTNe, além dele, 
as opções para se movimentar o cursor na 
tela criando desenhos são os paddles e joys¬ 
ticks, sendo os mais procurados os da Plan- 
control, que podem ser encontrados na Ima- 
rés e custam Cr$ 98 e Cr$ 105 mil cruzeiros 
respectivamente. 

Na linha de impressoras gráficas, a loja 
Compushop revende os dois modelos da 
Scritta, MX 80 e MX 100, que custam 178 e 
287 ORTN. Lá também são encontradas a 
Mônica Plus (298 ORTN) e a Alice (425 
ORTN), ambas da Elebra. O modelo simples 
da impressora Mônica pode tornar-se gráfico 
com a inserção das placas Tipograph, da pró¬ 
pria Elebra, vendidas ao preço de 38 OR TN, 
ou da placa gráfica com letter quality, fabri¬ 
cada pela Spectrum e que na Compushop 
custa 31 ORTN. Um terceiro modelo de 
impressora gráfica da Elebra é a Emília, que 
tem preço médio de 290 OR TN. 

Outros módulos gráficos para impresso¬ 
ras podem ser encontrados na Computique, 
que além do Tipograph comercializa tam¬ 
bém o Elgingraph, uma placa que permite 
que as impressoras da Elgin atuem também 
no módulo gráfico; e o Lettera +9 da Henge- 
systems, que pode ser adaptada à impresso¬ 
ra Mônica. O Elgingraph custa 31 ORTN e 
o Lettera + custa 36 ORTN. A impressora 
MT 140 I, da Elgin, também é vendida na 
Computique ao preço de 283 ORTN. 

Na Filcres pode ser encontrada a impres¬ 
sora gráfica da Frolôgica, a P-500, comercia¬ 
lizada em duas versões: P-500 (174 ORTN) 
e P-500 S, serial com saída RS 232-C (190 
ORTN). 
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CAPACIDADE GRÁFICA 

0 ARTISTA E A MÁQUINA 

“Muitas vezes a pessoa utiliza um as¬ 
terisco ou um ponto para simular obje¬ 
tos apenas para não gastar memória”, 
diz Alexandre Brügger, que utiliza um 
micro Apple, “mas acho que o progra¬ 
mador deveria criar, de fato, os obje¬ 
tos e efeitos para valorizar o progra¬ 
ma”. Referindo-se nitidamente ao de¬ 
senvolvimento de jogos, Alexandre pro¬ 
põe o que, obviamente, todos gostariam 
de fazer. Mas será que sabem? 
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Na opinião de André Koch Zielasko, 
também usuário de um Apple e de um 
Sinclair, uma explicação possível para os 
programas mal elaborados graficamente 
seria a dificuldade de se encontrar um 
elemento gráfico capaz de transmitir 
a idéia do objeto desejado. 

A incapacidade de se expressar não é 
um ponto a ser desprezado e, muitas ve¬ 
zes, é ela que provoca a inibição no uso 
dos elementos gráficos. “Muitas vezes 
o programador é um bom engenheiro, 
excelente técnico, mas um artista que 
não chega a ser razoável, e transmite 
esta faceta ao seu trabalho" lembra José 
Eduardo Neves, assessor de MS e Diretor 
da empresa JVA, produtora de software, 
e que vivência diariamente, em seu tra¬ 
balho, a constatação de que a técnica so¬ 
mente não garante a qualidade do pro¬ 
grama. 

“É preciso ser um pouco artista para 
obter um bom resultado final, mesmo 
estando por dentro de todos os macetes 
técnicos”, arremata Evandro Mascare- 
nhas de Oliveira, médico e usuário de 
um equipamento da linha Apple. Dr. 
Evandro fala de cadeira: estudioso do 
potencial gráfico oferecido pela linha 
Apple — considerado um dos maiores 
pelos recursos de cor e alta resolução — 
ele não reluta em afirmar que, apesar do 
conhecimento técnico, “trabalhar com 
alta resolução não é fácil! Uma tela bem 
apresentada leva tempo...” 

Também pudera, este é o preço que 
se paga por recursos como alta resolu¬ 
ção gráfica, cor e som: uma programa¬ 
ção mais difícil, que exige um grau de 
conhecimento maior no aproveitamen¬ 
to de todos os recursos adicionais. 

Não há como negar que os recursos 
gráficos são visualmente mais bonitos 
em alta resolução. André Koch Zielas¬ 
ko, que utiliza Apple e Sinclair, é um 
dos que ressaltam este ponto. Porém, 
por trás desta afirmação pode estar 
escondida uma relação, bastante equi¬ 
vocada, que costuma identificar alta 
resolução gráfica com capacidade gráfi- 
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ca. A primeira existe somente em algu¬ 
mas máquinas; a segunda está sempre 
presente, bastando ser explorada. 

E em determinadas situações, a pró¬ 
pria exploração da capacidade gráfica 
do equipamento não oferece tantas di¬ 
ficuldades, dependendo bem mais do 
interesse de quem programa do que de 
elevados conhecimentos técnicos. Um 
bom exemplo são os equipamentos da 
linha Sinclair, que, apesar da ausência 
de cor e alta resolução, apresentam um 
processo de manipulação dos recursos 
gráficos dos mais simples. 

Diversos usuários de outras linhas, 
entre eles o Dr. Evandro de Oliveira, 
apesar de ter disponíveis todos os recur¬ 
sos de alta resolução do Apple, são taxa¬ 
tivos ao indicar a lógica Sinclair como a 
mais prática para a criação, em parte de¬ 
vido ao fácil acesso, via teclado, dos ca¬ 
racteres gráficos. Contudo, também po¬ 
de-se ouvir do próprio usuário Sinclair, 
queixas com relação à “velocidade, bai¬ 
xa resolução e falta de elementos grá¬ 
ficos do equipamento”, motivos que 
levaram Helder Rosa de Almeida a im¬ 
plementar em seu CP-200 uma placa de 
alta resolução, “para caprichar mais nos 
desenhos, principalmente dos jogos”. 

DESCULPAS... 

Seja em alta ou baixa resolução, nes¬ 
te ponto já podemos concluir que o pro¬ 
blema está muito mais em ser criativo 
e inovar do que ficar esperando que caia 

do céu um super-sistema gráfico. Tam¬ 
bém conclui-se que, excetuando os as¬ 
pectos da preferência individual, não pa¬ 
rece importante polemizar sobre em 
qual linguagem fica mais prático traba¬ 
lhar com elementos gráficos. 

Apesar de alguns baterem pé firme ao 
dizer que o conhecimento da linguagem 
de máquina é essencial para se obter um 
bom resultado gráfico nos programas, 
muitos ponderam que programar em As- 
sembler não é tarefa das mais fáceis, e 
que a criação em BASIC seria mais indi¬ 
cada, principalmente por possibilitar um 
sistema de conferência mais adequado. 

A experiência mostra que, realmente, 
o BASIC oferece algumas facilidades 
neste tipo de trabalho, principalmente 

quando ele possui comandos próprios 
para desenho de formas, quando em As- 
sembler o programador teria de criar ro¬ 
tinas especiais para estes fins. Equipa¬ 
mentos como os compatíveis da linha 
TRS-Color, por exemplo, contam com 
um BASIC bastante avançado sob este 
aspecto, possuindo comandos para o 
desenho de linhas, círculos e pintura 
de figuras geométricas. Francisco Cor¬ 
reia, usuário de um Color, coloca bem 
esta questão: “No caso especifico do 
TRS-Color, o usuário pode dispor de 
som, alta e baixa resolução, enfim, ele¬ 
mentos que permitem, com um pouco 
de dedicação, criar bons programas gra¬ 
ficamente. E tanto faz em BASIC ou em 
Assembler”. O que Correia faz questão 
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de ressaltar é que, para ele, o problema 
de programas mal acabados é devido à 
falta de conhecimento. E sugere que o 
usuário leia muito o manual do equipa¬ 
mento, para empregar o BASIC de ma¬ 
neira a explorar a máquina em todo o 
seu potencial. 

ONDE ESTÁ O LEITE? 

Na opinião de alguns, no entanto, o 
tipo de acabamento, quando muito ra¬ 
zoável, que se observa em muitos pro¬ 
gramas não deve ser visto com excesso 
de preocupação, pois “muitos progra¬ 
madores não mostram o que podem fa¬ 
zer porque estão escondendo o leite, em 
busca de uma forma de vender progra¬ 
mas para as software-houses, aí sim, 
bem elaborados”, arrisca Alexandre 
Brügger. 

Nosso colaborador Ivan Camilo da 
Cruz vai mais longe quando classifica 
como sendo falta de tino comercial 
aquilo que leva os programadores a cria¬ 
rem programas com uma apresentação 
ruim. “A maioria dos programadores 
cria para venda, e se cria alguma coisa 
pobre é basicamente porque ou não está 
precisando de dinheiro ou não tem mes¬ 
mo tino comercial. Em outros casos, o 
programador não tem grandes preten¬ 
sões e cria apenas para mostrar aos ami¬ 
gos ou por brincadeira”. 

Bem, se fossemos nos guiar por esta 
linha de pensamento, iríamos fatalmen¬ 
te acabar topando com um mercado de 
software comercial finamente acabado 
enquanto produto, com manuais com¬ 
pletos e telas visualmente claras. 

Na realidade, contudo, o que se vê é 
uma situação bem distante do ideal, yy 
com casos até de aplicativos caros e mui- &> 
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Viu só? Sem carbono. 

Respostas na sequência: 

Estados Unidos, Mac Intosh, microprocessador, 32, Icons. 

O gato não comeu. 
Quem tirou o carbono da vida das 
pessoas foi a alta tecnologia da Indústria 
de Papel Piracicaba, com a garantia do 
Grupo Simão. Ela criou Extra-Copy, 
o papel autocopiativo. Isso quer dizer que 
os relatórios sairão da sua impressora 
em quantas vias forem necessárias. 
Sem carbono. 
É o fim daquele tira-abre-arranca- 
joga o carbono fora e lava a mão. 

Extra-Copy permite impressão mais 
rápida, prática, limpa e ainda garante o 
sigilo absoluto do trabalho, pois ninguém 
vai achar o carbono do seu relatório no 
lixo. 
Você viu o resultado do teste aí de cima. 

Fique entusiasmado e na sua 
próxima solicitação de formulários 
especifique Extra-Copy. 
E esqueça definitivamente 
o carbono. 

INDUSTRIA DE PAPEL 
PIRACICABA S.A. 

GRUPO SIMÃO 

P
S

R
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to mal diagramados que, ao invés de fa¬ 
cilitar o usuário, como seria de se espe¬ 
rar, acabam dificultando suas tarefas. E 
agora, se aqui também o tal leite náo se 
encontra, como ficamos? Alguns expli¬ 
cam de forma simples: brasileiro náo li¬ 
ga para leite! Será? 

José Eduardo Neves, diretor da em¬ 
presa JVA, especializada em fitas para 
a linha Sinclair, costuma dividir o mer¬ 
cado de software comercial em duas 
fases, quando tenta entender o pro- 
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blema dos sistemas e programas pro¬ 
fissionais que sub-aproveitam os recur¬ 
sos gráficos, seja para o embelezamento 
ou para um maior entendimento na 
operaçáo. “A falta de criatividade era 
decorrente, inicialmente, quando co¬ 
meçou o boom dos micros, da pouca 

exigência do mercado e do desconheci¬ 
mento de programas bem elaborados. 
Quando começaram a surgir os progra¬ 
mas e jogos americanos, a maior parte 
deles bem caprichada, alguns programa¬ 
dores brasileiros resolveram também 
incrementar seus trabalhos. A segunda 
fase se vive agora. A passividade de al¬ 
guns em criar jogos e aplicativos bem 
acabados é devido à conhecida questáo 
de o consumidor brasileiro, de forma ge¬ 
ral, ser pouco exigente”. 

Auxílio à criação 
Por mais que o usuário esteja interessado 

na parte gráfica da microcomputação - 

e algumas pessoas comprem o micro prio¬ 
ritariamente visando aplicações e estudos 
gráficos - uma coisa é inegável: não basta o 
interesse. Para que se chegue a uma utiliza¬ 
ção plena dos recursos gráficos oferecidos 
por essas máquinas, é preciso muito conhe¬ 
cimento de programação (ou um bom pro¬ 
grama). 

E bem verdade que, dependendo do tipo 
de trabalho desejado, o caminho escolhido 
é a aquisição direta de algum sistema tradi¬ 
cional e conhecido, geralmente de origem 
norte-americana. Assim, as classes de profis¬ 
sionais para as quais os programas gráficos 
são fundamentais (engenheiros, arquitetos, 
decoradores ou artistas plásticos) contam 
com pacotes específicos. Do mesmo modo, 
os administradores e analistas financeiros 
podem adquirir com facilidade, mesmo no 
mercado brasileiro, programas para geração 
de gráficos empresariais, normalmente de¬ 
senvolvidos para as linhas Apple e IBM-PC. 

Contudo, àqueles que não necessitam de¬ 
senhar plantas ou examinar posições de esto¬ 
que, resta apenas a opção de programar ‘Mi¬ 
cro-Mosaicos ' ou ‘Desenhos no Vídeo ? Er¬ 
rado. Não desmerecendo tais programas, in¬ 
clusive de grande valia para sensibilizar os 
iniciantes quanto à utilização gráfica, é for¬ 
çoso reconhecer que eles sequer arranham 
10% do que se pode fazer realmente na tela. 

Para este público, existem programas uti¬ 
litários gráficos - quase todos estrangeiros 
- que, através de menus e tendo como peri¬ 
férico mais comum o joystick, permitem a 
criação, edição, foco em zoom, arquivamen¬ 
to e até animação de figuras. Depois, nos mi¬ 
cros que oferecem cor, o operador comanda 
as “pinceladas” que vão colorir o desenho 
sobre um fundo. Nos pacotes mais sofistica¬ 
dos, existe a opção de ànimar em seqüência 
as imagens produzidas; alguns oferecem mo¬ 
delos tridimensionais e a incorporação das 

telas nos jogos ou quaisquer programas BA - 
SIC que o usuário vier a desenvolver é tam¬ 
bém uma função bastante procurada. 

Aliás, o usuário brasileiro já descobriu e 
vem fazendo uso destes programas, os edito¬ 
res gráficos. Segundo Nelson da Rocha Cos¬ 
ta, gerente da Biblioteca Brasileira de Soft¬ 
ware, perto de 40% dos hoje 700 associados 
procuram por programas gráficos, E a BBS, 
que conta com um acervo de 4 mil progra¬ 
mas, procura oferecer grande variedade de 

software para esta área. Dentre eles, Nelson 
cita o TGS, The Graphic Solution (sistema 
de animação desenvolvido pela Accent Soft¬ 
ware e recomendável para os que querem 
trabalhar, simultaneamente, com gráficos, 
texto e movimento). A BBS tem ainda o fa¬ 
moso Koala (desenvolvido pela Koala Tech¬ 
nologies Corp. para as linhas Apple, IBM-PC, 
Atari e Commodore), que permite, através 
do software Micro Ilustrador, a criação livre 
de desenhos na tela do computador com o 
uso de paddle, joystick ou de um periférico 
específico - o KoalaPad touch tablet - que 
vem a ser uma pequena tábua digitalizadora, 
sensível ao toque dos dedos, que é conecta¬ 
da ao micro na saída para o joystick. Tal pe¬ 
riférico, contudo, não é muito difundido no 
Brasil. 

Na realidade, muito pouca coisa tem si¬ 
do desenvolvida por empresas nacionais para 
essa área. Sabe-se que a sotware-house pau¬ 
lista Microarte (Tel: (011) 263-6285) pro¬ 
mete um pacote chamado Micrográfico 
(para Apple com 48 Kb de RAM), um editor 
de desenho e animação que, segundo infor¬ 
mações da empresa, ainda não tem definidos 
data ou preço de lançamento. Já com pro¬ 
dutos definidos - ambos rodando em Apple 
com 48 Kbytes e um drive - estão as empre¬ 
sas Play Soft e Ad data, ambas de São Paulo. 

Segundo Rubens Sayed, responsável pela 
Play Soft (Tel: (011) 263-3977), o sistema 
gráfico Apex é composto, essencialmente, 
por rotinas inéditas desenvolvidas por sua 
equipe, embora reconheça que foram adap¬ 
tados alguns módulos a partir de editores 
gráficos estrangeiros. O Apex, comercializa¬ 
do diretamente pela empresa por 15 ORTNs, 
é um editor de desenhos que não inclui re¬ 
cursos de animação, sendo composto pelos 
seguintes módulos: módulo desenho (com 
controle através de teclado, joystick ou pad¬ 
dle); módulo 3D (para modelos tridimensio¬ 
nais); módulo de encolhimento (reduz a fi¬ 
gura a até 1/4 do tamanho da tela); módulo 
texto (o sistema já vem com dois conjuntos 
de caracteres); módulos tabela de forma e 
módulo de impressão. 

O software AutoDesign é o produto de¬ 
senvolvido pela Addata (Tel: (011) 853- 
7209), a partir de uma concepção inicial da 
Texto Imagem Editora e Assessoha de Pu¬ 
blicações. Voltado para aplicações tanto em 
desenho técnico quanto de estilo livre, o 
Auto Design não apresenta rotinas para ani¬ 
mação, permite o controle do cursor apenas 

via teclado e só trabalha com estruturas de 
duas dimensões. Segundo Walter Almeida 
Jr., Diretor da Addata, a principal facilida¬ 
de deste software é permitir a impressão de 
pedaços da tela em Alta Resolução, além de 
trabalhar nos modos gráfico e texto, sendo 
que, neste último, oferece duas famílias de 
caracteres. A empresa pretende, em breve, 
aperfeiçoar o Auto Design, dotando-o de 
fimções de edição de texto, rotação de figu¬ 
ras e possibilidade de usar paddles. 

No Rio de Janeiro, o desenhista Daniel 
Schoor, usuário de um Color-64 e responsá¬ 
vel pelos trabalhos da Oficina de Desenho 
Animado (Tel: (021) 268-2628), afifma ter 
desenvolvido um software gráfico para a li¬ 
nha TRS-Color, aquele apresentado por sua 
equipe durante a última Feira Internacional 
de Informática. Segundo ele, o programa, 
que não é vendido em lojas, permite a utili¬ 
zação até por leigos que, através das setas do 
teclado, movimentam o cursor para criar, na 
tela, desenhos de baixa resolução empregan¬ 
do as oito cores disponíveis. Mas Daniel pre¬ 
fere trabalhar na implementação de anima¬ 
ção, a partir de encomendas. Outra empresa 
que, apesar de possuir um editor de anima¬ 
ção aperfeiçoado e “personalizado” por sua 
equipe, optou pela prestação de serviços 
nesta área gráfica é a Art Sistemas, de São 
Paulo (Tel: (011) 61-9690). A empresa já 
realizou trabalhos para clientes de porte, 
como as TVs Globo e Bandeirantes, a Volks¬ 
wagen e o Credicard. 

NOSSO MERCADO 

Em contrapartida, existe abundância de 
produtos estrangeiros voltados para a área 
gráfica. Muitas lojas possuem tais progra¬ 
mas, embora relutem em admitir que haja 
vendas. A maioria dos lojistas coloca a ne¬ 
cessidade de se possuir tal acervo para estar 
atualizado e fazer demonstrações aos clien¬ 
tes interessados na criação gráfica. Contu¬ 
do, para os clientes muito interessados, sem¬ 
pre dá-se um ‘ jeitinho ” e, na prática, o pro¬ 
grama pode ser oferecido como brinde ao 
comprador ou até, eventualmente, vendi¬ 
do. 

Os editores gráficos mais encontrados no 
Brasil são os que rodam no Apple (com 48 
Kb e drive), o micro que lidera neste tipo de 
aplicação. Para a linha IBM-PC, é claro, exis¬ 
te de tudo, embora a oferta maior seja de 
pacotes para geração de gráficos empresa¬ 
riais. Dependendo do grau de sofisticação e 
dos recursos oferecidos, os editores gráficos 
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Para Nelson da Rocha Costa, analis¬ 
ta de sistemas e gerente da Biblioteca 
Brasileira de Software, locadora de pro¬ 
gramas — muitos estrangeiros —, o pon¬ 
to “x” da questão não é o comprador 
brasileiro e sim o produtor brasileiro: 
“A maioria das empresas de desenvolvi¬ 
mento de software está mais preocupa¬ 
da com a quantidade de programas a 
colocar no mercado, e não com a quali- 
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podem ser mais ou menos fáceis de usar, po¬ 
rém, via de regra, exigem do usuário uma lei¬ 
tura bastante atenta do manual (quando a 
qualidade da xerox o permite) e certa capa¬ 
cidade de memorização, pois os comandos 
são em grande número. Trabalhar com o te¬ 
clado é bem cansativo, portanto 90% destes 
programas permitem a utilização de joysti¬ 
ck e paddles no con trole do cursor. 

Os usuários da linha Color também estão 
bem servidos. Até a Radio Shack lançar seu 
Color Computer, os gráficos na linha TRS- 
80 consistiam basicamente, em preto-e-bran- 
co, nos blocos gráficos de baixa resolução 
dos modelos I e III (e para estes modelos 
quase nada é encontrado em termos de soft¬ 
ware para criação gráfica). A introdução do 
Color (e hoje tal linha está em expansão no 
Brasil) trouxe os recursos de cor e alta reso¬ 
lução aliados ao beneficio de um custo bai¬ 
xo. Isto bastou para que as software-houses 
norte-americanas se movimentassem para de¬ 
senvolver, no Color, novas versões de edito¬ 

res gráficos e de animação, assim como fize¬ 
ram no caso dos equipamentos da Atari 
(400 e 800), da Commodore (V1C-20) e da 
Texas Instruments (TI 99j4A), que são li¬ 
nhas de máquinas de menor custo e ampla 
capacidade gráfica, porém sem correspon¬ 
dentes dentre os produtos nacionais. 

Já para a linha Sinclair, a oferta é bastan¬ 
te reduzida, o que, em parte, vem confirmar 
que os editores gráficos são desenvolvidos 
basicamente para explorar o uso do poten¬ 
cial da cor e alta resolução que, conforme já 
discutido, exige um maior esforço de progra¬ 
mação, justificando assim estes programas 
auxiliares. Para este grupo de usuários, exis¬ 
te o SOG, sistema gráfico com rotinas para 
gerenciamento de telas, recém-lançado pela 
Cibeme Software, e ainda o ANIME, editor 
de animação desenvolvido pelo professor 
George Svetlichny e publicado neste núme¬ 
ro de MICRO SISTEMAS. 

A partir dos contatos que fizemos com 
diversas lojas no Rio e em São Paulo, damos, 
a seguir, algumas dicas para os interessados 
na área: 

dade destes”. Nelson ressalta ainda que 
“ninguém está disposto a investir em 
pesquisa atualmente, o que leva a indús¬ 
tria de software a um atraso”. 

Já segundo Cláudio Nasajon, diretor 
da software-house carioca Nasajon Sis¬ 
temas, voltada para os aplicativos co¬ 
merciais, a existência de programas mal 
elaborados graficamente seria resultado 
da falta de interesse dos programadores 
ou, em outros casos, “a presença de grá¬ 
ficos bem elaborados, foge ao objetivo 

• A loja paulista Fotóptica (Tel:(011) 852- 
2172) possui o software Koala, que utilizam 
com o paddle da Plancontrol para fazer de¬ 
monstrações aos clientes. 
• Também para demonstrações, a loja Ima- 
rés (Tel: (011) 881-0200) possui em seu 
acervo os programas gráficos Koala, Grafor- 
th, Apple World e TGS. 
• A Microcomp (Tel: (011) 815-7481) man¬ 
tém um clube para usuários de Apple que, 
mediante pagamento de inscrição e mensa¬ 
lidades, dá ao sócio acesso aos seus progra¬ 
mas. Na área gráfica possuem, entre editores 
puramente de desenhos, editores para ani¬ 
mação e programas para geração de gráficos 
empresariais, os seguintes pacotes: The 
Complete Graphics System (Ie II), Grafor th, 
Koala, The Graphics Magician, Picture 
Writer, Print Shop, Apple Plot, TGS, Disk 
Animator (para desenho e animação) e Visi- 
plot, PFS: Graph e Business Graph para uso 
empresarial. 
• A Compumicro (Tel:(021) 224-7007) tem, 
para a linha Apple, o The Complete Graphics 
System, The Graphics Magician, Micro Pain- 
ter, Apple Plot e A2-3D, para desenhos em 
três dimensões. Para a linha IBM-PC, a em¬ 
presa conta com apenas um pacote, o Printerf 
Plotter. 
• A Micromaq (Tel: (021) 222-6088) se es¬ 
pecializou na linha Color e, para ela, ven¬ 
de os seguintes programas: Art Galllery, da 
Radio Schack, em fita para configurações 
com 16 ou 64 Kb (Cr$ 60 mil); Graphicom, 
para modelos com 64 Kb e drive (Cr$ 250 
mil) e o Fundgraf especifico para acompa¬ 
nhar o comportamento das ações na Bolsa 
de Valores e traçar gráficos de projeção 
(Cr$ 250 mil, para máquinas com 64 Kb e 
drive). 
• A livraria Ciência Moderna, do Rio de Ja¬ 
neiro (Tel: (021) 262-5723) possui uma gran¬ 
de quantidade de programas estrangeiros, 
cujas cópias ela comercializa. São eles: Gra¬ 
phics Processing System (Cr$ 110 mil); A2- 
3D Graphics (Cr$ 110 mil); Micro Páinter 
(Cr$ 100 mil); The Graphics Magician 
(Cr$ 105 mil); Alpha Plot (Cr$ 105 mü); 
Apple Plot (Cr$ 110 mü); The Complete 
Graphics System (Cr$ 110 mil); Grafor th 
(Cr$ 100 mil); Zoom Grafix (Cr$ 100 mil); 
Ar ti Stic Designer (em Pascal, Cr$ 105 mü); 
Pilot Anima tio n Tools (Cr$ 100 mü). Esses 
preços foram obtidos em final de março. 
Para o mês de maio, os dirigentes da loja 
prevêem um acréscimo médio de 25%. 

central do software”. Os sistemas da Na¬ 
sajon obedecem a um padrão gráfico 
que inclui um cabeçalho com o número 
do programa, nome do cliente, sistema, 
data e código da versão. Para Cláudio, o 
custo final de um programa poderia ser 
afetado pela tentativa de oferecer uma 
apresentação mais elaborada, porém este 
diferencial não seria significativo. 

Esta certeza não é compartilhada 
pelo sócio-gerente da Monk Micro Infor¬ 
mática Ltda., uma software-house de 
São Vslxúo voltada tanto para as aplicações 
comerciais quanto para as pessoais nas 
linhas Apple, TRS-80 e TK-2000. Gui¬ 
lherme Quandt de Oliveira Jr. explica 
que houve, na Monk, uma tentativa de 
aprimorar a parte gráfica de um deter¬ 
minado programa, com a utilização de 
recursos de alta resolução, mas chegou- 
se à conclusão de que cerca de 1/3 do 
tempo de desenvolvimento do programa 
teria que ser dedicado a este tipo de im¬ 
plementação, o que não compensaria 
uma véz que não seria possível cobrar 
a mais pelo programa pelo fato de ter 
um acabamento mais aprimorado. 

A alternativa encontrada foi melho¬ 
rar a parte de apresentação dos progra¬ 
mas. No caso dos sistemas voltados para 
a linha TRS-80, a Monk utiliza-se de 
barras luminosas para fazer a divisão do 
espaço do vídeo, enquanto que, para os 
pacotes da linha Apple, foi elaborada 
uma tela de abertura, contendo o dese¬ 
nho de um microcomputador, o logoti¬ 
po da Monk e o nome do software. Esta 
tela foi criada com a utilização do edi¬ 
tor gráfico Graforth (veja adiante o que 
são estes programas, que auxiliam na 
criação de desenhos). 

Se o problema das software-houses for 
realmente um desequilíbrio na relação 
do preço final dos seus produtos, como 
faz crer a experiência da Monk, ou mes¬ 
mo a pouca exigência do consumidor 
brasileiro, segundo afirma o diretor da 
JVA, fica claro que a pouca utilização 
da capacidade gráfica dos microcompu¬ 
tadores nos programas nacionais vai bas¬ 
tante além da falta de interesse ou co¬ 
nhecimento: configura-se aí um proble¬ 
ma cultural que não só inibe o fazer e a 
utilização de programas com tais recursos, 
mas principalmente não valoriza o soft¬ 
ware desenvolvido com capricho e cria¬ 
tividade visual. Afinal, se o programa é 
melhor, por que não pagar à mais por 
ele? ■ 

m 

Texto:Alda Campos 
Entrevistas: Stela Lachtermacher, BeníPereira 
Ilustrações; Desenvolvidas com o editor Gra¬ 
ph os /II, de autoria de Renato Degiovani. 
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A confecção de gráficos que auxiliam nas tomadas de 
decisões empresariais é uma aplicação constante nos equipamentos 
de 16 bits, compatíveis com o IBM-PC. Saiba porque 

Carlos Mário G omes de AIme ida 

Mercado de Microcomputadores - Exemplo de aplicação 
gráfica desenvolvido no Lotus 12 3. 

O que é visto fi¬ 
xa bem mais 
do que o que 
é escutado 

ou lido. Este já é um 
forte argumento para 
justificar o recente cres¬ 
cimento das vendas de 
software de gráficos pa¬ 
ra apresentações de ne¬ 
gócios. Estudos compro¬ 
vam as inúmeras vanta¬ 
gens das apresentações 
com gráficos em rela¬ 
ção às puramente ver¬ 
bais, escritas ou em for¬ 
ma de tabelas. 

Os micros compatí¬ 
veis com o IBM-PC le¬ 
vam extrema vantagem 
junto aos outros, justa¬ 
mente por serem o pa¬ 
drão em micros para 
aplicações empresariais. 
Tal fato, aliado à vanta¬ 
gem dos equipamentos de 16 bits pos¬ 
suírem maior rapidez e capacidade de 
gerenciamento de memória, foi funda¬ 
mental para que inúmeras software-hou- 
ses se empenhassem em desenvolver uma 
quantidade cada vez maior de pacotes 
gráficos, com níveis de sofisticação cres¬ 
centes. 

Um estudo recente realizado durante 
seis meses por um grupo de alunos de 
Mestrado em Administração (MBA) da 
Wharton Business School conduziu às 
seguintes conclusões sobre reuniões de 
negócios nas quais se utilizam gráficos: 

Gráficos aumentam o poder de per¬ 
suasão - os apresentadores que utilizam 

efeitos visuais têm muito mais sucesso 
na tarefa de persuadir um grupo de pes¬ 
soas a seu favor. 

Gráficos reduzem reuniões — A dura¬ 
ção das reuniões em que se usam gráfi¬ 
cos para transmitir idéias é, em média, 
quase 30% menor do que nas reuniões 
tradicionais. A economia para as empre¬ 
sas é intuitiva neste caso. 

Gráficos ajudam a tomada de deci¬ 
sões — Quando gráficos eram utilizados, 
os ouvintes tomavam suas decisões, em 
geral, imediatamente após a apresenta¬ 
ção visual; quando gráficos não eram 
utilizados, as decisões eram adiadas até 
uma discussão em grupo após a apresen¬ 

tação. 
Gráficos levam a um 

consenso - O consenso 
nas decisões era muito 
mais facilmente obtido 
quando se apresenta¬ 
vam os gráficos dos da¬ 
dos em questão. 

Gráficos dão uma 
ótima impressão — Os 
apresentadores que uti¬ 
lizam gráficos são tidos, 
via de regra, como mais 
claros e bem prepara¬ 
dos, despertando maior 
credibilidade e interes¬ 
se. 

Em resumo, gráficos 
em apresentações dão 
uma imagem melhor ao 
apresentador, fazendo- 
o conseguir seu objetivo 
mais rápido e com maior 
eficiência. Você é capaz 
de dar vida às informa¬ 

ções menos interessantes do mundo se 
souber utilizar os efeitos de cor, três di¬ 
mensões e animação com seus slides, 
transparências ou apresentações no ví¬ 
deo ou telão ligados ao computador. 

As vantagens do uso de gráficos es¬ 
tão, deste modo, flagrantes. Mais quais 
seriam as vantagens de fazê-los através 
de um micro? Vamos supor duas situa¬ 
ções: 

A) Digamos que o gráfico seja basea¬ 
do em dados que não estejam na memó¬ 
ria do computador; que o gráfico seja 
em uma cor só e que, assim que ele esti¬ 
ver pronto, o usual não aconteça, isto é, 
a mudança de algum detalhe por parte 
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de quem encomendou o gráfico. Mes¬ 
mo nestas condições, o computador faz 
o gráfico mais rápido e mais preciso, e 
a apresentação fica melhor. 

B) Suponhamos agora que sejam ne¬ 
cessárias várias alternativas, com dados 
que já estejam no micro, em cores e em 
papel de transparência. É intuitivo que 
todo este processo demoraria pelo me¬ 
nos várias horas para ser feito à mão. 
Com um micro devidamente equipado, 
isto pode levar menos do que dez mi¬ 
nutos. 

No que toca à confecção de slides 
para apresentações, um micro equipa¬ 
do faz slides dos gráficos e imagens do 
vídeo em minutos, enquanto que só o 
processo de mandar revelar os slides de¬ 
moraria dias. 

Todas estas comparações foram fei¬ 
tas para gráficos abstratos, como os sli¬ 
des tradicionais de gráficos de negócios. 
Quando se fala em slides de gráficos 
com imagens realistas (do tipo fotogra¬ 
fia), ou simplesmente gráficos realistas, 
somente em um computador com um 
programa adequado e um banco de ima¬ 
gens é que se consegue viabilizar a con¬ 
fecção. Um exemplo de gráfico realista 
seria um slide combinando a imagem 
real de uma plataforma e o gráfico da 
evolução da prospecção de petróleo em 
uma dada região. 

Para se entender melhor a metodolo¬ 
gia de criação de um gráfico realista, va¬ 
mos simular a confecção de um destes. 
Dado que se possui todo o equipamen¬ 
to necessário, utiliza-se um pacote para 
gerar o gráfico desejado; depois usa-se 
um disquete com um banco de slides 
(são imagens previamente arquivadas em 
um disco que se compra pronto) e, atra¬ 
vés do software, combina-se o seu gráfi¬ 
co com algumas imagens realistas, ou 
parte destas que se encontravam no dis¬ 
quete de banco de imagens. Assim que 
se estiver satisfeito com a imagem no ví¬ 
deo, esta pode se transformar em um sli¬ 
de através do gerador de slides, equipa¬ 
mento que se torna de uso cada vez mais 
popular nos Estados Unidos. 

PRÉ-REQUISITOS 

Além do microcomputador, que de 
preferência deve ser compatível com o 
1BM-PC, os periféricos mais comuns re¬ 
queridos para a confecção destes gráfi¬ 
cos são: 
IMPRESSORA - Pode ser à cores ou 
não, contanto que seja gráfica. No mer¬ 
cado nacional ainda não temos impres¬ 
soras à cores, embora no mercado nor¬ 
te-americano até a popular impressora 
EPSON já exista com opção de cor. 

PLOTTER - São equipamentos que de¬ 
senham gráficos à cores, tanto em papel 
como, muitas vezes, em transparências 
diretamente, utilizando-se de canetas de 
ponta de feltro. No mercado nacional, 
as opções são da Hewlett-Packard e da 
Bauch &: Lomb, ambas, embora boas, 
muito caras ainda. A plotter da HP é a 
padrão, sendo que até o popular progra¬ 
ma Lotus 1-2-3 já vem compatível com 
esta. 
GERADOR DE SLIDES - São apare¬ 
lhos que, conectados ao micro, geram 
slides da imagem que é representada no 
vídeo. Existem algumas opções para a 
confecção destes slides. A mais cara é o 
POLAROID PALETTE, equipamento 
da POLAROID que faz slides instantâ¬ 
neos, ligado direto na saída serial do mi¬ 
cro. A opção intermediária é a oferecida 
pela KODAK, que fornece um adapta¬ 
dor para máquina fotográfica KODAK 
comum, que permite fotografar o vídeo 
eliminando a luminosidade e os reflexos 
do ambiente. Como no Brasil estes equi¬ 
pamentos ainda não são disponíveis, nos 
resta a opção de apagar as luzes; bater 
uma fotografia do vídeo com um filme 
de slides e mandar revelar. 
TRANSPARÊNCIAS - Para obter trans¬ 
parências de gráficos sem cores, basta ti¬ 
rar xerox-transparência dos gráficos im¬ 
pressos em papel normal. Para transpa¬ 
rências coloridas, ou colore-se manual¬ 
mente ou necessita-se de um plotter 
com opcionais para transparências. 

Os preços aproximados dos equipa¬ 
mentos mencionados acima, no merca¬ 
do norte-americano, são os seguintes: 
impressora EPSON à cores — US 1200; 
plotter HP 7470A - US 1100; plotter 
B &. L - US 800; Polaroid Palette - US 
1500; KODAK - US 190. 

PORQUE A LINHA IBM-PC 

Os motivos que levam a fazer estes 
gráficos nos micros de 16 bits são princi¬ 
palmente dois: para os que comparam 
com a alternativa de fazê-los em um 
computador de grande porte, o princi¬ 
pal motivo é o custo acessível, se com¬ 
parado à opção mainframe. Mesmo que 
já se possua um mainframe, só o custo 
do software e dos periféricos já é assus¬ 
tador. A chegada do IBM-PC e seus soft¬ 
wares viabilizou os custos. Para os que 
comparam com a opção de fazê-los em 
um micro mais barato, da linha Apple 
por exemplo, a principal desvantagem é 
que por serem micros de 8 bits, logo 
com muito menos capacidade e memó¬ 
ria, menor resolução e principalmente 
menor rapidez, os programas disponí¬ 
veis são em número e sofisticação mui- 
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MIKROS" 
• Microcomputadores Pessoais 

e Profissionais, Software, Suprimentos 

e Cursos. 
• Financiamento em até 18 meses sem 

entrada e os preços mais baixos do 
mercado. 

• Atendimento perfeito, profissionais 
treinados e habilitados para dar a você 
a certeza de um bom Investimento. 

EQUIPAMENTOS 
Micros das linhas: TRS-80 • Apple • 

IBM • Sinclair • TRS-80 Color 

Impressoras • Vídeos • I nterfaces • Etc. 

SUPRIMENTOS 
Formulário Contínuo • Disquetes • 

Fitas • Mesas ♦ Etiquetas • Etc. 

SOFTWARE 
Nacionais e Importados mais 

de 2.000 programas e 
jogos de todas as linhas. 

CURSOS 
Basic • Basic Avançado e DOS. 

Av. Ataufo de Paiva, 566 
sobreloja 211 e 202 

Rio de Janeiro - R.J. 
Tels.: (021) 239 2798 e 511-0599 

^SÓ PARA EMPRESÁRIOS | 
MUITO INTELIGENTES... 

— A sua contabilidade atende a 
você ou somente aos fiscais? 

— Você tem um bom controle 
de contas a pagar ea receber? 

— A sua administração de imó¬ 
veis é realmente eficiente? 

Na TESBI Informática você en¬ 
contra programas de contabili¬ 
dade CAP/CAR e Administra¬ 
ção de Imóveis voltados para 
você, Gerente eficiente. Todos 
desenvolvidos em DBII ou Ba¬ 
sic. 
Cursos práticos de dBase, Wor¬ 
dstar e Supercalc. 

Melhores Informações pelo 
tel.: 284-6949 c/Liege 

TESBI INFORMÁTICA LTDA 

Av. 28 de Setembro, 226 
Lj. 110-V. Isabel 
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GRÁFICOS EMPRESARIAIS 

A-B-C UM PROGRAMA QUE: 

Lj compatível com a linha ibm-pc 

D ESCREVE E IMPRIME EM PORTUGUÊS 

EU FÁCIL DE APRENDER 

Q^TODAS AS RESPOSTAS ACIMA 
E MUITAS OUTRAS 

PC SOFTWARE E CONSULTORIA LTDA. 
Av. Almta Barroso, n.° 91, gr. 1102 - RJ 
Teis.: (021) 220^371 e 262 6553 
CONTATOS ABERTOS PARA REPRESENTANTES 
EXECPLAN 
Rua Frei Caneca, 1407 -10? andar - 01307 
Tel.: 10111 204 0085 

sistemas de banco de dados 

CURSOS 
DISPONÍUEIS 

• Introdução ò Microcomputaçõo 
• DOS - PC "Sistema Operacional" 
• UNIX ' Sistemo Operacional" 
• UNGURG€M C "Ung. Programação" 
• d8RS€ II "Programoçõo Básica" 
• dBRS€ II "Progrom. Rvançada" 
• dBflSE III "Progrom. Básico" 
• LOTUS 1 -2-3 "Plon. Eletrônico" 
• Frameujork "Sistemo Integrado" 
• Symphony "Sistemo Integrodo" 
• Uüordstar "Processador de Texto" 

MO. Ml H.° 0819 

MRTCRIfllS DIDÁTICOS: Publicações 
Técnicas desenvolvidas em 
português. 
R6CURSOS DIDÁTICOS: Conceitos 
e exemplos práticos, através de 
Micros e Teloo de 72" 
CURSOS KCHRDOS € RSCRTOS 
CONTRTOS P€LO T€l: (011) 
285-0132 - RI. Santos, 336 - Cj 42 
C6P01418-SP 
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to menores. O principal motivo mesmo 
é que, por ser a linha IBM-PC o padrão 
de micros de escritório, quase todas as 
software-houses desenvolveram progra¬ 
mas para ele. 

Algumas opções para a linha Apple, 
por exemplo, são o VISITREND/PLOT 
para gráficos de negócios, e o VERSA- 
CAD para a área de CAD (Computer 
Aided Design). 

Observações que interessam aos mais 
aficcionados são as seguintes: os micros 
da linha IBM-PC permitem a instalação 
do cliip 8087, vulgarmente chamado de 
NUMBER CRUNCHER, que custa em 
tomo de 200 dólares e faz com que al¬ 
guns softwares rodem de duas à trinta 
vezes mais rápido. É uma pena que o 
LOTUS 1-2-3 não consiga aproveitar 
este chip, mas o AUTOCAD, por exem¬ 
plo, faz sua parte gráfica de CAD várias 
vezes mais rápido do que sem este chip 
adicional. Com o lançamento do IBM- 
AT (32 bits) nos U.S.A, já se percebe 
que a linha IBM continuará liderando na 
parte gráfica empresarial, pois sua capa¬ 
cidade para este tipo de aplicação é mui¬ 
to maior ainda que o IBM-PC tradicio¬ 
nal. 

SOFTWARES DO MERCADO 

A primeira dúvida que surge na hora 
de escolher um software de gráficos é a 
seguinte: escolhe-se um software dedica¬ 
do (isto é, só para gráficos) ou um soft¬ 
ware integrado, do tipo LOTUS 1-2-3, 
que, além de fazer gráficos, é planilha 
eletrônica e banco de dados simultanea¬ 
mente. A resposta é em geral fácil. Se o 
uso fundamental do software é a confec¬ 
ção de gráficos, recomenda-se a utiliza¬ 
ção de um software dedicado; se o uso 
gráfico é secundário, o ideal é um soft¬ 
ware que faça também outras coisas. 
Um exemplo disto é o resultado de uma 

pesquisa recente da revista PC WORLD, 
que indica o LOTUS 1-2-3 como o soft¬ 
ware mais usado em gráficos. 

O padrão na área de gráficos realis¬ 
tas é o EXECUVISION, que inclusive 
oferece como opcional os disquetes de 
bancos de imagem ou seja, bancos de 
slides. 

Entre os principais programas de grá¬ 
ficos do mercado, temos os seguintes: 

Integrados - LOTUS 1-2-3, SUPER- 
CALC 3, SYMPHONY, FRAMEWORK, 
etc. 

Dedicados para gráficos abstratos — VI- 
SI PLOT, dBASE PLUS, DR GRAPH, 
MICROSOFT CHART, CHART-MAS- 

TER, GRAFTALK, PRESENTATION 
MASTER, GENIGRAPHICS SERIES 
1000, etc. 
Gráficos Realistas - EXECUVISION, 
HYPERGRAPHICS, ENERGRAPHICS, 
etc. 
CAD (Computer Aided Design) — AU¬ 
TOCAD, VERSACAD, PCAD, etc. 

Entre os integrados, o mais fácil de 
usar é o LOTUS 1-2-3, sendo que os ou¬ 
tros não apresentam vantagens muito 
significantes para compensar sair do pa¬ 
drão. 

Entre os dedicados para gráficos abs¬ 
tratos, o VISIPLOT talvez seja o mais 
popular; o dBASE PLUS faz gráficos di¬ 
reto com dados do dBASE; o GRAF¬ 
TALK é programável e o PRESENTA- 
TION MASTER e GENIGRAPHICS são 
para um uso bem mais profissional, cus¬ 
tando umas dez vezes mais que os ante¬ 
riores. 

Dentre os gráficos de imagens reais o 
mais fácil de usar e bastante poderoso 
pelos bancos de slides disponíveis é o 
EXECUVISION, que por sinal já virou 
padrão. O HYPERGRAPHICS permite 
criar animação sem necessidade de pro¬ 
gramação, e também vem junto com o 
software um disco de TUTOR que per¬ 
mite o aprendizado do software no pró¬ 
prio computador. O ENERGRAPHICS, 
embora seja o mais difícil de usar, ofere¬ 
ce a vantagem de fazer gráficos com apa¬ 
rência real de três dimensões, e não sim¬ 
plesmente “pseudo — 3D" como os ou¬ 
tros. 

Na área de CAD (Computer Aided 
Design), o AUTOCAD e o VERSACAD 
são excelentes, e menos difíceis de se¬ 
rem usados, enquanto o PCAD, embora 
mais complicado, permite fazer direta¬ 
mente coisas sofisticadas, como gerar o 
orçamento de um prédio através das 
plantas dos andares e dos preços dos 
itens componentes. 

Bem, como se pode perceber, as op¬ 
ções são muitas. Vale lembrar que a aju¬ 
da de um consultor pode otimizar bas¬ 
tante a escolha do conjunto software- 
hardware apropriado,.e evitar a frustra¬ 
ção muito comum quando se implanta 
um pacote de computação sem a orien¬ 
tação adequada. 

■ * 
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Carlos Mário Gomes de Almeida é diretor da 
PC — Software e Consultoria Ltda., empresa 
de consultoria sediada no Rio de Janeiro. 
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TELECOMUNICAÇÕES SOFTWARE 

Programas para Projeto 
Cirandão 
Programas para Video* 
texto da Telesp 
Placas RS-232 da 
Arias Microcomunicações 

para TRS-80 e Apple 
Modens 

O maior acervo de programas 
do Brasil que você pode: 
testar, usar, administrar, 
programar, desenhar e jogar 
livremente (Apple, TRS-80). 
E cartuchos para vfdeo-games 
compatíveis com Atari. 

HARDWARE SUPRIMENTOS LIVROS 

CPU's das linhas: 
Apple, TRS-80 e Sinclair 
Interfaces para: 
Disco, Impressoras, CP/M, 
80 colunas e Expansão de 
memória 
Drives para vários modelos 
Monitores e impressoras 

Formulários contínuos 

Diskettes 

• Etiquetas 

• Fitas para impressoras 

Microproces. Z80 e 6502 
Cursos de Basic 
Programação estruturada 
Linguagens Basic, Cobol, 
Pascal 
Circuitos Eletrônicos 
Jogos Inteligentes 
Revistas 
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Embora de fácil aprendizado, o BASIC é difícil de ser 
utilizado eficientemente, talvez porque nem todos os 
feiticeiros revelam as receitas de suas poções 

Marcelo Renato Rodrigues 

Neste artigo, apresentaremos algumas técnicas de pro¬ 
gramação que serão de grande valia aos programado¬ 
res BASIC, especialmente os da linha TRS-80. Guar¬ 
dadas as devidas proporções, tais soluções poderão 

até ser utilizadas em BASIC de outros equipamentos. 
Existem atividades lógicas estanques, ou fechadas em si 

mesmas, que se repetem várias vezes ao longo de um programa, 
ou melhor, de todos os programas. A última conclusão nos leva 
a admitir que tais atividades ensimesmadas — rotinas e sub-roti- 
nas — devem fazer parte da programoteca de qualquer progra¬ 
mador, de maneira que não se tente reinventar a roda e cada 
novo programa. Apenas usa-se a sub-rotina adequada, já desen¬ 
volvida algum dia e pacientemente aperfeiçoada ao longo do 
tempo. 

Trataremos de recursos fundamentais e oportunamente será 
abordada a manipulação de arquivos em fita e disco. Após a 
apresentação das sub-rotinas básicas será feita demonstração 
do seu uso através do programa DEMO/BAS. 

MOLDURA 

A elaboração de molduras deixa o seu programa mais profis¬ 
sional, A moldura que propomos é constituída por um envol¬ 
tório na tela e poderia ser criada pela instrução SET (x, y), mas 
essa instrução é de execução lenta e o problema foi contorna¬ 
do pela adoção de caracteres gráficos. Para evitar a alimentação 
automática de linhas, quando da impressão da última coluna 
da última linha (scroll), utilizou-se a instrução SET apenas para 
este ponto. Se você quiser dar mais velocidade à sub-rotina, de¬ 
fina DWS (cadeia de caracteres gráficos que forma a linha de 
baixo), UP$ (cadeia de caracteres gráficos que forma a linha 
de cima) e SD$ (cadeia de caracteres gráficos que forma as co¬ 
lunas laterais) fora da sub-rotina, preferencialmente no início 
do programa principal. Sugerimos que você projete uma mol¬ 
dura personalizada e trabalhe sempre com ela. 

Listasem da sub-rotina MOLDURA - 5000 

5000 UP*=STRING* (62.- 131) : DWÍ=STRINB$ (62- 176): 
D$=CHR*(191> 

5005 CLSi PRINTÍD961 > DW$; : PRI NTS>1 , UP*5 
5010 FORIC=0T0960STEP64SPRINT3)IC,SD$; sNEXTIC 

32 

5015 F0RIC=959T063STEP-64.:PRINT®IC,5D*; sNEXTIC: 
5020 F0RIC=126T0127:SET<IC>47)a NEXTIC: FDRJ=45T047: 

SET(127 J>:SET(126>J)sNEXTJ 
5025 RETURN 

Variaveis usadas 

UP$ - linha superior 
DW$ - linha inferior 

SD$ - coluna lateral 
IC - contador 
J - contador 

MENSAGEM 

Você provavelmente quer o seu programa conversacional e, 
para tanto, precisará enviar mensagens ao usuário. Com este 
propósito, você definirá uma variável M$ e atribuirá a ela um 
valor string, a sua mensagem, com tamanho não superior a 53. 
Logo em seguida, o controle será transferido à sub-rotina abai¬ 
xo. 

Listagem da sub-rotina MENSAGEM - 5050 

5050 PRINT3897, STRINGS(62,32)5 
5055 PRI NTii)897» M MENSAGEMs MS M*5 : RETURN 

Variavel Usada 

M$ - Mensagem (máximo de 53 dígitos) 

FORMATAÇÃO DOS DADOS 
NA ENTRADA 

A instrução INPUT é uma das mais desconfortáveis do BA¬ 
SIC, pois não informa o tamanho das variáveis dos dígitos que 
estão sendo introduzidos (se numéricos ou alfa-numéricos), 
ocasionando truncamento da execução do programa por erros 
de entrada, estragando o lay-out da tela e levando freqüente- 
mente o usuário ao desespero, quando este perde uma seqüên- 
cia grande de digitação apenas por ter entrado uma letra ao in¬ 
vés de um número. Pelas poucas informações que esta instru¬ 
ção dá ao operador, até consideramos o ponto de interroga¬ 
ção que aparece no vídeo, quando o INPUT está ativo, uma fe¬ 
liz escolha para definir o operador diante de situação tão cons- 
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trangedora. Por esses inconvenientes, vamos substituir o INPUT 
por uma sub-rotina mais simpática e voltada ao digitador: a 
formatação dos dados de entrada. 

Utilizaremos as variáveis P% (posição a partir da qual o da¬ 
do será introduzido), Q% (quantidade de dígitos da variável) e 
NAT% (natureza da variável - string ou numérica). Devemos 
atribuir valores a essas variáveis como atividade introdutória à 
sub-rotina, que nos retornará, sempre, à variável string VARS. 
Se desejarmos variável numérica (natureza = 1), após o retor¬ 
no. deveremos transformá-la através da instrução VAL(VAR$). 

Após a atividade.introdutória, isto é, a atribuição de valores 
às variáveis P%, Q% e NAT%, e transferido o controle à sub- 
rotina, aparecerão na tela os pontos cuja quantidade coincide 
com o tamanho da variável e a partir da posição especificada 
por você. Para maior facilidade, você terá um cursor piscante 
orientando a entrada. 

A tecla ENTER encerra a entrada e executa o retomo ao 
programa principal. A tecla faz um retrocesso com limpe¬ 
za e as teclas SH1FT «- , executam o retrocesso total com 
limpeza. 

Listagem da sub-rotina FORMATApAO — 6000 

6000 VAR$=’< " : VAR7.=0: CR*-CHR* (131) : PS%=" . " 
6005 PRINTS)PX+VAR7.> STRING* (Q5C-VARX? "> S 
6010 PRINT.DPX+VARX.- CR*.s : F0RYY=1 TG25: A*=INKEY*: 

IFA*<>" "THEN6015 EL5ENEXTYY:PRINT3PZ+VARX, PS*; 
:F0RYY=lT025s A*=INKEY*sIFA*<>""THEN 6015 
ELSENEXTYY:G0T06010 

6015 IFA*=CHR*(24)THEN6000 
6020 IFA*=CHR* (13) THENPRI NTS>PZ+VARZ> STRING* (QY.- 

VARZ,“ ") ? : RETURN 
6025 IFYY*=CHR* <B) ANDVARZ>0THEN PRINT$PZ+ VARZ, 

CHR*(8) ? : VAR*/.*VAR%-1: VAR*=LEFT* (V/AR*? VARZ) : 
CR*=CHR* (131 > : PS*=*M. H:GDT06005 

6030 I FVAR7.=QXTHEN6010 
6035 IFNATZ=1AND(A*<"."DRA*>"9")THEN6010 

6040 IFNATZ=2AND<A*<" "0RA*>"z")THEN601Ü 
6045 PR I NT^PZ+VARZ > A* * : VAR*=VAR* +A*: VARY.=VARZ+1: 

IFVARY.=QZTHENCR*=" " : PS*=" M : GGTD6010 

ELSE6005 

Variáveis usadas 

PZ - Posição na tela a partir da qual sera’ a entrada 

Varia de 0 a 1022 / 
QZ — Quantidade de dísitos do valor da variavel 

NATZ- Natureza da variavel 
1 — variável numérica 
2 - variável alianumerica (string) 

VAR*- Variável string que a rotina retorna 

VARZ- Variável de trabalho 
A* - Variável de trabalho 
YY - Contador 
P* - Pon±o 
CR* - Cursor 

MENUS 

Nesse primeiro caso, MENU 1, veremos a questão da seleção 
de opção, em uma escolha simples. 

Sabemos que no estágio conversacional de um programa, 
existem pontos de decisão do tipo sim ou não, por exemplo, 
Quer continuar?, A impressora está disponível?, etc. Nestes 
casos, a pergunta aparecerá como uma mensagem (sub-rotina 
Mensagem) e imediatamente após, entrará na sub-rotina MENU 
1, que detectará através de sucessivas varreduras no teclado, a 
digitação de alguma tecla. Se for N a tecla digitada, retomará 
ao programa principal a variável Ml%= 78. Qualquer outra te¬ 
cla será aceita como sim, para facilitar a digitação. 

Listagem da sub-rotina MENU 1 - 6050 

6050 A*-l NKEY*: IFA*=M" THEN6050 ELSE M1Z=ASC (A* > : >y 

RETURN ÍÊ 
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DICAS DE PROGRAMAÇÃO BASIC 

Variaveis usadas 

A* - Variavel de trabalho 
M1X — Variavel que retorna ao programa principal 

Agora, no MENU 2, veremos a seleção de opção, com esco¬ 
lha múltipla. Como sub-rotinas de apoio a este MENU 2, temos 
a Mensagem e a de Formatação. Por ser impossível ter um tex¬ 
to padrão, esta sub-rotina deverá ser desenvolvida para atender 
a necessidades específicas. 

PAUSA 

É possível que seja necessária a realização de um breve con¬ 
gelamento do conteúdo da tela, para apresentação rápida de al¬ 
guma mensagem do tipo Não há registro - tente de novo, e 
conseqüente retomada normal do processamento, após lapso 
de tempo, automaticamente. 

Listagem da sub-rotina PAUSA - 6060 

6060 FOR M27.= 1 TO 400: NEXTM2X * RETURN 

Variáveis usadas 

M2X - Contador (a pausa e’ aumentada ou dimunuida pela 
variapão do valor final) 

ESTADO DA IMPRESSORA 

Antes do programa comandar uma impressora desligada ou 
sem papel, é conveniente pesquisar sua disponibilidade por 
meio desta sub-rotina que tem dentro de si a sub-rotina Men¬ 
sagem. 

apresenta novas tttas com 
desafios emocionantes para vocè! 
i 
1. VALKIRIE 
Púot# a nave 
Valkme e parta 
err buaca òe d#i 
castelos perdi doa 
(Exrlusiv idade 
Ciberne. por 
Divino C.n. 
Leitão). 
E rr.a.s 
GUERRILHA 
CÓSMICA 
« ZOP 

4. DEFENSOR 3D 
Livre nouc 
planeta de uma 
ínvasêc 
aheniqena 
Fantásticas 
iimuiaçOes 
tn dimensionais 
E mais. Q BERT 
(Exclusividade 
Ctbeme, 
por Divino C.R. Leitão) e 
ASSALTO 

PARA EQUIPAMENTOS COM LÓGICA SINCLAIR 

2. MERCADOR dos 
SETE 
MARES 
No século XIX 
vocè percorre o 
mundo a bordo 
de seu navio, em 
busca de bons 
negócios 
E mais. 
CORRIDA MALUCA e PINBALL 
(Exclusividade Ciberne. por Divmo 
C R Leitão). 

5. ROT I - PLUS 
• S O.G 
S.s te ma 
operacional, com 
linguagem 
gráfic*. Infinitas 
opções de use. 
Total mente em 
código de 
máquina 
(ExclusividadeCiberne por) Magal) 
• MEPGE 
Poasibiiita a junçAc de vários 
programas, uns aos outro®. 

3. SUBESPAÇO 
Implacável 
caçada espacial. 
Tolalmente 
grèíico 
É mais: 
CAVERNAS DF. 
MARTE 
(Exclusividade 
Ciberne por 
Divino 
C R. Leitão) e COMBOIO 
ESPACIAL. 

6. APLICI 
• COMP CALC 
Rápido, eficiente e totalmente em 
código de máquina A melhor versão 
do iá lamoso Vm-Calc. 

• COMP ARO 
Programa gerador de arquivos 
Totalmente em código de maquina. 
Modele fichas e as acesse pelo 
campo que quiser 

•comi nono 
De fácil manipulação, totalmente em 
código de máquina. 

l PARA EQUIPAMENTOS COM LÓGICA TRS 

1. SIMULADOR DE VÔO 
Tolalmente 
gráfico e 
acompanhado 
de hvro ce VV 
instruções com [ 4 
diagramas, 
tabelas etc. 
E mais 
PINTOR 
mALi;o:- - IQZ? 

- ■ c9L Vr * 
GALINHA 

2. XADREZ 
O roais 
tradicional doa 
logo®. 
reeditado em 
nova e 
brilhante 
versão. 
E mais: 
PATRULHA 
ARMADA 
e PÂNICO 
(tolalmente sonorizados) 

Demo/bas 
REM 3^* ^4^ ^4^^4^ ^4*^4^ 34*^4^ 34*^4^^4^*4^ ^4^^4^^4^^4^^4^34c í4^^4^ *4*^4 *4* ^^ -4^ 

10 REM * DEMO/BAS 
15 REM * SUB-ROTINAS * 
20 REM * CRUZEIROS > ORTN’s 4« 
25 REM **:****í*****+:*****if >t‘****‘*i4«>t<**«+.+:*4 
30 CLEAR 200 
35 GOSUB 5000'CHAMA MGLDURA 
40 PRINT3266, "VALOR EM CRUZEIROS DA ORTN ■ 
45 P'/.=295: Q’/.*9: NAT*/.= l: GOSUB 6000’CHAMA FORMATACAD 
50 C1#=VAL <VAR*)’TRANSFORMA STRING EM NUMERO 
55 GOSUB 5000 
60 PRINT®266» "VALOR TOTAL EM CRUZEIROS - "? 
65 P7.=293: Q*/.= 13: NAT'/.= l: G0SUB6000 
70 C2#S=VAL (VAR*) 
75 PRINT5>394. "QUANTIDADE DE 0RTN’S = "J 
00 QT = C2#/C1# 
85 PRINTS417,""?USING "#####.##"5 QT; 
90 PRINT ÍD5B6, "QUER CONTINUAR (S ou N>7"; 
95 GOSUB 6050’CHAMA MENU1 
100 IF M17.=7B THEN END 
105 MS="QUER ALTERAR 0 VALOR DA DRTN <S ou N)'?" 
110 GOSUB 5030’CHAMA MENSAGEM 
115 GOSUB 6050’CHAMA MENU1 
120 IF M17.-7S THEN 60 ELSE 35 

5000 UP*«STRING*(62,131):DW*=STRING*<62,176):SD*=CHR*<191 
) 
5005 CLS: PRINT5)961» DWSí s PRINTS>1 , UPS? 
5010 F0RIC=0T0960STEP64:PRINT5)IC,SD*; : NEXTIC 
5015 F0RIC=959T0635TEP-64«PRINTa)IC,SD*t : NEXTIC: 
5020 F0RIC=126T0127:SET<IC,47): NEXTIC* F0RJ=45T047:SET <1 
27,J>:SET(126,J>:NEXTJ 
5022 PRINT380, "CONVERSÃO DE CRUZEIROS EM ORTN’ s" 5 ’ ACRESCI 
MO DO CABECALHO A ROTINA 
5025 RETURN 
5050 PRINT5)897, STRING* (62, 32) I 
5055 PRINT3897, "MENSAGEM: "?M*;: RETURN 
6000 VAR*="" :VAR7.=0:CR*=CHR*(131>:PS*=*" . " 
6005 PRINTS>P*/.+VAR’/., STRING* (Q7.-VARX, " . " ) ; 
6010 PR I NTâPX+VARV., CR* í : FORYY= 1T025: A*=INKEY*: I FA*< > " " THE 
N6015 ELSENEXTYY:PRINTS>PX+VAR7.,PS*; :F0RYY=1T025:A*=INKEY 
*:IFA*<>""THEN 6015 ELSENEXTYY:GGT06010 
6015 IFA*=CHR*(24)THEN6000 
6020 IFA*=CHR* (13) THENPRINT^PX+VARX,, STRING* (Q7.-VAR*/., " " ) s 
:RETURN 
6025 IFA*=CHR* (8) ANDVAR*/.>OTHENPRINTQP’/.+VAR*/., CHR* (8) ; : VAR*/. 
=VAR7.-1 :VAR*«LEFT*(VAR*, VAR7.) * CR*=CHR* (131) :PS*=". ":G0T06 
005 
6030 IFVAR7.=Q-/.THEN6010 
6035 IFNAT*/.= 1AND(A*<" "0RA*>"9" ) THEN6010 
6040 IFNAT7.»2AND(A*<" ,,0RA*>,,z " ) THEN6010 
6045 PRINT5)P’/.+VAR*/., A*ü : VAR*=VAR*+A*: VAR*/.=VAR*/.+ l: IFVAR*/.=Q’/. 
THENCR*=" ":PS*=" ":GQT06010 ELSE6005 
6050 A**INKEY*: IFA* = "" THEN6050 ELSE M17.=ASC (A*) : RETURN 

Listagem da sub-rotina ESTADO DA IMPRESSORA - 6070 

6070 M17.=PEEK< 14312) AND240: IFM17.< >48 THEN 
M*="IMPRESSORA NAO DISPONÍVEL": GOTO 6060 

6075 M*="IMPRIMINDO" 
6080 GOSUB 5050: RETURN 

UTILIZAÇÃO DAS SUB-ROTINAS 
- PROGRAMA DEMO/BAS 

Antes de começar a digitação de um novo programa, você 
deve carregar o seu conjunto de sub-rotinas de apoio previa¬ 
mente armazenado em cassete ou disco. No caso de disco, po¬ 
de-se executar o MERGE para juntar o seu programa às sub-ro¬ 
tinas. Com relação ao programa principal, como o programa¬ 
dor já é conhecedor das funções de cada rotina e de seus ende¬ 
reços, é só aplicar os GOSUETs adequados. 

O programa DEMO/BAS tem por objetivo mostrar a aplica¬ 
ção das sub-rotinas, sob o pretexto de converter cruzeiros em 
ORTN. Analise a solução proposta e economize tempo de pro¬ 
gramação padronizando certas atividades repetitivas através do 
desenvolvimento de rotinas específicas. 

Marcelo Renato Rodrigues é engenheiro eletricista formado pela Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo, em 1968. Trabalha na Com¬ 
panhia Energética de São Paulo (CESP) como Assessor de Planejamento 
da Vice-Presidência de Produção de Transmissão de Energia Elétrica. 
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Tem hora que precisa ser micro. 

O 
r~ 

0 Elppa II Plus é um micro computador. 
Çó que tem macro vantagens. 
E feito quase artezanalmente, portanto testado 
um a um. 
E isso é uma macro qualidade. 
Como é feito com componentes de alta qualidade, 
dentro dos melhores padrões de Engenharia, a 
confiabilidade do Elppa II Plus é macro. 
O custo de manutenção é micro- o único com um ano 
de garantia - macro qualidade com macro garantia. 
Já com o preço acontece uma coisa interessante, 
deveria ser macro, mas quando você verifica o custo 
de uma configuração vê que é micro. 
A assistência técnica é macro - direta do fabricante 
ou através de seus credenciados. 
Ele é um Apple® compatível e dispõe de vasta gama 
de expansões e periféricos à sua disposição * 
CONTROLADOR DE DRIVE, CP/M, PAL-M, 80 
COLUNAS, SOFTSWITCH, 16K, 64K, 128K, GRAPH + , 
SUPER SERIAL CARD, SINTETIZADOR DE VOZ, 
MONITOR III, etc... - macro vantagem. 

Tem hora que precisa ser macro. 
Conclusão: Seja para você ou para sua empresa, 

micro ou macro, faça como a Rede Globo, a Rede 
Bandeirantes ou a Control que têm se utilizado do 

Elppa II Plus em suas necessidades empresariais ou 
como os funcionários do Bamerindus para suas 

atividades profissionais e de lazer. 
Faça como tantos outros, que estão aproveitando as 

vantagens de um micro J_;— 
que sabe ser macro na rantia 

hora certa. 1 fv\aCrO . 

Escolha o Elppa II Plus ano 
a macro escolha. 

p/i/s 

O micro macro. 
Fábrica: Rua Aimbere n.° 931 • S.P. Tel. 864.0979 * 872.2134 

Show Room: Av. Sumaré n.° 1.744 - S.P. Tel. 872.4788 

• São Paulo-Audio 282-3377 - ADP System 227-4433- Bruno Blois 223-7011 - BMK 62-9120 - Europlan 256-9188 - Victor Show Room 872-4788* Rio de Janeiro 
- CM L 285-6397 - Eleceeme 201-3792- Formed 266-4722-Sistema 253-0645-SC Sistemas 232-8304* Belo Horizonte - Spress 225-8988* Porto Alegre- Aplitec 
24-0465 - DB Computadores 22-5136 - Embramic 41-9760 • Vitória - Metaldata 225-4700 - Soft Center 223-5147 • Brasília - Compushow 273-2128 • Curitiba 
- Video e Audio 234-0888 • Londrina - Set In 23-6183 • Recife - NC Sistemas 228-0160 — Tecromic 325-3363 • Florianópolis - Micro Home23-2283 • São José 

do Rio Preto - Teledata 33-2714 • Fortaleza - Systematic 244-4746 



Escrever programas não é o suficiente, se eles forem desprovidos de animação e de graça. Por 
outro lado, criar a ilusão de movimento e de vida é uma tarefa por demais trabalhosa para ser íeita 
sem a ajuda de um utilitário. 

Agora você pode lançar mão do ANIME, um sistema que vai permitir a você transformar em 
realidade todo o seu potencial criativo. Portanto, mãos à obra que os resultados serão 
compensadores! 

George SvetHchny 

O programa ANIME consiste cm duas partes: o Anima¬ 
dor e o Monitor. A primeira é uma rotina que efetua 
uma animação gráfica da tela na presença de dados 
adequados — os quadros e as trilhas de animação. A 

segunda parte é um conjunto de rotinas destinado à criação de 
quadros e trilhas, sua edição e outras tarefas úteis. 

A DIGITAÇÃO 

A digitação do Animador e do Monitor é crítica, devendo 
ser efetuada com o maior cuidado para que não haja erros. 
Será preciso lançar mão do MICROBUG, ou qualquer outro 
editor, para a digitação dos códigos de máquina, desde que ele 
se localize acima do RAMTOP e não ocupe a área normal do 
BASIC. Rotinas em BASIC para a entrada de dados não podem 
ser utilizadas, pois causarão problemas mais a frente. 

Inicie a digitação criando uma linha 1 REM com 6046 ca¬ 
racteres (essa quantidade é fundamental para o funcionamento 
do sistema). Digite o bloco Assembler e retorne ao BASIC. Di¬ 
gite a listagem 2 e grave uma cópia com RUN 100. 

EXAME DAS UNHAS 
DO PROGRAMA BASIC 

O Anime e o Monitor são compostos por: 
Duas linhas 0 REM: A primeira contém o código do Ani¬ 

mador, e a segunda identifica o autor e a versão da rotina. 
2 REM: Contém o código do monitor que será, posterior¬ 

mente, colocado no topo da memória. 
4 REM: Contém a rotina que transfere o Monitor para o 

topo da memória, redefine as variáveis do sistema e elimina 
as linhas desnecessárias para o funcionamento do utilitário. 

A000 REM:(Linha 10000 REM) Contém o cadastro de tri¬ 
lhas de animação. Originalmente esta linha está vazia, mas, 
com o uso do Monitor, acaba armazenando algumas informa- 
ções. 

A010 REM: (Linha 10010 REM) A fila ou stack de códigos. 
Esta linha também está vazia e serve para armazenar uma se¬ 
quência de códigos numa fila de espera. 

A015 REM: (Linha 10015 REM) A chamada para o Moni¬ 
tor. 

A020 REM: (Linha 10020 REM) Identifica o autor e a ver¬ 
são do Monitor. 

A entrada do Monitor se faz através do comando GOTO 
10000, se a linha A015 estiver presente, ou através de RAND 
USR 32765. 

ESTRUTURA DOS QUADROS 

Cada quadro possui um código que pode ser qualquer par 

de dígitos hexadecimais, exceto E4H (SLOW), D8H (* *), ou 
76H (NEW LINE). Assim, o Animador poderá acessar, no má¬ 
ximo, 253 quadros. 

Cada quadro consiste em uma linha REM na qual os primei¬ 
ros 4 bytes do conteúdo são informações estruturais e o resto 
informação gráfica. O primeiro byte é sempre D8H (o código 
de SHIFT H: * *), que é usado para distinguir uma linha REM 
que contém um quadro das demais linhas REM na memória. O 
byte seguinte contém o código do quadro, os bytes 3 e 4, a 
altura e a largura do quadro. A informação gráfica é armaze¬ 
nada sob a forma de caracteres gráficos sucessivos, linha após 
linha, cada uma lida da esquerda para a direita e de cima para 
baixo. As dimensões possíveis de um quadro variam de 1X1 a 
24X32 (altura X largura). É de extrema importância que não 
haja nenhuma linha REM começando com um byte D8H que 
não seja um quadro. 

ESTRUTURA DAS TRILHAS DE ANIMAÇÃO 

Cada trilha de animação é uma linha REM cujo conteúdo 
consiste de sucessivos passos, cada qual constituído de três by¬ 
tes. O primeiro byte de um passo é o código do quadro a ser 
projetado na tela ou E4 (SLOW). Se o primeiro byte for o có¬ 
digo de um quadro, os dois bytes seguintes indicarão a posi¬ 
ção que o quadro deverá ocupar. Estes dois bytes compõem 
o número que precisa ser acrescido à variável do sistema DFI- 
LE, para que seja encontrado o endereço da quina superior es¬ 
querda do quadro. Se o primeiro byte do quadro for E4H, o 
Animador executará uma rotina codificada pelos dois bytes se¬ 
guintes. Na sua forma original, o Animador só distingue rotinas 
na forma E400XX. Essas rotinas determinam o tempo que 
cada quadro permanece na tela. Este tempo é proporcional ao 
quadrado do número XX mais um. Assim, E40000 fará com 
que os quadros dos passos seguintes permaneçam o menor 
tempo possível na tela, e E40001 multiplicará este tempo por 
quatro. O tempo de permanência fixado por um passo E400XX 
fica em efeito até que seja modificado por outro da mesma na¬ 
tureza. Os demais passos na forma E4YYXX têm o efeito de 
limpar a tela, usando a rotina CLS da máquina. A maior utili¬ 
dade disto é na edição, para marcar um certo ponto temporal 
dentro da animação, enquanto está sendo editada. O usuário 
poderá, entretanto, programar os passos E4, fora do padrão 
E400XX, de uma maneira arbitrária, como está explicado na 
descrição do Animador. Assim, os efeitos visuais, dos mais va¬ 
riados, podem ser inseridos no meio da animação. 

CADASTRO DE TRILHAS 

Cada trilha de animação, criada pelo Monitor, tem o seu 
número cadastrado em forma de dois bytes no conteúdo da li- 
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junto com voce 

Seja qual for a sua necessidade de cálculo, você 
sempre pode contar com as calculadoras eletrônicas 
Sharp. Estudantes e profissionais das áreas técnicas 
encontram nos modelos da linha científica funções 
estatísticas e trigonométricas, além de outros avançados 
recursos para solução de seus problemas. 

Já nas atividades de comércio, indústria e serviços, a 
Sharp coloca à sua disposição modelos com visor, 
impressora ou impressora/visor e a segurança de 
cálculos rápidos e precisos, aliados à robustez das 
calculadoras de mesa Sharp, para todas as 
funções de escritório. Os modelos da linha pessoal 
oferecem soluções rápidas e precisas na escola, em casa, 
nas v iagens e no comércio. 
Em todas as linhas, a mesma tecnologia que criou o 
Pocket Computer, um poderoso computador de bolso, 
apresentado em três versões, 11.5 c 1.8 K bytes, com 
capacidade de elaboração de gráficos a cores e 
interface para impressora e gravação em cassete. 

Escolha um modelo dentro da linha de calculadoras 
eletrônicas Sharp e tenha junto de você a maior rede 
de assistência técnica do país. Ligue uma Sharp. Você, 
realmente, não está sozinho. 

Produzido na Zona Franca de Manaus 

LIGUE UM AMIGO 

V ' Wt rfi 

Dn J 



ANIME 

nha 10000. O Monitor não dará acesso a nenhuma trilha que 
não for assim cadastrada. Embora seja possível manipular uma 
trilha por meio da operação EDIT, na edição BASIC, isto não 
é seguro e é aconselhável nunca criar, remover ou modificar 
uma trilha, a não ser pelos comandos do Monitor. 

DESCRIÇÃO DO MONITOR (VI.1) 

O Monitor funciona em vários modos e, em cada um deles, 
há um certo conjunto de comandos executáveis por meio do 
teclado. Às vezes, o conjunto de comandos executáveis tam¬ 
bém depende de estados internos do Monitor, podendo ser am¬ 
pliado ou diminuído conforme o caso. . 

Os modos são: 
1 — Modo PRINCIPAL de comandos. 
2 - Modo de APRESENTAÇÃO DE QUADROS. 

Submodo SUPERPOSIÇÃO. 
3 - Modo de CURSOR P1SCANTE. 
4 — Modo de ESCRITA dividido em dois submodos: 

Submodo de ESCRITA COM CURSOR L; 
Submodo de ESCRITA COM CURSOR G. 

5 - Modo de EDIÇÃO DE AN1MAÇAO. 
6 - Modos de PEDIDO DE DADOS. 
7 - Modo PEEK-POKE. 

O Monitor também poderá, em qualquer momento, estar 
com o acesso para edição de uma determinada trilha de anima¬ 
ção habilitado ou com todas as trilhas inacessíveis para edição. 
No primeiro caso, dizemos que uma trilha está aberta e, no se¬ 
gundo, que todas as trilhas estão fechadas. No primeiro caso, é 
possível editar a trilha aberta, já no segundo, não é possível, 
fora do modo principal, fazer qualquer modificação nas trilhas. 
Quando uma trilha está aberta, há também um ponteiro que 
aponta para um passo particular desta trilha. Este ponteiro de¬ 
termina o lugar na trilha onde ocorrerá qualquer ação determi¬ 
nada pelos comandos do modo em uso. O ponteiro pode apon¬ 
tar para a primeira posição depois do fim da trilha para permi¬ 
tir o acréscimo de um passo no seu final. 

Em alguns momentos, pode ser difícil distinguir visualmen¬ 
te um modo do outro. Nestes casos, se houver dúvida, será 
sempre possível dar algum comando inócuo (um que forneça 
informações, por exemplo) para a identificação do modo. 

GENERALIDADES SOBRE COMANDOS 

Há dois tipos de comandos: os que consistem de vários ca¬ 
racteres e precisam ser digitados seguidos de NEW LINE e os 
que são executados pelo simples pressionar dé uma tecla, com 
ou sem SHIFT. Devido à complexidade do utilitário, um certo 
esforço foi feito para associar à maioria dos comandos um 
mnemónico, que facilita decorar os símbolos ou teclas corres¬ 
pondentes. Assim, as letras que compõem os comandos do mo¬ 
do principal são associadas às palavras que descrevem a ação 
do comando. 

Alguns comandos, após serem executados, apresentam men¬ 
sagens ou informações na primeira linha da tela. As mensagens 
são sempre em vídeo inverso. Tais mensagens e informações 
podem ficar superpostas a um quadro. Para desfazer esta su¬ 
perposição e restaurar a primeira linha original, basta apertar 
qualquer tecla que não esteja relacionada a um comando do 
modo correspondente. 

A versão Vl.l do Monitor, que deve ser considerada um 
protótipo, carrega, ainda, relíquias da versão anterior — V1.0 
— e de versões mais antigas, escritas, principalmente, em BASIC. 
Estas relíquias são o uso da palavra nome no lugar de código, 
para identificar os quadros, o uso da palavra stack em vez de 
fila, para a fila de códigos e o uso da palavra animação ao in¬ 
vés de trilha, para uma trilha de animação. Estas palavras anti¬ 
gas aparecem em certas mensagens e foram, ainda, mantidas 

em mnemónicos de certos comandos. 

O MODO PRINCIPAL 

A entrada no Monitor é o ponto central do utilitário. Ela dá 
acesso direto à maioria dos outros modos e reúne um conjun¬ 
to de comandos de finalidades heterogêneas. 

O modo é normalmente caracterizado por uma tela branca, 
com exceção da primeira linha, na qual geralmente aparece um 
cursor14 < ” à direita de um comando digitado e com a possí¬ 
vel mensagem na parte direita desta linha. Ao entrar no Moni¬ 
tor, aparece apenas o cursor 44 < ” no lado esquerdo da primei¬ 
ra linha. As teclas SHIFT e NEW LINE (FUNCTION ) pressio¬ 
nadas, em qualquer momento neste modo, retornam a tela a 
este estado inicial. Em certas circunstâncias, o modo pode não 
apresentar o cursor. Outros modos são acessados, executando 
um comando a partir do modo principal. Para executar um co¬ 
mando, é preciso digitá-lo junto com os dados necessários e te¬ 
clar NEW LINE. Nesta digitação, a tecla SHIFT 0 (RUBOUT) 
tem a sua função normal e pode ser usada para corrigir erros de 
digitação. Todo comando tem a estrutura CCW X Y Z, onde 
CC correspondem às duas letras que identificam o próprio co¬ 
mando, e W X Y Z são possíveis dados numéricos que servem 
como insumo ao comando. As duas letras do comando devem, 
necessariamente, ficar na primeira e segunda coluna da linha, 
e os números devem ser separados por, pelo menos, um espa¬ 
ço. A digitação do primeiro número pode ou não ser separa¬ 
da das letras do comando por um espaço. Os algarismos po¬ 
dem ser interpretados na base 10 ou na base 16. Para ser inter¬ 
pretado como hexadecimal, o número deve ser imediatamente 
precedido pela letra H. Assim, H22 e 34 definem o mesmo nú¬ 
mero. Veja agora alguns exemplos de comandos legítimos: 

GT200 
CQHAF 10 13 5213 
IB H53 H8C 93 
EA300 15 
As principais mensagens que aparecerão neste modo são: 
1. Á mensagem FEITO aparece quando um comando, após ser 

executado corretamente, devolve o Monitor ao modo princi¬ 
pal. 

2. As mensagens de erro são da forma ERRO Q, onde Q é 
uma letra .que identifica o tipo de erro. Destas mensagens, as 
seguintes tém significado universal: 

ERRO C: Erro de comando. O comando digitado não exis¬ 
te. 

ERRO S: Erro de sintaxe. Foi digitado um comando de 
forma não legítima. 

ERRO P: Erro de parâmetro. Foi digitado um comando 
existente e sintaticamente correto, mas os dados apresenta¬ 
dos são inconsistentes com o comando a ser executado. 

ERRO L: Erro de linha. É usado naqueles comandos que se 
referem às linhas do BASIC e significa que a linha indicada não 
é apropriada para a ação pretendida (a linha pode não existir 
quando deve, ou vice-versa, ou não ser da forma correta). 

No caso de erros múltiplos, somente um erro é indicado. 
Outras mensagens de erro são explicadas junto com a descrição 
dos respectivos comandos. 

COMANDOS DO MODO PRINCIPAL 

BA 
MNEMÓNICO: Retoma ao BASIC. 
DESCRIÇÃO: Devolve o controle ao monitor BASIC, em mo¬ 
do FAST, executando a listagem do programa BASIC a partir 
da linha 0. 

CAX 
MNEMÓNICO: Cria uma trilha de animação numa linha REM 
de número X. 
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DESCRIÇÃO: Cria uma linha REM vazia com número X e co¬ 
loca X no cadastro de trilhas de animação. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• ERRO L: A linha X já existe. 

CQW X Y Z 
MNEMÓNICO: Cria um quadro com código W, de altura X e 
largura Y, numa linha REM de número Z. 
DESCRIÇÃO: Cria uma linha REM de número Z cujo conteú¬ 
do é um quadro com código W, com altura X e largura Y. Pas¬ 
sa, em seguida, para o modo de apresentação de quadros com o 
quadro criado na tela. Este consiste de fundo uniforme, deter¬ 
minado ao carregar o ANIME como sendo branco e que, pos¬ 
teriormente, poderá ser mudado pelo comando FU. 
MENSAGENS DE ERRO: 
• ERRO L: A linha Z já existe. 
• ERRO P: Os códigos ou a dimensão do quadro não são legíti¬ 
mos. 
• JÁ EXISTENTE: Um quadro com o código dado já existe. 

CRX Y 
MNEMÓNICO: Cria uma linha REM de X caracteres cujo nú¬ 
mero é Y. _ 
DESCRIÇÃO: Cria uma linha REM de número Y, contendo X 
caracteres. Estes caracteres são determinados ao carregar o 
ANIME como sendo espaços brancos, mas posteriormente po¬ 
derão ser mudados pelo comando FU. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• ERRO L: Uma linha com número Y já existe. 

CS 
MNEMÓNICO: Coloca uma seqüência de códigos na fila de có¬ 
digos. 
DESCRIÇÃO: Esvazia a fila de códigos e passa para o modo de 
pedido de dados S?. Ao encerrar o modo de pedido de dados, 
o Monitor volta para o modo principal. 

DOX 
MNEMÓNICO: Desoculta o quadro na linha X. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de pedido de dados N?, e, ao 
encerrar este modo, o quadro oculto que estiver na linha REM 
X, passará a ter código dado pelo usuário. O Monitor passa, en¬ 
tão, para o modo de apresentação de quadros com este quadro 
na tela. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• ERRO L: A linha não existe, nao é uma linha REM ou nao 
contém um quadro oculto. 

EAXY 
MNEMÓNICO: Edita a animação na linha X, a partir do pas- 
so Y. 
DESCRIÇÃO: O Monitor passa para o modo de edição de ani¬ 
mação da trilha aberta X, e o passo Y apontado pelo pontei¬ 
ro. 
MENSAGENS DE ERRO: 
• ERRO P: O número Y é maior que o número de passos da 
trilha mais um. 
• INEXISTENTE: O número X não consta no cadastro de tri¬ 
lhas. 

ENX 
MNEMÓNICO: Endereça a linha X. 
DESCRIÇÃO: Fornece, na primeira linha da tela, um número 
em formato hexadecimal e decimal, que é o endereço da pri¬ 
meira linha de número X ou maior. Se tal linha não existir, é 
dado o endereço do primeiro byte após a última linha. 

FA 
MNEMÓNICO: Fecha as animações. 
DESCRIÇÃO: Fecha todas as trilhas de animação. 

FUX 
MNEMÓNICO: Define o caractere de código Xcomo sendo fim- 
do para os quadros. 

DESCRIÇÃO: Define o caractere de fundo dos quadros como 
sendo o de código X. Todo quadro criado, a partir deste co¬ 
mando, terá este caractere como fundo. Ele também será inse¬ 
rido em linhas REM, pelos comandos IBX Y Z e CRX Y. Ao 
carregar o ANIME, o caractere de fundo é um espaço branco. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• ERRO P: O valor de X não é código de um caractere gráfico 
legítimo. 

gtx 
MNEMÓNICO: Retoma ao BASIC e GOTO X. 
DESCRIÇÃO: Devolve o controle ao monitor BASIC, em mo¬ 
do SLOW, e executa a instrução GOTO X. A partir deste mo¬ 
do, o programa começa a rodar da linha X em diante. 

IAX 
MNEMÓNICO: Insere o número X no cadastro de trilhas de 
animação. _ 
DESCRIÇÃO: Insere X no cadastro de trilhas de animação. 
MENSAGENS DE ERRO: 
• INEXISTENTE: Não há uma linha REM com o número da¬ 
do. 
• JÁ EXISTENTE: O número dado já consta do cadastro. 

IBX YZ 
MNEMÓNICO: Insere X bytes na posição Y da linha Z. 
DESCRIÇÃO: Insere X bytes numa linha REM cujo número é 
Z. Os bytes são inseridos logo após o Y-ésimo byte do conteú¬ 
do da linha REM. O caractere inserido é aquele fixado pelo 
comando FU. 
EXEMPLO: Se existir uma linha 100 REM 0123456789 e se 
o caractere do fundo for então, o comando IB 3 0 100 
transformará a linha 100 em: 100 REM S $ SOI23456789. 
MENSAGENS DE ERRO: 
• ERRO L: A linha não existe ou não é uma linha REM. 
• ERRO P: O valor de Y aponta além do fim da linha. 

IS 
MNEMÓNICO: Insere no stack de códigos. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de pedido de dados S?. Os 
códigos digitados furam a fila existente. Ao voltar para o 
modo principal, efetua-se automaticamente o comando MS. 

LA 
MNEMÓNICO: Lista as trilhas de animação. 
DESCRIÇÃO: Apresenta, na última linha da tela, uma lista 
parcial dos números guardados no cadastro de trilhas. A tecla 
NEW LINE, produz um SCROLL, e uma nova linha da lista 
aparece no fundo da tela. Apertando-se qualquer outra tecla, o 
Monitor volta ao modo principal. Chegando ao fim da lista, a 
mensagem FIM aparece na última linha. 

MA 
MNEMÓNICO: Mostra a animação, 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de edição de animação da 
trilha que está aberta e do passo que está apontado pelo pon¬ 
teiro. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• INEXISTENTE: Não há uma trilha aberta. 

MOX 
MNEMÓNICO: Define o caractere da moldura como aquele 
de código X. 
DESCRIÇÃO: Define o caractere da moldura usada na apre¬ 
sentação de quadros como sendo o de código X. Ao carregar 
o ANIME, o caractere da moldura é (código 15H). 
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MENSAGEM DE ERRO: 
• ERRO P: O valor de X não é código de um caractere gráfico 
legítimo. 

MQX 
MNEMÓNICO: Mostra o quadro de código X. 
DESCRIÇÃO: Passa ao modo de apresentação de quadros, 
com o quadro de código X na tela. 
MENSAGENS DE ERRO: 
• ERRO P: O número X não é código legítimo de quadro. 
• INEXISTENTE: Não há quadro com código X. 

MS 
MNEMÓNICO: Mostra o stack de códigos. 
DESCRIÇÃO: Retira o primeiro código da fila de códigos e o 
processa conforme a situação vigente. 

MT 
MNEMÓNICO: Mostra todos os quadros. 
DESCRIÇÃO: Põe na fila de códigos, em ordem crescente, os 
códigos de todos os quadros existentes e procede ao comando 
MS. 

PPX 
MNEMÓNICO: PEEK e POKE, a partir de X. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo PEEK-POKE, a partir do en¬ 
dereço X. 

RAX 
MNEMÓNICO: Remove a trilha de animação X. 
DESCRIÇÃO: Remove a linha REM, com número X, e tira es¬ 
te número do cadastro de trilhas. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• INEXISTENTE: O número X não consta no cadastro de tri¬ 
lhas. 

RBX Y Z 
MNEMÓNICO: Remove X bytes após a posição Y da linha Z. 
DESCRIÇÃO: Remove X bytes seguintes ao Y-ésimo byte do 
conteúdo de uma linha REM cujo número é Z. 
EXEMPLO: Havendo uma linha 1011 REM ABCDEFGHIJK, 
o comando RB5 0 1011 transforma-a em 1011 REM FGH1JK. 
MENSAGENS DE ERRO: 
• ERRO L: A linha não existe ou não é uma linha REM. 
• ERRO P: O valor de Y aponta além do fim da linha ou ten¬ 
tou-se retirar mais bytes do que existem na linha após a posi¬ 
ção Y. 

RLX Y 
MNEMÓNICO: Remove as linhas de X a Y. 
DESCRIÇÃO: Remove todas as linhas cujo número é maior ou 
igual a X e menor ou igual a Y. 
MENSAGEM DE ERRO: 
• ERRO P: O endereço calculado do fim do bloco da memó¬ 
ria a ser removido é menor que o endereço calculado do início 
do bloco. 

RM 
MNEMÓNICO: Remove o monitor. 
DESCRIÇÃO: Remove as linhas A000—A020, redefine a variá¬ 
vel RAMTOP para 8000H, reinicializa o stack da máquina logo 
abaixo, ajusta as variáveis do sistema operacional e passa o con¬ 
trole a ele, após listar o programa BASIC, a partir da linha 0. 
Assim, a área da RAM ocupada pelo Monitor fica disponível 
para outras finalidades. Este comando, por suas conseqüências 
irreversíveis, não é executado imediatamente, mas provoca pri¬ 
meiro o aparecimento da pergunta REMOVER O MONITOR 
(S) IM OU (N) AO ?, na primeira linha da tela. A pergunta 
deve ser respondida apertando-se a tecla correspondente. Só 

então, se for apertada a tecla S, é que o comando será execu¬ 
tado. 

RS 
MNEMÓNICO: Reinicializa o stack de códigos. 
DESCRIÇÃO: Remove todos os códigos guardados na fila de 
códigos. 

SA 
MNEMÓNICO: Sai para o BASIC. 
DESCRIÇÃO: Devolve o controle ao monitor BASIC, em mo¬ 
do FAST, executando a primeira linha existente após a linha 
que chamou o Monitor ou dando algum código de indicação 
do BASIC, se o Monitor foi chamado por um comando. 

MODO DE APRESENTAÇÃO DE QUADROS 

Este modo é alcançado, a partir do modo principal, pelos 
comandos MQX, CQX e MT, a partir do modo de edição de 
animação, pelo comando tecla SHIFT T e, em certos casos, a 
partir do modo S? de pedido de dados, pelo comando tecla 
SHIFT NEW LINE (FUNCTION). 

Este modo é caracterizado por um quadro mostrado na tela 
e, a não ser que o quadro seja 24 por 32, e moldurado até en¬ 
cher a tela toda por repetição do caractere determinado pelo 
comando MO do modo principal (sendo igual ao caractere ao 
“ + ” ao carregar o Monitor). 

Neste modo, alguns comandos são disponíveis somente no 
caso de se ter uma trilha aberta para edição. 

COMANDOS DO MODO 
DE APRESENTAÇÃO DE QUADROS 

Comandos disponíveis em todos os casos: 
Teclas 5 a 8 
MNEMÓNICOS: Direcionamento pelas setas impressas nestas 
teclas. 
DESCRIÇÃO: Estas teclas movem o quadro uma posição nas 
direções indicadas nas mesmas. Uma tentativa de mover além 
da margem da tela causa o reaparecimento do quadro no lado 
oposto a esta tentativa. 

Tecla L 
MNEMÓNICO: LINHA. 
DESCRIÇÃO: Fornece o número da linha REM que armazena 
o quadro em apresentação. 

Tecla P 
DESCRIÇÃO: Fornece o código do quadro em apresentação. 
Esta informação é dada sob duas ou três formas: o código 
em hexadecimal, o caractere ou o token a qual este possa cor¬ 
responder e o código em decimal, mostrado como argumento 
da função CHRS apresentada em vídeo inverso. 

Tecla Q 
MNEMÓNICO: Localiza a quina superior esquerda do quadro. 
DESCRIÇÃO: Esta tecla chaveia a apresentação no canto supe¬ 
rior esquerdo da tela, a indicação da linha e coluna (conforme 
a numeração usual da linguagem BASIC residente) ocupada 
pela quina superior esquerda do quadro. 

Tecla SHIFT 1 
MNEMÓNICO: EDIT. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo do cursor piscante, que é o 
primeiro passo para a edição de um quadro. 

Tecla SHIFT 2 
MNEMÓNICO: AND (Superpõe este quadro e um outro defini- 

40 MICRO SISTEMAS, maio/85 



do pelo usuário). 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo E? de pedido de dados. 

Teda SHIFT A 
MNEMÓNICO: NEW (Dá um novo código ao quadro). 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo N? de pedido de dados, pe¬ 
dindo um novo código para o quadro. Fornecido o dado, vol¬ 
ta-se ao modo de apresentação com o mesmo quadro na tela, 
efetuando-se, automaticamente, o comando tecla P. 

Tecla SHIFT H 
MNEMÓNICO: * * (Token de um código ilegítimo de qua- 
dro). 
DESCRIÇÃO: Oculta o quadro em apresentação, mudando 
seu código para D8H ( * *), o que o torna invisível, tanto para 
o Monitor quanto para o Animador. Esta operação é útil para 
colocar em arquivo morto quadros que, por alguma razão, seria 
conveniente tomar inacessíveis ao Monitor ou Animador. Este 
comando não é executado imediatamente. Primeiro aparece a 
pergunta OCULTAR (S) IM OU (N) AO?, na primeira linha. 
Somente se a tecla S for pressionada é que este comando será 
executado. Ele pode ser desfeito pelo comando DO do modo 
principal. 

Tecla SHIFT K 
MNEMÓNICO: + (coloca mais códigos na fila de códigos). 
DESCRIÇÃO: É um comando composto. Equivale a voltar ao 
modo principal e executar o comando IS. 

Teda SHIFT N 
MNEMÓNICO :NEXT. 
DESCRIÇÃO: Retira o código seguinte da fila de códigos e o 
processa. 

Tecla SHIFT X 
MNEMÓNICO :CLEAR. 
DESCRIÇÃO: Projeta, de novo, na tela o quadro que está em 
apresentação. Assim, quando as modificações efetuadas pelo 
modo de escrita não forem gravadas na memória, o quadro, co¬ 
mo o armazenado na sua linha REM correspondente, reapare¬ 
cerá na tela. 

Tecia SHIFT Z 
MNEMÓNICO: COPY. 
DESCRIÇÃO: Copia o quadro que está na tela para a memó¬ 
ria, dentro da linha REM correspondente. Ao efetuar a opera¬ 
ção, a mensagem COPIADO aparece no canto superior direito 
da tela. Este comando é essencial para o submodo de superpo¬ 
sição, mas, em qualquer caso, duplica a ação do comando tecla 
SHIFT S do modo de escrita com cursor L, o que, às vezes, é 
conveniente. 

NOVOS COMANDOS DISPONÍVEIS 
QUANDO HÁ UMA TRILHA ABERTA 

Teda SHIFT 4 
MNEMÓNICO: TO (Move o quadro para a última posição ocu¬ 
pada na animação). 
DESCRIÇÃO: Verifica os passos da trilha aberta que precedem 
aquele apontado pelo ponteiro. Se houver um passo de código 
do quadro em apresentação, ele será colocado na tela na sua úl¬ 
tima posição definida por esta parte da trilha. 

Teclas SHIFT 5 a 8 
MNEMÓNICO: Setas impressas nas teclas. 
DESCRIÇÃO: São comandos compostos. Equivalem ao 
comando tecla SHIFT I, seguido das teclas 5 a 8, usadas sem 
o SHIFT. 

Teda SHIFT D 
MNEMÓNICO: SLOW. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo SLOW? de pedido de dados. 

Teda SHIFT I 
MNEMÓNICO: Insere um passo na trilha de animação. 
DESCRIÇÃO: Insere um passo na trilha aberta, na posição 
apontada pelo ponteiro, e o incrementa. O passo tem o código 
do quadro em apresentação e o dado de posição definidos pela 
posição do quadro na tela. O Monitor volta ao modo de apre¬ 
sentação de quadro com o mesmo quadro na tela e com a men¬ 
sagem INSERIDO no canto superior direito. 

Tecla SHIFT T 
MNEMÓNICO: Troca de modo. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de edição de animação da 
trilha aberta e na posição apontada pelo ponteiro. 

O MODO DE SUPERPOSIÇÃO 

Este modo é obtido, a partir do modo de apresentação de 
quadros, pelo comando tecla SHIFT 2 (AND). Sua finalidade 
é poder transferir parte de um quadro para outro. Os dois qua¬ 
dros são apresentados superpostos, um ao outro, e, no momen¬ 
to da transferência, efetuada pelo comando tecla SHIFT Z, a 
parte do quadro superior, que fica dentro da moldura do qua¬ 
dro inferior, é transferida para a linha REM que o armazena. 

COMANDOS NO MODO DE SUPERPOSIÇÃO 

Comandos que atuam sobre o quadro superior como no 
modo de apresentação de quadros: 

Teclas 5 a 8 

Tecla Q 

Comandos que atuam sobre o quadro inferior como no mo¬ 
do de apresentação de quadros: 

Tecla L 
Tecla P 
Tecla SHIFT 2 
Tecla SHIFT Z 

COMANDOS PRÓPRIOS DO MODO 

Tecla M 
MNEMÓNICO: Moldura. 
DESCRIÇÃO: Chaveia um submodo no qual, ao aparecer o 
quadro superior na tela, uma moldura é colocada em torno do 
quadro inferior, apagando, assim, qualquer parte do quadro 
superior que ultrapasse os limites do inferior. Isto torna o efei¬ 
to de transferência mais visível antes de efetuá-lo. 

Teda NEW LINE 
DESCRIÇÃO: E apresentada a seqüência de superposição na 
tela. Primeiro o fundo uniforme, consistindo do caractere da 
moldura seguido pelo quadro inferior e pelo quadro superior 
que poderá, ainda, ser seguido pela molduração do quadro in¬ 
ferior, se assim for determinado pelo comando tecla M. 

Tecla SHIFT 9 
DESCRIÇÃO: Muda a ordem dos quadros: o superior passa a 
ser o inferior, e vice versa, seguido pelo efeito da tecla NEW 
UNE. 

Tecla SHIFT X 
MNEMÓNICO: CLEAR 
DESCRIÇÃO: Saída do modo de superposição para o modo de ^ 
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apresentação de quadros, com o quadro inferior na tela. 

Tecla SHIFT SPACE 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo principal. 

O MODO DE CURSOR PISCANTE 

Este modo é obtido, a partir do modo de apresentação de 
quadros, pelo comando tecla SHIFT 1 (EDIT), ou, do modo 
de escrita com cursor L, pelo comando tecla SHIFT NEW LINE 
(FUNCTION). 

Ele se caracteriza peia presença de um quadro na tela como 
no modo de apresentação de quadros. Mas agora com um cur¬ 
sor piscante que é o efeito de alternar um caractere do quadro 
com o mesmo caractere em vídeo inverso. Aparece, também, 
no canto superior esquerdo, o número da linha e da coluna do 
cursor em relação ao canto superior esquerdo do quadro. 

O modo de cursor piscante é um passo para o modo de 
escrita. Ele serve para localizar o ponto de início da escrita 
mediante ao cursor piscante que pode ser deslocado. 

COMANDOS DO MODO 
DE CURSOR PISCANTE 

Tecla NEW LINE 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de escrita com o cursor G na 
posição determinada pelo cursor piscante. 

Teclas SHIFT 5 a 8 
MNEMÓNICOS: Setas impressas nas teclas. 
DESCRIÇÃO: Movimenta o cursor na direção apontada pela 
seta correspondente à tecla. As teclas são repetitivas: manten¬ 
do a pressão, a ação se repete indefinidamente. Qualquer tenta¬ 
tiva de mover o cursor além da margem do quadro, faz com 
que ele apareça na margem extrema oposta a esta tentativa. 

Tecla SHIFT NEW LINE (FUNCTION) 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de apresentação de quadros 
com o mesmo quadro na tela. 

MODO DE ESCRITA 

A finalidade deste modo é editar um quadro, criando, assim, 
seu conteúdo gráfico. O modo é alcançado, através do modo 
do cursor piscante, por meio do comando tecla NEW LINE, 
que coloca o Monitor no modo de escrita com cursor G. 

O modo é caracterizado pela presença de um quadro na tela 
e moldurado como no modo de apresentação de quadros e, 
na maioria das situações, com um cursor L ou G em vídeo in¬ 
verso numa posição do quadro. O cursor pode estar ausente em 
certas situações. 

Neste modo, qualquer tecla que normalmente seria um 
caráter gráfico quando regido pelo monitor BASIC residente, 
no modo L ou no modo G, terá o mesmo efeito. Após escrito 
o caráter, o cursor move-se para a próxima posição, que de¬ 
pende de uma certa escolha disponível neste modo. O cursor 
não desloca a escrita, mas passa por cima dela e, assim, não 
tem o efeito de inserção do monitor residente. 

A escrita procede horizontalmente, da esquerda para a di¬ 
reita. ou verticalmente, de cima para baixo, dependendo da es¬ 
colha do usuário. Alcançada a margem, o próximo caráter faz 
com que o cursor passe para a primeira posição da próxima li¬ 
nha ou coluna, de acordo com a posição da escrita. Atingida 
a última posição no quadro, o próximo caráter faz com que 
o cursor se mova para a primeira posição, ou seja, o canto su¬ 
perior esquerdo. 

COMANDOS COMUNS AOS DOIS SUBMODOS 

Tecla NEW LINE 
DESCRIÇÃO: Move o cursor para a posição seguinte na dire¬ 
ção da escrita. 

Tecla SHIFT 0 
DESCRIÇÃO: Move o cursor uma posição para trás, na posi¬ 
ção determinada pela direção da escrita. Note que este efeito é 
diferente do efeito do monitor residente, pois não apagará na¬ 
da que estiver escrito. 

Tecla SHIFT 9 
MNEMÓNICO: GRAFHICS. 
DESCRIÇÃO: Troca de submodo L para G e de G para L. 

Comando especial do submodo G: 

Tecla SHIFT NEW LINE 
DESCRIÇÃO: Passa para o submodo L. 

Comandos especiais do submodo L: 

Teclas SHIFT 5 a 8 
MNEMÓNICOS: Setas impressas nas teclas. 
DESCRIÇÃO: Move o cursor na direção correspondente à 
seta. Os efeitos nas margens são parecidos com os da escrita. 

Tecla SHIFT Q 
DESCRIÇÃO: Reapresenta o cursor na tela, após sua oculta¬ 
ção pelo comando tecla SHIFT W. 

Tecla SHIFT S 
MNEMÓNICO: SAVE. 
DESCRIÇÃO: Oculta o cursor e copia o conteúdo gráfico do 
quadro da tela para a memória, na linha REM correspondente. 
Depois, a mensagem SALVO aparece no canto superior direito. 

Tecla SHIFT T 
MNEMÓNICO: Troca a direção da escrita. 
DESCRIÇÃO: Muda a direção da escrita de horizontal para 
vertical e vice versa. 

Tecla SHIFT W 
DESCRIÇÃO: Esconde o cursor, ficando aparente o caráter 
que está por baixo dele. 

Tecla SHIFT NEW LINE 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de cursor piscante, com o 
cursor na mesma posição. 

O MODO DE EDIÇÃO DE ANIMAÇÃO 

Este modo é alcançado, a partir do modo principal, pelos 
comandos EAX Y e MA e, a partir do modo de apresentação 
de quadros, pelo comando tecla SHIFT T. 

Sua finalidade é editar os passos de uma trilha de animação. 
O modo é caracterizado pela presença de quadros, na tela, sem 
molduras ou por certas mensagens próprias, na primeira linha 
da tela. 

A mensagem FIM, no lado direito da primeira linha, signifi¬ 
ca que o ponteiro está apontando para além do último passo 
da trilha. 

Neste modo, algumas teclas são repetitivas — ao se pressio¬ 
nar a tecla efetua-se a ação correspondente e, se a pressão for 
mantida, após uma pequena pausa, a ação correspondente se 

Tecla SHIFT Y 
MNEMÓNICO: RETURN. 
DESCRIÇÃO: Volta para o modo principal. 
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repetirá. A velocidade desta repetição pode ser mudada pelo 
comando SHIFT M, que dá acesso ao modo A? de pedido de 
dados. Ao carregar o Monitor, esta velocidade é a máxima pos¬ 
sível. 

Tecla SHIFT M 
MNEMONICO: PAUSE. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo A? de pedido de dados. 

Tecla SHIFT T 
MNEMÓNICO: Troca de modo. 
DESCRIÇÃO: Não terá efeito se o ponteiro estiver apontando 
além do fim da trilha ou para um passo de código E4 (SLOW). 
Nos demais casos, passa para o modo de apresentação de qua¬ 
dros, mostrando o quadro do passo da trilha apontado pelo 
ponteiro. 

«Tecla SHIFT V 
MNEMONICO: CLS. 
DESCRIÇÃO: Limpa a tela e apresenta somente o passo da 
trilha apontado pelo ponteiro. 

OS MODOS DE PEDIDO DE DADOS 

Estes modos são caracterizados pela presença, na primeira li¬ 
nha da tela, de uma letra ou da expressão SLOW, seguida por 
ponto de interrogação. O Monitor está pedindo um dado nu¬ 
mérico em forma de dígitos hexadecimais. O dado, para ser 
aceito pelo Monitor, deve ser digitado seguido de NEW LINE, 
após o qual o Monitor processa a informação, conforme a si¬ 
tuação. 

Neste modo, a tecla SHIFT 0 (RUBOUT) tem o efeito de 
apagar os dígitos já digitados, e a tecla SHIFT NEW LINE 
(FUNCTION) tem o efeito de devolver a operação ao modo do 
qual foi chamado o modo de pedido de dados, sem processar a 
informação. 

Os vários modos de pedido de dados são: 

MODO A? 
MNEMONICO: ATRASO?. 
DESCRIÇÃO: Pede dois dígitos hexadecimais que determinam 
o ritmo do funcionamento das teclas repetitivas do modo de 
edição de animação, isto é, a velocidade pela qual os passos se 
sucedem, um ao outro, quando as teclas R, Y, ou SHIFT 0 
(RUBOUT) são mantidas pressionadas. 

MODO E? 
MNEMONICO: Superpõe o quadro apresentado e um outro 
definido pelo usuário. 
DESCRIÇÃO: Pede dois dígitos hexadecimais que fornecem 
o código do quadro que será superposto com o que está em 
apresentação. Aceito o dado, o Monitor passa para o modo de 
superposição. 

MENSAGENS DE ERRO: 
ERRO P: O número não é código legítimo de quadros. 
INEXISTENTE: Não há quadro com o código dado. 

MODO N?^ 
DESCRIÇÃO: Este modo pede dois dígitos hexadecimais que 
devem representar o código de um quadro. É usado em várias 
situações, cada uma tendo suas próprias mensagens de erro. 

POSSÍVEIS MENSAGENS DE ERRO: 
ERRO P: O número dado não é código legítimo de quadros. 
JÁ EXISTENTE: Já existe um quadro com o código dado. 
INEXISTENTE: Não há um quadro com o código dado. 

MODO S? 
MNEMONICO: Qual código será colocado no stack? 
DESCRIÇÃO: Pede dois dígitos hexadecimais que correspon¬ 
dem a um código legítimo de quadros ou são E4 (SLOW). Ao 
recolher o dado, ele é colocado na fila de códigos, e o Monitor 
volta para este modo com o dado apresentado na última linha 
da tela. Cada novo recolhimento é acrescido à tela que, ao 
completar uma linha, efetua um SCROLL para dar lugar à 

COMANDOS DO MODO 
DE EDIÇÃO DE ANIMAÇÃO 

Teclas repetitivas: 

Tecla R 
MNEMÓNICO: < = (direção temporal para trás). 
DESCRIÇÃO: Decrementa, se possível, o ponteiro e apresenta 
na tela o passo correspondente da trilha. 

Tecla Y 
MNEMONIMO: > = (direção temporal para frente). 
DESCRIÇÃO: Incrementa, se possível, o ponteiro e apresenta 
na tela o passo correspondente da trilha. 

No uso da tecla R, se o passo atual for o primeiro, aparecerá 
a mensagem INICIO no canto superior esquerdo do vídeo. Já 
no uso da tecla Y, se ele for o último ou se o ponteiro estiver 
apontando além do último passo, aparecerá a mensagem 
FIM no canto superior direito. O ponteiro não muda no pri¬ 
meiro caso e no segundo apontará para a primeira posição além 
do último passo. No modo repetitivo estas teclas param a repetição 
ao chegarem a um passo do código E4 (SLOW). Aparece, en¬ 
tão, no canto superior esquerdo, a mensagem SLOW seguida de 
quatro dígitos hexadecimais, que é o conteúdo dos bytes dois 
e trés deste passo. A rotina correspondente a este passo não 
é executada. 

Tecla SHIFT 0 
MNEMONICO: RUBOUT. 
DESCRIÇÃO: Remove da trilha aberta o passo que está sendo 
apontado pelo ponteiro. O ponteiro não muda e aparece na 
tela o que seria o passo seguinte na trilha. 

Teclas não repetitivas: 

Tecla P 
DESCRIÇÃO: Imprime na primeira linha da tela, informações 
relativas à trilha aberta. Fornece o número da linha que con¬ 
tém a trilha, o número do passo e, se o ponteiro não estiver 
apontando além do seu fim e o código do passo não for E4 
(SLOW), o código do quadro correspondente. 

Tecla SHIFT SPACE 
DESCRIÇÃO: Provoca a passagem ao modo principal. 

Tecla SHIFT 1 
MNEMONICO: EDIT. 
DESCRIÇÃO: Remove da trilha aberta o trecho que começa 
com o passo apontado pelo ponteiro e que vai até o próximo 
passo de código E4 (SLOW) ou, se este não existir, até o fim 
da trilha. O valor do ponteiro não muda. Devido às sérias con- 
seqüências deste comando, ele não é automaticamente execu¬ 
tado. Primeiro, aparece na primeira linha da tela a mensagem 
REMOVER O TRECHO (S)IM ou N(ÃO)?. Então, somente se 
a tecla S for pressionada, o comando será executado. Apertan¬ 
do-se a tecla N, provoca-se o retomo ao modo de edição. 

Tecla SHIFT D 
MNEMONICO: SLOW. 
DESCRIÇÃO: Passa para o modo de pedido de dados SLOW? 

Tecla SHIFT K 
MNEMONICO: + (coloca mais códigos na fila de códigos). 
DESCRIÇÃO: É um comando composto que equivale à saída 
para o modo principal, seguido pelo comando IS. 
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ANIME 

apresentação de novos dados. O que acontece ao encerrar este 
modo pela tecla SHIFT NEW LINE (FUNCTION) depende do 
comando que foi utilizado para se entrar no modo S?. 

MENSAGEM DE ERRO: 
ERRO P: O dado não é código legitimo de quadro nem E4. 

MODO SLOW'9 
MNEMÓNICO: Qual código de um passo E4 (SLOW) será in¬ 
serido na trilha de animação? 
DESCRIÇÃO: Pede quatro dígitos hexadecimais, que represen¬ 
tam o código de um passo E4 (SLOW) numa trilha de anima¬ 
ção. Este modo só poderá ser acessado se houver uma trilha 
aberta. Ao encerrar o pedido, o passo E4, com o código dado, 
é inserido na trilha aberta no lugar determinado pelo ponteiro 
que é incrementado. É dada também a mensagem INSERIDO 
no lado direito da tela. 

O MODO PEEK-POKE 

Este modo é usado para examinar e modificar o conteúdo 
da memória em qualquer endereço. Ao entrar no modo pelo 
comando PPX do modo principal, a tela apresenta, no fundo, 
o endereço em hexadecimal que está sendo examinado, o con¬ 
teúdo do mesmo em hexadecimal e o caractere gráfico, ou o 
token, ou o ponto de interrogação, que é associado a este con¬ 
teúdo pelo Monitor residente da máquina. 

COMANDOS DO MODO PEEK-POKE 

Tecla NEW LINE 
DESCRIÇÃO: Provoca um SCROLL na tela e passa a apresen- 

Para sua maior comodidade, a ATI Editora Ltda. 
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tar o conteúdo da posição posterior da memória. 

Tecla SHIFT NEW LINE (FUNCTION) 
DESCRIÇÃO: Provoca um SCROLL e passa a apresentar o 
conteúdo da posição anterior da memória. 

Teclas de dígitos hexadecimais (de 0 a F) 
DESCRIÇÃO: Carregam na memória o novo conteúdo assim 
introduzido. Após apertar uma destas teclas, pela primeira vez, 
o dígito é mostrado no lado direito da apresentação da última 
linha da tela. Neste momento, a tecla SHIFT 0 (RUBOUT) po¬ 
de ser usada para corrigir o primeiro dígito do teclado. Apertan¬ 
do-se o segundo dígito hexadecimal, provoca-se o carregamen¬ 
to na memória do conteúdo assim determinado, mostrando o 
resultado à direita do conteúdo antigo e provocando um 
SCROLL na tela. 

Tecla SHIFT 0 (RUBOUT) 
DESCRIÇÃO: Corrige o primeiro dígito de um valor hexade¬ 
cimal. 

Tecla SHIFT SPACE 
DESCRIÇÃO: Sai do modo PEEK-POKE e volta para o 
modo principal. 

FILA DE CÓDIGOS 

A fila ou stack de códigos é armazenada na linha 10010 
REM (A010 REM na listagem da máquina) e consiste de uma 
seqüéncia de códigos de quadros ou do código E4 (SLOW). 
A finalidade da fila é manter uma seqüéncia de códigos que po¬ 
dem ser chamados, um por um, para eventual processamento. 
Ela é uma das ferramentas mais úteis do Monitor para poupar 
tempo e esforço na criação de quadros e trilhas. O conteúdo da 
fila é criado pela ação do modo S? de pedido de dados, o qual 
é acessado pelos comandos CS e IS do modo principal e pelo 
comando tecla SHIFT K (+), tanto do modo de apresentação 
de quadros quanto do modo de edição de animação. A fila 
funciona de modo normal, ou seja, o primeiro código a ser co¬ 
locado na fila é o primeiro a ser retirado pelas rotinas que 
processam estes códigos. Neste sentido, a palavra stack não é 
apropriada e constitui uma relíquia de versões mais antigas. 

Os comandos que retiram um código da fila são MS, do mo¬ 
do principal, tecla SHIFT N, do modo de apresentação de qua¬ 
dros, e tecla SHIFT NEW LINE, em outras situações. 

Uma vez que um código é retirado da fila, ele é processado 
de maneiras diferentes, dependendo do código retirado e do es¬ 
tado do Monitor. As possibilidades são as seguintes: 

Código de quadro existente — O Monitor passa para o modo 
de apresentação de quadros com o quadro correspondente na 
tela. 

Código de quadro inexistente — O Monitor passa para o 
modo principal de comandos com o início do comando CQW 
X Y Z já montado na forma CQW, sendo W o código em hexa¬ 
decimal que foi retirado da fila. Este é, então, um pedido de 
criação de um quadro com o código dado e para o qual o usuá¬ 
rio deve completar a altura, a largura e o número da linha REM 
de armazenamento. 

Código E4 com uma trilha aberta — O Monitor passa para 
o modo SLOW? de pedido de dados. A saída do modo SLOW'? 
sem carregamento de dados provoca a retirada do código se¬ 
guinte da fila. 

Código E4 com as trilhas de animação fechadas - Provoca 
simplesmente a mensagem SLOW no canto superior esquerdo 
da tela. A tecla SHIFT NEW LINE (FUNCTION) provoca ago¬ 
ra a retirada do próximo código da fila. 

Quando não há códigos a serem retirados da fila, aparece a 
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mensagem FIM no canto superior direito, com o Monitor per¬ 
manecendo no modo no qual a retirada foi pedida. 

INFORMAÇÕES E SUGESTÕES GERAIS 

Retomo ao BASIC - Há três maneiras de devolver o con¬ 
trole ao Monitor BASIC, a partir do modo principal. Os três 
comandos que fazem isto são BA, GTX e SA. Destes o mais 
seguro é BA e deve ser usado em caso de qualquer dúvida ou 
no caso do Monitor não funcionar de modo correto. 

Macrolinhas - São linhas do programa BASIC cuja listagem 
não cabe na tela. Como o Monitor manipula linhas REM do 
próprio programa BASIC, ele facilmente cria macrolinhas 
REM. A existência de uma macrolinha é potencialmente peri¬ 
gosa e às vezes, provoca o CRASH do Sistema Operacional ten¬ 
tando listar uma delas. Isto sempre acontecerá se for tentada 
a remoção de uma linha logo após uma macrolinha, digitando 
seu número seguido por NEW LINE. Para evitar problemas 
lembre-se: 1 — Nunca retire uma linha do programa BASIC, 
digitando seu número seguido por NEW LINE, a não ser que 
a linha anterior também esteja listada na tela. É mais seguro 
usar o comando RLX Y do próprio Monitor para a remoção de 
linhas do programa BASIC. 2 - Nunca, ao sair do Monitor, 
aperte imediatamente o NEW LINE. Antes de qualquer outra 
ação, limpe a tela pelo comando CLS. 

Estouro da Memória — Qualquer comando que não pode ser 
executado por falta de memória causa um retorno ao BASIC, 
com a costumeira mensagem de erro 4/. Esta situação é poten¬ 
cialmente perigosa, pois as variáveis do Sistema Operacional 
poderiam estar com valores modificados. Nunca aperte imedia¬ 
tamente o NEW LINE nesta situação. Antes de mais nada, 
limpe a tela com o comando CLS. Ao retornar ao Monitor, 
após estouro da memória, efetue imediatamente os comandos 
FA e RS para reinicializar os ponteiros internos do Monitor, 
evitando, assim, outras situações perigosas provocadas pela 
saída do Monitor no meio de uma de suas rotinas. 

DESCRIÇÃO DO ANIMADOR 

O Animador é a rotina que efetua a animação propriamente 
dita. Ele também fornece rotinas para o Monitor, de modo que 
o último não pode funcionar sem uma versão compatível do 
primeiro já na memória do micro. 

O Animador funciona somente no modo SLOW e deve ser 
chamado por RAND USR 16514 numa linha de BASIC. As 
trilhas de animação (tantas quanto quiser), a serem executadas 
por cada chamada, devem ficar logo após a linha USR de 
chamada. Ao encontrar a primeira linha que não seja REM, o 
Animador devolve o controle ao BASIC. Não se deve ter 
nenhuma linha REM, que não seja trilha de animação, após 
uma linha de chamada. 

Durante a animação, o Animador é sensível à tecla BREAK, 
no final da rotina de atraso após a projeção de cada quadro. 

O Animador possui uma única mensagem de erro: G/. Ela 
significa que na chamada de animação com o número indicado 
há um código de um quadro inexistente. O funcionamento do 
Animador pode ser mudado, modificando-se o ritmo de 
animação e colocando-se remendos. 

O endereço 418EH (16782) contém inicialmente o valor 
00H e este conteúdo controla o ritmo da animação. Qualquer 
outro valor até FEH faz a animação proceder a um ritmo mais 
lento por um fator que é o conteúdo deste endereço mais um. 
Assim, qualquer animação pode ser colocada em câmera lenta, 
preservando a velocidade relativa entre as várias partes do 
movimento. Um valor FFH neste local tem outro efeito. A 
animação prossegue somente se uma tecla estiver pressionada. 
Ao pressionar a tecla, o passo seguinte da animação é executado. 
Mantendo-se a pressão, após uma pequena pausa, os passos 
seguintes começam a ser executados, agora com maior veloci¬ 

dade de revezamento. A animação pode, assim, ser executada 
passo a passo. A maneira mais fácil de mudar o conteúdo deste 
endereço é através de um comando ou instrução POKE do BA¬ 
SIC. 

Ao encontrar qualquer passo da animação de código E4 
(SLOW) que não seja da forma E400XX. o Animador, obriga¬ 
toriamente, passa pela instrução que se encontra no endereço 
409AH com o par DE carregando BBAA, se o passo tor 
E4AABB. Normalmente, a instrução que fica neste endereço é 
CALL 0A2A, que é a rotina CLS do BASIC. O usuário poderá 
colocar neste local um remendo, ou seja, qualquer outra cha¬ 
mada a uma rotina que processará de modo particular os pas¬ 
sos de código E4. 

Ao projetar na tela qualquer quadro e no final da rotina de 
atraso, o Animador verifica se alguma tecla foi pressionada. Se 
esta não for a tecla BREAK, ele passa obrigatoriamente pela 
instrução no endereço 4177H, carregando, no registrador A, o 
código da tecla pressionada. Este local normalmente contém a 
instrução JP 40EBH. Um remendo neste lugar tornará o Ani¬ 
mador sensível, de modo particular, a apertos de teclas especí¬ 
ficas. 

EDITANDO ANIMAÇÕES JÁ CRIADAS 
E ANIMANDO OUTROS PROGRAMAS 

Um programa com animações criadas pelo Anime e com 
o Monitor removido pelo comando RM já não contém mais as 
linhas A000 e A0010, que são essenciais para o funcionamento 
do Monitor. Assim, se for necessário editar um tal programa, 
usando o Anime, será preciso acrescentar estas linhas após ter 
carregado o programa a ser editado na memória, com o Moni¬ 
tor já no topo. Isto é facilmente feito com os comandos CRO 
10000 e CRO 10010. A linha RAND USR 32765, que chama o 
Monitor, não precisa ser Al015, mas, se não for a última li¬ 
nha executável do programa BASIC, deverá ser logo seguida 
por uma linha REM qualquer. Não é, de fato, necessário que 
a linha de chamada exista, pois o Monitor pode ser chamado 
pelo mesmo comando diretamente. Uma vez introduzidas as 
linhas, é preciso que as trilhas existentes fiquem cadastradas 
antes de se poder editá-las. O comando IAX do modo princi¬ 
pal é que faz isto. Devido a todo este trabalho, aconselha-se 
não usar o comando RM, a não ser que se esteja certo que as 
animações estejam na forma final. Enquanto ainda estiver edi¬ 
tando e criando uma animação guarde qualquer etapa interme¬ 
diária simplesmente gravando o programa BASIC numa fita. 
Isto evitará trabalho extra e também preservará as linhas A000- 
A1020 do Monitor. 

Um programa que não contém animação efetuada pelo Ani¬ 
mador, mas ao qual se deseja acrescentar uma, precisa receber 
também, como a primeira linha do programa, a linha REM que 
contém o código do Animador. Para isto, será preciso lançar 
mão de algum programa que faça o MERGE. 

» 
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Listagem 1 — Anime 
BLOCO ARREMBLER: lé >509 A 22559 17157 7F C9 CD E3 75 38 07 CD 17821 52 2B 2B 2B 26 22 A3 74 

17165 93 76 Dl C3 9C 79 3A EO 17829 21 02 00 22 Ai 74 CD 5F 

16509 00 00 10 01 EA AF 32 22 17173 7F 32 BE 7F C9 CD AE 73 17837 71 2A EO 7F 22 E2 7F ED 

16517 40 2A 29 40 18 72 23 7E 17181 21 01 00 22 Aí 74 FD CB 17845 5B 9F 74 A7 ED 52 CC 83 

16525 A 7 23 20 07 7E 32 8F 41 17189 21 F 6 AF F5 32 35 7ü CD 17853 74 C3 DB 79 CD 89 74 28 

í 6533 23 18 56 23 E5 CD 2A OA 17197 E3 75 CC E2 6B Fí 3C FE 17861 07 18 37 CD 7F 73 28 06 

16541 El 18 4E 2A OC 40 ED 5B 17205 76 28 FB FE D8 28 F7 FE 17869 CD 8B 76 C3 9C 79 2A EO 

16549 86 41 19 E3 11 07 00 19 17213 E4 28 F3 A7 20 E5 FD CB 17877 7F 22 A5 74 2A E2 7F 7C 

16557 3E 21 96 32 8A 41 7E 32 17221 21 B 6 18 98 CD 17 71 CD 17885 B5 CA AF 79 2B E5 29 38 

í 656 5 8C 41 23 7E 23 Dl ED 4B 17229 30 71 2A A7 74 ED 5B A3 17893 OD Dl 19 38 09 22 A3 74 

16573 8C 41 ED BO E5 2A 8A 41 17237 74 19 23 23 23 3A 35 7D 17901 CD 17 71 CD 36 71 DA AF 

16581 19 EB El 3D 20 FO 3A 8E 17245 77 13 ED 53 A3 74 C9 3A 17909 79 21 03 00 22 Ai 74 CD 

16589 41 3C 28 6E 47 3A 8F 41 17253 21 40 EE 01 32 21 40 FD 17917 77 74 CD 2A OA CD 2B 0F 

16597 57 14 3A 8F 41 5F 1C 1D 17261 CB 21 46 CA 27 6E 18 OC 17925 3E Oi 32 9A 74 CD OC 70 

16605 20 FD 15 20 F5 10 EE 3A 17269 CD BE 78 3E 80 06 FF 10 17933 28 5A 3E E4 BE 20 22 E5 

16613 25 40 FE FF 20 7C 2A 88 17277 FE 3D 20 F9 ED 5B E8 7F 17941 21 9A 74 CB CE CD 91 74 

16621 41 7E FE 76 20 14 2A 29 17285 3A E2 7F 92 ED 44 47 3A 17949 CD C4 79 00 04 AB 74 AF 

16629 40 CD F2 09 EB 22 29 40 17293 E4 7F 93 ED 44 4F 2A OC 17957 D7 Eí 23 7E CD 9A 7\r 23 

16637 11 04 00 19 7E FE EA 20 17301 40 3E 18 F5 23 3E 21 32 17965 7E CD 9A 7F CD 43 7B 18 

16645 74 23 7E FE E4 CA 8B 40 17309 DA 7F 3A DA 7F FE 01 28 17973 3A 11 BE 7F 01 03 00 ED 

16653 11 85 41 01 03 00 ED BO 17317 2E Fi BA 38 05 28 03 F5 17981 BO 21 BE 7F CD OD 41 3A 

16661 np 88 41 21 7D 40 E5 11 17325 18 17 B8 28 FA 38 F8 F5 17989 Dl 7F A7 28 OC h 5 3 A Dl 

16669 04 00 19 7E FE EA 20 OE 17333 3A DA 7F BB 38 04 28 02 17997 7F 06 80 10 1“ E 3D 20 F9 

16677 23 7E FE D8 20 08 23 3A 17341 18 07 B9 28 04 38 02 18 18005 Fi 2A F 4 7F 22 29 40 FD 

16685 85 41 BE CA AO 40 Ei CD 17349 04 3A OF 7F 77 3A DA 7F 18013 CB 21 66 20 07 CD 37 70 

16693 F2 09 EB 7E FE 28 30 42 17357 3D 32 DA 7F 23 18 CB Fí 18021 FD CB 21 E6 3A 25 40 FE 

16701 18 DC ED 4B 25 40 3E FF 17365 3D CB 18 BF FD 36 22 01 18029 FF 20 OB FD CB 21 A6 3A 

16709 B9 20 07 3E 40 32 8F 41 17373 CD OE OC 21 7D 40 CD F2 18037 25 40 FE FF 28 F9 ED 4B 

16717 18 FO 3A 8F 41 3C 16 FF 17381 09 D5 EB 3E 27 BE 38 IA 18045 25 40 3E FF B9 28 F7 CD 

16725 15 20 FD 3D 20 F8 32 8F 17389 20 06 23 3E OF BE 38 12 18053 BD 07 7E CD OB 7A 21 EF 

16733 41 CD BD 07 7E A7 28 15 17397 Ei E5 56 23 5E ED 53 EO 18061 70 CD 51 7A 18 D6 Eí FD 

16741 18 84 ED 4B 25 40 3E FF 17405 7F CD 7F 73 CC B6 6C Eí 18069 CB 21 96 CD 2A 7 F 00 18 

16749 B9 28 07 CD BD 07 7E A7 17413 18 DC CD OE OC 3E AB D7 18077 15 Eí 21 9A 74 CB 8E CB 

16757 28 03 C3 EB 40 FD 36 22 17421 3E AE D7 3E B2 D7 CD CF 18085 56 20 OB CB 9E 2A 9D 74 

16765 02 C9 FD 36 22 02 CF OF 17429 78 Cl CD 2A OA C3 36 7D 18093 23 23 23 22 9D 74 C3 A3 

16773 03 01 00 CC 61 02 00 1F 17437 ED 4B EO 7F CD 20 15 CD 18101 6E Eí 21 9A 74 CB 8E CB 

16781 00 00 00 76 00 00 39 00 17445 DB 15 3A 39 40 FE 06 38 18109 5E 20 13 ED 5B 9D 74 7A 

16789 EA 80 80 A6 B 3 AE B2 A6 17453 03 AF D7 C9 CD CF 78 C3 18117 B3 28 19 CB 96 lB ÍB 1B 

16797 A9 B4 B7 80 A9 AA 80 B6 17461 OE OC 2A EO 7F 22 E6 7F 18125 ED 53 9D 74 18 EO CB 56 

16805 BA A6 A9 B7 B4 B 8 80 80 17469 CD D8 09 20 56 11 04 00 18133 20 OF CD 91 74 CD C4 79 

16813 80 BB 9D 9B 9C 80 80 AC 17477 19 3E EA BE 20 5A 23 3E 18141 00 06 C8 70 21 9A 74 CB 

16821 AA B 4 B7 AC AA 80 B8 BB 17485 D8 BE 20 54 23 BE 20 50 18149 DE C3 02 6F Eí 21 9A 74 

16829 AA B9 BI AE A8 AD B3 BE 17493 CO 09 ÓD FD CB 21 B6 CD 18157 CB 56 20 C2 CD 23 OF CD 

í 6837 80 80 B 4 A2 98 A4 AO 80 17501 30 78 C3 40 7D Eí CD 2D 18165 23 70 CD 17 71 CD 5F 71 

16845 76 00 02 96 15 EA EA 01 17509 77 3A 35 7D 77 CD E3 75 18173 21 9A 74 CB 8E CD 2A 7F 

16853 DO 6C 29 34 00 87 6D 37 17517 C3 85 76 3E 33 32 DA 7F 18181 00 CD 2B OF FD CB 21 A6 

16861 32 01 1F 6D 2E 26 01 5F 17525 FD CB 21 F6 CD BD 75 38 18189 C3 A3 6E Eí 21 9A 74 CB 

16869 6D 2C 39 00 71 6D 27 26 17533 E4 CD 93 76 CD CF 78 18 18197 4E C2 02 6F CB 56 20 F9 

16877 00 72 6C 31 26 00 B3 6B 17541 F3 CD 7F 73 20 05 CD 93 18205 CB 66 28 06 CB A6 FD CB 

16885 32 39 00 A4 72 2E 38 00 17549 76 18 OB 2A EO 7F CD D8 18213 21 DE 3A OF 7F 32 C9 6F 

16893 5 A 6E 32 26 01 2B 6E 37 17557 09 28 06 CD 8B 76 C3 9C 18221 CD 2A 7F 15 CD 43 7B CD 

16901 26 02 61 6E 2A 26 00 B 3 17565 79 11 04 00 19 3E EA BE 18229 23 OF 3A BE 7F 32 35 7D 

16909 79 2B 26 00 31 72 28 38 17573 C2 9A 7E 21 00 00 22 A3 18237 FD CB 21 F6 CD E3 75 C3 

16917 00 B2 72 32 38 00 BF 79 17581 74 23 23 22 Aí 74 CD 30 18245 85 76 Eí FD CB 21 5E 28 

16925 37 38 03 FO 70 2E 27 03 17589 71 2A A7 74 23 23 23 ED 18253 09 21 9A 74 CB E6 FD CB 

16933 05 71 37 27 01 FO 71 28 17597 4B EO 7F 71 23 70 C3 B6 18261 21 9E FD CB 21 B6 CD 2A 

16941 26 01 AA 76 2B 3A Oi 52 17605 79 2A EO 7F CD D8 09 22 18269 7F 00 CD 2B OF CD 43 7B 

16949 76 32 36 01 CO 74 35 35 17613 29 40 CD 2A OA CD 2B OF 18277 21 9A 74 CB C6 C3 A3 6E 

16957 01 9E 76 32 34 02 DB 79 17621 C3 5D 7D FD 36 22 02 CD 18285 CD 65 73 C3 8C 72 CD 23 

16965 37 31 01 71 7F 2A 33 04 17629 2A OA 21 00 00 22 OA 40 18293 70 CD 17 71 CD 36 71 3E 

16973 A8 7E 28 36 02 36 7E 28 17637 22 23 40 CD AD 14 C3 19 18301 76 BE CO CD 6C 73 21 9A 

16981 37 00 5D 7D 38 26 Ei CD 17645 04 CD 30 78 CD C4 79 00 18309 74 CB D6 AF C9 21 9B 74 

16989 02 6B C2 B2 72 FD CB 21 17653 08 B 9 70 CD C4 79 08 08 18317 11 Aí 74 01 06 00 ED BO 

16997 96 C3 A3 6E CD 6F 6B CD 17661 D3 6D CD C4 79 10 OF F2 18325 C9 El CD 2A 7F 00 C3 91 

17005 2A OA 2A A7 74 3E 02 BE 17669 78 CD D5 78 FE 33 20 03 18333 75 OE 60 06 60 10 FE OD 

17013 CO 23 AF BE C9 21 9A 74 17677 C3 8E 75 FE 38 20 F2 CD 18341 20 F9 C9 E5 D5 EB 2A 29 

17021 CB 6E CA F8 73 CB AE El 17685 23 OF 21 10 27 CD D 8 09 18349 40 A7 ED 52 38 OA Dl 19 

17029 C3 47 7C CD 91 74 CD 30 17693 E5 21 25 27 CD D8 09 Dl 18357 22 29 40 22 F4 7F Ei C9 

17037 78 CD C4 79 00 06 01 79 17701 CD 5D OA 21 00 80 22 04 18365 2A 29 40 Dl A7 ED 52 30 

17045 ED 4B 9F 74 CD 20 15 CD 17709 40 2B 36 3E 2B F9 2B 2B 18373 02 Eí C9 ED 53 29 40 ED 

17053 DB 15 CD C4 79 OC 06 DB 17717 22 02 40 18 9E B2 B 4 B 3 18381 53 F 4 7F Eí C9 21 9A 74 

17061 6D ED 4B 9D 74 03 03 03 17725 AE B9 B4 B7 80 B 5 A6 B8 18389 CB 56 CO CD 91 74 CD C4 

17069 CD 20 15 3F 03 CD 1D 15 17733 B 8 B 4 00 CD 77 74 CD 17 18397 79 00 OF B9 70 CD C4 79 

17077 EF 05 34 CD DB 15 21 9A 17741 71 CD 36 71 ED 5B A7 74 18405 OF OF F2 78 CD D5 78 FE 

17085 74 CB 56 28 03 C3 6F 73 17749 18 03 2B 2B 2B 7C BA DB 18413 33 CS FE 38 20 F6 CD 23 

17093 CB 4E CO CD C4 79 17 05 17757 20 03 7B BD DO 3 A BE /V 18421 70 21 00 00 22 Aí 74 CD 

17101 2C 79 3A BE 7F CD 9A 7F 17765 BE 20 EF 11 BE 7F 01 03 18429 17 71 CD 65 71 3E 76 BE 

17109 C9 CD 2A 7F 00 CD E7 73 17773 00 ED BO CD 77 74 2A BF 18437 28 08 3E E4 BE 23 23 23 

17117 CD 45 72 C9 CD 2A OA C3 17781 7F 06 00 4 D 11 21 00 ED 18445 20 F3 E5 A7 ED 52 22 Aí 

17125 B2 72 CD 91 74 CD 30 78 17789 52 38 04 04 4D 18 F8 OD 1.8453 74 Eí CD 8 A 71 CD 2B OF 

17133 3E 26 D7 3E OF D7 CD E6 17797 CD F5 08 2A 39 40 cl d E8 18461 C3 2C 6F 8 7 AA B2 B 4 BB 

17141 78 CD C3 76 20 05 30 ED 17805 7F Eí C3 OC 7F CD 7 F 73 18469 A A B7 80 B9 B 7 A A AÜ AD 

1714'? C3 OB 7A 3A 35 7D 32 Dl 17813 20 36 ED 5B A 7 74 A 7 ED 
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Compatível com os Sistemas 

CP/M 3.0 - CP/M 2.2. - NAJA/DOS - 
DOSPLUS- NEWDOS/80- 
LDOS - MULTIDOS- 
TRSDOS61 -TRSDOS 1.3 

NMN800 
0 SUPERVERSATIL 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 
• Utiliza até 4 drives de 51/4" ou 8",em 

face dupla ou simples. 
• Winchester de 5M, 10M ou 15M Bytes. 

• 128 K de memória RAM, expansível 
para mais 512K Bytes 

• Compatibilidade em software com os 
computadores TRS-80, modelos IV, III, 
Mel. 

• 24 linhas de 80ou 40 colunas. 
• Alta resolução gráfica com 640 x 240 

pontos 
• Caracteres para representação gráfica 

da linguagem APL. 

Conheça o NAJA 800, um produto 
Kemitron Entre em contato conosco. 

Av. Contorno, 6048 - Savassi - Fone (031) 
225-0644 - Telex (031) 3074 - KEMI - BR 
Belo Horizonte, MG. 



ANIME 
18485 EA 80 6B 12 F4 6h 15 21 
18493 6B 35 6B 70 75 06 70 E4 
18501 2F 70 0C 82 6F 77 2C 6F 
18509 3B 37 6F 3E 4F 6F 37 A9 
18517 6F DD CD 53 71 CD 17 71 
18525 C2 9A 7E CD 36 71 DA AF 
18533 79 CD B0 71 C3 B6 79 CD 
18541 53 71 CD 17 71 20 E9 CD 
18549 65 71 38 EA CD 8A 71 18 
18557 EB 2A A5 74 CD D8 09 C0 
18565 CD F2 09 ED 53 A9 74 23 
18573 23 22 A7 74 23 23 3E EA 
18581 BE C9 CD 36 71 C3 B 0 71 
18589 2A A7 74 11 04 00 19 ED 
18597 5B A3 74 19 D8 ED 5B A9 
18605 74 7A BC D8 20 02 7B BD 
18613 2B 22 DA 7F C9 21 E0 7F 
18621 11 Ai 74 01 06 00 ED B0 
18629 C9 CD 65 71 C3 8A 71 2A 
18637 A7 74 23 23 23 ED 5B A3 
18645 74 19 D8 11 00 00 EB 19 
18653 ED 4B Ai 74 09 D8 ED 4B 
18661 A9 74 23 78 BC D8 20 02 
18669 79 BD 2B C9 E5 D5 CD 23 
18677 0F Dl CD D9 71 38 0C ED 
18685 4B Al 74 ED 42 22 29 40 
18693 22 F4 7F Ei CD 5D 0A CD 
18701 E4 71 B7 ED 42 EB 72 2B 
18709 73 C9 CD 23 0F ED 5B DA 
18717 7F CD D9 71 ED 4B Ai 74 
18725 38 07 09 22 29 40 22 F 4 
18733 7F EB C5 E5 CD 9E 09 Ei 
18741 Cl 2B CD A3 7E CD E4 71 
18749 09 18 D2 2A 29 40 B7 ED 
18757 52 D8 2A 29 40 C9 2A A7 
18765 74 5E 23 56 EB ED 4B Aí 
18773 74 C9 2A E0 7F 22 E6 7F 
18781 CD D8 09 CA 9A 7E CD 7F 
18789 73 21 00 00 22 9D 74 22 
18797 A3 74 23 23 22 Aí 74 23 
18805 22 9B 74 CD 30 71 2A A7 
18813 74 23 23 23 ED 4B E0 7F 
18821 71 23 70 21 00 00 ED 43 
18829 9F 74 22 E0 7F CD 42 7E 
18837 C3 B6 79 CD AE 73 CD 45 
18845 72 FD 36 22 00 FD CB 21 
18853 B6 CD 2A 0A C3 B 6 79 CD 
18861 17 71 21 01 00 22 Ai 74 
18869 FD 36 22 01 FD CB 21 F6 
18877 01 21 02 ED 43 D3 7F CD 
18885 18 09 CD BF 73 D8 ED 4B 
18893 D3 7F CD 18 09 3A 35 7D 
18901 CD 9A 7F 3E 02 FD BE 39 
18909 30 04 AF D7 18 03 CD 0E 
18917 0C ED 48 39 40 ED 43 D3 
18925 7F CD E2 ÓB 18 D4 CD 2B 
18933 0F C3 43 7B 21 9A 74 CB 
18941 C6 18 32 CD 6C 73 Cl FD 
18949 CB 21 96 C3 9C 79 CD 02 
18957 6B CA 30 70 18 06 CD 02 
18965 68 CA 0C 7F E5 21 9A 74 
18973 36 00 21 IA 27 CD D8 09 
18981 11 05 00 19 3E 76 BE 28 
18989 D2 FD CB 21 F6 CD 13 6B 
18997 20 12 38 33 3A 9A 74 CB 
19005 47 CC ' 30 78 CD 6C 73 C0 
19013 Cl C3 36 7D Dl 30 IA CD 
19021 2A 0A CD C4 79 00 03 AF 
19029 74 3A 35 7D CD 9A 7F AF 
19037 D7 00 FD CB 21 B6 C3 40 
19045 7D 3A 35 7D C3 85 76 CD 
19053 89 74 20 0F CD 91 74 CD 
19061 C4 79 00 04 AB 74 CD CF 
19069 78 18 B2 CD 91 74 CD 30 
19077 78 3E E4 CD 4B 09 3E 0F 
19085 D7 AF D7 AF 32 35 7D CD 
19093 DF 76 20 04 30 E8 18 95 
19101 CD DF 76 20 02 18 F5 3A 
19109 35 7D 32 B3 74 CD C3 76 
19117 28 EA 3A 35 7D 32 B 4 74 
19125 21 9A 74 CB CE 21 B 2 74 
19133 CD 22 74 3A 9A 74 CB 47 
19141 C0 CD CF 78 C3 Cü 72 21 
19149 9A 74 CB EE 18 A D CD 91 
19157 74 CD C4 79 1D 03 BD 74 
19165 CD 10 78 3 H 9A 74 CB 47 
19173 C9 21 10 27 22 A5 74 CD 

1918? 1B 1B CB 3A CB 1B 23 ED 
19197 4B E0 7F 18 0C 1B 23 79 
19205 BE 23 20 05 78 BE 20 01 
19213 C9 7A B3 20 F0 AF 3C C9 
19221 CD E7 73 CD 17 71 CD E4 
19229 71 2B 2B 22 Ai 74 C3 5F 
19237 71 CD 30 78 3E 38 D7 3E 
19245 0F D7 CD E6 78 CD C3 76 
19253 D8 28 EE CD 9D 75 38 0A 
19261 20 08 CD E2 73 CD CF 78 
19269 18 DF B7 C9 3E 85 C3 8C 
19277 79 21 00 00 22 A3 74 23 
19285 22 Ai 74 21 IA 27 22 A5 
19293 74 C9 CD E7 73 CD 17 71 
19301 CD 65 71 IA FE 76 C8 32 
19309 35 7D F5 CD 8A 71 Fi FE 
19317 E4 28 07 CD E3 75 3E 00 
19325 3C C9 37 C9 21 9A 74 CB 
19333 C6 21 BE 7F E5 CD 77 74 
19341 CD 17 71 CD 30 71 ED 5B 
19349 DA 7F Ei 01 03 00 ED B0 
19357 2A A3 74 23 23 23 22 A3 
19365 74 CD 77 74 21 9A 74 CB 
19373 9E CB 4E 20 IA CD 91 74 
19381 CD 6F 74 FD CB 21 5E 28 
19389 0A ED 4B E8 7F CD 18 09 
19397 CD E2 7A C3 10 78 00 CD 
19405 6F 74 21 9A 74 CB 8E 18 
19413 F2 CD C4 79 18 08 B5 74 
19421 C9 21 9B 74 EB 21 Ai 74 
19429 06 06 C3 23 77 21 A0 74 
19437 36 FF C9 47 3A A0 74 FE 
19445 FF 78 C9 3A 9A 74 CB 47 
19453 C2 BE 78 C9 00 03 00 03 
19461 00 E8 FF 01 00 00 00 IA 
19469 27 11 69 16 69 B8 Bi B4 
19477 BC 28 36 2D E4 00 30 AE 
19485 B3 B8 AA B7 AE A9 B4 AB 
19493 AE B2 CD 2A 0A FD 36 22 
19501 02 2A E0 7F 22 E2 7F CD 
19509 0E 0C 2A E2 7F 7C CD 9A 
19517 7F 7D CD 9A 7F E5 CD E6 
19525 78 Ei 7E 32 35 7D CD 41 
19533 75 CD 67 75 10 AF 32 35 
19541 7D CD D5 78 2A E2 7F FE 
19549 76 28 30 FE 77 28 3C FE 
19557 79 28 2A FE 0C CA 8E 75 
19565 CD 5E 75 30 E4 CD 54 75 
19573 D7 3E 0E FD BE 39 38 D9 
19581 2A E2 7F 3A 35 7D 77 CD 
19589 44 75 2A E2 7F 23 22 E2 
19597 7F 18 A4 23 23 2B 22 E2 
19605 7F CD 67 75 10 CD B5 7F 
19613 0F 18 94 CD 67 75 10 AF 
19621 D7 18 A6 CD 9A 7F CD E6 
19629 78 FD CB 01 C6 01 01 00 
19637 11 35 7D C3 6B 0B F5 D6 
19645 1C 21 35 7D ED 6F Fi C9 
19653 FE 1C 38 03 FE 2C D8 B7 
19661 C9 ED 4B 39 40 Ei 4E 23 
19669 E5 C3 18 09 CD 2D 78 CD 
19677 C4 79 00 17 EA 78 CD D5 
19685 78 FE 33 CA 47 7C FE 38 
19693 20 F4 CD 2D 77 36 D8 Cl 
19701 CD 2A 0A CD 23 0F 2A 29 
19709 40 22 F4 7F C3 36 7D FD 
19717 CB 21 76 20 0B 3A Ei 7F 
19725 A7 20 12 3A E0 7F 18 03 
19733 3A 35 7D FE 76 CS FE D8 
19741 C8 FE E4 37 C9 AF C9 CD 
19749 30 78 3A DA 7F D7 3E 0F 
19757 D7 CD E6 78 CD C3 76 Cl 
19765 DA 47 7C C5 28 E9 CD 9D 
19773 75 20 0A 3E B5 CD 8C 79 
19781 CD CF 78 18 DA 21 7D 40 
19789 E5 11 04 00 19 7E FE EA 
19797 20 18 23 7E FE D8 20 12 
19805 23 FD CB 21 76 20 05 3A 
19813 E0 7F 18 03 3A 35 7D BE 
19821 28 0C Ei CD F2 09 EB 7E 
19829 FE 28 30 04 18 D2 Ei C9 
19837 37 C9 CD BE 78 3E 2A 32 
19845 DA 7F CD BD 75 30 08 CD 
19853 8B 76 CD CF 78 18 F3 Cl 
19861 CD F7 76 E5 CD IA 77 El 
19869 E5 3A 35 7D CD 63 76 CD 
19877 3E 7F CD F7 76 CD IA 77 
19885 3E C8 32 8F 41 CD 2B 0F 

19893 Ei C3 0C 7F CD 9D 75 CA 
19901 AF 79 CD E3 75 30 28 CD 
19909 8B 76 C3 9C 79 32 BE 7F 
19917 7E 32 E7 7F 23 7E 32 E6 
19925 7F 11 06 00 19 7E 32 E4 
19933 7F AF 32 E5 7F 23 7E 32 
19941 E2 7F AF 32 E3 7F C9 CD 
19949 63 76 C3 09 7F CD C4 79 
19957 15 0B 38 79 C9 CD 8B 76 
19965 CD C4 79 14 03 CE 7F C9 
19973 CD B2 76 32 0F 7F 32 77 
19981 77 C3 B6 79 CD B2 76 32 
19989 Al 7E 18 F5 Dl 3A El 7F 
19997 A7 20 05 3A E0 7F CB 77 
20005 C2 AF 79 D5 C9 AF 32 35 
20013 7D CD DF 76 C8 CD DF 76 
20021 C8 CD D5 78 FE 77 C8 FE 
20029 76 28 19 FE 79 28 18 18 
20037 F0 CD D5 78 FE 77 CB FE 
20045 79 28 0C CD 5E 75 30 FI 
20053 CD 54 75 D7 AF 3C C9 37 
20061 C9 E5 21 BE 7F EB 21 C4 
20069 7F 06 03 CD 23 77 Ei C9 
20077 21 Cl 7F 11 C4 7F 01 03 
20085 00 ED B 0 C9 47 3A C4 7F 
20093 FE E4 78 C9 21 E0 7F EB 
20101 21 EA 7F 06 0A IA 4E 77 
20109 79 12 13 23 10 F7 C9 2A 
20117 E6 7F CD D8 09 11 06 00 
20125 19 C9 FD CB 21 5E 20 11 
20133 FD CB 21 DE CD 12 77 CA 
20141 D8 7A ED 4B F2 7F C3 DC 
20149 7A FD CB 21 9E C3 47 7C 
20157 CD CC 7B FD CB 21 5E C4 
20165 47 7C Cl C3 ac 7A CD 23 
20173 0F FD CB 21 86 CD 06 77 
20181 18 14 CD 12 77 CB CD 2A 
20189 7F 15 3E C8 32 8F 41 06 
20197 C8 10 FE 3D 20 F9 Cl CD 
20205 10 78 C3 0C 7F CD 12 77 
20213 C8 CD IA 77 CD F7 76 18 
20221 DD CD BE 78 3E 33 32 DA 
20229 7F CD BD 75 38 08 CD 93 
20237 76 CD CF 78 18 F3 CD 2D 
20245 77 3A 35 7D 77 32 BE 7F 
20253 CD 30 78 18 03 CD 2D 78 
20261 CD C4 79 00 05 2C 79 AF 
20269 D7 3A BE 7F CD 9A 7F 3E 
20277 AD D7 CD Eó 78 3A BE 7F 
20285 FE 43 38 04 FE 80 38 10 
20293 FD CB 01 C6 01 01 00 11 
20301 BE 7F CD 6B 0B CD E6 78 
20309 01 05 00 11 27 79 CD 68 
20317 0B 3A BE 7F CD 1D 15 18 
20325 29 CD BE 78 CD 63 7A CD 
20333 IA 6C CD C4 79 19 07 31 
20341 79 C9 ED 4B E8 7F C3 18 
20349 09 CD 2D 78 CD C4 79 00 
20357 06 01 79 ED 4B Eó 7F CD 
20365 20 15 CD OB 15 18 E3 CD 
20373 BE 78 01 21 18 CD 18 09 
20381 CD B5 7F 20 01 21 18 18 
20389 D5 F5 CD IA 74 CD 2B 0F 
20397 CD 43 7B CD 23 0F CD 0B 
20405 7A Fi 18 01 2F F5 CD 12 
20413 77 C4 IA 77 3A E2 7F 32 
20421 DC 7F ED 44 C6 19 32 E2 
20429 7F 3A E4 7F 32 DD 7F ED 
20437 44 C6 21 32 E4 7F ED 4B 
20445 E8 7F 21 21 18 22 E8 7F 
20453 FI CD B7 7A CD D6 7C 3A 
20461 DC 7F 32 E2 7F 3A DD 7F 
20469 32 E4 7F C5 CD 12 77 20 
20477 07 Cl Dl CD 5F 7F 18 16 
20485 CD IA 77 Cl ED 43 F2 7F 
20493 CD 18 09 B7 ED 5B 0C 40 
20501 ED 52 22 C5 7F Dl C3 0C 
20509 7F CD 06 77 C3 8D 75 00 
20517 CD 0B 7A FD CB 21 5E C4 
20525 47 7C FD CB 21 D6 C3 CB 
20533 7A 01 00 80 C3 35 0F CD 
20541 CF 78 ED 4B 25 40 3E FF 
20549 B9 28 F 4 CD BD 07 7E C? 
20557 AF D7 D7 C9 B4 A8 BA BI 
20565 B9 A6 B7 80 90 B8 91 AE 
20573 B2 80 B4 BA 80 90 B3 91 
20581 A6 84 BF Bi AE B3 AD A6 
20589 00 15 15 15 15 15 15 15 
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20597 15 15 15 15 15 15 15 15 
20605 15 15 15 15 15 15 15 15 
20613 15 15 15 15 15 15 15 15 
20621 15 A8 AD B7 8D 00 B3 B4 
20629 B2 AA 00 A8 B4 B5 AE A6 
20637 A9 B4 AE B3 AA BD AE B8 
20645 B9 AA B3 B9 AA EA 52 78 
20653 21 52 78 22 52 78 23 52 
20661 78 24 17 78 31 64 77 19 
20669 18 76 DA BB 77 35 FF 77 
20677 0E 38 77 36 B7 78 0C AC 
20685 72 15 92 72 13 56 77 75 
20693 72 75 D8 97 77 E3 E0 6F 
2070Í DD El 6D 20 65 73 E4 IA 
20709 74 10 3F 78 70 3F 78 71 
20717 3F 78 72 3F 78 73 32 FB 
20725 7F CD C4 79 19 07 F 6 7F 
20733 C9 3E B8 CD 8C 79 01 00 
20741 00 CD F5 08 01 00 80 CD 
20749 35 0F CD 2A 7F 00 C3 4B 
20757 7D 3E B5 18 E6 CD 83 74 
20765 CD C4 79 1B 05 C8 7F 18 
20773 DD CD AE 73 18 F2 El 06 
20781 00 4E 23 E5 CD F5 08 El 
20789 06 00 4E 23 5E 23 56 23 
20797 E5 CD 66 0B C9 CD AD 14 
20805 CD 23 0F 2A E0 7F CD D8 
20813 09 E5 2A E2 7F 23 22 23 
20821 40 22 0A 40 CD D8 09 Dl 
20829 7C BA DA AF 79 20 05 7D 
20837 BB DA AF 79 CD 41 70 CD 
20845 5D 0A C3 B6 79 F5 FD CB 
20853 21 56 28 14 FD CB 21 96 
20861 CD 47 7C FD CB 21 6E 20 
20869 07 FD CB 21 5E C4 DF 7A 
20877 Fi C9 CD 0B 7A CD 12 77 
20885 28 14 FE 74 CA 8B 77 FE 
20893 32 CA FD 6B FE 76 CA 70 
20901 77 21 64 79 18 0D CD 89 
20909 74 28 05 21 8B 79 18 03 
20917 21 73 79 47 3E EA BE CS 
20925 78 BE 2B 56 2B 5E 20 02 
20933 EB E9 2B 18 EE ED 4B E8 
20941 7F CD 18 09 2A E6 7F CD 
20949 D8 09 11 09 00 19 EB 2A 
20957 0E 40 3A E2 7F ED 4B E4 
20965 7F ED B0 D5 ED 5B E0 7F 
20973 19 Dl 3D 20 F0 C9 CD 2B 
20981 0F CD 43 7B CD DF 7A 2A 
20989 0E 40 7E EE 80 CD AD 7A 
20997 77 EE 80 CD AD 7A 77 CD 
21005 AD 7A CD 4B 7B 18 E8 0E 
21013 04 06 FF 10 FE 0D 20 F9 
21021 C9 CB 4F 28 08 CB 47 28 
21029 02 0D C9 0C C9 CB 47 28 
21037 02 05 C9 04 C9 2A 0C 40 
21045 23 11 07 79 01 20 00 ED 
21053 B0 C9 ED 4B E8 7F CD 18 
21061 09 CD CB 7A D9 E5 06 1C 
21069 ED 5B 39 40 FD CB 21 7E 
21077 28 0D EB 11 21 18 19 ED 
21085 5B E8 7F AF ED 52 EB 21 
21093 DB 7F D9 2A 0C 40 23 D9 
21101 7A ED 44 C6 18 CD 33 7B 
21109 CD 22 7B 23 23 D9 7B ED 
21117 44 C6 21 CD 33 7B CD 22 
21125 7B Ei D9 C9 77 CD 2C 7B 
21133 23 D9 CD 2C 7B C9 AF ED 
21141 6F 80 D9 77 C9 FE 0A D8 
21149 C6 06 FE IA D8 C6 06 FE 
21157 2A D8 C6 06 C9 3A 25 40 
21165 FE FF 20 F9 C9 3A 25 40 
21173 FE FF 20 05 FD CB 21 A6 
21181 C9 ED 4B 25 40 3E FF B9 
21189 C8 CD BD 07 7E CD 0B 7A 
21197 FD CB 21 76 CA 62 7D FD 
21205 CB 21 6E CA 7C 7C FD CB 
21213 21 7E 20 0B FE 40 CB FF 
21221 38 05 21 C7 00 19 7E CB 
2 í 229 77 20 14 D7 ED 4B 39 40 
21237 FD CB 21 4E 28 02 05 0C 
21245 CD D6 7C CD 18 09 C9 F5 
21253 CD 28 7C Fí FE 74 28 26 
21261 FE 78 28 22 FE 79 CA ÍD 
21269 7C FE 76 28 22 FE 77 28 
21277 1E FE D3 28 IA FE D9 28 
21285 37 FE Ei 28 37 FE DC CA 
21293 2F 70 CD 8D 7C C9 3A 21 

21301 40 EE 80 32 21 40 C9 ED 
21309 4B 39 40 FD CB 21 4E 28 
21317 09 FE 77 28 02 05 05 04 
21325 18 07 FE 77 28 02 0D 0D 
21333 0C CD D6 7C CD 18 09 C9 
21341 Cl C3 45 7D CD 28 7C 2A 
21349 39 40 22 DA 7F CD 63 7A 
21357 FD CB 21 D6 CD CB 7A CD 
21365 C4 79 1B 05 D5 7F ED 4B 
21373 DA 7F CD 18 09 18 D9 Cl 
21381 FD CB 21 AE CD 28 7C C3 
21389 8C 7A 3A CD 7F 2A 0E 40 
21397 77 C9 Cl CD 23 0F CD CC 
21405 7B CD 47 7C FD CB 21 5E 
21413 CA 45 7D CD 42 77 C3 45 
21421 7D 01. 20 00 21 07 79 ED 
21429 5B 0C 40 13 ED B0 C9 Cl 
21437 CD 43 7B CD 23 0F CD 47 
21445 7C FD CB 21 BE FD CB 21 
21453 EE 2A 0E 40 7E 32 CD 7F 
21461 3E BI FD CB €1 7E 20 02 
21469 3E AC 77 C3 45 7D FD CB 
21477 21 7E CA 28 7A FE 76 CA 
21485 55 7C FE 79 CA 30 7C FD 
21493 CB 21 6E 28 0D FE DD 20 
21501 09 3A 21 40 EE 02 32 21 
21509 40 C9 FE 70 D8 FE 74 D0 
21517 FD CB 21 6E 20 14 FD CB 

21525 21 66 20 0E 06 80 0E 40 
21533 0D 20 FD 05 20 F8 FD CB 
21541 21 E6 ED 4B 39 40 CD B 7 
21549 7A CD D6 7C CD 18 09 FD 
21557 CB 21 6E C0 CD E2 7A C9 
21565 3A E8 7F 91 38 13 21 E4 
21573 7F 96 30 ÍF 3A E9 7F 90 
21581 38 26 21 E2 7F 96 30 31 
21589 C9 3A E8 7F 3C 21 E4 7F 
21597 96 4F FD CB 21 6E 28 E4 
21605 04 18 28 3A E8 7F 4F FD 
21613 CB 21 6E 28 D7 05 18 ÍB 
21621 3A E9 7F 3C 21 E2 7F 96 
21629 47 FD CB 21 6E C8 0C 18 
21637 0A 3A E9 7F 47 FD CB 21 
21645 6E C8 0D FD CB 21 AE CD 
21653 D6 7C FD CB 21 EE C9 00 
21661 FD 36 21 00 01 00 00 CD 
21669 F5 08 2A 0E 40 36 13 01 
21677 00 30 CD 35 0F CD 57 7B 
21685 FD CB 21 6E C2 67 7C FD 
21693 CB 21 76 20 EA 18 E3 FD 
21701 36 22 02 C9 FE 76 28 2F 
21709 FE 77 28 15 FE 79 CA 2F 
21717 70 CB 77 20 7E D7 3E 01 
21725 FD BE 39 30 76 Cl C3 40 
21733 7D ED 4B 39 40 79 FE 21 
21741 30 09 2A 0E 40 36 00 0C 
21749 CD 18 09 Cl C3 40 7D 2A 
21757 0C 40 23 7E FE 13 28 53 
21765 5F 23 7E FE 13 28 4C 57 
21773 01 DE 7F ED 43 DC 7F CD 
21781 FB 7D 0E 00 CD BB 7D CD 
21789 FB 7D 0C 18 F7 06 0A 11 
21797 00 00 23 7E A7 28 FB FE 

21805 13 28 3F FE 2D 20 03 06 
21813 10 23 79 FE 04 30 1B 7E 
21821 A7 C8 FE 13 28 19 D6 1C 
21829 E5 C5 21 00 00 19 10 FD 
21837 16 00 5F 19 EB Cí Ei 23 
21845 18 E0 Cí Cí C3 97 79 CD 
21853 FB 7D 0C 18 0D E5 2A DC 
21861 7F 73 23 72 23 22 DC 7F 
21869 El C9 21 F6 ÓA ED 5B DE 
21877 7F Fí 2B 2B 2B 7E FE EA 
21885 2B 28 17 BA 20 02 7E BB 
21893 2B 20 EF 56 2B 5E Fi 2B 
21901 7E B9 20 02 EB E9 Cl C3 
21909 97 79 Fi 3E A8 C3 99 79 
21917 2A E2 7F 22 E6 7F CD 42 
21925 7E C3 B6 79 CD 23 0F CD 
21933 AD 14 2A E6 7F 22 23 40 
21941 22 0A 40 CD D8 09 28 43 
21949 E5 2A E0 7F 11 06 00 19 
21957 EB Cl B7 2A 29 40 ED 42 
21965 38 0A 2A 29 40 19 22 29 
21973 40 22 F4 7F C5 Ei D5 Cl 
21981 C5 E5 2B CD 9E 09 ED 4B 
21989 23 40 Ei 70 23 71 23 Cl 
21997 0B 0B 0B 0B 71 23 70 23 

22005 36 EA 0B 0B CD A3 7E 23 
22013 36 76 C9 Cí 3E BI C3 99 
22021 79 23 36 00 0B 78 Bi 20 
22029 F8 C9 CD 9D 75 CA AF 79 
22037 CD A0 6B 21 E2 7F 7£ A7 
22045 28 0C FE 19 30 0D 23 7E 
22053 A7 20 0E 23 7E A7 CA AF 
22061 79 FE 21 D2 AF 79 23 7E 
22069 A7 C2 AF 79 3A E2 7F CD 
22077 1D 15 3A E4 7F CD 1D 15 
22085 EF 04 34 CD 8A 15 21 04 
22093 00 09 22 E0 7F CD 42 7E 
22101 2A 23 40 CD D8 09 11 05 
22109 00 19 36 D8 23 3A BE 7F 
22117 77 23 3A E4 7F 77 23 3A 
22125 E2 7F 77 CD 3E 7F CD 2A 
22133 7F 15 21 BE 7F CD 0D 41 
22141 FD CB 21 46 C4 0E 6C FD 
22149 36 22 00 2A F4 7F 22 29 
22157 40 C3 3A 7C Ei 4E 23 E5 
22165 3E 18 2A 0C 40 23 06 20 
22173 71 23 10 FC 3D 20 F6 C9 
22181 FD CB 21 F6 ED 4B E4 7F 
22189 3E 21 91 32 E0 7F AF 32 
22197 Ei 7F 3E 22 81 CB 3F 4F 
22205 3E 18 21 E2 7F 86 CB 3F 
22213 47 ED 43 E8 7F CD 18 09 
22221 B7 ED 5B 0C 40 ED 52 22 
22229 BF 7F C9 01 0C 00 CD F5 
22237 08 CD 91 7F 78 CD 9A 7F 
22245 79 CD 9A 7F C5 CD B5 7F 
22253 02 Cl CD 20 15 CD DB 15 
22261 C3 B 6 79 2A E0 7F CD D8 
22269 09 E5 Cí C9 C5 D5 E5 21 
22277 DA 7F 77 AF ED 67 C6 1C 
22285 32 DB 7F 7E C6 ÍC D7 3A 
22293 DB 7F D7 El Dl Cí C9 Ei 
22301 46 23 E5 AF D7 10 FC C9 
22309 00 57 01 E4 00 00 E4 00 
22317 00 76 AB AA AE B9 B4 85 
22325 AF A6 80 00 00 18 02 B8 
22333 A6 BI BB B4 01 00 0D 57 
22341 38 26 16 00 04 00 0B 00 
22349 64 00 15 0E 16 00 04 00 
22357 0B 00 64 00 20 10 46 69 
22365 AA B7 B7 B4 80 B8 80 C3 
22373 8E 75 76 00 04 55 00 EA 
22381 CD 23 0F CD AD 14 21 D3 
22389 41 01 94 15 11 6C 6A ED 
22397 B0 21 6C 6A 22 04 40 2B 
22405 36 3E 2B F9 2B 2B 22 02 
22413 40 21 AA 57 01 09 00 11 
22421 5D 40 ED B0 21 02 00 CD 
22429 D8 09 E5 21 0F 27 CD D8 
224*37 09 Dl C3 5D 40 CD 5D 0A 
22445 C3 19 04 00 00 3D 00 FC 
22453 DA 21 00 3D 00 43 00 04 
22461 00 04 00 76 27 10 02 00 
22469 EA 76 27 ÍA 02 00 EA 76 
22477 27 1F 0E 00 F9 D4 1F 1E 
22485 23 22 21 7E 8F 7F FA 00 
22493 00 76 27 24 3E 00 EA B2 
22501 B4 B3 AE B9 B4 B7 80 A9 
22509 AA 80 A6 B3 AE B2 A6 A8 
22517 A6 B4 80 A9 AA 80 B6 BA 
2252JÊ5 A6 A9 B7 B4 B8 80 BB 9D 
22533 9B 9D 80 AC AA B4 B7 AC 
22541 AA 80 B8 BB AA B9 Bí AE 
22549 A8 AD B3 BE 80 80 9D 9D 
22557 98 A4 A0 

Listagem 2 

100 SAVE "ANIME" 
110 RAND USR 22381 
120 CLS 
130 PRINT AT 10,10j"OK" 
140 STOP 
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Atualmente a estatística é uma ferramenta de grande 
utilidade nos mais diversos campos da ciência. Por isso, MS 
selecionou para você este artigo sobre... 

Raul Udo Christmann 

i A 
A estatística representa um setor da matemática que 

se preocupa com a coleta, organização, apresenta¬ 
ção e análise de dados. Permite a obtenção de con¬ 
clusões e a tomada de decisões com razoáveis ní¬ 

veis de confiabilidade. Com o atual desenvolvimento em todos 
os campos científicos, eia tornou-se uma ferramenta indispen¬ 
sável. Na engenharia e na indústria, por exemplo, a estatística 
é imprescindível no controle de qualidade, na análise de 
custos, no dimensionamento de estoques, no estudo de tem¬ 
pos e movimentos. Na área biomédica, é importante na realiza¬ 
ção de experiências laboratoriais, com animais ou mesmo para 
testar reações humanas. Nas empresas, para representar e pro¬ 
jetar custos, salários, lucros e calcular índices de desempenho 
entre outras utilidades. 

Generalizando, a estatística é pré-requisito em projetos de 
interesse coletivo, na análise de experiências, no estabeleci¬ 
mento de testes, em pesquisas científicas, no estabelecimento 
de fórmulas empíricas e muitas outras situações. 

Contribuir na desmistificação da estatística, através de ex¬ 
plicações e exemplos simples, é o objetivo deste artigo. Além 
disso ele pretende mostrar como uma ferramenta científica 
de utilidade tão vasta pode ser computadorizada até mesmo 
nos simples, mas versáteis micros da linha Sinclair. 

O plano é o seguinte: 

capítulo mês assunto 

1 1 Introdução 
2 1 Medidas de tendência central e de 

dispersão 
3 2 Gráficos estatísticos 
4 3 Correlação, regressão e projeções 

lineares 
5 4 Representação gráfica da regressão 

linear 
6 5 Correlações e regressões não line¬ 

ares 
7 5 Considerações finais e manual de uso 

Cada capítulo abordará o fundamento teórico do assunto 
nele proposto e apresentará um programa em linguagem 
BASIC para os micros da linha Sinclair. Estes programas po¬ 
dem ser montados já a partir do segundo mês, formando, no 
final, um programa único e global, onde, através de um menu, 
será possível selecionar as diversas tarefas. 

Os programas apresentados serão totalmente em BASIC 
convencional. Eles não pretendem mostrar “a melhor maneira 
de encontrar a solução”, mas sim uma versão razoavelmente 
eficiente e que pode ser otimizada e complementada com 
outras tarefas de interesse particular. 

No quinto mês, será apresentado um pequeno ‘‘Manual 
de uso” do programa global. Vamos, então, à primeira parte do 
artigo que tratará de MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 
E DE DISPERSÃO. 

UM CASO 

Còmo ilustração apresentaremos um caso bastante simples. 
Ele servirá de ponto de referência na explicação deste tema, 
assim como nos dos próximos números. Trata-se da K. I. Tudo 
Ltda, empresa que se dedica às construções civis e mantém 
um quadro de trinta funcionários composto por dez auxiliares 
de escritório, quatro desenhistas, quatro projetistas, cinco en¬ 
genheiros, um analista de sistemas, um programador Basic, 
três secretárias e dois contínuos. 

João, o analista e elemento pivô desta estória, começou na 
empresa quando o Sr. Barbosa a constituiu, só que como auxi¬ 
liar. Passados oito anos, e mesmo com a promoção para a fun¬ 
ção de analista, ele está muito descontente com o seu salário. 

Apesar das diversas tentativas e indiretas ao chefe, João não 
tem tido êxito e resolveu mudar de tática, abordando a ques¬ 
tão cientificamente. Sua primeira providência foi a de fazer 
um levantamento do salário de todos os funcionários. Um rá¬ 
pido “bacalhau” retirou do disco as seguintes informações: 

• Auxiliares de escritório: (em Cr$ 1000), 115, 122,98,140, 
98, 125,122,124,135 e98; 
• Desenhistas: 160, 165, 163 e 170; 
• Projetistas: 440,480,410 e 400; 
• Engenheiros: 600, 520, 710, 580 e 610; 
• O próprio: 380; 
• Seu auxiliar: 190; 
• Secretárias: 230, 230 e 680; 
• Contínuos: 98 e 98; 
• O Chefe: 4.200. 

Datilografou a relação, fez um círculo vermelho em tomo 
do seu salário e deixou sobre a mesa do chefe. Dois dias após, 
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como não percebeu nenhuma manifestação do seu superior, 
resolveu abordá-lo e foi recebido com a desculpa de que eram 
muitos números e não tinha tempo para analisá-los. 

Voltou deprimido e resolveu tentar outra vez. Tentando 
encontrar um meio de resumir os dados, foi surpreendido pela 
presença do Sr. Barbosa que falou:“ - Olha aqui, o saláríò mé¬ 
dio da nossa empresa é de Cr$ 408.742. Estou até pagando 
bem demais”. João ficou mais deprimido ainda, porém, mais 
estimulado. “Guerra é Guerra”, e resolveu estudar Estatística, 
para encontrar um meio de contra-argumentar . Então logo 
percebeu que a média aritmética não era a única medida repre¬ 
sentativa de um conjunto de dados. 

Fez diversos cálculos, no micro, é lógico, e constatou que 
a média estava certa, o desvio padrão era de CrS 731.851,62; 
o coeficiente de variação de 179% e a mediana de CrS 170 
mil. 

Em resumo, João conseguiu mostrar ao Sr. Barbosa que o 
conjunto de salários era por demais heterogêneo (desvio pa¬ 
drão e coeficientes de variação altos), que a média não era a 
medida “típica” dos salários (a distribuição dos dados é assi¬ 
métrica) e que a mediana era mais representativa. Pelo sim, 
pelo não, discussão científica para cá e para lá, conseguiu con¬ 
vencer o chefe, que concordou num adicional de 50% para os 
desenhistas, 10% pra os demais e uma bonificação mensal de 
CrS 5 mil a ele pelo ‘Tnérito” de tê-lo despertado para as ciên¬ 
cias matemáticas. 

Considerando uma distância entre A e B de 60 km (ou 
outra qualquer), o tempo de deslocamento de Aipara B é de 
60 km/30 km/h = 2 horas, e de B para A, dé 60 km/60 km/ 
h = 1 hora. A velocidade média para a viagem completa será: 

distância total 120 Km .« „ 
_ "tempo total = “TIT = 40 Km/h 

Este valor médio também é a harmônica entre 30 e 60: 

h = -~- = 40 Km/h 
1+1 
30 60 

É importante notar que a média aritmética de 30 e 60 con¬ 
duz a 45 km/h, uma inverdade para o caso. 

A MEDIANA corresponde “a medida do meio” após os da¬ 
dos estarem em ordem não-decrescente, isto é, a média aritmé¬ 
tica dos dois valores centrais, se n for par e o próprio valor 
central se n for ímpar. No caso da empresa de engenharia, 
seus salários, devidamente ordenados, resultam na seguinte 
distribuição: 98, 98, 98, 98, 98, 104, 115, 122, 122, 125, 
135, 140, 160, 163, 165, 170, 190, 230, 230,380,400, 
410, 440, 480,520,580,600,610,680,710,4200. 
Já que: 

A TEORIA 

A representação de um conjunto de dados através de uma 
tabela ou pela enumeração individual é inconveniente, na maio¬ 
ria das vezes. Um conjunto de informações pode ser sintetiza¬ 
do através das chamadas MEDIDAS DE TENDÊNCIA CEN- 
TRAL. Estas são várias e a mais utilizada delas é a média arit¬ 
mética, ou somente MEDIA, representada por x (leia-se“x 
barra”) e definida por 

x +x +x +...+x 
12 3 n x. /n i 

onde n representa o número de informações. No exemplo, 

X = 115+122+98+ ... +4200 _ 408,74193mil 

31 

ou seja, Cr$ 408.741 por pessoa 
Às vezes associa-se aos valores xj certos “fatores de pon¬ 

deração” ou “pesos” Pi que dependem da importância atri¬ 
buída a cada valor. Neste caso, temos a média ponderada. 

Plxl * P2X2 + P x 
n n 

P1 + P2 + 
. • • + 

n 

n 
Z 

i = 1 

n 
I 

i= 1 

P. x. i i 

P. i 

Se a prova final de um curso tem peso 3, e as 4 provas parciais 
têm peso 1, a média final do aluno será: 

x * (3)(6,8) + (l)(8) + {l)(7,2) + U)(6,5)-Hl)(4,5) =6,6 

3 + 1 + 1 + 1 + 1 

A MÉDIA HARMÔNICA h de um conjunto de dados é a 
recíproca da média aritmética das recíprocas dos dados: 

h 
i ; i 
n í=i xi 

n 
n 
z 

i= 1 

l/x 

Por exemplo, se um veículo viaja de A para B à velocidade 
média de 30km/h e volta de B para A pelo mesmo caminho, 
à velocidade média de 60 km/h, qual a velocidade média para a 
viagem completa? 

Me = (n+l)e = 32 = 169 elemento - 170 mil 

impar 2 

Desconsiderando o salário do Sr. Barbosa, a mediana seria: 

Me = 
(n/2 ) 9 4- (n/2 + 1)9 

J par 

Me = 
169 elem. + 179 elem. 170 + 190 = 180 mil 

Comumente se diz que determinado artigo está na moda, 
quando o mesmo é utilizado mais vezes que outro. Na estatísti¬ 
ca o conceito é o mesmo. A MODA de um conjunto de valores 
corresponde ao valor que ocorre com maior freqüência. A mo¬ 
da pode não existir ou ser mais de uma. O salário modal da 
K. f. . tudo Ltda é de: 

Mo = 98 mil 

As posições relativas entre a média, mediana e moda podem 
ser visualizadas nas figuras 1 e 2 . 

O grau de simetria pode ser representado matematicamente 
através do coeficiente de Pearson. 

Cp = x ~ Mo 
S 

Se Cp = 0, a distribuição é simétrica em torno do valor cen¬ 
tral e assimétrica em caso contrário. 

No caso de uma empresa que tem três funcionários, e paga 
salários de Cr$ 400, CrS 500 e Cr$ 600 mil, a folha de paga¬ 
mento é mais homogênea do que outra que paga CrS 100, 
Cr$ 500 e Cr$ 900 mil, embora ambas apresentem o mesmo 
salário médio de Cr$ 500 mil. 

Figura 1 — Distribuição Figura 2 — Distribuição » 

simétrica assimétrica & 
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ESTATÍSTICA APLICADA I 

Assim, para diferenciar convenientemente dois conjuntos 
de dados (duas distribuições) deve-se associar às medidas de 
tendência central algumas MEDIDAS DE DISPERSÃO. Estas 
medem o grau de dispersão dos valores em torno do valor mé¬ 
dio. As mais comuns são: Amplitude, Variância, Desvio-pa¬ 
drão e Coeficiente de Variação. 

A AMPLITUDE de um conjunto de dados é a diferença 
entre o maior e o menor valor. A amplitude dos salários da 
empresa do Sr. Barbosa é de 4200 — 98 =4102 mil cruzeiros. 

A VARIÂNCIA é definitiva por: 

s 

+ — + (xn” 

ou 

ou ainda 

A utilização do denominador n-1 no lugar de n gera certa 
estranheza, no entanto, conduz a um “melhor estimador” na 
maioria dos casos. 

Como a dimensão da variância não é a mesma do conjunto 
de dados, o DESVIO-PADRÃO é mais utilizado como medida 
de dispersão. Ele é definido por 

ou seja, a raiz quadrada da variância. 
Um desvio-padrão de duas unidades pode ser considerado 

pequeno se o valor médio for um. O mesmo não pode ser dito 
se a média for cinco. Para contornar esta nova dificuldade, po¬ 
demos associar ao desvio-padrão outra medida de dispersão 
chamada COEFICIENTE DE VARIAÇÃO, definida por 

Cv = s/x 
i 

Assim a variância dos salários será: 

2 _ (115 - 408,74)2 > (122 - 408,74)^ + ... 4 (4200 - 408,74)2 

31-1 

2 . 2 
s = 535606,8 mil cruzeiros 

O desvio-padrão será de 

s = \/5,1832 x 108 = 731.851,62 cruzeiros 

O coeficiente de variação 
k * 

Cv = 731851.f.6l = 1,79049 = 179,05% 
408,74 

O PROGRAMA 

O programa apresentado, além de já conter algumas inicia¬ 
lizações e o menu, calcula e exibe na tela as medidas de ten¬ 
dência central e de dispersão mais importantes. 

Com base num conjunto de dados (representando uma dis- 

DIGITE O CÓDIGO DA TAREFA: 

1 . MEDIDAS DE TENDÊNCIA 
CENTRAL E DISPERSÃO 

2 . HISTOGRAMA 
3. REGRESSÃO E CORRELAÇÃO- 

LINEAR 
4 . PROJEÇÃO LINEAR 
5. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 

DE REGRESSÃO LINEAR 
6 . CINCO REGRESSÕES 
7 . LIMPEZA DA MEMÓRIA 
8. FIM 

"0" 

Figura 3 — Menu 

X(ll) 135 X(24 ) = 480 
X( 12) = 140 X(25 ) = 520 
X (13 ) — 160 X(26) = 580 
X ( 14 ) — 163 X(27) = 600 
X( 15) = 165 X(28) = 610 
X ( 16 ) 170 X(29) = 680 
X ( 17 ) — 190 X( 30) = 710 
X ( 18 ) — 230 X(31) = 4200 
X (19 ) = 230 X(32) = 
X( 20 ) — 380 
X ( 21) — 400 
X( 22) — 410 "FIM 0" 

X( 23) 440 

Figura 4 — Entrada de dados 

tribuição amostrai), digitados um a um, o programa calcula 
e/ou exibe: 

• média aritmética 
• média harmónica 
• mediana 
• moda 
• desvio-padrão 
• variância 
• amplitude 
• coeficiente de variação 
• coeficiente de assimetria 
• número de dados informados 
• o menor valor informado 
• o maior valor informado 

O programa “pergunta” se é desejado o cálculo da mediana 
e da moda. O processamento é mais rápido em caso negativo, 
por não exigir uma rotina de ordenação. Esta opção, entretan¬ 
to, é obrigatória para a exibição do histograma corresponden¬ 
te (assunto e programa do próximo mês). 

Para retirar um valor já introduzido (por erro de digitação, 
por exemplo) é suficiente introduzi-lo novamente, mas 
precedido de sinal negativo. Esta facilidade, entretanto, traz 
como consequência a impossibilidade de trabalharmos com va¬ 
lores negativos. 
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A conclusão da entrada de dados é informada através da di¬ 
gitação da palavra-chave FIM. As variáveis não devem ser ze- 
radas (item sete do menu) se a tarefa seguinte for a exibição 
do histograma. O DIM da linha 510 limita o número de dados 
em 50, por já considerar a montagem final dos cinco progía- 
mas mensais e uma configuração de 16 Kb. Este limite pode 
ser ampliado se esta secção for processada independentemente 
ou se o micro possuir mais de 16 Kb. Esta limitação inexiste 
se a opção mediana/moda é desnecessária. 

Tomando como exemplo o caso da K. I. Tudo Ltda, as fi¬ 
guras 3, 4 e 5 mostram a tela do menu, a tela parcial dos dados 
digitados e a tela dos resultados. 

Para um melhor acompanhamento da parte teórica, sugeri¬ 
mos a consulta complementar a algum livro de estatística. A 
bibliografia utilizada nesta série de artigos é a seguinte: 

1. SPIEGEL, M. R. — Estatística. Resumo da Teoria, Pro¬ 
blemas Resolvidos e Propostos — Coleção Schaum — Ao Livro 
Técnico. 

2. CHRISTMANN, R. U. - Estatística Aplicada - Editora 
Edgar Blucher Ltda. 

RESULTADO DOS 31 VALORES 
MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL 

MÉDIA ARITMÉTICA : 408.74198 
MÉDIA HARMÔNICA : 183.91196 
MEDIANA : 170 
MODA : 9 8 

MEDIDAS DE DISPERSÃO 

VARIÂNCIA : 535606.8 
DESVIC-PADRÃO : 731.85162 
COEF. DE VARIAÇÃO : 179.0498PC 
COEF. DE ASSIMETRIA: -0.56978763 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

MENOR VALOR : 98 
MAIOR VALOR : 4200 
AMPLITUDE : 4102 

Raul Udo Christmann é engenheiro e trabalha como Assessor de Pes¬ 
quisa Operacional na Adubos Trevo S.A.r onde utiliza um Burroughs 
6900. Professor de estatística e pesquisa operacional nas UFSM e 
UFRGS, desde 1969 Raul desenvolve, em casa, programas educativos 
para a área psico-pedagógica, por encomenda. Tem um livro publicado 
pela Editora Edgard Blucher e outro pela Editora Campus. Figura 5 — Resultados 

Medidas de tendência central e de dispersão 

5 lET ftJUsPI-Pl 
6 LET 0$ = "N ‘ 
7 LET g$ = ” 
■ I ■ 5 I » 

TC A 

■ _■ » 

I* 

8 LET B$ = “ 

9 POP 1=1 TO 192 5TEP 32 
lõ SCPOLL 
11- PRINT U$ (I TO 1+31J 
12 NEXT I 
13 FOR 1=1 TO s 
14. SCPOLL 
15 PRfNT ThE 30; m " 
16 NEXT I 
17 FOR 1=1 TO 30 
18 NEXT I 
19 CLS 
4.3 PRINT ‘DIGITE O CODIGO DP T 

AP: EF A 
4-4- PRINT AT 7,5 "1. MEDIDAS CE 

TENDENCIA AT 8.8. ‘CENTRAL E Dl 
5PERSAQ”;AT 9,5; “2. HISTOGRAMA' 

10,5:“3. REGRESSÃO E CORRELAC 
AO ‘ AT 11.8 , “LINEAR”; AT 12,5;“ 4-. 

PROJEÇÃO lINEAR";AT 13,5; ‘5. RE 
PREsENT Ag AO *j>PhFICA“ ; AT 14. .o DA 

REGRES5AO LINEAR" AT 15 5 "6. C 
INCO REGRESSÕES'1; AT 16,5; "7. LIM 
PEZA MEMÓRIA”;AT 17,5;“8. FIM" 

4-5 INPUT I 
4.6 IF I=UAL 11S" *!*HEN STOR 
4-7 IF I<9 THEN GOTO 57 
50 FOR I=FT/PT TO UAl_ “4-‘ 
51 FOR J=PT/FT TO UAL “4-1 
52 PRINT AT 20.2;*’NAO ENTENDI 

A TAREFA” 
53 NEXT J 
54. PRINT AT 20.2;BS 
55 NEXT I 
56 GOTO 4-5 
57 CLS 
58 GOTO 500+1 

501 FOR I=PI/PI TO UAL “IO”. 
502 PRINT A’’’ 4. S;"M E D I D A 5 

“;AT 6,12; "DE”;AT õ.6;”T E N D E 
N C I A"; AT 10 8;”C E N T R A L 

";AT 12.11:’E DE" AT li,6,"D I 5 
PERSA 0“ 
503 NEXT I 
SOI CL 5 
505 PRINT 

•"> <S/N >" 
r OS INPUT 
510 IF fi % r 
tr * n 
w X -i. PRINT 

UiTIMG UALOR" 
512 LET 5X =PI-PI 
513 LET 5X2 = 5X 
514. LET N = 1 

515 LET X1=SX 
518 LET MA=SX 
517 LET MAA =5 * 
518 LET MI=UAl 1O00000" 
519 LET MIA=MI 
529 PRINT 
530 PRINT "EM CASO DE ERRO” 
531 PRINT DIGITE NOUAMENTE" 
532 PRINT ”0 UALOR ERRADO..." 
533 PRINT "PRECEDIDO DO SINAL 

:• |> n ii 

53i SCPOLL 
536 PRINT “X(" N;"> = "; 
537 INPUT >$ 
538 IF X$="FIM" THEN GOTO 590 
539 LET X =UAL X$ 
513 IF X<0 THEN GOTO 8O0 
515 PRINT * 
516 IF X=0 THEN GOTO 560 
556 LET 5X = 5X + X 
SE-' LET 3X2 =SX2+X*X 
555 LET X1*X1+1/X 
560 IF 0$= S" THEN LET A(N)=X 
561 IF X <MI THEN LET MIA=MI 
562 IF X <MI THEN LET MI=X 
563 IF X > MA THEN LET MAA =MA 
561 IF X >MA THEN LET MA=X 
565 i_ET N=N + i 
5 66 G 0 T 0 F 31 
590 FAST 
591 CLS 
600 LET NU = N-1 
601 LET MED=SX-'NU 
602 LET S2=>5X2-iNU+MED+MEO J/í 

NU -1) 
603 LET S=S0R (52) 
605 LET H=NÜ/X1 
507 LET C=5/MED*100 
608 IF 0$ = " N" THEN GOTO 640 
609 LET CH=0 
610 FOR 1=1 TO N U-1 
611 IF A 113 < =A í I +1) THEN GOTO 6 

16 
612 LET D =A 1.1) 
613 LET A(11 =A í1 + 1) 
614 LET A(1+1)=D 
615 LET CH = PI/PI 
616 NEXT I 
617 IF CH=PI RI THEN GOTO 609 
61c IF NU/2=INT INU/2J THEN GOT 

0 621 
619 LE‘r ME=A ( (NU+1) /2 • 
620 GOTO 623 
621 LET K1=NU/UAL "2" 
522 LET ME= (A (Kl) +A íKi + 1) ) /UAL 

I* Q •« 

623 LET P. =A (1) 
621 LET L1= PI-PI 
625 LET L=PI/PI 
625 FOR I=UAL ”2" TO NU 
627 LET L =L + • A í I) =R) 
628 IF A(I« =R THEN GOTO 635 
529 LET R=A(I» 
630 IF L <L1 THEN LET L=PI/PI 

631 IF L <LI THEN GOTO 635 
632 LET L1=L 
633 LET MO =A(I-1 
631 LET L=PI/PI 
635 NEXT I 
636 LET UDO =NÜ-ME 
637' IF UDO =PI-PI THEN LET ASS=P 

I-PI 
638 IF UDO< >0 THEN -ET ASS=3*UD 

0/5 
640 SLOU 
512 PRINT RESULTADOS DOS ".NU; 

" UAL0RE5“ 
613 PRINT "MEDIDAS CE TENDENCIA 
CENTRAL” 
641 PRINT "- 

615 PRINT "MEDIA ARITMÉTICA 
" MED 

617 PRINT "MEDIA HARMÔNICA 
•• ; H 

649 IF 0$="N” ^MEN GOTO 652 
650 PRINT * MEDIANA 

" ; ME 
651 PRINT "MODA 

” ; mo 
652 PRINT MEDIDAS DE DISPERSÃO 

653 PRINT "- 
t • 

654 PRINT "UARIANCIA 
" ; F2 
655 PRINT ‘DE5UIO-PADPA0 

" ; S 
556 PRINT ‘COEF.DE UARIACAO 

" ; C; ” P n “ 
657 IF Q $ = 5 ThEN PRINT "C0E=. 

DE ASSIMETRIA: ’;A5S 
656 PRINT INFORMACOES ADICIONA 

IS" 
659 PRINT 

6 60 PRINT ‘MC.N0R UAlOR 
" . MI 
661 PRINT “MAIOR UALOR 

" hh 
662 PRINT “AMPLITUDE 

" MA-MI 
667 INPUT U$ 
669 CLS 
670 GOTO 43 
S00 LET X =-X 
801 PRINT X;" ERRO" 
802 LET N = N-PI/PI 
803 LET 5X = SX-X 
804 LcT 5X2 =5X2-X + X 
805 LET X1=X1-1/X 
807 IF X <MIA THEN LET MI=MIA 
808 IF X >MAA THEN LET MA=MAA 
809 GOTO “31 
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Tatuzão 
Ronaldo Lobo Burgatti 

O objetivo deste jogo é fazer com 
que o Tatuzão — representado pela le¬ 
tra O — escave um túnel ate' a parte su¬ 
perior da tela. Porém, no meio do per¬ 
curso, ele encontrará camadas de ro¬ 
chas mais difíceis de serem escavadas, o 
que poderá atrapalhar sua trajetória. É 
bom lembrar, que você pode deslocá-lo 
em qualquer direção, inclusive nas dia¬ 
gonais, usando as seguintes teclas: 

A apresentação do jogo é o vídeo re¬ 
verso, com o tatuzão na parte inferior 
da tela. A medida que ele se movimen¬ 
tar, você verá o túnel escavado. 

O jogo apresenta dois níveis de difi¬ 
culdade: no primeiro, há um scaner 
(um pequeno mapa) que o ajudará na 
localização das pedras (figura 1); no 
segundo, ele (o tatuzão) terá de guiar-se 

Q W E 

Á S D 

[zj X C 

w 
i 

/ 
\ 

Figura 1 - 
O scaner 
mostra a 
região mais 
próxima do 
tatuzão 

pelo instinto, uma vez que não sabe on¬ 
de se encontram as camadas de rochas. 

O tatuzão tem força suficiente para 
quebrar três pedras, e você tem este 
controle através da tecla S. Cada vez que 
ela for digitada, a camada de pedras que 
se encontrar acima do tatuzão será de¬ 
sintegrada. Quando ele atingir a super¬ 
fície, aparecerá um mapa do solo atra¬ 
vessado. 

Digite o programa e grave em fita, 
digitando RUN 550. 

Ronaldo Burgatti é técnico em eletrônica e, 
há dois anos, possui um TK 82-C. Atuai men¬ 
te ele está trabalhando como instrutor de pro¬ 
gramação BASIC. 

F - - RONALDO lOBC EUPGATTi 
£0 C IM Ms i.23 j 31) 
2 0 I IM R 5 s. 3 i 3 
4.0 “ 3P 0=1 TO £3 

mm mÉÉÉi" 
6 0 N E X 

-1. ="! THEN GOTO £60 
£90 REM 
300 PPINT hT R Bj"0“ 
310 1= P = 1 THEN GOSUB 4-4-0 
3£0 PRND USP 681 
330 LET L=R 
34-0 LET C =B 

5£0 PPINT R"r N , 0 . fl $ N + l 
530 NEXT N 
54.0 RETURN 
550 SRUE “TT" 
555 FRST 
500 PPINT TRB 7 "T R T U I 

90 
100 

-RND 3 50 ■^E~r R =R + í INK EY $ *'1X *' 0R T X 
FQP — à. u 17 EY $ ='' Z'' 0P INKE • $ = "3' RNC R ie 510 P PI NT .» * 

Z — ' 't t ' 23*RND) -1 -(CINKEY $ = " Q'' 0P INKEYS = •U- j p 5 4.0 P RI NT *» r L' 
^ J P i — 1 -r 

- j. * Z1 ^ Nt EY 5 = '' E ’) RND B > 1J 6 50 PRND U O 
110 -E^ =IN“I* RND *311 -1 
120 _E~ M 5 (P Y) ='‘B” 
13C NEXT I 
14.0 NEXT Ü 
ISO LET MS 1.1 : = B ' 

= 
150 FOP F = 1 to 23 
170 LET M$ (F , 1) =“! 

130 LEI Ms - 31 
190 NEXT F 
£0O 

£10 
££0 FQP 0=1 T0 

PPINT “RE I 

£4.0 ■. e ■_ : 
£4-5 _ET K = 1 
£50 LET R=££ 
£50 wE^ B = INT ( 31*RND > +1 

360 lET E = B+ i i INKEYs = ‘D OR 
E\ 5= C ÜP INKEY5 =1 E “ ) PNC B < 
- I (INKEY $ = “ R“ OR INKEY$ = “2' 3 
NKEY 5 = "0“) RND 5 1) 

370 IF M$;R,Bi=M1' THEN GOSi 
10 
375 1= INKEY $ = " S" THEN GC 

00 
380 IF h=í RND M$(R,Bi=“? 
GOTI 1000 
390 PPINT RT _,C;“ÍY 
4-00 íjOT0 3O0 
4-10 LET R=L 
4-£0 LET B=C 
4-30 RETURN 
4-4-0 LET PRlsfl-1 
4-50 l_ET PP£ =B -1 
4-60 FOR T = i TQ 3 
4.70 LET h$ i.T) =HS (PR1 PP£ tq 

t£ ) 

FICULDRDE (1/2)" 
6 81 

560 LET C =C0BÊ INKEYS _ 
570 IF (C 29 > + ' C 30 I ~lE ’4 

GOTO 650 
680 IF C =£9 THEN LET P = 1 
590 IF 0=30 THEN LE 
70O OLE 
710 GOTO 1 

100O PPINT RT 0/0,.“ 
“;TRB O.“ “ 
1005 FOP T =1 TO £3 
1010 PPINT RT T 1,MITi 
10£0 NEXT T 
10£5 PRINT RT R B 
10 30 PPINT RT 0 4. 

rsv* 

P=0 

TRB •s u 

£50 
EN GOTO 4.50 LET PPi=PRl+l £0£0 L5T — 

4.90 NEXT T £ 0 3 0 LzT M 
$ (£1 Eu = 500 LET H $ £ 2) = *0M £04-0 i— 

N $ = I ü 510 FOR N = 0 TO £ £05O PET UR 

104.0 PRN D U5P 551 
1050 CL5 
1060 GOro 500 
£000 LET K=K+i 
£010 1= K > 4- THEN RETURN 

=L -1 

— 1 

Ta tuzão 

SE O SEU CASO É UMA PROBLEMÁTICA NÓS TEMOS A SOLUCIONÁTICA 

ATENDIMENTO: Personalizado, Diferenciado e Imediato. Você 
liga, ÓO minutos depois está recebendo em sua casa, loja ou escri¬ 
tório O SEU SUPRIMENTO e sem nenhum ônus a mais. 

NÓS TEMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

Consulte-nos e Peço a Visita do Nosso Representante 

Av. Nilo Peçonha, 151 

Gr. 210 

Tel.: (021) 221-7833 - RJ 



SINTA NOS DEDOS ESTA CONQUISTA 

DIGIPLEX 

Rua Gávea 150- Te! (031)332-8300 
30.000 Belo Horizonte -‘Telex 0313352 
Rua Barata Ribeiro, 391 - s1404- 
Tel: (021) 2572960 Rio de Janeiro 

Para npnuenas e médias empresas, a DIGITUS lança o DIGIPLEX. Um módulo capaz de formar uma rede local de 
rmjftkjsuários, que além de proporcionar o dinamismo de um CPD também simplificara o gerenciamento de sua 

Comvários terminais executando programas específicos, a implantação do DIGIPL^ 
presa um aumento da produtividade e qualidade, já que a interligação online dos terminais permitira que se 
trabalhe com dados e informações atualizadas. 
Liqados ao DIGIPLEX poderão estar até 16 terminais inteligentes, fazendo a contabilidade, controle de estoque, 
vendas e produção, malas diretas, estatísticas ou seja, atendendo a todas as necessidades de sua empresa. 

Revendedores: Aracaju Í079) 224 7776 223.1310 Baumeri (011) 421.5211 Brasília (061) 242.6344 248 5359 273 2128 229.4534 Belàm (091) 225.4000 Belo Horizonte (031 ) 223 6947 222 7889334 2822 344^5506 
225 3305 225 6239 Campinas (0192) 32.6322 Curitiba (041) 232 1750 243.1731 Dlvlnópolis (037) 221 9800 Fortaleza (085) 227 5878 224 4235 224 3923 224 4691 226 4922 Rortanòpolis (0482) 23 1039 Foz do 
iguaçú(0455) 72 1418 Goiinia (062) 223.1165 João Pessoa (083) 221 6743 Juiz de Fora(032) 213 2494 Londrina(0432) 23.7110 Mace* (082) 223 3979 Montes c,if0S <J38) 22V2599‘°2J) 7 
Hamburgo (051) 293.1024 Ouro Preto (031) 551 3013 Poços de Caldas (035) 721,5810 Porto Alegre (0512) 26.1988 334 0660 21 4189 25 0007 26.1900 Recite (031) 326 9318 221.4995 326.^69 Rit^ào Preto 
(016) 636 0586 Rio de Janeiro (021) 252 9420 262 2661 292 0033 267.1093 252 9191 541.2345 268.7480 221.8282 288.2650 253.3395 257 4398 222.4515 263.1241 295 8194 247.7842 322.1960 316 4966 
551 8942 Salvador (071) 242.9394 241.6189 Santa Maria (055) 221.9588 São Paulo (011) 280.2322 815.0099 533.2111 231 3922 258 4411 222.1511 853.9288 Taubaté (0122) 32 9807 Vitória (027) 223 5147 

993 Sfiin 
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Edite seus programas em BASIC 
Luiz Gonzaga de Alvarenga 

O BASIC da Linha TRS-80, como já se sabe, possui um Editor inter¬ 
no que facilita bastante a tarefa do programador ao permitir modificar, 
deletar, substituir ou procurar caracteres nas linhas do programa. O 
BASIC de disco,além disto,permiterenumerar linhas (comando NAME), 
procurar linhas onde estejam palavras quaisquer (palavras-reservadas e 
strings) com o uso da instrução CMD”X”, etc. 

O programa aqui apresentado pretende reunir estas facilidades com 
o objetivo de permitir editar programas em BASIC. Deste modo, ele 
permite deslocar uma ou mais linhas de posição, renumerá-las, modifi¬ 
car o seu conteúdo, deletá-las e até mesmo inserir novas linhas. O núme¬ 
ro total de linhas existentes no programa, se este não possui uma se- 
qüência constante (de 10 em 10, por exemplo), também pode ser co¬ 
nhecido, pois o Editor de Programas pode contá-las uma a uma. 

A procura de palavras, linhas numeradas ou referências a números de 
linhas (quando referenciadas por desvios do tipo GOTO e GOSUB) tam¬ 
bém pode ser realizada, podendo-se escolher entre ter os números de li¬ 
nhas mostrados na tela ou então listar todas as linhas onde existam os 
dados procurados (palavras ou mesmo números de linhas). Qualquer lis¬ 
tagem feita, inclusive a do programa inteiro, pode ser feita em alta ou 
baixa velocidade, sendo que, neste último caso, a listagem demora um 
tempo suficiente para que se possa procurar o que se deseja no progra¬ 
ma. As linhas são listadas sucessivamente e, se a opção for listar todo o 
programa, todas as linhas, até a última, serão visualizadas a menos que 
se pare a listagem ao pressionar a barra de espaço, quando então o pro¬ 
grama é interrompido. 

As opções existentes no programa, referentes à modificação ou in¬ 
serção de linha, poderão suscitar dúvidas referentes à introdução da 
nova linha. O que o operador do programa deve fazer é digitar normal¬ 
mente uma linha, ou seja, começar pelo seu número respectivo e colo¬ 
cando os comandos, instruções ou mensagens contidos numa linha nor¬ 
mal, separando-os, se necessário, por dois pontos, inclusive podendo 
utilizar abreviações (trocar PRINT por ?, por exemplo). 

Para usar o programa Editor, deve-se inicialmcnte carregar o progra¬ 
ma a ser digitado a partir do disco para a memória, através do comando 
LOAD. Em seguida, este mesmo programa é novamente arquivado no 
disco, 90 que em formato ASCII e com outro nome (isto permite pre¬ 
servar uma cópia original), ou seja, o programa c arquivado na forma: 
SAVE44NOME/BAS",A, onde NOME, evidentemente, será o nome esco¬ 
lhido. Em seguida, carrega-se o programa Editor, após o que o mesmo 
solicitará o nome do programa a ser editado. Neste caso, basta respon¬ 
der NOME/B AS e este outro programa será acessado para ser editado. 

Assim que a edição terminar, o programa editado deve ser novamen¬ 
te carregado (comando LOAD), podendo, em seguida, ser novamente 
arquivado com o seu nome original, mas em formato comprimido, ou 
seja, sem a extensão, A:SAVE“ORIGINAL/BAS", sendo que, neste 
caso, a primeira versão será eliminada. Por último, deleta-se o programa 
em formato ASCII: KJLL44NOME/BAS’\ É importante considerar que 
este procedimento final, de carregar (LOAD) o programa editado e ar¬ 
quivá-lo novamente (SAVE), não pode ser suprimido, pois somente as¬ 
sim o programa editado ficará em condições de ser rodado (RUN). Isto 
porque, ao deletar linhas, inseri-las ou renumerá-las, o programa edita¬ 
do poderá ficar com espaços vazios de linhas ou linhas fora de ordem (o 
programa editado, convém lembrar, é considerado como um arquivo de 
dados). Embora o comando RUN, por si só, faça o re-ordenamento das 
linhas, isto poderá tomar algum tempo antes que o programa comece a 
“rodar’4. Por isto, ao carregá-lo e salvá-lo em formato comprimido, ele 
ficará, definitivamente, pronto para ser rodado. 

Luiz Gonzaga de Alvarenga é Técnico de Telecomunicações e trabalha 
na Embratel, em Goiânia, onde reside. 

vo 
50 
60 
70 
80 
90 

LINHA. 
// 

10 CLS 
20 PRINT TAB(15>"E DIT0R DE PROGRAMA S"»PRINT 
30 PRINT"ESTE PROGRAMA SERVE PARA EDITAR PROGRAMAS EM BASIC <LIS 
TAR, RE-"* PRINT"NUMERAR, MODIFICAR, DELETAR, INSERIR 0U CONTAR L 
INHAS, OU PRO-"*PRINT"CURAR LINHAS 0U PALAVRAS, MESMO ENTRE ASPA 
S) . w 
40 PRINT"0 PROGRAMA A EDITAR DEVE ESTAR EM ASCII, ISTO E ', DEVE 
TER SIDO"»PRINT"PREVIAMENTE ARQUIVADO NA FORMA .../BAS,A."»»PRIN 
T" SE FOR MODIFICADO, DE-VE SER CARREGADO (LOAD > E NOVAMENTE SAL 

(SAVE) NA FORMA COMUM,0U SEJA, .../BAS." 
PRINT»PRINT"APERTE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR." 
Af-INKEY1*IF A1«""THEN 60 
CLEAR 10000 > 0IM LI(200>,Z1(200>,LLf(100) 
C*0»CLS»INPUT"QUAL 0 NOME DO PROGRAMA"j Pf 
IF Pf»""THEN 80 

100 CLSiPRINT"ESCOLHA*":PRINT 
110 PRINT"1 - LISTAR 0 PROGRAMA LINHA A 
120 PRINT"2 - PROCURAR PALAVRA QUALQUER 
130 PRINT"3 - RENUMERAR/DELETAR/MODIFICAR/INSERIR LINHA." 
140 PRINT"4 - CONTAR 0 NUMERO DE LINHAS." 
150 Yf=INKEYf:IF Yt«""THEN 150 ELSE Y*VAL(Yf) 
160 IF Y<1 OR Y >4 THEN CLS»G0T0 100 
170 0NYG0T0 230,180,280,280,280 
190 CLS *INPUT"QUE PALAVRA SERAr PROCURADA"*Tf 
190 IF Tf-""THEN 180 
200 PRINT"QUER LISTAR AS LINHAS COM AS PALAVRAS (S/N>" 
210 Cf=INKEYf»IF C1»""THEN 210 
220 IF Cf=*"S"THEN C=i ELSE IF Cf="N" THEN J=1»G0T0 280 ELSE 210 
230 CLS»PRINT"ESCOLHA:":PRINT 
240 PRINT"A - ALTA VELOCIDADE." 
250 PRINT"B - BAIXA VELOCIDADE." 
260 PRINT:PRINT*PRINT"(APERTE A BARRA DE ESPAÇO P/TERMINAR >" 
270 Af*INKEYl»IF Al*"" THEN 270 ELSE IF Af="A" THEN V=4»G0T0 280 
«ELSE IF Al="B" THEN V=500»GOTO 280:ELSE 270 
280 0PEN"I",1,P1 
290 IX*0:0X=0 
300 CLSíIFY-1 OR Y=3 OR C»1 THEN 320 
310 PR INT"AGUAR DE ..." 
320 IFEOF(1)THEN 410 
330 IX*IX+i»LI NE INPUTK1.L1<IX) 
340 IF Y=4 THEN 320 ELSE IF Y=i OR Y*3 THEN 370 
350 IF INSTR(LKIX),Tf>THEN IF C=1 PRINT Lf(IX>»GOSUB 720»GOSUB 
680lELSE IF C-0 THEN 0X=0X+1«GOSUB 690»Z1<OX)-LEFT1(Lf(IX>,V>*GO 
TO 320 
360 IF Y=2 THEN 320 

PRINT LI(IX)*GOSUB 680 
IF Y*3 THEN IF FOI THEN GOSUB 580 
GOSUB 720 
GOTO 320 
IF Y*3 OR Y*4 THEN 470 
IF C*1 THEN 490 
IF JOi THEN PRINTJPRINT"QUER REINICIAR? (S/N)":G0T0 500 
CLS 
PRINTiPRINT"A PALAVRA '"Tf"" E' ENCONTRADA NAS LINHAS»" 
FOR Z*i TO OX * PRINT Zf(Z>,«NEXT 
CLOSE 

370 
380 
390 
400 
410 
420 
430 
440 
450 
460 
470 
480 IF Y=4 THEN CLS:PRINT"0 PROGRAMA "Pf IF Y*3 THEN 520 ELSE 
EM"IX"LINHAS."»GOTO 430 
490 PR 1NT »PRINT"QUER PROCURAR OUTRA PALAVRA? (S/N) 
500 Sf*1NKEYfsIF S!="" THEN 500 
510 IF S1="S" THEN 70 ELSE IF Si*"N" 

*1 

THEN END»ELSE 500 
520 0PEN"0",1,Pf 
530 FOR Z*1 TO IX 
540 PRINTRi,L!<Z> 
550 NEXT 
560 IF W-i THEN FOR X=i TO UX:PRINT*1,LLf(X):NEXT 
570 CLOSE * GOTO 430 
580 PRINT *PRINT"ESCOLHA*"«PRINT »PRINT"(R >ENUMERAR ESTA LINHA."»P 
RINT"<D>ELETAR ESTA LINHA."*PR INT"<M>0DIFICAR A LINHA."»PRINT"(I 
>NSERIR LINHA."íPRINT"(P)ROXIMA LINHA."»PRINT"(T>ERMINAR." 
590 Af«INKEYf*IF Al-"" THEN 590 ELSE IF A1="R" THEN 610 ELSE IF 
Af*"0" THEN Lf(IX)*""»CLS»GOT0 320*ELSE IF A1-"M" THEN CLS*G0T0 
600»ELSE IF Af = "l" THEN U=1*G0T0 600»ELSE IF Af-"P" THEN CLS*G0T 
0 320 * ELSE IF Al*"T" THEN F*i:G0T0 320»ELSE 590 
600 PRINT »PRINT"ESCREVA A NOVA LINHA (INCLUSIVE 0 NUMERO)s"sGOSU 
B 710iLINE INPUT LI(IX)*CLS»GOTO 320 
610 PRINT»INPUT"QUAL 0 NUMERO DA NOVA LINHA"jLLf 
620 FOR Q*1 TO LEN(LKIX)) 
630 IF MIDI<L1(IX),Q,1>»" "THEN 640 ELSE NEXT 
640 K=LEN(Lf(IX)) 
650 Lf(IX)*RIGHTf(Lf(IX),K-ô> 
660 Ll(IX>-LLf+" "+L1<IX) 
670 CLS*RETURN 
680 FOR Z*1 TO V»NEXT»RETURN 
690 FOR V»1 TO 6»IF MID1<Lf(IX),V,1>*" "THEN RETURN ELSE NEXT 
700 RETURN 
710 IF UOi THEN RETURN ELSE UX-UX + ULINE INPUT LLf (UX) «CLS«G0T0 

320 
720 IF PEEK(14400)*128 THEN CL0SE»G0T0 430»ELSE RETURN 

Editor de Programas 
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Junte definitivamente sua vontade de usar os programas publicados em MS 
com a comodidade dos e EÜList, dois super-serviços que MICRO SISTE¬ 

MAS lhe oferece. 
A partir de agora, digitação não é mais problema; atendendo a inúmeros pedi¬ 

dos de nossos leitores, a equipe de MICRO SISTEMAS se mobilizou para lhe ofere¬ 
cer QUALQUER programa publicado que seja de seu interesse, em fita cassete, 
numa gravação confiável por quem sabe o que faz! 

Assim, você poderá ter à sua disposição a documentação, nas páginas de MS, 
o programa já testado e digitado, numa fita MS Save, e também a listagem do pro¬ 
grama fonte em seu tamanho natural, através do serviço MS List. 

Envie seu pedido para: 
ATI - Análise, Teleprocessamento e Informática Editora Ltda. 
Av. Presidente Wilson, 165 — Gr. 1210 
Centro — CEP 20030 — Rio de Janeiro — RJ 
Tel.: (021) 262-6306 

Preencha 
em letra de forma, 
o cupom ao lado. 

Caso necessite 
de mais espaço, pode 

usar xerox. 

pedido 
-De|o COBREIO, o serviço: 
Peço enviarem, Pei° «riãlv 

(Cr$ 18.000 por uni dade) 
(Cr$ 6.000 por unidade) 

MS n?. P*9« 
Valor 

Programas de Interesse 

A 
ApCco"» 

1 o°/< 
meu pedido. 

Nome: 

Endereço: 

Cidade: 

CEP 

Total: 

c/desconto: 

(Assinatura n9 

Estado: 

ATI-Produção 
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Aventuras no Campo Minado 
Nelson Hisashi Tamura 

CHM 
Ml' D 

WA*«V,‘ 

XwXív •WWW 
*.*.*•' 

/.VNWSV 

•WMM' 
/AlWVkV 

v.sv.v.-.v. 
V» ... ria i aa «i » • a » a • • 
V.^\ AV.^V,V.V.V. .Vwv.% 

*AV.*•'» • ■ 
a • • a a a • a » • 
Vi • • aa a ' 
al*a,a I « • ■ a • w • a * 

NESTE JOGOV 
ERH yUE HTRH!Jt 

■ShR um campo m 
1AD0. 

PHHH ISTO., V. 
'ISPOE DE 3 VI- 
>PS, E P/HUXILI 
(R U. NE ST fl MIS 
»Aü , TERH DISPO 
ilvEL £ VEZES 

PRESSIONE 

ICO NT IN UR 

Este jogo é um estímulo ao seu senso de percepção ao peri¬ 
go. Ao tentar atravessar um campo minado, você se vé cercado 
de minas invisíveis, que devem ser evitadas já que são dadas 
apenas três chances de sucesso. Porém, você dispõe do coman¬ 
do “M”, que mostra um mapa para a orientação do trajeto e a 
localização das minas. Mas cuidado: este mapa só pode ser 
acionado duas vezes, e, por isto, o resto é questão de memori¬ 
zar todo o caminho para que você não “exploda” junto com as 
minas. Rode o programa e comece esta perigosa aventura. 

Nelson Hisashi Tamura é estudante do Curso Técnico de Eletrónica na 
E. P. S. G. Liceu Brás Cubas. Atualmente trabalha numa oficina de en¬ 
rolamentos de motores elétricos, onde utiliza um CP-200 para arquivo 
de dados e controle geraI da oficina. 

0BPOE 15*13,0 
1 REM 

>i5» . A A 

• REM 

AUTOR NELSON M.TAMURA 
PPOG. "CAMPO MINADO" 
MEM. ií- 6TES 
P/MICRC5 COMP. C/ZX-81 

3 LET A«r 
* LET M=0 
5 LET El> 
e let t=i 

" B* 
"; BS 

a LET Y=£0 

ii rpínt* tnMon • p* ao PRiNT LHPIrU bs 
21 LET B=M 
22 LET PT=* 
£3 LET F = E 

li PRiNT MiKinnnr^- 
PRINT 

0 9 f 

60 PRINT •• 
30 PRINT 
90 pÜP X*1 TO 9 

100 PRINT S 
110 NEXT X _ 
120 PRINT 111111111111 
130 FPINT BSH 
140 PRINT I a. 
ISO PRINT "lUJII 
160 PRINT I U 
170 PRINT 
130 PRINT ■SCCR 
185 PRINT 
187 GOSUB 9000 
190 PRINT AT 1,1 
191 GOSUB 200 
192 GOTO 270 
200 PA5T 
202 l_E"r Y = Y + 2 
20* IF Y >60 TrIEN 
210 CIM AiY) 

9000 
AT 1,14.BS 
200 

202 
20* 
210 
220 
230 
2*0 
250 
255 
GOTO 

DIM B(Y) 
POR X a1 TO Y 
LET B lX >=INT 
LET A(Xi= INT 
IP AU) =21 
2*0 

LET Y =60 

l PNC*16) *15 
IPND*18)+ * 

AND 5 ! X) =22 THEN 

260 NEXT X 
262 5L0U 
26* PETURN 
£70 LET 5=21 
280 LET DE =22 

282 LET P 
285 LET I 
290 IF IS 
300 IF IS 
310 IP IS 
31* IF IS 
316 IF IS 

3" TMEN LE 
320 IF DE 
330 IP DE 
3*0 IF S = 
350 FOP X 
360 I* A( 

GOTO 2000 
370 NEXT 
380 PRINT 
390 PRINT 
*00 GOTO 

1000 FRINT 
1010 FOP X 
1020 PRINT 
1,19 "B5d 

1030 NEXT 
10*0 PRINT 

LET PT=0 
LET IS =INKEY S 
IF IS *”5" THEN LET DE=DE-1 
IF IS = "7" thEN LET 5 =S-1 
IP IS="S" THEN LET DE=DE+1 
IF IS *"M" THEN GOSUB 3000 
IF I* = "5 OR IS="7“ OP IS«" 
EN LE'r PT=FT+1 
IF DE<15 THEN LET DE«30 
IP DE>30 ThEN LET DE=15 
IF 5=3 THEN GOTO 1000 
FOP X=1 TO Y 
1^ A(X)=5 AND B(X)=DE ThEN 
2000 
NEXT X 
FRINT AT 3,DE;"A" 
PRINT AT ABS S.AB5 DE;"." 
GOTO 235 
FRINT AT 3,DE; B" 
FOR X = 1 TO 5 
FRINT AT 1,19,"PAPABEN3",AT 

1,17,"U. CONSEGUIU 

1050 
1060 
1070 
1075 
1080 
1500 
1510 
1520 
1530 
15*0 
1550 
2000 
2010 
2020 
, AT ; 
2030 
, AT 
20*0 
2050 
2060 
2030 
2090 
CD. "j 
D; "J 
2100 
2110 
2120 
2125 
2126 
2130 
*000 
*010 
*020 
*030 
*0*0 
*050 

LET M =0 
LET P =300 +PT 
G05U6 1500 
FRINT AT 3,DE;"*" 
GOTO 5000 _ 
REM j_ _ 
LET B=B+P 
LET AS=STRS B 
LET Z=LEN AS 
PRINT AT 22,12-Z.B 
RETURN_ 
REM 
FOP X*1 TO 15 
PRINT AT 1,17; 1 BUUM. 

3.DE,"V 
PRINT AT 1,17; "I_ 

5 DE, V 
NEXT X 
PRINT AT 1,17;"U. EXPLODIU 
LET T=T+* 
LET CD «T-* 
PRINT AT 18,CD;" * ",AT 19 

".AT 20, CD ; ■»*•, AT 21 

GOSUB *030 
LET P =PT 
GOSUB 1500 
LET F=F+1 
IF F > 2 THEN GOTO 6000 
GOTO 5070 
REM I_ 
LET H«H+1 
IF M>2 THEN GOTO *500 
FOP X=1 TO Y 
RLOT B(X* -9.12+(21-A (X) ) 
NEXT X 

*060 
*070 
*080 
*090 
*100 
*110 
*120 
*130 
*500 
4510 
0 * , ’ 
*520 
*530 
*5*0 
5000 
5010 
5020 
5030 
50*0 
5050 
5060 
5070 
IN5- 
TAB 
5030 
5032 
5085 
5090 
5100 

5110 
5112 
5115 
5120 
5130 
51*0 
5500 
5510 
5520 
5530 
59 99 
6000 
6010 
T 7,i 
6020 0 
6030 
60*0 
. ii QÉ" 

6050 
0 
6060 
; "N 
6070 
3000 
8010 
UIR. 
3020 
8030 
30*0 
3050 
9000 

FOR X = 1 TO 3 
PlOT DE-9.12+121-51 
UNPLOT DE-9,12♦•21-5) 
NEXT X 
FOR X = 7 TO 15 
FRINT AT X.3í" 
NEXT X 
RETUPN 
FOR X=1 TO 5 
PRINT AT 10.*, "ACABOU";A- 1 

NE)C^< 
PRINT AT 10.4;" 
RETURN _ _ 
REM I 
PRINT AT 1 14, DS 
PRINT AT 1 19 "AS MINAS " 
POP X*1 TO Y 
PRINT AT A(XI ,B «XI , “0" 
NEXT X 
GOSUE 5500 
PRINT AT 10,16."AGUARDE UM 

".TAB 15,"TANTE P/ SORTEIO"; 
15;"DE NOVAS MINAS." 

GOSUB 5500 
GOSUB 5090 
GOTO 5115 
FOP X =* TO 21 
PRINT AT X,15.;" 

*« 

NEXT X 
RETURN 
LET M =0 
PRINT AT 1,1*;DS 
GOSUB 200 
GOTO 270_ 
PEM 
FOP X=i TO 30 
NE xT X 
RETURN 
PEM | 
G05UB 5090 
FRINT AT 5.19; 1 ACABARAM A 

20;"AS SUAS",AT 9.21;"(HBBi” 
PRINT AT 13,16; "UOGA DE NOU 
AT 15.19; " (S OU N) . 
le INKEYS =' S" THEN RUN 
FRINT AT 15,20,"5";AT 15,25 

IP INKEY$="N" THEN GOTO 800 

PRINT AT 15,20;AT 15.25 

GOTO 6030 
CLS 
PRINT AT 10,8;"UOU ME DESTR 

M 

FOR X =9 TO 0 STEP -1 
PRINT AT 12,15,x 
NEXT X 
5T0P__ 
REH 

9005 LET G=15 
9010 PRINT AT 1,17;"! 
9020 PRINT AT 4.17,"NESTE JOGO 
U.";TAB G,"TERA OUE ATRAVE-",TAB 

G;"S5AR UM CAMPO Ml";TAB G;1NAD 
0. " 
9030 FRINT TAB G;" PARA ISTO. U 
.";TAB G; "DISPÕE DE 3 VI-",TAE G 
,"DA5, E P/AUXIlI-" TAB G,"AP U. 
NESTA MIS-";TAB G; "SAO . TERA Dl 

5P0- TAB G, NIVEL 2 VEZES 0";T 
AB G ♦* , "MB. 
90*0 GOSUB 9500 
9050 GOSUB 5090 
9060 FRINT AT * 17,"NO MAPA CONT 
EM";TAB G;"ONDE AS MINAS ES",TAB 

G."-TAO COLOCADASTAB G,"E TA 
MBEM A SUA";TAB G,"P05ICA0 ATUA 
L . " 
9070 FRINT TAB G." A CADA PASSO 
,";TAB G;"U.GANHA 10 PONTO" TAB 
G.", E SE CONSEGUIR";TAB G;"CHEG 
AR AO OUTRO",TAB G;"LADO, GANHA 

300",TAB G;"PONTOS." 
9080 GOSUB 9500 
9090 GOSUB 5090 
9100 PRINT AT *,17; A CADA VEZ 0 
UE' TAB G. V. CHEGAR OU PER" TAB 

G;“-DEP UMA VIDA. 0".TAB G;"N*D 
E MINAS AUMEN ,TAB G, ' -TA . CHEGAN 
DO ATE ,TAB G; 60 MINA5 E5PALHA 
;TAB G; “-DAS NO CAMPO 7"_ 
9110 PRINT AT 13,17;T 

9120 GOSUB 9500 
9130 GOSUB 5090 
91*0 PRINT AT 1,16; TECLAS USADA 5 ■ " 
9150 PRINT AT *.15; S - P/ ESOUE 
PDA",AT 6,15;"■ - P/ CIMA",AT 
15,"6 - P/ DIREITA".AT 10,15;*H 
- P/ MAPA" 
9160 PRINT AT 12,15;"* 0B5.NA0 E 
H PEP ,TAB 17; "-MITIDO VOLTAR" 
9170 PRINT AT 15,21, ÉW',AT 1 
7.17:.J"" P/ JOGAR" 
9180 IF INKEY$< >"J " OR INK EY S = ' " 

THEN GOTO 9180 
9190 GOSUB 5090 
9200 PETURN 
9*99 PEM 
9500 PRINT AT 10719 "PRESSIONE 
TAB 20 .C"" P/" 
9510 PRINT AT 19,19; "CONTINUAR ’ 
9520 IF INKEY S = C THEN RETURN 
9530 PRINT AT 19,19 " 
95*0 GOTO 9510 
999B SAVE "MInH" 
9999 PUN 

Campo Minado 
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Sinclair Sinclair Sinclair sinc 

Letreiro no micro 
Paulo José Fogaça Martins 

Este programa visa a utili¬ 
zação do micro como veículo 
de propaganda divulgando 
mensagens que, lidas da direi¬ 
ta para a esquerda, se tornam 
úteis para efeitos de demons¬ 
tração em lojas ou mesmo para 
apresentar seus programas. 

Escrito em Assembler com 
uma parte em BASIC, o pro¬ 
grama oferece quatro tipos 
de caracteres: 8x8 em vídeo 
normal ou reverso e 4x4 em 
vídeo normal ou reverso. O 
Assembler é o responsável 
pela ampliação dos caracteres 
e também pelo movimento da 
mensagem. O BASIC se encar¬ 
rega de passar os parâmetros 
para o Assembler e monitorar 
o funcionamento do sistema. 
A mensagem não deve ultra¬ 
passar 100 caracteres (tama¬ 
nho máximo reservado na li¬ 
nha REM da parte Assembler). 

Para a digitação do progra¬ 
ma, utilize o MICROBUG e 
crie uma linha REM de 323 
bytes para a parte Assembler. 
Digite, em seguida, a parte 
BASIC. Para rodá-lo, pressio¬ 
ne RUN e observe que o pro¬ 
grama pede o tamanho da le¬ 
tra e o tipo de vídeo, normal 
ou reverso. Em seguida, digite 
a mensagem que, se já estiver 
guardada na linha REM, pode 
ser executada, bastanto para 
isto pressionar NEWLINE. As 
velocidades são ajustadas au¬ 
tomaticamente. Este progra¬ 
ma foi desenvolvido em um 
TK-83, rodando, portanto, 
em equipamentos da mesma 
linha. 

10 CLS 
15 5 L 0 UI 
£0 PPINT RT 6!5;"**LETREIR0++í 

F-1954.1 " 
25 PRINT RT 8,0;“CRP.RC^.GRRND5 

i. G) O U R E y Ü E N U •. K .* 
30 -ET R$ = INKEY$ 
32 IF R $ = " “ QR R$<í-“P“ RND R$< 

>"G“ THEN GOTO 30 
35 IF INKEY5= G" THEN G05UB 20 

205 R Jt E URl. 16631 • - R- »1 

210 Pür c vRi_ (1 16632“,URL 41 0 14 
2 i5 POKE URL n 15593" !.'RL "33" 
2 -’0 POf E URL •» 15599“,URL 11 7 »• X 

POKE U R L 4 1 16712“.UfiL “0‘ 
230 POKE URL tl 16713' .URL '65“ 
232 P O h E U R L II 16715 ,URL 

i .—. 11 U 
2 3 F PETUP N 
300 PPINT RT w ;0i“CRRRCT ERE5 PE 

0 

0 

GUENG5." 
302 PDtE 

40 IF INKEY$ = M P“ 

45 PRINT RT 5 O;" 

HEN G05UB 30 

“ •• — 
— W 1 

* * M “ 

50 PRINT RT 3 0;“CRRRCT.NÜRMRL 
(N) OU PEUEP50 * RJ?“ 

55 -ET R5 = INKEY$ 
6G IF R$ = ““ OR RND H5< 

> ‘ ’ R11 THEN GOTO 55 
65 PRINT RT 8.0;“ 

URL 
305 P0HE !P'l "15631 
310 POKE URL “16632 
315 Pü K E UR L 
320 PÜKE URl 
3 2 5 P 0 K E U R L 
330 P0KE URL 
332 POKE URL 

iDtyc 

•: 16 6 9 S 
“16712 
. > z -? -i Jr- 

XQ 1 — w 
1 15715 

. URL 
, URL 
.. URL 

UhL 
, URL 

URL 
. URL 
. URL 

• i.-i. 

. I .~; 1» 

#,0M . » » 
II i| tl 

11 X31 “ 
• 641 

• I 4 I* 

11 

70 PRINT RT 5 0;("NORMAL" RND 
R$= N“J ; *: “ REUER50" RND 

75 IF R $ = “N“ THEN PÜKE URL 1 15 
574“ , URL “0" 

80 IF R$ = “R’; THEN PCKE URL 
S74-.URL ' ‘ 012 Õ ’' 

16 

85 GOwUB <•+1? t? 
90 RRND !j 5 p 16 6 8 3 
95 PIJN 

100 SRVE "LETPEIRO” 
110 RUN 
200 PRINT RT 3,0“ CRRRCTERE 5 

RNDE5 . “ 
POKE URL ‘ 16722“ .URL “1' 

b • • 1 •«. P et ij r n 
400 CLS 
405 PRINT RT 6 0. ENTRE R; 7 E N 3 R 

GEM (D IM.MRX.=100) ' 
41G INPUT >í 
412 1= $ = • • THEN GOTu 445 
415 ET L = L E N X $ 
420 IF Lí-100 THEN GOTO 400 
425 -ÜR N=1 70 L 
430 PÜKE 16736+N) CODE > í(N) 
435 NEXT N 
440 POKE 16736+N . CÜDE '' U5R “ 
4- 4- 5 C L 3 
450 

934 ‘ 
r- P! INT RT 2 _ t 0 i “FÜGRCR50FT-1 

455 R.ETURN 

BASIC 

16514 
16522 
165 3 0 
155 3 3 
7 c — .4 r ± O X M- X 

16554 
16562 
16570 
165^3 

2^ 
00 

7E as 
2 3 C1 

19 
•= 

tU 

1 

1E 
06 
06 

0 4 
12 

40 
06 

10 
10 
.-V .TS 

09 
56 •. —* 
_ t 

11 
IF 

F0 
FE 
CB 
CD 
cL w 

C £■ 

DM Oi 
Lb 
A 

X =» 

26 
CS 
A 

R7 
5E 
12 

10 
06 
R7 
5F 
40 

' •* 

17 

19 
05 
F9 
OS 
17 
21 
0E 
E5 
CE 

f, a X 1 
08 
cr i 

17 
00 
04 

•i - 

i 6 d c S 17 C £ 7 [7 21 El 40 i"i i 

16594 6F r L_ CD 7 t- 41 10 FF: CD 
16502 F1 •í ’T» 

HL* lL 1 0D 20 Dfi C: Q 00 
16510 04 8 3 02 85 06 31 01 
16513 ;=í F 05 82 03 S 4- 07 30 br 

L6õi=; £• D 5 £p 41 i- 00 00 19 
16634 •“i A 7 

^ X 
r. a 
l*l w — EI C9 CD H 7 

16- 6 4 2 l! ijJ 0E z 
H-' ‘X 05 08 RF CB 

7 w Z. C TH 
X C X' W HJ 23 30 02 cs 80 C D 1C 41 
1665 8 7 iTH 

X HJ f c: F1 40 23 0D 20 
L õ £• ô £• ER “ c* 

t L* b 2R: 5F 41 C6 
16674 00 u f • » ' «1 5F A 7 

X Dl El 

Bloco Assembler 

16 6 <3 2 
15590 
i 6 6 9 5 
16706 
16-14 
16 “'22 
16730 
16 73 8 
1F. 7 4 F. 
16754 
i 6 5 2 
16770 
1 & 7 7 S 
16 7 6' 6 
— -• «• r h* 
-1 1= w ^ “ 
X X X HL* iZ. 

16810 
16 818 
16826 
15 3 3 4 

Lç 

00 
CB 
«th «Z 
HL‘ -• .-V 7 
HL' X 

F 1 
16 
15 
ie 
16 
16 
16 
16 
16 

16 
16 
16 
16 

21 
Ei 
00 

08 
2 B 
El 
7 B 
-L X 

7 zl- 
— X 

B 
• X* •1 w 

16 
•1 F; 

61 
00 
19 
20 

* cr 
• . * 

7C 
jmm t f 

16 
16 

41 
E5 

Li.-1 
65 
13 
16 
•i P 
.*» IE 15 
x B 
1B 
15 

16 
16 

z:- 
i i 

1 • 

16 
16 
16 
16 
IE 

16 
16 
16 
IE 
16 

16 ^6 

A B 
X X 

16 -1 c- 

E5 
2R 
5F 

20 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
1B 
16 
16 
16 

CD 
00 
41 

66 
40 
El 

t-* r- 
■_ L 

4 HL' 

FF; 
00 
q & 

IE 
16 
16 
15 
7 B 

, i 

4 —• 
16 
is 
•1 B 

_ 

16 

:1 
01 
00 
16 
q o 
X L- 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

02 
11 

■4 7 
— 

01 
10 
00 
7 = 

— — 

15 
16 
16 
7 — 
-• 
7 zr 
-L —1 

15 
15 
16 

Paulo José Fogaça Martins está cursando bacharelado em matemática de sistemas e computacionalf na 
UNICAMP, fez cursos de FORTRAN, PASCAL e atua/mente frequenta um sobre ESTRUTURAS DE DA¬ 
DOS, todos eles na UNICAMP. Também programa em BASIC e Assembler. 

CEHIRALOATA 
Com e Representações Ltda. 

SUPRIMENTO É COISA SÉRIA 
• Matenha o seu computador bem alimentado adquirindo produtos de qualidade consagrada 

DISKETES: 51/4 e 8” e fitas magnéticas 
• marca VERBATIM 
ETIQUETAS PIMAC0 • PIMATAB 
PASTAS E FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 

• Discos Magnéticos: 5 Mb, 16 Mb, 8 Mb, etc 
• Fitas Magnéticas: 600,1200 e 2400 pés 
• Fitas CARBOFITAS p/lmpressoras: Globus, M 100*200 - B 300/600 • Elebra 
• Fitas p/lmpressoras: Elgin, Epson, Digilab, Diablo, Elebra Alice 
• Cartucho Cobra 400 

AV PRESIDENTE VARGAS N° 4B2 GR. 201/203 Tel.: KS10211253-1120 



trs-80 trs-80 trs-80 trs-8 

Propaganda 
A. J. Ávila 

Este programa foi desenvolvido para ser utilizado como sub- 
rotina nos micros da linha TRS-80, para uma apresentação vi¬ 
sual mais agradável e para propaganda em lojas comerciais. 

Considerações sobre os 3 programas: 

4000 CLS*CLEAR2000iDIM X<100r5)rA(1000>«PRINT"Colague a propagan 
da e tecle (RETURN) guando terminar":FOR N=0 TO 10iA(N)=32sNEXT: 
FOR G=il TO 75 * PR INT358, G-i 0 s FOR F=0 TO 5* READ Z:X(G+21,F>-Z+120 
8 NEXT F,G 
4010 POKE N + 15413,138Ui = INKEYt: IF Ut="",4010 ELSE IF Ut=CHRÍ(8), 
N=N-1s PRINT8N+54," ":G0T0 4010 ELSE IF Ut=CHRt(13),CLSsPRINTCHR 
S(23) sGOTO 4020 ELSE A < N > =ASC < Ul) : PR INT8N+53 r Ut»N»N +1 s GOTO 4010 
4020 POKE 15552,151:POKE 15616,149sPOKE 15600,149:P0KE 15744,101 
«POKE 15614,171:POKE 15678,170!POKE 15742,170sPOKE 15806,186SF0R 
G=15554 TO 15612sPOKE G,13HP0KE G+192,176JNEXT:FOR F=N TO N+10 

iA < F)*32 í NEXT 
4030 FOR F = 1 TO 108At=Al+CHRt(X(A<H).0)>+CHRt(X(A(H),1>)+CHRt(X( 

Listagem 1 

Em MS n9 37, pág. 75, no programa SCROLL: este recurso vai me¬ 
xer com sua tela, na figura 1, na linha 10 DATA depois de 217 o 
bloco foi repetido. Sendo assim, quando o programa for digitado 
deve-sc parar em 217. 

Em MS n9 38, pág. 57, no programa MPBASIC, deve ser feita a se¬ 
guinte correção na linha 630: após a mensagem “GERALDO S1MO- 
NETTl BELLO”, coloque dois pontos ao invés dc (;) ponto e vír- 
gula._ 

Em MS n9 36, pág. 38, no programa Edite seus próprios textos no 
■micro deve ser adicionada uma linha que evitará a parada do pro¬ 
grama, embora com pouca chancc dc ocorrer: 875 IF C = 0 AND 
L = 0 THEN GOTO 690._ 

Em MS n9 41, pág. 52, no artigo Manipulação de vídeo em Assem- 

bler, houve um erro no primeiro parágrafo da página 53. Onde se 
lê como essa rotina se utiliza da instrução RST 16*\ lc-se “...co¬ 
mo essa rotina sc utiliza da instrução RST 16 combinada com a roti- 

.' na do endereço 2923...". 

Em MS n9 42, pág. 75, na Seção Dicas, a dica Centralizando Strings, 
apresentou a seguinte incorreção: foi omitida a linha 9 PRINT AT 
12, N; TAB (34 + T)/2; Em seu lugar foi colocada uma li¬ 
nha que, na realidade, deveria ser a 10 PRINT AT 13,N;H$ (TO T 
+ 4)._ 

Em MS n9 43, pág. 26, no programa Técnica Pert, no box intitulado 
Descrição das Principais Variáveis, onde está escrito ARTE 1, no 
item TD. entra o seguinte: 

. No de Dias 
l |-1 
01/01/1972 Data Inicial 

No n9 42 de MS, junto com o artigo “Redes Locais”, de nosso co¬ 
laborador Amaury Moraes Junior, foi veiculado um box com o títu- 
lo “Automação: um caminho...” e que, por não apresentar crédito, 
pode ser tido como parte integrante do artigo. Tal material, contu¬ 
do, é jornalístico e trata da implantação de redes locais na Embratel. 

Em MS n9 43, página 64, anote: agora o telefone correto do CBBS 
do Prado é (011) 813-2016. 

A(H)r2)):Bt=Bt+CHRS(X(A<H)r3))+ CHR*(X(A<H> r4))+CHRÍ<X(A<H>,5))*H 
-H+1HF A (H ) =0 THEN H=0:AS=////;B%="/':G0TO 4030 ELSE NEXT «PR INT825 
8,AS;3322, B t;«Af=""s0t=""*H=H-9:GOTO 4030 
4040 DATA,,,,,,,21,,,17,,10,10,,,,,46,46„4„46,46,4,30,55,4,36,53 
,5,3,24,1,6,8,4,30,51,4,12,12,4,,6,,,,,22,,,37,,,,2,20,,32,5,57, 
61.17.6.7.4.40.53.16.. 5.....32.4..48.48.16........4...24.1.6, , 
4050 DATA22,27,20,39,40,5,0,21,,32,53,,6,3,20,54,51,16,6,51,4,36 
,48,5,32,46,,3,43,,55,51,1,36,48,5,54,51,,37,48,5,3,35,5,,21,,38 
,51,4,37,48,5,22,3,20,34,51,5,,4,,,4,,,4,,32,4,,24,1,,2,4,,12,12 

4 q n 4 O A x 35 4 47 

4060 'DÁTÁ6,3,2Ò'r 38 53,5^22 [ 19^20,21, ,21,55,51,4,53,48,5,22,3,4,3 
7.48.4.23.3.20.53.48.5.23.19.5.53.48.20.23.19.1.21.. .22.3.4.37.5 
1.5.21.16.21.21.. 21.2.23..32.53....21.36.48.5.53.6..21.9.16.21., 
,53,48,20 
4070 DATA29,24,21,21,,21,29,16,21,21,9,21,22,3,20,37,48,5,55,51, 
4.21.. .22.3.20.37.56.21.55.51.4.21.9.16.38.19.4.36.50.4.7.23.5., 
21.. 21..21.37.48.5.21..21.9.24.1.21..21.29.9.21.9.24.1.24.9.16 
4080 DATA41,40,1,,21,,3,27,1,54,48,16                 ....22 
,3,4,37,52,4,2,4,,,, 

Apresenta letras bem visíveis, usando os códigos ASCII da 
formatação gráfica arquivados nos comandos DATA. Foi intro¬ 
duzido o símbolo 9 no lugar do caráter & e o tamanho da men¬ 
sagem é limitado pelo array A( ), que pode ser expandido. 

3000 CLEAR 2000S0NERR0RG0T0 3040 
3010 CLS s PRINTCHRS(23)sDIM A(1000):F0R 1=0 TO 127:SET<1,17)* SET( 
1,21)iNEXTiPOKE 15744,149*P0KE 15006,170 
3020 RESTOREíN«i:F=RND<20>«FOR G=i TO F:READ At,Bt:NEXT:FOR G=0 
TO 29sA<G>=32*NEXT*F0R F = 30 TO LEN<At)+298A<F>=ASC<MIDf<Ai,N,1>) 
s N=N+1 * NEXTiN=is FOR G=F TO LEN(Bt)+F-1:A(G)=ASC<MIDt(BS,N,1))*N= 
N+i 8 NEXT s FOR F=G TO G+32:A(F)=32sNEXT 
3030 FOR F=1 TO 30 *Ct=Ct+CHRt< A(H))*H=H+i*IF A(H)=0 THEN H-08CS- 
""íGOTO 3020 ELSE NEXT:PRINT3386,CtCt="":H=H-2BtGOTO 3030 
3040 RESUME 3020 
3050 DATA ESTE E' UM TES.TE PARA 0 PROGRAMA PROPAGANDA 2,PODE-SE 

INTRODUZIR QUAN,TOS TEXTOS GUISER.O TEXTO E' ESC0,LHID0 ALEATOR 
IAMENTE 

Listagem 2 

As mensagens são arquivadas no comando DATA e retiradas 
aleatoriamente, ficando restrito a 255 caracteres em cada uma 
das duas strings do programa. 

2000 CLSsCLEAR 2000sPRINT"Cologue a propaganda c tecle (RETURN) 
guando ter»inar"*DIM A<1000)sN=30* FOR G=0 TO 29sA(G)=32 *NEXT 
2010 POKE N+15394,13sUt=INKEYt:IF Ut="",2010 ELSE IF Uf=CHRt(8>, 
N=N-1!PRINT3N+35," "8G0T0 2010 ELSE IF Ut=CHRS(13>,CLSiPRINTCHR 
t < 23)sFOR 1=0 TO 1278 SET(1,17>:SET(1,21>cNEXT:POKE 15744,149SP0K 
E 15806,17O8F0R F=N TO N+32sA(F)*32bNEXTa GOTO 2030 
2020 A(N'=ASC(Ut>sPRINT3N+34,Ut:N=N*i:GOTO 2010 
2030 FO F=1 TO 30sAt=At+CHRt(A<H>>8H=H+1sIF A<H)=0 THEN H=0:Af= 
""«GOTO 2030 ELSE NEXT:PRINT3386,At.:At="":N=N-28:GOTO 2030 

Listagem 3 

As mensagens são de comprimento ilimitado, bastando au¬ 
mentar a dimensão do array A( ), que está previsto para 1000 
caracteres. m 

C-:. 

A. J. Ávila é engenheiro civil e trabalha atualmente na direção geral do 
INAMPS, no setor de manutenção. Possui um micro DG T hé 2 anos e é 
autodidata em linguagem BASIC. 
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MICROMAQ 

PROGRAMAS PARA CP-400 
COLOR 64 • TRS-80 COLOR COMPUTER 

A MICROMAQ o mais tradicional revendedor de software para a linha TRS-80 
COLOR COMPUTER no Brasil, em conjunto com a MICRO SISTEMAS coloca 

à disposição dos usuários o maior catálogo de programas para esta linha. 

JOGOS EM AÇÃO EM LINGUAGEM DE MÁQUINA APLICATIVOS COMERCIAIS 

101 Cuber: (32K) ajude o cuber a enfrentar os inimigos enquanto a pirâmide muda de cor. 20.000 
102 Trapfall: (16K) sâo muitas as armadilhas (Pitfalls) e os perigos que vocé enfrenta na 

caça ao tesouro. 20.000 

103 Jr. Reverenge: (32K) Cl imb enfrenta obstácu los e criaturas para salvar seu pai do terrí¬ 
vel Luigi. 20.000 

104 8 • Bali: |16K) para os amantes do jogo de bilhar. 20.000 
105 Ténis: (32K) para os amantes do jogo de tênis. 20.000 
106 Cyrus (Xadrez): (32K) para os amantes do jogo de xadrez. 20.000 
107 Sea Dragon: (32K| emoção esuspense sob as águas. 20.000 
108 Tubarão: (16K) um jogo para quem tem nervos de aço. 20.000 
109 Veças: (32K) sinta-se num cassino-caça-níquel, cartas, loto, dados e 21. 20.000 
110 Pic nic: (32K) ajude a formiga a estocar alimentos. 20.000 
til Moon Shutle: (32K) enfrente todos os obstáculos (meteoritos, bombas, etc) para des¬ 

truir o principe das trevas. 20.000 

112 Zaxxon: (32K) enfrente canhões, mísseis, aviões, barreiras de força e destrua o robô 
Zaxxon. 20.000 

113 Rooyan: (32K) defenda o seu vale da invasáo dos lobos. 20.000 
114 Froog: (32K) ajude o sapo a atravessar a rua e o ria 20.000 
115 JeM: (16K) viva as emoções do filme Retorno de Jedi. 20.000 

116 Andróide: (32KJ elimine os andróides e saia do labirinta 20.000 
117 Astro-Blast: (32K) batalha espacial. 
118 Pássaros: (16K) elimine os pássaros invasores. 
119 Buzzard Bait: (32K) ataque os pássaros com sua lança. 20.000 
120 Candy Co: (32K) coma doces e vitaminas para eliminar os inimigos. 20.000 
121 Cashman: (32K) pegue o dinheiro e elimine os gatos (99 telas). 20.000 
122 Clowns: (32K) fure os balões saltando na cama elástica. 20.000 

123 Cosmic: (16K) futebol americano com naves espaciais. 20.000 
124 Cpede: (16K) mate a centopéia e a aranha. 20.000 
125 Demon Seed: (32K) destrua pássaros, sementes e a nave. 20.000 
126 The King: (32K) salve a princesa raptada pelo King Kong. 20.000 
127 Firecopt: (32K) apague incêndios e elimine incendiários. 20.000 
128 Doodle Bug: (o2K) estilo Pacman. 20.000 
129 Fury: (32K) batalha aérea. 20.000 
130 Gallax AttacK: (16K) batalha espacial. 20.000 
131 Gllaxxons: (16K) batalha espacial. 20.000 
132 Gobbler: (16K) tipo Pacman. 20.000 
133 Grabbler: (32K) defenda-se dos inimigos em um duplo labirinta 20.000 
134 Grand Prix: (32K) corrida de carro. 20.000 

135 Kron:(32K) 4 jogos diferentes em um. 20.000 
136 Lunar: (32K) vença os obstáculos durante um passeio de Jeep na lua. 20.000 
137 Mudpies: (32K) atire tortas e defenda-se dos cozinheiros. 20.000 
138 Pedro. (32K) defenda o jardim dos animais. 20.000 
139 Pinbali: (32K). 20.000 
140 Polaris: (32K) defenda os submarinos do ataque aérea 20.000 
141 Draconia: (32K) salve os prisioneiros do espaço e fuja do dragáo. 20.000 
142 Bag-Man:(32K) roube o ouro e fuja dos mineiros. 20.000 
143 Tufs Tomb: (32K) enfrente os perigos de uma caverna em busca do tesouro. 20.000 
144 Willy s (32K) transporte os números de um lado para outro sem ser derrubado pelos 

inimigos. 20.000 
145 World s of Flíght: (32K> simulador de vóo. 20.000 
146 Mega Bug: (16K) fuja das baratas em um labirinto. 20.000 
147 Bandits: (32K) procure tesouros em três terras (fantasia, futuro e oeste) e enfrente os 

bandidos. 20.000 

JOGOS DE AVENTURA COM ALTA RESOLUÇÃO GRÁFICA 

201 Calixto: (32K) ajude o arqueólogo (prof. lagarto) a recuperar o tesouro - em inglês. 25.000 
202 Sea-Quest: (32K) recupere o tesouro perdido • em inglês. 25.000 
203 Shennan: (32K) encontre o tesouro no fim do arco-iris - em inglês. 25.000 
204 Sanctum: (32K) exorcise o demônio • em inglês. 25.000 

JOGOS EDUCATIVOS 

304 Figuras Mágicas: (16K) associação de figuras e cores de seis maneiras diferentes. Para 
crianças de 3 a 6 anos - Manual em inglês 40.000 

305 Letras Mágicas: (16K) ajude o bicho papão a comer as letras certas. Para crianças de 
3 a 6 anos -manual em inglês. 40.000 

306 Números Mágicos: (16K) ajude o Grover Rover a brincar com os números. Para crian¬ 
ças de 3 a 6 anos - manual em inglês. 40.000 

307 Correio Eletrónico: (16K) ajude o Big Bird a entregar as correspondências nos luga¬ 
res certos. Para crianças de 3 a 6 anos • manual em inglês. 40.000 

401 WRITTERII: (32K) editor de texto com as seguintes características: linha de até 240 
caracteres na impressora e 51 colunas na tela. Capacidade para imprimir caracteres 
portugueses ou símbolos especiais (até 10). Paginação automática. Centralização au¬ 
tomática. Manual em Inglês com 90 páginas. 120.000 

402 Elite-Calc: (16K) plartllha eletrónica com as seguintes características: até 255 linhas 
e colunas. Manipula textos, números, operadores matemáticos, funções trigonomé¬ 
tricas e funções estatísticas (máximo, mínimo, média). Emite gráficos e permite or¬ 
denar colunas e linhas. Manual em inglês e português • 20 p. 80.000 

403 Color File: (16K) banco de dados que permite manipular 7 arquivos pré-definidos (en¬ 
dereços, despesas, investimentos...). Vocé também pode definir os seus próprios ar¬ 
quivos com campos alfabéticos ou numéricos. Manual em inglês com 10 páginas. 60.000 

LINGUAGENS 

501 Edtasm: (16K) Linguagem Assembler para o 6809 - Ml. 
502 Forth: (16K) Linguagem Forth para o 6809. Ml. 
503 logo: (32K) Linguagem educativa logo • Ml. 

UTILITÁRIOS 

601 Color Kit: (32K) utilitário em Assembler que complementa o Color Basic com mais de 
30 funções para facilitar a programaçáoemBasic ou linguagem de máquina. Manual 
em inglês com 30 páginas. 80.000 

602 Stripper. (16K) utilitário que permite compactar programas em Basic e>-minando bran¬ 
cos, comentários e concatenando linhas. 40.000 

603 Tiny Compiler: (16K) utilitário que permite compilar a maioria dos comandos Basic e 
extended Basic. Manual em inglês. 80.000 

604 Super Screen: (16K) aumenta o tamanho da tela. O Color passa a trabalhar com 57 co¬ 
lunas e 24 linhas. 40.000 

605 Disassembler: (16K) disassemblador de programas em linguagem de máquina. 40.000 
606 Hambug: (16K) permite analisar byte a byte qualquer programa Basic ou em lingua¬ 

gem de máquina. Manual em inglês. 50.000 

SOFTWARE DE COMUNICAÇÃO 

711 Color Terminal: (16K) software de comunicação para o projeto Cirandâo, Aruandae Ban¬ 
cos de Dados Particulares. Transmite e recebe arquivos em Basic ou linguagem de má¬ 
quina. BAUD RATE de 110 a 9600 em DUPLEX/HALF/FUL/ECHO. Tamanho da palavra 
7 ou 8 bits. Paridade par. ímpar ou nenhuma. Stop Bits de 1 a 9. Manual em inglês com 
30 páginas. 120.000 - 

NOVIDADES 

148 Poltergeinst 20.000 

149 Double Back 20.000 

150 Storm Arrows 20.000 

151 Time Figther 20.000 

152 Super Pac II 20.000 

153 Speed Race 20.000 

154 Fly Tiger 20.000 

155 Ice Hockey 20.000 

156 Out House 20.000 

157 Packmaze 20.000 

158 Pac-Tac 20.000 

159 Robotron 20.000 

160Tempest 20.000 

161 Protetor 20.000 

162 Venturer 20.000 

163 Defense 20.000 

164 Quicx 20.000 

165 Smurf 20.000 

205 Star Trader 25.000 
206 Midle Kindgton 25.000 

80.000 
60.000 

100.000 

308 Caça às Estrelas: (16K) jogo estratégico. Você tem que pegar as estrelas no céu. Para 
crianças com mais de 7 anos • Manual em inglês 40.000 504 Pascal 

SIM. Desejo receber os seguintes programas pelo(s) qual(is) 
pagarei a quantia de Cr$ 

NOME: 

ENQ: _ 

CIDADE: UE: CEP: 

Para tal, estou enviando um cheque nominal à ATI Editora Ltda., Av. Presidente Wilson, 165 
Grupo 1210 - Centro, CEP 20.030 - Rio de Janeiro - RJ. • Despesas de Correio incluídas 

100.000 

TABELA 
DE DESCONTO 

até 50.000,00 - sem desconto 
de 51.000,00 a 100.000,00 - 5% 
de 101.000,00 a 150.000,00 -10% 
de 151.000,00 a 200.000,00 -15% 
Acima de 200.000,00 • 20% 

MICROMAQ ■ Rua Sete de Setembro, 92 - Lj. 106 - Tel.: (021) 222-6088. 
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Armazenamento de Tela 
Ari Mo rato 

Uma das tarefas que mais dificultam a implementação de fi¬ 
guras em BASIC é a armazenagem da mesma devido aos longos 
Loops para acessar as extensas instruções DATA. Isto dificulta 
o uso de uma tela ou figura em vários programas, pois tende a 
fazê-los ficarem grandes e lentos. 

Mas existe uma maneira de se melhorar essa performance 
com a utilização de figuras (ou telas) previamente armazenadas 
em variáveis strings. 

Suponhamos que você tenha um programa BASIC com uma 
figura que lhe seja de interesse usar em outro programa. Para 
exemplificar, usaremos o programa da listagem 1. Esse progra- 
ma-exemplo apenas gera uma tela conforme a figura 1. Nesse 
caso, a figura de interesse é apenas o calhambeque e não nos 
interessa o restante. Para facilitar, vamos armazenar a tela 
toda; depois suprimiremos o que não interessar. 

O primeiro passo é acrescentar ao programa uma sub-rotina 
para ler a tela e armazenar (POKEar) os valores lidos nos strin- 
gs criados na listagem 2. Deve-se acrescentar ainda, após o 
CLEARn do programa principal (listagem 1), uma instrução 
para a inicialização da nossa sub-rotina (linha 15 da listagem 
2). 

No ponto do programa onde a tela estará apresentando a fi¬ 
gura, deveremos colocar uma opção de desvio para a nossa sub- 
rotina (linhas 60 e 70 da listagem 2). 

Feito isso, rode o programa e, quando a tela for apresenta¬ 
da, pressione ENTER para acionar a sub-rotina ou CLEAR 
para o programa principal rodar normalmente. Neste nosso ca¬ 
so ele finalizará. 

Após pressionar ENTER, a sub-rotina será ativada lendo o 
conteúdo da tela e armazenando-o nas strings das linhas 50010 
a 50160. Ao terminar, retornará à linha 70, que por sua vez 
fará o retorno à opção de desvio da linha 60. Para se saber que 
isto já aconteceu, será impressa a mensagem “OK!” no canto 
inferior esquerdo da tela. 

Pressione BREAK e liste o programa. Você verá nas linhas 
50010 a 50160 a tela armazenada, linha por linha. Delete o 
programa principal e grave as linhas citadas acima por medi¬ 

da de segurança. 
Agora edite estas linhas, apagando tudo o que não interes¬ 

sar. No final, deverá restar apenas as strings que conterão a fi¬ 
gura do calhambeque (listagem 3). 

Grave isso para utilização futura em seus programas e bom 
proveito. 

10 CLEAR 3000 
20 FOR 1=0 TO 191sREAD A s POKE 15360+1,A+128:NEXT 

30 FOR 1=0 TO 63 í POKE 15552+1 , 32 * NEXT 

40 FOR 1=0 TO 639:READ A:P0KE 15616+1,A+128*NEXT 

45 PRINT3B96," "»STRING*(62,4 2) 
50 PRINT" ";STRINGS < 62,42)? 
60 GOTO 60 
100 0ATA22,3,20,3,23,1,22,3,20,29,16,21,3,23,1,0.0.0,21 ,0, 0,21,0 

,21 ,55,51,4,55,51,4,3,23,1,55 ,51,4,55,51,1,22,3,4,54,51 ,20 ,38 ,51 

,1, 0,0.0,21,0,0,3,23,1,23,3,20,54,51,20,0 

110 DATA9,12,1,0,5,0,9,12,1,5 ,2,5,12,13,4,0,0,0,13,12,4 ,9, 12, 1,1 
3,12,1.5,0.5,12,13,4,5,0,0,13 ,12,4,9,12,1,5.0,5.12,12,1 ,0, 0,0 ,13 

,12 .4,0,5,0,13,12,1,5,0,5,0 
120 DAIA48,48,16,48,48,16,48, 48,16,48,48,16,48.48.16,48 ,48 ,16 ,48 

,48 ,16,48,48,16,48,48,16,48,48,16,48,48,16,48,48,16,48, 48, 16, 48, 

48, 16,48,48,16,48,48,16,48,48 ,16,48,48,16,48,48,16,48,48,16,48,4 

8.16,0 
130 DATA0,0.0.0,0,0,0,0,0,0,0 ,0,0,0,0,0,0,0,0.0.0.0,0.0 ,31 ,36 ,0, 

0,0 ,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0 ,0,0,0,0,48,48,56,12,12,14 ,51 ,31 ,7, 

3.0 ,0,0,0,0,0.0.0 
140 DATA0,0,0,0,0.0.0.0,0,0,0 ,0,0,0,0,0.0,0,0.0.0.0,0.0 ,21 ,42 ,0. 

0.0 0,0,56,14,3,1,0,0,48,48.28 f 5» 0.0 .0, 
0,0 ,0,0,0,0,0,0 
150 DATA0,0,0,0,0,0,0.0,0,0,0 .0,0,0,0,0,0,0,0,0.0,0.0.0 ,21 »S8 .0, 
0.48.48.21.0.0.0,0,0,40.12,12 ,12,12,12,14.1,0,0.48,56,12,45.5 ,0, 

0,0 ,0,0,0,0,0,0,0,0.0,0 
160 DATA0,0,0,0,0,0,0,0,0,0.0 ,32,56,48,48,48,4b,48,48,48,48.48.4 

8,60,63.63,32,30.1,0,21,0,0,0 ,0,0,42.0,0.0,0.0,32,51,51 ,51 .49 ,28 

,7, 43,0,0,0,0,0,0,0.0,0,0.0,0 .0.0 
170 DAT A0.0,0,0,0,0,0,0.0.32, 48.42,32,48,0,16,32,0,16,0 ,16 ,0, 0,0 

,0, 42,3,0,0,0,0,0,23,3,3.3,3, 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,2, 45, 16, 0,0 

,48 ,16,0,0,0.0,0.0.0,0 
180 DATA0,0,0,0,0,0,0,0,0.42, 58.5B,58,58,48,48,48,48,48 ,48 .0, 0,0 

,0, 0,10.12,12.12.12,12,12,5,0 ,0,0,0,0.0,32,28,12.12,12, 12, 12. 12, 

12, 12,12,12,15,13,12,13.5,0,0 ,0,0,0,0,0,0 

190 DATA0.0.0,0,0,0,0,0,0,0,48,48,28,12,12,12,52,16,0,10.20,0 ,0, 

0,0 ,0,0,0,0,0,0,0,0.0,0.0.0.0 ,48,23,0,0,5B,3,3,3,3,3,11 .44 ,16 .0, 

0,0 ,0,0,0,0,0.0.0.0.0.0 
200 DAT Ad 28 t 7 » 1,0,0,0,0,0,0.13,44,0,11.52,48,48,4 

8,48,48,48,48,48,48,48,48.48, 48,48,48,30,1,0,40,23,1,0, 0,0 ,0. 0,0 

,0, 11,20,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0. 0,0 

210 DATA0.0,0,0,0,0.0,0,13,52 ,48,16,0,0,0,0,0,48,30,0,0 .0, 0.0 .0. 

0,0 ,0,0,0,0,0,0,0,0,0.0,0.0.0 ,0,13,20,0,0,0.0.0.0.0.40, 5,0 ,0, 0,0 

,0, 0,0,0,0,0,0,0 
220 DATA0,0,0,0.0,0.0,0,0,0,0 ,11,52,48,48,48,28,5,0,0,0 ,0, 0,0 .0, 

0,0 ,0,0,0,0.0.0,0,0,0,0.0,0,0 ,0,0,3,53,48.48,48,48,56,1 4,3 ,0, 0,0 

.0, 0,0,0,0,0,0,0,0,0 

Listagem / 

15 GOSUB 50000 
60 A=PEEK<14400):IF A=1 GOSUB 60000 
70 IF A«2 END ELSE 60 
49800 r 
49900 r-Inicializacao variaveis com 64 caracteres- 
49990 ' 
50000 DIM LLK15) 
50010 LLt(0>-"00000000000000000000000000000000000000000000000000 
00000000000000" 

50020 LLi( 1 > -"1111 & i 111111 i i 111 i i 11 i 111111 i 1 i i i i i 11 i i 1 i 111111111 
11111111111111" 

50030 LU(2 > ="22222222222222222222222222222222222222222222222222 
22222222222222" 

50040 LL%<3>="33333333333333333333333333333333333333333333333333 
33333333333333" 
50050 LLS(4>="44444444444444444444444444444444444444444444444444 
44444444444444" 
50060 LLiC 5 > ="55555555555555555555555555555555555555555555555555 
55555555555555" 
50070 LU(6)= 66666666666666666666666666666666666666666666666666 
66666666666666" 

50080 LL%(7>="77777777777777777777777777777777777777777777777777 
77777777777777" 
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/Micro 3®090 LL§<8>="80888888888888088888888888888880888888888888888888 

8888B860888888" 
30100 LL*C9)="99999999999999999999999999999999999999999999999999 

99999999999999" 
30110 LLt(10 >*"AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA 

AAAAAAAAAAAAAAA" 

50120 LU<11>-"BBB8BBBBBBBBBBB8BBB8BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

BBBBBBBBBBBBB8B" 
50130 LLS(12>="CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC 

ccccccccccccccc** 
30140 LLS(13 > = "DDDDDDDDDDDDDDDDDODDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 

ODDDDDDDDDDDODD" 
50150 LLS<14)="EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE 

EEEEEEEEEEEEEEE" 
50160 LLS< 15)="FFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFFF 

FFFFFFFFFFFFFFF" 
50170 RETURN 
59800 ' 
59900 '- SUB ROTINA ARMAZENAGEM DE TELA - 
59990 ’ 
60000 FOR 1*0 TO 15:L=PEEK (UARPTR (LLt < I ) >«-1 ) «H=PEEK COARPTR <LL§( I 
> > + 2> *E*L+H»256 
60010 FOR X*0 TO 63:A=PEEK(15360+I*64+X) 
60020 POKE E + X + (E+X >32767)*65536 , A 
60030 NEXT:NEXT:PRINT8960," OK I )? sRETURN 

Listagem 2 

Ari Mo rato é funcionário do Departamento de Engenharia Industrial da 
Usiminas, no cargo de técnico em Análises Industriais, e possui um CP- 
500 a cerca de um ano e meio. 

NÚMEROS 
ATRASADOS? 

PEÇA 
HOJE MESMO 

• Você pode fazer o seu pedido por carta. 
• Junte a este um cheque cruzado, 
nominal à ATI Editora Ltda., no valor 
correspondente ao seu pedido. 
• E não esqueça de enviar o seu endereço. 

Av. Presidente Wilson, 165/ 
grupo 1210, Centro, Rio de 
Janeiro — RJ — CEP 20030 
Tel.: (021) 262-5259 

R. Oliveira Dias, 1 53, Jardim 
Paulista, São Paulo, SP 
CEP 01433 — Tels.: (011) 
853-7758, 881-5668, 853-3800 

Sim, desejo receber 

□ a fita MICROBUG, pela qual pagarei Cr$ 20 mil + Cr$ 4.300,00 referente a 

despesas do correio. 
□ os números atrasados de MS, pelos quais pagarei o preço de Cr$ 1 mil* por exem¬ 

plar. Me interessam as edições: D MS n9 31 D MS n9 33 
□ MS n9 32 □ MS n9 34 

TOTAL: Cr$_ 

NOME:- 

ENDEREÇO: - 

CIDADE:-CEP: - 

Para tal, estou enviando um cheque nominal à: ATI Editora Ltda. (Projeto MICROBUG) 

Av. Presidente Wilson n9 165, grupo 1210 — Centro — CEP 20030— Rio deJaneiro, RJ. 

* Despesas de reembolso excluídas 
O BS.: Os produtos acima podem ser adquiridos diretamente em nossos escritórios do 

Rio ou São Paulo sem despesas de correio. 

O projeto MICROBUG, desenvolvido pela equipe do 
CPD de MS, foi criado para auxiliar o entendimento e 

a exploração dos recursos existentes nos micros da 
linha Sinclair. Sua construção, passo a passo nas 

páginas da revista, tem tido importância decisiva no 
aprendizado e desenvolvimento dos usuários na 

programação em linguagem de máquina. 
Devido ao enorme sucesso do MICROBUG, refletido 

nas inúmeras cartas que temos recebido, a ATI 
EDITORA LTDA. optou por oferecer a versão 

integral do MICROBUG. 
Para tal, foi contratado um estúdio especializado, 
garantindo um padrão de gravação profissional e 
uma embalagem inviolável que você irá apreciar. 

Como a documentação do MICROBUG começou em 
MS n9 31, aqueles que adquirirem a fita terão a 

OPORTUNIDADE DE COMPRAR OS 
EXEMPLARES QUE NÂO POSSUAM POR UM 

PREÇO ESPECIAL. Aproveite esta chance e 
usufrua logo do MICROBUG em sua forma integral. 
Preencha o quadro ao lado e mande já o seu pedido. 

TIRAGEM LIMITADA. 



Explore um pouco mais o seu equipamento e descubra 
que não é preciso ser mágico para obter nele algumas vantagens 
existentes em similares de drive 

Marcos Kenji Watanabe 

O que vamos propor neste artigo é a implementação, 
em equipamentos que só utilizam cassete, da função 
MERGE, existente apenas em máquinas que empre¬ 
gam disco. Não se trata de qualquer lance de mágica, 

apenas do resultado do estudo um pouco mais aprofundado so¬ 
bre o funcionamento do sistema operacional do TRS Color e seus 
compatíveis nacionais (CP 400, Color 64, CD-6809 etc.). As 
dicas que daremos certamente servirão para ajudar os demais 
usuários dessas ótimas máquinas. 

Antes de mais nada é importante saber como o sistema ope¬ 
racional armazena um programa em BASIC na RAM do equi¬ 
pamento. Ao ligá-lo, e se ele possuir Extended Color BASIC, a 
memória fica dividida de acordo com a figura 1. 

Observem que o número de páginas gráficas foi ajustado au¬ 
tomaticamente em quatro. Podemos reservar menos ou mais 
memória para gráficos usando o comando PCLEAR N, onde N 
é o número de páginas que queremos reservar, variando de um 
a oito. Mas como cada página reservada implica o gasto de 
1536 bytes de memória RAM, ao ligar nosso Coco (abreviatura 
de Color Computer) teremos na realidade apenas 8487 bytes 
disponíveis para programas, descontadas as páginas gráficas, 1 
Kb para uso do sistema, 512 bytes de memória de tela e 256 
bytes utilizados no fim da RAM para operações de I/O, isso 
tudo num sistema de 16 Kb. 

Se o começo da RAM realmente disponível para programas 
depende do número de páginas gráficas, o computador deve 
possuir algum indicador que aponte ao sistema onde ele deve 
começar a gravar as instruções do programa. Esse ponteiro está 
localizado nos endereços 25 e 26 da memória. Experimente di¬ 
gitar ? PEEK(26)+256 *PEEK(25) e ENTER. Se seu equipa¬ 
mento tem 16 Kb de memória, obterá 7681 como resposta, 
que é o primeiro byte disponível após a quarta página gráfica. 
Tente agora um PCLEAR 3 e depois outro ? PEEK(26)+256 * 
PEEK(25) e ENTER. Percebeu? 

Agora vamos continuar a nossa exploração. Digite um pro¬ 
grama qualquer e depois ? PEEK(28)+256*PEEK(27)-2 e EN¬ 
TER. O valor obtido é o endereço do primeiro byte após o fim 
do seu programa. Ele é apontado pelas posições 27 e 28 da me¬ 
mória de variáveis do sistema. 

Bem, como o assunto agora não é o funcionamento do siste¬ 
ma operacional, voltemos ao MERGE. As mesmas posições 25 
e 26 indicam ao computador a partir de que posição de memó¬ 
ria será colocado o programa que está sendo lido através da 
porta do cassete. O que faremos então é enganar o sistema para 

-juntar os nossos programas. E o esquema de procedimento é o 
seguinte: 
1) - Carregue ou digite um programa qualquer. 
2) - Digite POKE 25, PEEK(27) e ENTER 
3) - Depois POKE 26, PEEK(28)-2 e ENTER. 
4) — Carregue o segundo programa. 
5) — Digite POKE 25,30 e ENTER (e se você não tem Exten¬ 

ded Color Basic, POKE 25,6). 
6) - Depois POKE 26,1 e ENTER. 
7) — LIST e Shazam. 

Como num passe de mágica, eis nossos dois programas na 
memória. Mas se não tomarmos cuidado, podem ocorrer coi¬ 
sas estranhas. Isso é o que veremos mais adiante, pois antes de 
fazermos uma lista desses cuidados, vejamos o que foi feito 
agora. 

Ao carregarmos ou digitarmos o nosso primeiro programa, 
as variáveis dos bytes 25-26 e 27-28 foram alteradas para 
apontar para o começo e o fim do nosso programa, respectiva¬ 
mente. Com os POKE dos passos 2 e 3 do esquema, o valor das 
variáveis 25 e 26 foi alterado para que elas passassem a indicar 
o fim do primeiro programa como sendo a primeira posição de 
memória disponível para o computador começar a gravar ins¬ 
truções, seja do teclado ou do gravador. Quando carregamos o 
segundo programa, então, não escrevemos por cima do primei¬ 
ro. O que faltava fazer, após carregar o segundo programa, era 
apenas devolver o valor original às variáveis do sistema 25 e 26, 
o que foi feito pelos POKE dos passos 5 e 6. 

Vejamos agora os cuidados que devem ser tomados e as li¬ 
mitações de nosso MERGE. Se você já o testou e não escolheu 
convenientemente os programas já deve ter percebido o que 
queremos dizer. Acontece que os dois programas devem ter nú¬ 
mero de linhas diferentes, sendo que o primeiro com numera¬ 
ção mais baixa. E se isso não acontecer? Bem, no caso o usuá¬ 
rio terá um belo programa com duas linhas 10, duas 20 etc., 
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0000 

1023 

0000 

• 

0 3FF 

Uso do Sistema 

1024 0400 
Memória de Texto e Semigráfica 

1535 05FF' 

1536 0600 

Pagina 1 Gráfica 

3071 0BFF 

3072 OCOO 

Página 2 Gráfica 

4607 1 1 FF 

4608 1200 

Página 3 Gráfica 

6143 17FF 

61.44 1800 
• 

Pagina 4 Gráfica 
* 

7679 1 DFF 
a 

• 

7680 1 E00 *» 

Programa e variáveis 

16383 3FFF 

• • 

(para 16 Kbytes) 

32767 

• « 

« • 

7FFF 

• 

(para 64 Kbytes e usando discos) 

32768 8000 

Color Basic 

49151 BFFF 

49152 COOO 

Área de memória usada por cartuchos 

65279 FEFF 
- - ■ - 

65280 FE00 
• 

Área de memória utilizada para 1/0 

65535 FFFF 

Figura 1 

com a segunda linha 10 colocada após o fim do primeiro pro¬ 
grama e assim por diante. 

Os dois primeiros bytes de cada linha de instrução indicam 
o endereço do início da próxima. E como alteramos o endere¬ 
ço de começo de gravação para poder carregar o segundo pro¬ 
grama, todas as suas instruções estão sendo tratadas como uma 
extensão do primeiro programa. Pelo mesmo motivo, apesar da 
numeração das linhas, que é representada apenas para nos orga¬ 
nizarmos, se o primeiro for numerado de 10 em 10 até 100 e o 
segundo de 10 em 10, de 5 a 95, não haverá uma intercalação 
de linhas. Isto seria realmente um problema, se nosso Coco não 
tivesse a facilidade de renumerar as linhas de programa a qual¬ 
quer momento, com o comando RENUM Nl, N2, N3, onde 
NI é o número da nova primeira linha, N3 é o incremento e 
N2 o número da antiga primeira linha. O que temos a fazer, en¬ 
tão, é tomar o cuidado de renumerar corretamente os dois pro¬ 
gramas antes de mergeá-los (que nos desculpe o Aurélio ) e qua¬ 
se todos os problemas restantes poderão ser solucionados com 
a inclusão ou deleção de linhas extras. _ 

Marcos Kenji Watanabe cursa Engenharia Civil na Universidade 
Mackenzie, é programador COBOL formado pela SIC e programador 
BASIC autodidata. Atualmente trabalha com projetos de instalações 
elétricas industriais e dá aulas de BASIC na Século XXI - Cursos de 
Programação, em Guarulhos, SP. 

L 

DIGITAÇAO DE DADOS 
OPERAÇÃO DE MINIS 
PROGRAMAÇÃO PADRÃO 
- BAS / LOG / COBOL / ESTÃG ' 
LINGUAGENS OPCIONAIS 
- COBOL ANS • IBM 
- BASIC COMERCIAL 

ILABO E SISCO) 
- MUMPS (COBRA 300/5001 
ANÃLISE DE SISTEMAS 
PROGRAMAÇÃO DE MICROS 
- BASIC I - INTRODUÇÃO 
- BASIC II - AVANÇADO 
- CP/M • SISTEMA OPERACIONAL 
INFANTO JUVENIL (8 À 16 ANOS) 
- BASIC 1.o/2.o GRAUS 
- CRIANDO COM LOGO 
USUÃRIOS DE MICROS 
- VISICALC 
- EDITOR DE TEXTOS 

tTÍppeople 
Computação 

Ensino com Alto Padrao de Qualidade 

CAMPINAS : Rua César Bierrenbach, 171 - 
SÃO PAULO : Av. Rouxinol. 201 - Moema ■ 
R. JANEIRO : Av. N. S. Copacabana, 1417 • 

Fone 8-3608 
Fone 61-4595 
Lj. 313- Fone 521-1549 

v: 

r GARANTA 
SUA MS 

TODO MÊS! 
ASSINE HOJE MESMO E RECEBA GRATUITA- 
MENTE 6 NÚMEROS À SUA ESCOLHA A PARTIR 
DO NP 20. PREENCHA O CUPOM ABAIXO {OU 
UMA XEROX, CASO VOCÊ NÂO QUEIRA CORTAR 
A REVISTA): 

Nome- 

E mpresa- 

Profissão/Cargo__ 

Endereço para remessa_ 

Cidade_CEP_ 

Assinatura Anual: □ Micro Sistemas 

_Estado — 

. . Cr$63000 

GRÁTIS! 6 NÚMEROS ATRASADOS. 
• 

Preencha um cheque nominal À ATI Editora Ltda., e envie 
para: Av. Presidente Wilson, 165/Grupo 1210, Centro, Rio de 
Janeiro, RJ, CEP 20.030 - Tels.:'(021) 262-5259 e 262-6306 
R. Oliveira Dias, 153, Jardim Paulista, São Paulo, SP, CEP 
01433 - Tels.: (011) 853-3574 e 853-3800. 
Seu recibo será enviado pelo Correio. 
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Marcador 
Use essa interessante rotina como um marcador de 

tempo, ou pontos, etc. Coloque no canto superior da 
tela a mensagem MARCADOR: 000000 e para maior 
segurança, coloque um espaço após os 2 pontos (:). 

1 6 6 U « 
í 6 6 :'i. 6 

1.6624 

2 A 
F E 

• mm ••• 

U C 
25 

4 0 
20 

11 

F6 FE 00 
05 

••• 

L 0 

0 F 
36 
3 4 

0 0 
í C 
C9 

19 
2B 

à r * » I 

.1.8 

Rode com RAND USR 16608. 

Gilson Roberto Viana—PR 

Acione os drives 
Esta dica aciona os seus drives em Basic com a instrução 
OUT: 

OUT 244,1.-> drive 0 
OUT 244,2 -> drive í 

Para acionar os dois drives juntos: 

OUT 244,3 

Relógio com alarme 
Para aqueles que tem compromissos a io« input -hora 

^ ^ r INICIAL*"5 A 
seguir, e que nem sempre conseguem se 20» input -min i 

lembrar deles, a solução é ter um bom 30:INPUT""ALARM 

alarme de pulso. Mas para aqueles que ?c*<s ^ N)" 
não o têm, ou que vivem esquecendo 40:ÍÍc£,ton 
de levá-los, não haverá mais problemas, 501J5Jíc--??. 

• AH" TNPtlT MHIN A 
pois com esse pequeno programa a sua la£Íe«-*e 
SHARP PC 1211 passará a exercer fun- 8oÍpause’à!b 56 
ções de relógio e, caso se queira, de des- jmIbSSIi1 
pertador. 110,Ía>?T|^et * 

O programa pede a hora e minuto ini- 1201 lJ0 Aa24LET A 
ciais, com os quais o seu relógio come- 130,}^n*ton 
çará a marcar o tempo. Também pergun- 140s|>tÍInDÍSob" 
tará se se quer o despertador ou não. I?rnTn 
Com a resposta “S” ele pedirá a hora e 160 
minuto desejados para o alarme, e quan¬ 
do o programa chegar a tal instante o beep soará inde- 
finidamente. 

Para interromper o programa ou o beep, basta aper¬ 
tar a tecla ON. Convém lembrar que devido aos IFs, 
desvios, etc. que a rotina do programa possui a precisão 
do relógio não é a mesma que um cronômetro. Existe 
um certo erro que se situa mais ou menos em 0,9 se¬ 
gundos por minuto (para cada minuto real a máquina 
marcará 59 seg). 

Alexandre Costa Gaeta — RJ Renato Pinto da Cunha—RJ 

Arquive seus desenhos 
Para gravar um desenho ou gráfico diretamente da tela em fita 

cassete, siga os seguintes passos: 

Adriano de Arruda Botelho — SP 

1. Certifique-se de estar em PCLEAR 4. 

2. Digite ou Ponha num Programa e rode: 

CSAVEM "nome", 256*PEEK(188), 256*PEEK(188)+6143, 300 

3. Para apreciar o desenho entrando na memória, use: 

POKE 359, 57 : SCREEN 1 : CLOADM : POKE 359, 126 

Odnetrevni 
Sarvalap 

Use essa dica para 
inverter palavras, no¬ 
mes, etc. Você pode 
usá-la também para 
criar um joguinho bas¬ 
tante interessante. 

10 INPUT A% 
20 SCROLL 
30 LET K=LEN AS 
40 PRINT AS„ 
50 FOR F*=K T0 i STEP 
60 PRINT AS(F)■ 
70 NEXT F 
80 RUN 

Marcelo Contart — SP 

Vídeo inverso em BASIC 

Com esta subrotina em Basic você irá inverter os caracteres gráficos do seu vídeo 

***** ESTE PROGRAMA 
10 CLS:FOR 1 = 1 TO 10 
20 Y=RND(46):F0R J=0 T0 
30 NEXT I 

GERA Í0 LINHAS N0 UIDE0 ***** 

127:SET < J,Y):NEXT 

100 
ÍÍ0 
120 
i30 
140 
1.45 

***** ESTE PROGRAMA INVERTE 0 VIDEO 
FOR 1=15360 T0 16383 
IF PEEK (I) =32 THEN C=i9ÜG0T0 145 
IF PEEK (I) =191 THEN <>32:G0T0 145 
IF PEEK<1><=159 THEN C=i90~<PEEK<I> 
IF PEEK(I)>=160 THEN C=i59-<PEEK<I> 
POKE<I>,C 
NEXT sG0T 0 100 

***** 

129)5 G0T 0 
160) 

14 

Fernando Osvaldo Oliveira Jr. — SC 



Linha TRS-80 
Títulos ao centro 

Eis uma forma mais simples de centralizar os títulos na tela; dica 
publicada no nP 23. Use a seguinte modificação: 

100 TITULO A SER CENTRALIZADO" 
í í0 PRINT TAB (32-LEN < A® >/2)A% 

Para se formar duas colunas de texto, centralizadas nas duas me¬ 
tades (direita e esquerda) da tela, pode-se mudar o número 32 
(linha 110) para 16 (metade esquerda) ou para 48 (metade direita 
da tela). 

□L .. 

10 
Envie suas dicas para a Redação de MICRO 
SISTEMAS na Av. Presidente Wilson, 165 
— grupo 1210. Centro, R io de Janeiro, RJ. 
CP. 20030 

Linha SINCLAIR 

Vire a teta 
Inverta a posição dos caracteres do vídeo 
com a seguinte rotina: 
16514 2A 0C 40 íí 18 79 01 19 08 
16523 ED BO 01 30 7C 2A OC 40 OA 
16532 77 OB 23 79 EE 17 02 93 40 
16541 78 FE 79 C2 93 40 C9 
Para testar, use o seguinte programa: 

10 PRINT "ROGÉRIO" 
20 LIST 
30 LIST 
40 RAND IJSR 16514 
50 GOTO 40 

Rogério C. Bastos — SP 

José M. Dei. Castillo - SP 

Linha COLOR 
High Speed 

Um recurso muito útil em jogos ou programas que têm muitos 
cálculos numéricos é aumentar a velocidade do equipamento. 

Para isto, basta incluir no seu programa uma linha, ou comando 
direto, do tipo: 

POKE 65495,0 
e para voltar ao normal é só usar 

POKE 65494,0 

É bom lembrar que em “HIGH SPEED” as escalas PLAY e 
SOUND são alteradas, e portanto pode ser conveniente incluir uma 
linha POKE 65494,0 antes de executar essas instruções. É impor¬ 
tante também retomar à velocidade normal antes de gravar 
(CSAVE) um programa. Agora rode esta seqüência, cronometre o 
tempo de execução para cada uma delas e veja se "bate” com o 
timer do micro. 
POKE 65494,0:TIMER=0:FOR T=i TO 10000:NEXT:SOUND 128,4:PRINT TIMER/60 

POKE 65495,0:TIMER=0:FOR T=1 TO iO000:NEXT:SOUND 128,4:PRINT TIMER/60 

Cláudio Costa — RJ 

Linha APPLE 
Peripécias no vídeo 

Linha 

Números gráficos 

Para imprimir na tela qualquer 
valor numérico em caracteres in¬ 
versos, use a seguinte subrotina: 

9800 LET A=LEN STR% N 
9801 LET SS=STR5 N 
9802 FOR X=i TO A 
9803 PRINT CHRS (CODE S5 < X ) -*-128 >; 
9804 NEXT X 
9805 RETURN 

onde N é o valor a ser impresso e 
deve ser definido antes do GOSUB 
9800. Essa subrotina funciona in¬ 
clusive para números negativos 
ou fracionários. 

Brinque com o vídeo de seu Apple 
com este pacote de dicas. 

Movendo um texto: 

10 HOME:A=i:B-i:T%^/,hICRO SISTEMAS 
00 

20 VTAB 12SHTAB AsPRINT" "?T*;" "f 
30 X=PEEK(-i6384>sIF X>127 THEN GO 

TO 70 
40 IF B = i THEN A*=A + i:IF A>127 THEN 

B = -í 
50 IF B=-í THEN A=A-i:IF A<2 THEN 

B = i 
60 GOTO 20 

70 REh 

Fixando a margem inferior do vídeo: 

10 POKE 35,X —> ONDE X(0 a 24> 

Fixando a margem direita do vídeo: 
ATIVAR => POKE 33,X —> ONDE X=TAMANHO 

DESATIVAR => POKE 33,40 

Fixando o topo do vídeo: 
ATIVAR => POKE 34,X —> ONDE X(1 a 24) 

DESATIVAR «> POKE 34,0 

Apagando a linha: 
VTAB XSCALl -H/5 ou 

CALL 64661 — > 0Nl>í *=NUf1.0A LINHA 

Movendo o cursor em uma posição 
para cima: 

CALL -998 ou CALl. 64538 

José Amim Cury Nasser — DF 

SINCLAIR 

Marcos André A. Vieira — MG 



Adquiri, recentemente, através de 
voces, a fita MICRO BUG, e resolvi tes¬ 
tá-la. Comecei lendo o n9 32 de MS, 
pois já havia lido o n9 31. Entrei no 
MICRO BUG de acordo com a orienta¬ 
ção contida na pág. 59 (MS n9 32) e 
verifiquei como funcionavam os coman¬ 
dos ali especificados. Funcionavam per¬ 
feitamente. 

Passei ao n9 seguinte (MS n9 33). Co¬ 
mecei a ler e, como já estava no MICRO 
BUG, digitei M e novamente M78D3. 
Logo apareceu "COMANDO INVÁLI¬ 
DO" (acho que o termo foi esse). Em se¬ 
guida, apertei 78D3 e continuei lendo. 
Ocorre que, sem atenção para o que se 
seguia à palavra "ATENÇÃO", acho que 
apertei novamente a tecla M (ou 78D3, 
não me recordo) e continuei lendo. De 
repente, a tela da televisão passou a exi¬ 
bir uma série de riscos finos e não havia 
mais controle. Não sei o que aconteceu. 
Desliguei o computador (desconectei a 
alimentação) e tornei a ligá-lo. Apareceu 
o K na tela e digitei NEW para limpar 
toda a memória. Porém, nada acontecia. 
Apertei a tecla M, voltaram novamente 
as mesmas listras. Repeti a operação ou¬ 
tras vezes com outras teclas e nada se 
modificava até que de repente, nem 
mesmo o cursor K aparecia mais na tela. 
Esta passou a um "branco leitoso". 
Pergunto: 
— O que houve? 
— Perda de controle do sistema? 
— O que significa isso? 
— Há alguma forma de recuperá-lo? 
— Como fazer? 
— Terei que comprar outro computa¬ 

dor porque o meu está inutilizado? 
Rubens Viana Muhana — Salvador — BA 

Infelizmente não nos foi possível 
identificar pela sua descrição a ou as 
causas reais do que aconteceu, mas em 
hipótese alguma esse tipo de problema 
seria produzido por um software, seja 
ele o Micro Bug ou qualquer outro pro¬ 
grama. 

Quando dizemos "perda de controle 
do sistema", nos referimos a um proce¬ 
dimento que se repetirá eternamente 
sem que haja um meio de interrompê- 
lo (por exemplo um programa assim: 10 
GOTO 10). Esse exemplo em BASIC 
pode ser "parado" com BREAK, porém 
em Assembler não haverá como inter¬ 

rompê-lo e o micro terá que ser desliga¬ 
do para que volte a funcionar natural¬ 
mente. 

O software, por mais problemas que 
gere, NUNCA produzirá um defeito na 
parte de hardware do seu micro. No en¬ 
tanto, o que você descreveu se asseme¬ 
lha a um problema eletrônico. Procure 
analisar o seu procedimento em busca 
de alguma falha do tipo fonte ajustada 
para a tensão da rede local, correção mi- 
cro-TV sem problemas de encaixes, TV 
funcionando perfeitamente. Talvez seja 
o caso de levá-lo a uma oficina eletrô¬ 
nica para um exame por parte de um 
técnico. As vezes pode haver a queima 
de um resistor ou um capacitor. 

Lembre-se porém que, quando desli¬ 
gar o micro, é bom esperar pelo menos 
30 segundos para religá-lo, pois isso po¬ 
de gerar danos internos ao micro. 

Como amador vinha seguindo bem o 
projeto MICRO BUG, mas quando che¬ 
gou o n9 36 encontrei algumas dificul¬ 
dades que gostaria que me fossem solu¬ 
cionadas. As minhas dúvidas dizem res¬ 
peito aos processos de gravação em fita 
cassete, comandos I e J. 

Por exemplo: depois que o programa 
MICRO BUG estiver em seu lugar, isto 
é, acima da RAMTOP, e eu desejar gra¬ 
var em fita o seguinte programa: 
10 PRINT "MICROBUG" 
20 GOTO 10 
devo dar quais dos seguintes comandos: 

I 16393,16538 (n9s em decimal), 
ou I 16393,17000 (qualquer n9 gran¬ 

de) 
ou 116509,16538 
ou I 16509,17000 ???? 

Para recuperar da fita um programa 
cujo tamanho desconheço totalmente, 
devo dar qual dos seguintes comandos? 

J16393,29000 
ou J 16509,29000 ??? 
Júlio Cesar Marchini — MT 

O melhor processo de gravação de 
programa BASIC é usar o SAVE "NO¬ 
ME", porém se for absolutamente ne¬ 
cessária a utilização do MICRO BUG, 
então diversos endereços poderão ser 
utilizados. 

Um programa BASIC, para ser com¬ 
pletamente recuperável, deve compreen¬ 
der a área de variáveis do sistema, o pro¬ 
grama propriamente dito, o arquivo de 
vídeo e as variáveis do programa. O pri¬ 
meiro endereço, usado pelo SAVE nor¬ 
mal, é 16393 (VERSN) e o último ende¬ 
reço está contido nos endereços 16404 
e 16405 (E-LINE), portanto deve ser 

calculado pela fórmula 256 * PEEK 
16405 + PEEK 16404. Teoricamente, 
qualquer endereço antes de 16393 e 
qualquer endereço após o conteúdo de 
E-LINE pode ser usado, pois o resultado 
será o mesmo. E preciso não esquecer 
que um programa gravado dessa forma 
só poderá ser recuperado pelo comando 
J do SGM, com os mesmos endereços 
usados para o comando 1.0 LOAD ""não 
reconhecerá um programa gravado pelo 
comando I como um programa BASIC. 

Para a recuperação de um programa 
BASIC normal (gravado com SAVE), é 
preciso criar-se um buffer para recebê- 
lo (Ver MS n9 38). A gravação direta, 
com o comando J, não funcionará por¬ 
que os programas BASIC têm, no início 
da gravação, o teste de nome e por con- 
seqüência o primeiro byte lido da fita 
não é o conteúdo do endereço 16393 e 
sim o início do nome do programa. So¬ 
mente após o caráter invertido do nome 
é que começam a surgir os bytes da área 
de variáveis do sistema. 

Tudo o que vimos anteriormente não 
é definitivo, pois com a operação do 
SGM pode-se literalmente "fazer o que 
quiser". Qualquer operação fora das 
ilustradas acima pressupõe um total do¬ 
mínio de programação e conhecimento 
do sistema do micro e portanto somente 
aconselhadas após profundo estudo da 
matéria. 

Como o texto MICRO BUG das fls. 
54 a 60, de MS n9 32 (maio/84), não é 
elucidativo, venho solicitar de V. Sas. a 
gentileza de me esclarecer o seguinte: 
1) Devo, além da listagem 1, digitar to¬ 
das as demais (de 2 a 8), uma em segui¬ 
da a outra? Ou, devo escolher algumas 
dessas listagens? Quais? 
2) Se eu digitar todas as listagens, como 
fica a digitação dos códigos, cujos ende¬ 
reços aparecem em duas listagens, tais 
como: 
e «endereço 7942 nas listagens 4 e 7. 

• endereço 7958 nas listagens 4 e 8? 
Qual desses endereços devo conside¬ 

rar? 
3) Na listagem 3, que endereço devo 
considerar para os sinais xxxx ? 
Murillo Eccheli — São Paulo — SP 

1) Sim, todas as listagens devem ser di¬ 
gitadas. 
2) Nesses endereços não será necessária 
nova digitação. 
3) Isso é apenas um exemplo e não deve 
ser digitado. O endereço xxxx é genéri¬ 
co. 

Envie sues perguntas para MICRO SISTEMAS/SEÇÃO MS RESPONDE: Av. Presidente Wilson, 165/grupo 1.210, Centro. 

CEP 20030, Rio de Janeiro, RJ. 
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m.5. Serviços 
SSKW 
DadoS 

óéttmncoáê 

PUBLICAÇÕES TÉCNICAS 
Disponíveis em português 

1 - Curso de dBase II 
2 - Rplicativos dBase II 
3 - Relatórios dBase II 
4 - Curso de dBase III 
5 - Curso de Lotus 1 -2-3 
6 - fiplkat. Lotus 1 -2-3 
7 - Curso de Svimphony 
8 - Curso de frameuuork 
9 - Curso de DOS (PC) 

10 - Curso de Unix 
11 - Curso de linguagem C 
12 - Curso de LUordstar 

MO. Mi N.°Otl* 

VCNDRS DISPONÍVEIS PflflR 
TODO SRRSIl 
RI. Santos. 33ó - Cj. 42 
C6P01418 - SP 
T€L: (011) 285-0132 

COMPUTADORES 
E PERIFÉRICOS 

UNITRON 
MICROCRAFT 

VENDAS 
LEASING 

PROGRAMAS 
CURSOS 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

Av. Mal. Câmara, 271 s/loja 101 
Tel: (021) 262-3289 — R.|. 

SíHcCaí/i^flOG 

O lugar compatível 
com você e seu 

micro. 

— Micros 

— Acessórios 

— Software 

— Livros 

— Revistas 

Rua Dias da Cruz, 215 — loja 
107 - Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: 594-2699 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 
AUTORIZADA 

Microcomputadores 
IBM PC, APPLE, TRS-80 
Nacionais compatíveis 
Drives, Impressoras 
Consulte-nos sobre 
Contratos de manutenção 

Av. Alm. Barroso, 91 - gr. 1.111 
Tel.: (021) 262-1886 

PARA PROBLEMAS COM MATERIAL DE 

DESENHO ■ PINTURA - ENGENHARIA 
PAPELARIA - ESCRITÓRIO • MAQUINAS PI 
ESCRITÓRIO E SUPRIMENTOS EM GERAL 

O BEL-BAZAR 
ELETRÔNICO 

oncto você AINDA encontra preço 
e qualidade de ANTIGAMENTE! 

AV. ALMIRANTE BARROSO, 81 • U "C" 
TEL: 262-9229 - 262-9088 • 240-8410 - 221-8282 

RIO DE JANEIRO-CASTELO 

POLIGAMES 
VÍDEO & MICRO 
•CP 500 1D 208 ORTN 
•CP 500 2D 265 ORTN 
•Apple Master - teclado inteligente e 

numérico PAL-M, CP/M C/64K 100 
ORTN 

•Apple Sênior c/64K t. numérico PAL- 
M 85 ORTN 

•Monitor f. verde 28 ORTN 
• P 500 132 ORTN 
• CP 400"c/64K 58 ORTN 
•TK 85 (10 jogos grátis) 23 ORTN 
•TK 2000 (10 jogos grátis) 52 ORTN 

TECLADO PROFISSIONAL PARA TK S 
E AS 1000 (LINHA SINCLAIR) 

DESPACHOS PARA TODO O BRASIL 
PELO REEMBOLSO POSTAL. 

Rua Cardoso de Morais, 61-s/loja 311 
Bonsucesso - Rio - CEP.: 21.031 

CEP.: 21.031 
Tels.: (021) 290-2598 e 270-9197 

QUAL 
A INTERFACE 

QUE ESTÁ 
FALTANDO 

NO SEU MICRO? 

É aquela que lhe devolverá o 
prazer de ficar em frente do seu 

monitor por tempo ilimitado. 
MICROTELA possibilita que você 

continue com seu TV, pois 
possue a mesma tela de poliéster 
utilizada nos monitores de última 
geração, filtrando e eliminando 

os reflexos,ao mesmo tempo que 
aumenta a resolução da imagem. 
Adicionalmente proporciona o 
mesmo efeito repousante dos 

monitores de fósforo colorido, 
utilizando acrílico nas 

tonalidades verde e ambar. 

MASTER STING LTDA. 
Cx.Postal 18708 - São Paulo. 

ALBAMAR 
ELETRÔNICA LTDA 

FITAS CASSETES 
TAMANHOS 

C5 CIO Cl5 C20 
C30 e outros 

•FITAS 
MAGNÉTICAS 

1200 e 2400 pés 
* VHS — BETAMAX 

De T5 a TI 20 
• DISKETTES 

51/4 e 8” 
Rua Conde de Leopoldina, 
270-A São Cristóvão — R.J. 
Tels.: (021) 580-6729 

580-8276 

CURSOS» 
HARDWARE „ SOFTWARE „ 

CORRESPONDÊNCIA ou PESSOALMENTE CIAULAS PRÁTICAS 

ELETRÔNICA DIGITAL I • II 
Prática em KITs + apostila encadernada. 
MICROPROCESSADORES 
Z80 - 8065 - 8080 - 8086 - 8088 - 6502 

Prática nos KITs ZHardware e Banana 85 .+ 

apostila encadernada. 
MANUTENÇÃO DE 
MICROCOMPUTADORES .Lr— 

TRS80 CP500 DGT100 - NAJA - SYSDATA 
Prática de manutenção com sofisticados 
equipamentos + apostila encadernada + 

esquema de todos os computadores. 
MANUTENÇÃO DE PERIFÉRICOS 
DRIVES - IMPRESSORAS - MONITORES - 

INTERFACES T 1 j | 
Prática de manutenção com sofisticados 
aparelhos + apostila encadernada * 

esquemas dos Periféricos. 

INTRODUÇÃO à COMPUTAÇÃO 
• Prática de manuseio e verificação das panes do 
computador e suas unidades + apostila 
encadernada. 

BASIC BÁSICO e AVANÇADO 
Prática de programação nos computadores da 
"Hardware" + apostila encadernada 

COBOL PARA MICROCOMPUTADORES 
-Prática de programação nos computadores da 
"Hardware" + apostila encadernada 

ASSEMBLER ZIL0G e INTEL 
(Z80 e 8085) A 

-Prática de programação nos computadores 
ZHardware - Banana 85 CP500 TK83 - DGT100 

ATENÇÃO: INÍCIO DE TODOS 0S CURSOS EM ABRIL/85 
HARDWARE CURSOS - INDÚSTRIA DE INTERFACES - ASS. TÉCNICA 
- COMPONENTES ELETRÔNICOS 
R. SAMPAIO VIANA, 232 - Rio Comprido - CALL (021) 254-2573 - RJ 

SUCOMP 

MICROCOMPUTADORES 
PROFISSIONAIS EBC 
E PERIFÉRICOS 
* Onde sua confíguracào míni¬ 

ma é igual a máxima dos 
computadores pessoais 

* I • 

MODEMS TSL 
• Cirandâo-1275 
• Analógicos — Banda Base 

— Síncronos — Assíncronos 

'Hf 

SOFTWARE fB 
• Controle de Restaurante^ 
• Controle de Produtos (Vendas 
• Folha (Contabilidade /Controle 

de Estoque Integrado 

*n , u 
f J r J A ///M SUPRIMENTOS 

• Dtsketes 8' e 5 1/4 
• Fitas Impressoras 
• Discos e Fitas Magnéticas 

SUCOMP-COMERCIO E SERVIÇOS LTDA. 
Av. Marechal Floriano. 143-Gr. 701-CEP: 20080-RJ Tel.: (021) 263-8813 

ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL 



VENDO compro 

SOFTWARE 

• Vendo e troco programas p/ 
TK. Lista com descrição dos pro¬ 
gramas. Escreva para: Alceu Luis 
Castilho — R. Virgilio Pozzi II — 
São Carlos — SP. — CEP: 13560. 

• Dois software de alta qualida¬ 
de, para micros Sinclair com 16K. 
TKSOM coloca som no seu micro, 
contém 6 músicas e você pode 
programar suas músicas. TKMOR- 
SE lista sua mensagem em código 
Morse, transmite os sinais sonoros 
de mensagem pré-gravada ou si¬ 
multaneamente com a digitação. 
Cr$ 28.000 até 30.06.85. Envie 
cheque nominal para Mareio Ac- 
cioly — Rua Dr. Saboia de Medei¬ 
ros, 199/54 CEP: 04120 - São 
Paulo — SP. e receba os dois soft¬ 
ware pelo correio sem mais ne¬ 
nhuma despesa. Preços especiais 
para revendedores. 

• Fazemos programas personali¬ 
zados (Eng., Admin., etc) p/pe¬ 
quenas e médias empresas, p/qual¬ 
quer micro. Temos aplicativos 
Apple. Tel: (011) 914-6263 - SP. 
— Wlamir após às 20:00h. 

• Software Sinclair — TK — em 
fita linha completa de utilitários, 
para liberais e microempresas. 
Centenas de jogos inéditos TK. 
Solicite lista atualizada para G.R. 
Pereira — Caixa Postal 70 — Rio 
Grande-RS. - CEP: 96200. 

• Troco programas (Basic/Assem- 
bler) p/TKs, CP. carta/K-7. R.F. 
Francisco Sampaio, 180 — Santos- 
SP. - CEP: 11100 - Tel.: (0132) 

380884 — Roberto. 

• Brasflia Micro Clube: Sinclair/ 
Apple/TRS 80/TK2000. Mais de 
1200 programas. 7000 mensais. 
End.: SHIN Ql 04 Conj. 02 casa 
16 CEP: 71500 - Brasflia (DF) 
A/C. Carlos Alberto Jr. Tel.: 
577-3102. 

• Programas p/Apple — os me¬ 
lhores do mercado internacional 
— 1.000 tftulos - CrS 25.000 
disco cheio — Alfamicro — CX. 
Postal 21193 — S.P. 

• Programas p/Apple: aplicati¬ 
vos, utilitários, compiladores, lin¬ 
guagens e jogos. Tel.: (021) 
239-0449, Stela. 

• Jogos importados em linguagem 
máquina p/TK2000. São 12 jogos 
inéditos. Peça catálogo. CX. P. 129 
— S.J. Campos — CEP: 12200 — 
SP. 

• Vdo. soft de programação linear 
p/Sinclair. Inf. MarcoFornetti — 
R. Fco. Machado, 174/104 - Vi¬ 
çosa — MG. 

• Topografia: Soft p/calc. de área 
p/Sinclair 16K (300 estações). 
Com Ricardo (055) 221-1581 ou 
Silva Jardim, 1952 apt? 702 — 
Sta. Maria - CEP: 97100 - RS. 

CURSOS 

• BENNY Curso de Basic Indivi¬ 
dual em 5 pagamentos. C/rodfzio 
de computadores das linhas TRS- 
80, Apple e Sinclair, qualquer ida¬ 
de. Tel.: (011) 570-1555. 

• Apple & Compatíveis. Progra¬ 
mas e manuais — solicite listas — 
Dominio Público Soft & Man — 
Cx. Postal 201 — S. Bernardo 
do Campo — CEP: 09700 — S. 
Paulo. 

• Mumps — A Matrix promove 
mensalmente cursos de Mumps. 
Rua Maestro Elias Lobo, 70 — 
CEP: 01433 — SP. Informações 
(011) 64.0688. 

• Advancing Consultoria de Pes¬ 
soal e Treinamento em Informáti¬ 
ca Ltda., estará promovendo a 
partir do mês de maio, cursos de: 
Plano Diretor de Informática de 
6 a 10 de maio, taxa de insc. 32 
ORTINTs; DBase II de 13 a 17 de 
maio, taxa de insc. 32 ORTN's; 
Informática para Advogados de 
20 a 24 de maio, taxa de insc. 32 
ORTN*s e Automação Comercial 
de 27 a 31 de maio, taxa de insc. 
38 ORTN's. Maiores informações: 
Rua dos Andradas, 1560 conj. 
518 — 59 andar — Centro — Poa 
- RS. CEP; 90000 - Tel: (0512) 
26-0194 e 26-1194. 

• Apple House-Sigmatron. Está 
ministrando cursos de: Basic, 
Assembly — 6502, DOS. Todos 
os horários. Certificado de fre- 
qüéncia. Matrfculas abertas. Av. 
Cotovia, 350 — Tel.: 240-9004. 

• A Mikros está promovendo re¬ 
gularmente cursos de Introdução 
ao Processamento de Dados, Ba¬ 
sic e Basic Avançado, nos seguin¬ 
tes horários: segunda, quarta e 
sexta das 10:00h às 11:00h, 
16:00h às 17:00h e 19:00h às 
20:00h, duração de 3 meses, to¬ 
tal de 36 horas, sendo que a maior 
parte das aulas serão práticas. Me¬ 
lhores informações Av. Ataulfo de 
Paiva, 566 — sobrelojas 211 e 202 
- Rio - RJ. - Tel.: (021) 239- 
2798 ou 511-0599. 

• Forum de Debates, ocorrerá 
na Faculdade Castelo Branco Bar¬ 
ra, Av. Julio de Moura, 300, pre¬ 
vista para o mês de junho próxi¬ 
mo forum aberto à comunidade 
para discussão da Informática 
Educativa. Estão convidadas Em- 
presas de Consultoria, Area de 
Treinamento, Escolas, Softhouses, 
Empresas de Hardware, Revistas e 
Agências de Propaganda em geral. 
Patrocfnio: Castelo Branco e IBM 
do Brasil. Informações: Faculdade 
Castelo Branco Barra — Tel.: (021) 
399-1188ou InstitutoORT — Tel.: 
(021) 286-7842. 

• O curso DECK, estará promo¬ 
vendo a partir do mês de maio um 
bolsão automático, onde o aluno 
pagará uma taxa única de Cr$ . . 
60.000,00, para os cursos de Ba¬ 
sic, Cobol e Digitação. Turmas 
manhã, tarde e noite. Informações 
na secretaria Rua Cardoso de Mo¬ 
raes 61 — sala 320 — Bonsucesso 
-RJ. 

CLUBES 

• Comp-Club associe-se e receba 
programas, software, hardware. R. 
Ver. Adão R. de Oliveira, 524 N. 
Hamburgo-RS. CEP: 93300 tel: 
(0512) 934285. 

• Advance Color Clube — usuá¬ 
rios CP-400, TRS-80 Color, 
TKS-800 e compatíveis. Infor¬ 
me-se c/Pedro — Rua Uruguai, 
135 BI. 1 apt? 303 - Tijuca - 
Rio de Janeiro — CEP.: 20510 — 
Tel.: (021) 258-3516. 

EQUIPAMENTOS 

• Vendo impressora p/Apple 
80col. Fone (011) 231-1869 (noi¬ 
te). 

• Vd. TK85 c/48K e vfdeo in¬ 
verso p/Cr$ 700 mil. Grátis: 

joystick e fita c/20 progr. Fone 
(011) 562-1892 c/Jorge (à noite). 

• Vendo TK82 16K por Cr$ . . 
200.000. Tratar José Mário Leite 
— Rua Prudente Morais, 547 — 
Batatais — SP. 

• Radioamador vendo interfaces 
para CW/RTTY para os micros 
TK-82/83/85, CP200, Ringo. Tra¬ 
tar com PY2 - EMI RenatoStrauss 
— Rua Cardoso de Almeida, 654/ 
32 - CEP: 0501 3 São Paulo - SP. 

• Micros usados compro, troco e 
vendo. BENNY. R.. Domingos de 
Morais, 407 CEP: 04009 — Tel.: 
(011) 570-1555. Metrô Arosa. 

• Instalo gravadora de memória 
EPROM (2716-2732) nos micros 
da linha Sinclair, permitindo có¬ 
pias de outras memórias ou gra¬ 
vação de dados da memória. 
Adapto também expansão de 8K 
(4K-Eprom e 4K-RAM). Tratar 
c/José Carlos: (011) 220-4061. 

DIVERSOS 

• Poligames Vídeo & Micro: To¬ 
da linha Prológica, Microdigital e 
Apple. Teclados profissionais p/ 
linha TK e As—1000. Softhouse 
programas profissionais p/CP500, 
jogos e aplicativos p/TK2000 e 
CP400. Atendemos reembolso pos¬ 
tal. Nossos preços são os melho¬ 
res, procure-nos para conferir. 
Rua Cardoso de Moraes, 61, s/lo¬ 
ja 311 — Bonsucesso, Rio — Tel.: 
(021) 270-9197/290-2598. 

• Vic Commodore manutenção 
séria, mil soft, manuais em por¬ 
tuguês, cabos, capas, interface 
K & e RS 232 para CBBS e proje¬ 
to Cirandão, manuais técnicos 
para Epson, TRS-80, Conectores, 
etc. Bartò Computadores (021) 
262-1213. Av. Nilo Peçanha, 50/ 
2407 - Rio. 

PARA ANUNCIAR NESTA SECÃO 
PAGUE CrS 3.000,00 POR LINHA 
CONTENDO 30 CARACTERES 

E ESCREVA PARA: 
Av. Presidente Wilson, 165/Grupo 1210 
Centro — Rio de Janeiro/RJ — CEP 20030 
Tels.: (021) 262-6306 
Rua Oliveira Dias, 153 — Jardim Paulista 
São Paulo/SP — CEP 01433 — Tels.: 
(011) 853-3229 
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MICROCOMPUTADOfí=COLOfí 

VOCE TEM QUE ESTAR PREPARADO 
PARA SE DESENVOLVER COM OS 
NOVOS TEMPOS QUE ESTÃO AÍ. E O 
CP 400 COLOR É A CHAVE DESSA 
EVOLUÇÃO PESSOAL E PROFISSIONAL. 

POR QUE? 
PORQUE 0 
CP 400 COLOR É 
UM COMPUTADOR 
PESSOAL DE 
TEMPO INTEGRAI.: 
ÚTIL PARA A 
FAMÍLIA TODA. O DIA LNTEIRO. 

NA HORA DE SE DIVERTIR, POR 
EXEMPLO, É MUITO MAIS EMOCIO¬ 
NANTE PORQUE, ALÉM DE OFERECER 
JOGOS LNÉDITOS, É O ÚNICO COM 
2 JOYSTICKS ANALÓGICOS DE ALTA 
SENSIBILIDADE, QUE PERMITEM MO¬ 
VIMENTAR AS IMAGENS EM TODAS 
AS DIREÇÕES, MESMO. NA HORA 
DE TRABALHAR E ESTUDAR, O CP 400 
COLOR MOSTRA O SEU LADO SÉRIO: 
MEMÓRIA EXPANSÍVEL, PORTA PARA 
COMUNICAÇÃO DE DADOS, SAÍDA 
P.ARA IMPRESSORA. E UMA ÓTIMA 
NITIDEZ COM IMAGENS COLORIDAS. 

COMO SE TUDO ISSO NÃO 
BASTASSE, A PROLÓGICA AINDA OFE¬ 
RECE A GARANTIA DE QUALIDADE 
DE QUEM É LÍDER NA TECNOLOGIA 
DE COMPUTADORES, E O PREÇO 
MAIS ACESSÍVEL NA CATEGORIA 

NUMA FRASE: SE VOCÊ NÃO 
QUISER CHEGAR ATRASADO AO FU¬ 
TURO, COMPRE SEU CP 400 COLOR 
IMEDIATAMENTE. 

EMOÇÃO E INTELIGÊNCIA NUM 
EQUIPAMENTO SÓ. 
• MICROPROCESSADOR: 6809E COM 

ESTRUTURA INTERNA DE 
16 BITS E CLOCK DE FREQUÊNCIA 
DE ATÉ 1.6 MHZ. 

• POSSIBILITA O USO DE ATÉ 
9 CORES, E TEM UMA RESOLUÇÃO 
GRÁFICA SUPERIOR A 49.000 
PONTOS. 

• MEMÓRIA ROM: 16K BYTES 
PARA SISTEMA OPERACIONAL E 
INTERPRETADOR BASIC. 
MEMÓRIA RAM: O CP 400 COLOR 
ESTÁ DISPONÍVEL LM DOIS MODELOS: 

• MODELO 16K: 
EXPANSÍVEL A 

_ 64K BYTES. 
• MODELO 64K: 

s ATÉ 64K BYTES 
QUANDO USADO 
COM O NOVO 
DISK-SYSTEM, 
CP 450. 

O CP 400 COLOR DISPÕE DE 
CARTUCHOS DE PROGRAMAS COM 
16K BYTES DE CAPACIDADE, 
QUE PERMITEM O CARREGAMENTO 
INSTANTÂNEO DE JOGOS, 
LINGUAGENS E APLICATIVOS COMO: 
BANCO DE DADOS, PLANILHAS 
DE CÁLCULO, EDITORES DE TLXTOS. 
APLICATIVOS FINANCEIROS, 
APLICATIVOS GRÁFICOS, ETC. 

• SAÍDA SERIAL RS 232 C QUE 
PERMITE COMUNICAÇÃO DE DADOS. 
ALÉM DO QUE, ATRAVÉS DESTA 
PORTA, VOCÊ PODE CONECTAR 

QUALQUER IMPRESSORA SERIAL 
OU ATE MESMO 
FORMAR UMA 
REDE DE TRABA¬ 
LHO COM 
OUTROS MICROS. 
PORTA RARA 
GRAVADOR CAS-_ 
SETE COM GRAVAÇÃO E LEITURA 
DE ALTA VELOCIDADE. 
SAÍDAS PARA TV LM CORES E MONI¬ 
TOR PROFISSIONAL. 
DUAS LNTRADAS PARA JOYSTICKS 
ANALÓGICOS QUE OFERECEM 
INFINITAS POSIÇÕES NA TELA, 
ENQUANTO OUTROS TÊM SOMENTE 
8 DIREÇÕES. 
AMPLA BIBLIOTECA DE SOFTWARE 
|Á DISPONÍVEL. 
ALIMENTAÇÃO: 110-220 VOLTS. 

VEJA, TESTE E COMPRE 
SEU CP 400 COLOR NOS MAGAZINES 
E REVENDEDORES PROLÓGICA. 

TECNOLOGIA 
PROLOGICA 

COMPUTADORES PESSOAIS 
RUA PTOLOMEU, 650 • VILA SOCORRO 
SÁO PAULO, SP - CEP 04762 
FONES: (PBX)523 993&548V74SVSA8-4540 

QUEM TEM UM, TEM FUTURO. 



Apresentamos o 
TK 2000 D. 

Be rada o programa 
mais famoso 

do mundo. 
De hoje em diante nenhuma 

empresa, por menor que seja, pode 
dispensar o TK 2000 II. Por que? 

0 novo TK 2000 II roda o 
Multicalc: a versão Microsoft do 
Visicalc? o programa mais famoso em 
todo o mundo. 

Isto significa que, com ele, você 
controla estoques, custos, contas a 

pagar, faz sua programação financeira, 
efetua a folha de pagamentos e 
administra minuto a minuto as suas 
atividades. 

Detalhe importante: o novo 
TK 2000 II, com Multicalc, pode 
intercambiar planilhas com 
computadores da linha Apple®. 

E, como todo business Computer 

que se preza, ele tem teclado 
profissional, aceita monitor, diskette, 
impressora e já vem com interface. 

Além de poder ser ligado ao seu 
televisor (cores ou P&B), oferecendo 
som e imagem da melhor qualidade. 

Portanto, peça logo uma 
demonstração do novo TK 2000 II, nas 
versões 64K ou 128K de memória. 

A mais nova estrela do show 
business só espera por isto para 
estrear no seu negócio. 

Preco de lançamento* (128 K): 
CrS 2.649.850 
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